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CÁLCULO DOS DANOS MATERIAIS E CORPORAIS 
DEVIDOS A ACIDENTES DE VIAÇÃO 


-— ANUNCIOU O MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES 


No almoço a que, ontem, presidiu, como convidado de honra 
mo Automóvel Clube de Portugal, o ministro das Comunicações, 
eng. Canto Moniz, no discurso que ali proferiu afirmou: 


«Calcula-se que os gastos 
com os danos materiais e cor- 
porais em Portugal, como con- 
sequência dos acidentes de via- 
ção, andem já por cerca de um 
milhão de contos anuais. Quer 
Isto dizer: os acidentes da ci 
culação rodoviária custam-nos 
por ano mais do dobro das ver- 
bas que têm sido possivel 
atribuir para a construção e 
manutenção das estradas na- 
cionais. 

Se o País pudesse utilizar o 
valor destes perdas: 

—Bastaria a economia de 
dois anos para a construção do 
novo e indispensável aeroporto 
de Lisboa; 

— Bastaria a economia de 
três anos para a construção da 
rede de aeródromos de que o 


RAD SRTA SENEENTA AA OO NADA REE EEN RAND ERERANCENTERAEERNANAREE ASAE É 


Pais necessita, e para o equi- 
pamento em aviões para as 
nossas necessidades de comu- 
nicações aéreas no País e com 
o estrangeiro para os próximos 
cinco anos. 


O ministro Canto Moniz 
tinha, à direita, o director-geral 
da Administração Política e Ci- 
vil, dr, Pires de Lima; o prest- 
dente da comissão revisora do 
Código das Estradas, eng. Miran- 
da Coutinho; e Tomás Pinto Bas- 
to; e à esquerda, o presidente 
da direcção do Automóvel Clube 
de Portugal, dr. Mário Madel- 
ra; o presidente do Município de 
Lisboa, general França Borges; 
o presidente do Gabinete de Es- 
tudos e Planeamento dos Trans- 
portes Terrestres, eng. Guima- 


A REFORMA 
DO ENSINO 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


SEGUNDO notícias dadas pelos Jornais, o Governo prepara as 

reformas recomendadas pelo ensino médio e vai atribuir o 
título de engenheiros-técnicos aos diplomados do Instituto Indus- 
trial. Quer isto dizer que os agentes-técnicos passam a usufruir 
um título ambicionado desde há muito e que as reformas anun- 
ciadas devem ser as mais justas e oportunas porque vêm reco- 
mendadas pelo sector que lhes diz respeito. 


Não vêm duma procedência 
duvidosa, É o próprio ensino 
médio que as apresenta com 
todos os condimentos necessá- 
rios para sair uma obra limpa. 
Contudo, duvida-se. E porquê, 
se até o Governo parece aco- 
lher satisfatôriamente as su- 
gestões? Porque uma reforma 
não deve abranger, apenas, os 
programas e os quadros dos 
professores que estão ligados 
ao ensino — deve também di- 
mer respeito às remunerações 
e, neste capítulo, não há Go- 
verno que não se encolha nos 
seus propósitos e não lance 
um largo silêncio sobre qual- 
quer projecto de resolução. 
Parece que lhe falta o ar e 
que necessita de respiração 
assistida para poder falar. 
Pelo menos, passa adiante e 
faz os chamados ouvidos de 
mercador às melhores prédi- 
cas... 

Ora, esta reforma deveria 
ser acompanhada pela que diz 


respeito ao ensino secundário. 
Porque não se pensa nela, 
agora que a Escola Unificada 
obriga a rever a sua estru- 
tura e a estudar outras nor- 
mas de conduta? Vai deixar-se 
ficar tudo como estava, apesar 
de as condições se terem mo- 
dificado ? 

O que importa fixar, desde 
já, é que uma reforma que 
deixe ficar os vencimentos dos 
professores na mesma, clau- 
dica de razões para ser apola- 
da pelos principais interessa- 
dos. Os programas podem ser 
modificados, os quadros do 
pessoal docente podem ser al- 
terados, as disciplinas podem 
ser melhoradas, mas desde que 
o arranjo não traga a água 
benta de uma melhor e mais 
actualizada remuneração, não 
pode ser aplaudido nem lou- 
vado. Há-de ficar sempre cra- 
vado como um espinho no 


(CONTINUA NA 8.º PAGINA) 


rães Lobato, e o comandante da 
Polícia de Viação e Trânsito, 
major Enes Ferreira, 

Aos brindes, o presidente da 
direcção do ACP. saudou o 
eng. Canto Moniz, dizendo que 
se fosse possível ter reunido os 


Vai aumentar 


O preço 
do tabaco 


Objectivo: atender aos 
encargos do prolonga- 
mento da escolaridade 
obrigatória; e da revisão 
da situação do professo- 
rado primário. 


(Notícia em LISBOA) 


A RORRgAREgageeom» 


O Comércio do Porto 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente o Ilhas à 


PREÇO AVULSO 1800 


MANTÉM-SE A ACTUAL PARIDADE 
O FRANCO FRANCÊS 


PARIS, 23 — O comunicado oficial publicado 
no fina! do Conselho de Ministros francês é do 


seguinte teor: 


«O Conselho de Ministros examinou a situação 
monetária e financeira. O relatório do ministro da 
Economia e Finanças, apresentado no regresso da 
«Conferência dos Dez», foi comentado por cada um 
dos membros do Governo. Ouvido o Conselho de 
ministros, o Presidente da República informará esta 
noite quais foram as decisões tomadas». 


É o seguinte o texto do 
comunicado lido, esta noite, 
no Eliseu: 

«O Presidente da Repú- 
blica informa que, depois do 
Conselho de Ministros de 
hoje, 23 de Novembro, foi 
tomada a seguinte decisão: 
a paridade actual do franco 
mantém-se. O general De 
Gaulle dirigir-se-á, através 
da Rádio, ao país, amanhã, 
24 de Novembro, pelas 19 
horas (tmg.)». 


A pequena Sarah visi- 
tou o Castelo de Win- 
dsor e dentro em breve 
tomou-se de amizade 
pelo burrito, que lhe 
retribuiu a simpatia dei- 
xando - se afagar com 
displicência e com um 
certo prazer, encantado 
pela gentil figurita da 


O Conselho de Minis- 
tros, que terminou após 3,35 
horas de deliberações, ocupa 


o terceiro lugar na lista das 
deliberações mais longas. O 
recorde neste domínio per- 
tence à reunião (demorou 7 
horas) realizada em Março 
de 1962 para aprovar os 
acordos de Evian, que puse- 
ram termo à guerra da Ar- 
gélia. Em 23 de Maio último 
também se realizou um Con- 
selho de Ministros especial- 
mente longo — 3,50 horas. 
Esta reunião teve lugar no 
ponto mais quente dos acon- 


CONTOS ANUAIS 


57 000 verdadeiros donos daquela 
casa todos afirmariam ter a 
maior honra em receber tão ilus- 
tre visitante, 

Declarou que o ministro das 
Comunicações é um «técnico de 
especial talento», que tem uma 
forma bem portuguesa; «de vi- 
ver, de sentir, de se, integrar 
pessoalmente nos protlemas que 
lhe compete resolver» A propó- 
sito, revelou que o “28: Canto 
Moniz na sua ida ao Japão, re- 
centemente, asseguros na meia 
dúzia de dias que ali esteve que 
a representação portiguesa na 
Feira de 1970 será qualquer 
coisa fora do vulgar. 

Pôs em relevo a ewxnplexida- 
de dos assuntos que dependem 
do Ministério das Comunicações 
e manifestou a mator fé e maior 
confiança na acção é Governo 
«neste momento angestioso da 
nossa vida, em que fouve uma 
quebra no comando, desempe- 
nhado com mão firº por um 
homem excepcional diante mais 
de quarenta anos». 

Sublinhou a terpinar, que 
tinha «vaidosa certert nas qua- 
lidades da raça pará continuar 
Portugal» e pediu para que fosse 
transmitido ao Presidente do 
Conselho a convicção és todos os 
que ali se encontrava: de que o 
Pais singrará o caio do pro- 
gresso. 

Falou, então, o ministro das 
Comunicações que preferiu o se- 
guinte discurso: 

— Apesar dos esfeisos feitos, 
ainda não está próxira & possi- 
bilidade de uma. revisto integral 
do Código, quer pela complexi- 
dade de tal tarefa que também, 
pela circunstância é estarem 
em vias de se concluí trabalhos 
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TOTO DOR 


É 


— ANUNCIOU O PRESIDENTE DE GAULLE 


tecimentos estudantis e ope- 
rários. 

Caía chuva, fina, quando 
os 19 ministros e os 10 se- 
cretários de Estado saíam 
do Eliseu, no fim da reunião 
do Conselho. Todos se re- 
cusaram à mínima declara- 
ção apesar de serem de cem 
os jornalistas que lhes fa- 
ziam perguntas. No exterior 
do palácio, na Rua Fb. St. 
Honoré, algumas pessoas 
aguardavam, para saberem 


em primeira mão qual «seria 
a taxa de desvalorização do 
franco». O general De 
Gaulle voltou imediatamente 
ao seu gabinete próximo da 
sala das deliberações do 
Conselho no primeiro andar 
do Palácio do Eliseu. 

«Os «Dez» reunidos em 
Bona nunca pediram à Fran- 
sa para desvalorizar o fran- 
co», declarou hoje à noite na 
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VINTE E TRÊS MINISTROS PARTICIPARAM, EM VIENA, NA REUNIÃO DA E. F. T. A, ACERCA DA COOPERAÇÃO COMERCIAL EUROPEIA. 


UM ASPECTO DO SALÃO EM QUE-DECORRERAM OS TRABALHOS, TOMADO NA SESSÃO INAUGURAL 


RESPOSTA SOVIÉTICA À NATO 


TEMOS O DIREITO IRREFUTÁVEL 
DE MANTER UMA ARMADA NO MEDITERRÂNEO 


MOSCOVO, 23 — A Tass, em extensa decla- 
ração autorizada, referindo-se à sessão recente do 
Conselho da NATO, em Bruxelas, afirma que a 
União Soviética e os outros membros do Pacto de 
Varsóvia terão em conta tode e qualquer nova 
acção que a NATO possa empreender, «com vista 
à execução de medidas apropriadas, para garantir 


a sua segurança». 


A União Soviética acu- 
sou as primeiras potências 
da NATO de estarem a 
preparar novos e graves pro- 
blemas internacionais para 
manterem a unidade entre os 


RO O TROTE ERROR EORAERA RENA ERRAR NERO Ê 


O PRESIDENTE DO CONSELHO, PROF. MARCELO CAETAN?: ENTRE OS MINISTROS DAS OBRAS PÚBLICAS 


E DA JUSTIÇA, APRECIA A MAQUETA DAS FUTURAS E NONUMENTAIS INSTALAÇÕES DO PALÁCIO DA 
JUSTIÇA DE LISBOA, OBRA ORÇADA EM SEISCENTOS MIL CONTOS 


(NOTÍCIA NA SECÇÃO DE LISBOA) 


países da Aliança Atlântica. 
Referindo-se ao comuni- 
cado da conferência ministe- 


rial da NATO, em que se 
previne a Rússia que a 
Aliança Atlântica não ficará 
indiferente perante o uso da 
força contra países mesmo 
que não sejam membros da 
NATO, a agência «Tass» 
acusa a NATO de fazer «a 
sua própria interpretação do 
direito internacional ao in- 
cluir novos países na sua 


esfera de interesses sem pri- 
meiro perguntar a opinião 
desses paises». 
Aparentemente os países 
a que o comunicado da 
NATO fazia referência são 
a Áustria, a Jugoslávia e a 
Roménia, pois uma interven- 
ção soviética aí seria consi- 
derada prejudicial para a 
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A manha, hoje, acordou toldada da névoa que, durante toda a nolte, 


varreu os telhados e se 


vantou no ar, 


cerrindo o casario de 


espessa camada. Neste meu recordar de tipos com um certo gosto 
a mar, lobrigo, agora, um magote de rapazes, estugando o passo, 
rente nos passeios. Reparo melhor que, na mão ou ao ombro, todos 
carregam uma sachola de cabo curto, multo gasto, o ums latita de 
folheta, já ferrugenta. Daí a Instantes, uma sombra grada se aproxima, 


seguindo o rumo dos miúdos... 


As varinas, de tanto calcor- 
rear esquinas é belrals, canastra 
à cabeça, conhecem-no da Ri- 
beira, ou talvez de Miragaia... 
Os mocitos, esses não. Para eles, 
é só e ainda o «rel da bicha», 
Gigante, ossudo, mal talhado em 
todos os ângulos, os pés enormes 
que pesadamente atira para a 
frente, no andar, manhã cedo lá 
vem, rlo abaixo, até nos lodaçals 
do Cabedelo, dos Cães ou do Rlo 
de Baixo, arrastando à sua frento 
o rapazio, Tem gente por toda 


o parto e, lá para Gala, são 
multas as vilons que trabalham 
por sua conta, Na Afurada, não! 
A mulher e a rapariga não 
pegam numa enxada... 

As mães Já sabem e fazem 
uté contas no quinhão que os 
pequenos ganham a cavar as 
minhocas, 

Primavera. Verão. Há lodo? 
Deve haver bicha. Basta uma 
enxada e uma lata À beira. (Tem 
de ser pequena, para não de- 
morar multo tempo a encher). 


Servem umas calças de ganga ou 
nté de cotim, das mais coçadas, 
porque são para sujar. Não é 
preciso camisola de fora, (— Põe- 
-te a andar, rapaz!); mesmo se 


Esboços 


dl «Sia avuies 


estiver fresco serve a camisa de 
dentro de castorina fina, que é 
para encharcar de suor e cha- 
piscar de lodo. 

Mais em cima, em terreno 
firme, o «rei da bicha» assentou 
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O DESAPARECIMENTO DO MAMMOUTH — H4 
10.000 anos, o gelo que tinha coberto enormes regiões 
no longo do período glacial, retirou-se para o Norte. 
Ao mesmo tempo, o mammouth e outros animais prê- 
“históricos desapareceram da superfície da América do 
Norte, Porquê? Até agora os sábios explicam q caso 
dizendo que a mudança no clima teve repercussão na 
reprodução de animais, Mas o médico Paul Martin, que 
largamente estudou o assunto, tem opinião diferente: 
O homem da Idade da Pedra exterminou o mammouth! 


UM INQUÉRITO 


SESUNDO noticias dos jornais, 


fez-se no Brasil, 


no Estado de 


Guanabara, um curioso inquérito à fé religiosa dos brasileiros e 
à maneira como a praticam. Visto que tanto no Brasil como em 
Portugal « religião mais seguida é a católica pois foi essa a fé que 
tinhamos e lhes demos, foi esse o maior bem que com eles repartimos 
como pão da casa paterna desde 1500 até 1822, tesoiro mais precioso 
que as lendárias esmeraldas que os bandeirantes cobiçosos ali procura- 
vam, falaremos apenas da parte desse inquérito alusiva à nossa religião. 


De quatro brasileiros três são 
entólicos — diz o inquérito. Nada. 
há de estranho em que a maior 
nação católica do Mundo tenha 
setenta e cinco por cento de ca- 
tólicos, o que é verdadeiramente 
espantoso é que três por cento 
desses católicos neguem a exis- 
tência da alma (da alma racio- 
nal e imortal, supõe-se) e dois 
por cento se recusem a dar opi- 
nião sobre o assunto. 

Que seriam e como serium esses 
tais três por cento que negam a 
existência da alma se fossem o 
que pensam que são?... Sem alma 
racional não seriam homens e se 
não fossem homens como pode- 
riam ser católicos? — Deviam 
ser uns brutinhos muito esquesitos. 

Mas há mais coisas tristes no 
inquérito. Só 46 por cento dos ho- 
mens e 50% das mulheres prati- 
cam a sua religião enquanto que 
as religiões protestantes são pra- 
ticadas por 92 por cento dos seus 
adeptos. 


O Comércio do Porto 
WÁ CEM NNOS 


24 de Novembro de 1868 


Resumo de notícias publica. 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


CUMPRIMENTO DE VOTO 
— Ontem, de manhã, percor- 
reu algumas das ruas da cida- 
de daixa a tripulação de uma 
companha, de pescadores * da 

2º 


Fos, ca 


“cumprir ke oto que aque- 
les pescadores fizeram domin- 
vo passado, na ocasião em 
que no mar furam assaitados 
por um furioso sudeste. 

Os pescadores depois do 
oonclurem o peditório, foram 
mum barco para o lado de Gaia, 
“a fim de deixaram na capela 
da Senhora da Bonança as es- 
molas que colheram. 


LAPIDES — Le 
nimbricenses: 

Comsta-nos ue chegaram a 
Evora há poucos dias treze ld- 
pides do museu Cenáculo, quo 
Joram as únicas que em Beja 
conservaram daquela numerosa 
colecção 

As peiras são, pela maior 
parte, romanas. 4 mais notdvel 
é o torso de uma grande es- 
tátua de Cibele, de mármore, 
do muito boa escultura. 

Estas relíquias vão ser de- 

positadas no templo de Diana, 
onde se guardam tá algumas 
lápides antigas, 
a rsladação destas lopídes 
fez-se por ordem do Governo 
a solicitação do nosso patrícia 
e amigo, e apaxconado amador 
das nossas antiguidades, o sr. 
Augusto Filipe Simões 


REVISTA A EXPOSIÇÃO 
PROMSTORA DE BELAS-AR- 
TES EM PORTUGAL (Cont. 
nuação do múmero 269) — 
Contam-se úmicamente três de- 
senhos a carvão, do ar. Alire- 
do Keil, mancebo do muito 
inteligência: representam paisa- 


gens. 
Porto, 20 de Novembro do 
1868 — F, J, Resende, 


no «Co 


Não se pense por isto que a 
religião católica tenha perdido a 
sun selva divina mas é que as 
outras religiões são mais fáceis. 
No catolicismo «aquele que pega 
no arado não pode olnar para 
trás» só deve olhar para a frente 
e para o alto e nas outras reli- 
glões pode olhar-se para todo o 
lado, atender às conveniências ter- 
renas, às inclinações da nossa na- 
tureza decaida. 

Mas há também no inquérito 
revelações consoladoras que dão 
ao Brasil uma aurora de esperan- 
ca. Os Jovens (62%) são os que 
mais acreditam no Céu e no in- 
ferno e são ainda os jovens os 
que em maior percentagem obser- 
vam os Mandamentos. 

São os adultos que ensinam e 
orientam os novos — sempre 
assim foi e assim tem de ser, Os 
novos porém, exigem de quem 
os ensina conhecimento, verdade, 
coerência. A pedagogia de frei 
Tomás está absolutamente desac- 
tuada. Mas a juventude de hoje 
não pode muitas vezes contar com 
esses três valores naqueles que 
têm por missão orientá-la. Talvez 
seja por terem perdido a confian- 
sa nos homens que os jovens bra- 
sileiros estão a refuglar-se em 
Deus. «A quelque chose malheur 
est bon» dizem os Franceses e 
aqui será óptimo se a desgraça 
os levar à graça. 

— Mestre! Chamavam os 
Apóstolos e os Discípulos a Cristo 
quando andavam com Ele nos ca- 
minhos tranquilos da Palestina 
ou sobre as ondas embraveciãas 
do mar da Galileia. 

— Mestre!... Chamam por Ele 
as vozes juvenis no melo do tu- 
multuar das paixões, da pavorosa 
confusão de ideias que agitam 

| século 


“ganados das lições que lhes mi- 
nistram e de entre os destroços 
do pensamento moderno buscam 
Cristo como o melhor mestre e o 
melhor amigo, podemos esperar 
ima alvorada de luz e de verdade. 


Maria Luísa Carneiro Pinto 


Associação Católica dos 
Profissionais de Enfer- 
magem e Saúde 


No solôo nobra do Clube Fenionos 
Portuenses terminou, ontem, brilhante. 
mente, e com numerosa assistência, a 2.0 
Semana do Actualização Profissional, 

Foi conferencista o sr. prof. dr. Gon- 
calves de Azevedo quo proferiu uma no- 
tável lição sobre «Analgesia no Partos. 

Em seguida, o assistente da Associa- 
ção, rov. Vaz agradeceu aos srs. proís. 
drs. Gonçalves do Azevedo o Silya Car 
valho, e o todos os distintos médicos da 
equipa, a valiosa colaboração e o entu- 
siasmo que puseram nesta Semana de 
Estudos, bem como à direcção do Clube 
Fenionos Portventes, pela maneira como 
tão bem acolheu e pós à disposição as 
suas magníficos instalações. 

Anunciou o presença do presidente 
Nacional do Associação, D. Emília Ma- 
ria Costa Macedo, quo falou sobre a ne- 
cessidado do aspírito do grupo entre os 
enfermairos, a necessidade de actusliza- 
ção, para bem responderem & sua vaca- 
ção o às exigências da profissão. Refe. 
Ei inda à Oranização Internacional 
Católica, o C | CAM 


CRUZEIRO 


<S0L E REPOUSO» 


APROVEITE AS TARIFAS REDUZIDAS DE INVERNO 


Encontrará o SOL na MADEIRA, em LAS PALMAS 
e SANTA CRUZ DE TENERIFE 


PROXIMAS PARTIDAS: 


9 de 
6 de 
20 de 
3 de 


Dezembro 
Janeiro 
Janeiro 
Fevereiro 


UMA INESQUECIVEL SEMANA DE FERIAS NO MAR 


Consulte o seu agente de viagens ou directamente 


» EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
LISBOA : Rua Augusta, 152 — Telef. 870341 
PORTO : — SOGERE — R. Infante D. Henrique, 86-1.* 


Telef. 24720 


Sabe-se de outras espécies de animais que desaparece- 
ram com a chegada do homem. Na Africa, desapare- 
ceram espécies completas, de animais, cem o fogo. Os 
africanos da Idade da Pedra faziam um braseiro em 
redor de um rebanho inteiro, de animais selvagens, 
procurando assim um festim que ia muito 2:ém do que 
poderia satisfazê-los. Do mesmo modo, conforme diz 
Paul Martin, os americanos da Idade da Pedra fizeram 
desaparecer de vez animais inofensivos, matando muito 
mais do que necessitavam para seu sustonto. 


CARTA DE ESPANHA 


A morte do presidente da Real Academia Espanhola 


NASCIDO NA CORUNHA, MENÉNDEZ PIDAL 
IA FAZER GEM ANOS DE IDADE 


(Do correspondente de «O COMERCIO DO PORTO») 


/A, Siltima notícia que se publicou sobre a grave doença de D. Ramón 

Menéndez Pidal, presidente da Real Academia Espanhola, foi em 
11 deste mês. Dizia que o seu estado preocupava os médicos e acrescen- 
tava que os cuidados a que estava submetido o ilustre doente, dada a 
sua avançada idade, a hemiplegia, a queda que sofreu há meses e a 
última complicação renal mostravam a robustez do seu organismo e a 


sua capacidade de resistência. 


Desde então, Menéndez Pidal, 
que, dentro de meses, completaria 
cem anos de idade, ganhando essa 
grande batalha à morte e à vida, 
como o Cid, personagem que foi a 
sua obsessão e acerca da qual 
não cessou de investigar, até dar 
ao Mundo uma visão clara e exacta 
do herói, das suas façanhas, das 
suas lendas, desde então, Menéndez 
Pidal não voltou a trabalhar. E, 
assim como Castela se ia am- 


pliando à passagem do Campeador, 


Don Ramón Menéndez Pidal 


D. Ramón investigava sem des- 
canso, viajava, consultava arqui- 
vos tomava notas, seguia a mesma 
rota, até dar forma a essa obra 
colossal, apresentando-nos o senhor 
de Vivar em toda a sua plenitude 
humana. 

«E sobremaneira instrutivo — 
diz Fernandez Almagro — pela 
exemplaridade do caso, ver como 
o Cid caminha no longo de mais 
de meio século juntamente com 
D. Ramón, dando-lhe, sem dúvida, 
essa segunda vida que a investi- 
gação científica comunica às per- 
sonagens que se desvaneceriam 
em puro e convencional mito se 
não recebessem de chapa a luz do 
conhecimento histórico. O Cid con- 
tinua a ganhar batalha, não morto 
mas ressuscitado, graças ao du- 
plo afago da verdade poética e 
da verdade histórica, identificado, 
como, por seu turno o está D. Ra- 
món com Ruy Diaz, por eles cha- 
mado herói da moderação. 

Pérez de Ayala declarou que 
Menéndez Pidal «é dos mais in- 
signes brasões que a Esmanha pode 
ostentar perante o Mundo... e nos 
tempos vindoiros, muito ao longe, 
dentro do previsível». E mestre 
Azorir afirmava, em 1928, no diário 
«La Prensa», de Buenos Aires, 
num encomiástico artigo sobre o 
insigne poligrafo, em que salien- 
tava o impulso que estava a ope- 
rar-se na Academia Espanhola e 
o interesse que despertavam na Es- 
panha os assuntos literários e a 
preocupação pela leitura, que, de- 
pois da morte de D. Antonio Mau- 
ra, quase todos os académicos espa- 
nhóis eram partidários de eleger 
presidente Menêndez Pidal. E 
acrescentava: — Menéndez Pidal é 
uma verdadeira autoridade na Eu- 
ropa. Autoridade em matéria de 
Filologia e de História. A sua 


vida é simples e austera. Não é 
um simples filólogo. Como Renan, 
que tinha por indispensável a Filo- 
logia para a compreensão da His- 
tória, Menéndez Pidal é historia- 
dor, e historiador de fina sensi- 
bilidade artística. E aí estão os 
seus livros. Impossível escrever 
com mais limpeza, sobriedade, 
exactidão e finura. Os livros de 
Menéndez Pidal são como blocos 
de rijo e puríssimo cristal. Não 
tem inimigos. À sua volta move-se 
uma multidão selecta de trabalha- 
dores intelectuais que o segue nas 
suas inspirações e que o venera». 

Galego, nascido na Corunha, no 
n.º 2 de Calle de Santa Maria, na 
histórica Cidade Velha, em 13 de 
Março de 1869, onde viveram seus 
pais alguns anos, recordava sem- 
pre a sua cidade natal com verda- 
deiro afecto e, até, com nostal- 
gia. Quando falava na Corunha, 
punha nas suas palavras um assom- 
broso acento de ternura. Recorda- 
va os sítios por onde havia corrido, 
brincando com os seus amigos de 
infância, citando nomes e, até, da- 
tas, Um mundo já longínquo, mas 
que vivia nele, no seu ânimo, com 
íntima satisfação, Ao situar 0 ga- 


“de Espanha, que os | fala- 
vam, em cheio, mesmo que fossem 
castelhanos, 

A D. Ramón Menéndez Pidal 
devemos, os galegos, a modifica- 
cão do texto que considerava a 
palavra «galego», que figurava no 
dicionário, como «dislecto que fa- 
lam os galegos» pela expressão 
correcta, que é a de «língua», bem 
como muitos trabalhos dedicados 
à Galiza. 

D. Ramón era inimigo das ter- 
túlias. Gostava muito da sesta. 
Manifestava certo desdém pelos 
programas de televisão. Gostava 
de música, tomava sempre ao pe- 
queno almoço o seu «yogourth>, 
não ia ao cinema por falta de 
tempo, se bem que, algumas vezes, 
lhe levavam películas que se exi- 
binm em recinto adaptado na sua 
casinha de Chamartin. 

A respeito do «Nobel», que não 
lhe concederam, disso que, «sem 
ele, se pode viver muito bem>. E 
o seu maior anseio era «quo o 
que viva viva em validez. Viver 
por viver não faz sentido». 

Assim viveu e assim morreu 
esse homem consagrado ao estudo 
e à investigação. Viver por viver 
não tinha, realmente, sentido para 
ele. 


L. Conde Rivera 


1. T. ABREU 


PARTIDAS DIÁRIAS 
por avião e tudo incluído 


Gendve — 7 dias 4.970500 
Zuriquo — 7 dias . 4970800 
Madrid — 7 dias 2870800 
Londres — 7 dias - 4.910800 
Viena — 7 dias 6.470500 
Para estas o outras viagons : 
AGÊNCIA ABREU 


PORTO — COIMBRA — LISBOA 
(Fundada no Porto om 1840) 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Parem emasba anos as embora 


Condessa de Aimesta Araújo, D 
Mar Mamucia de Mencnes Pinto de 
Sousa e Cantro, D. lenriqueta Bar 
DU Marporida da Crua 
Mourão. D. Co 
mirigues da nú 
unção Peresra Petroto 


E cs senhores 


Conde da Fonte Bela. Manuel José 
Veloso da Silva e Matos, Henrique 
Baptista da Silva, Joaquim Soares Pe- 
reira Pimenta das Neves, Francisco 
Peretra Ramalho, Viniolo' José Fer- 
nandes Martins. 


CASAMENTO 


Na igreja matriz de Portimão, rea- 
lizou-se ontem o casamento da sr* 
D. Maria Paula Modesto Nunes Ben- 
tes, Jilha da sr* D. Manuela Rosa 
Modesto Santos Nunes Bentes 6 do 
sr. Manuel Luís Bentes, com o sr. 
Jobo Ribeiro Saraiva e Sousa, filho | 
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BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rua de Braamcamp, 5 — Lisboa 
CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS E 


DEPÓSITOS A PRAZO É 


O Banco de Fomento Nacional é a primeira, e até agora única, 
instituição financeira para o desenvolvimento económico criada em 


PANA 
O 


eos 
5%) 


o 
RARARAAA 


da aro D. Lia de sá Coutinho Mar. [Sã 
arg ES) Portugal dentro da categoria legal dos bancos de investimento, intro- 
EM VIAGEM E duzida em 1957 na nossa legislação do crédito. 
a Esta ro jAlgarve, (da do Coimbra, Ê Os seus objectivos fundamentais são o de financiar, a médio e a 
É Iá longo prazo, empreendimentos de interesse para a economia nacional, 
6.º Congresso Internacional Z e o de orientar os investimentos do sector privado. 
de Implantações Dentárias IZ Para além do capital social e fundos de reserva, o Banco utiliza, 
deste Cmareso, mari parar Par É a sua actividade de financiamento, e de conformidade com os respec- 
Sobra “plantações” o médico estos |Z& ivos diplomas orgânicos, recursos de diversa origem e natureza, entre 
matologista Dr. António Patti, Filho, Z os quais figuram os depósitos a prazo superior a um ano. 
ES O Banco remunera presentemente à TAXA ANUAL DE 4,5 POR 
see e Ii CENTO os depósitos constituídos pelo prazo mínimo de UM ANO E = 
, as UM DIA. Ea 
) que há hoje A E Os juros, que serão pagáveis semestralmente e no termo do = 
: = E prazo dos depósitos, NÃO ESTÃO SUJEITOS A QUALQUER DEDUÇÃO, a 
CENTO TS & visto que se encontram isentos tanto do imposto de capitais como do E 
imposto complementar. = 
Ramo a Za O Banco aceita depósitos de qualquer montante, podendo os Es 
MUENUS (fisidii do osso Saco! | mesmos ser constituídos em nome de um ou de mais titulares. ES 
Reis na Rua de D. Ma- = 


nuel Il, todos os dias das 

10 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras; de Etnografia e Hlls- 
tória do Douro Litoral, no Largo de 
São João Novo, aberto todos os 
dias das 9 e meia As 12 horea e das 
14 às 17 horas, excepto às segundas: 
-feiras; Estação de Zoologia Maritims 
de Augusto Nobre, na Avenida de Mon. 
tevideu, à Foz do Douro, aberta todos 
os dias, excepto às segundas-feiras das 
10 às 12 e das 15 hs 17 bores — encer 
rada temporariamente para obras; de 
Guerra Junqueiro, na Rua de D Hugo, 
à Sé, aberto todos os dias excepto às 
segundas-feiras das 13 às 15.30; Casa- 
“Museu Teixeira Lopes, no Rus do 
Marquês de Sá da Bandeira, em Vilo 
Nova de Gaia, aberta às terças, quar- 
tas, sextas, sábados e domingos, das 
10,30 às 14 horas, encerreda às segun: 
das-feiras 


REUNIÕES DANÇANTES 


Casa de Espanha, à tarde, 

— Orfeão do Porto, à terde 

—No Grupo dos Modestos, A 
tarde, 

— Tuna Musical de Santa Marinha, 
à tarde 


MOSICA NOS JARDINS 


Concerto pela banda do Regi- 
mento de Infantaria n.º 6, pelas 14 ho- 
ras, no Jardim de João Chagas (Cor- 
donria). 


EM ÍLHAVO, NO 
o 


estatua de D. 
Trindade Salgueiro 


ILHAVO — Por iniciativa de 
Câmara Municipal deste concelho, 
e com a colaboração da Junta Cen- 
tral das Casas de Pescadores, vai 
ser erigida, no Largo do Mercado, 
uma estátua em bronze eo emi- 


nente ilhavense D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, alta figura da 
Igreja. 


No Largo do Mercado antigo 
estão a ser feitas profundas modi- 
ficações, tendo sido removido o 
poste eléctrico que causava pertur- 
bações ao trânsito. Estão também 
a proceder-se aos trabalhos de li- 
gação da nova cabina eléctrica da 
Avenida Marechal Carmona e no 
alargamento da Rua de Santo An- 
tônio, junto ao antigo mercado com 
revestimento a paralelo e à ins- 
talação de novas condutas de es- 
goto para evitar as inundações nas 
ocasiões de chuvadas fortes. 

A inauguração de estátua será 
feita em Dezembro, em dia a de- 
terminar. — €. 


BONS 


A falta de telefones 


está a causar sérios 
transtornos à população 
de Castro Daire 


CASTRO DAIRE — A montagem 
dos tedefones, neste concelho, tem 
sido exageradamente morosa, o que 
traz grandes inconvenientes para a 
população. 

Um exemplo bem significativo: já 
houve um requisitante, no lugar de 
Mões, que esteve cinco anos à es- 
pera que tão útil o necessário meio 
de comunicação entrasse em sua casa! 
Temos de concordar que é muito 
tempo... 

Alega-se que há falta de material, 
mas talvez não seja bem essa razão 
da demora, porquanto, temos conheci- 

o que N 


e ainda não apareceu. . ” 

Não haverá num qualquer canto dos 
serviços dos C. T. T. um aparelho 
para lá colocar? 

É que, e falta de telefone naquela 
repartição, causa, como é óbvio, 
imensos transtornos, tanto para os 
funcionários, que têm de andar de 
café em café e casas particulares a 
atender as chamadas, como para os 
contribuintes que têm de mendigar 
favores desnecessários para fe porem 
em contacto com os serviços notariais, 
muitas vezes para efeito de casos ur- 
xentes, 

Para tal estado de coisas se cha- 
ma a devida atenção do sr. correio- 
-mor. — E, 


a 


Paróquia de Cedofeita 


A Tuno Académica de Coimbra dorá 
um espectáculo na tordo do dia 14 de 
Dezembro, no Cine Vale Formoso, a fa- 
vor da nova Igreia de Cedofeita. 


CRUZEIRO DO FIM DO ANO À MADEIRA 


«Funchal». — Preços desde 


de 27 de Dezembro a 2 de Janeiry — 7 dias a bordo do 


Esc.  2.200$00 


CRUZEIRO AO MEDITERRÂNEO 


MAR NEGRO 


e BÁLTICO 


— 18 de Abril a 11 de Maio a bordo dos Paquetes «CHOTA 
ROUSTAVELLI» e «TARASS CHEVTCHENKO». — Preços 


desde ...... » 
ESCOLHA DE CAMAROTES NO 


Esc. 15.650500 
MOMENTO DA INSCRIÇÃO NA 


AGENCIA ABREU 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 


LISBOA — Av. da Liberdade, 1 
COIMBRA — Rua da Sot 


por 


SEMPRE que recordo a história daquela família, igual a tantas outras 
e o que aconteceu ao seu rebento que anda por aí, acode-me simul- 
tâneamente O que, certa vez, li alhures: <A vida é uma pedra de amolar: 
ela desgastar-nos ou polir-nos depende da matéria de que somos feitos.» 

Contemos, porém, singelamente essa história que embora, como 
disse, nada tenha de extraordinário, merece ser relatada, pois, fazendo 
parte da nossa vida quotidiana, se repete assim com tamanha frequência 


que nem sequer atentamos nela, 


Ele, o chefe da família, viera do nada. Sotrera mesmo a infância 
dos miseráveis: fomes, frios e maus tratos. E quanto a brincadeiras, 
quando elas eram possíveis, Isto é, quando não era obrigado a desem- 
penhar, apesar dos seus poucos anos, as funções de besta de carga, ou 
de praticar a pedincha, ou ainda de levar qualquer mandarete, corria 


COSTA BARRETO 


Pelet. 37921 (1ô mtas) 
60 — Telef. 320021 (15 linhas) 
a, 2 — Telef. 27011/27012 


para a lixeira, sita nas proximidades 
do seu bairro de lata, a vasculhar 
os detritos em busca daquelas coi- 
sas, que não obstante serem os restos 
das casas ricas ou remediadas, ainda 
constituem pela sua forma e Cores 0 
encanto das crianças, que nunca sou- 
beram o que era um brinquedo novo. 

Talvez tenha sido mesmo a 
vista dessas coisas que lhe despertou 
e cimentou a ambição de subir na 
escala social. Quanto à esperteza em 
que ela se estribou, o próprio meio 
em que vivia, rico de mil astúcias 
para cada um poder subsistir, esse 
próprio lha afinou. 

De uma forma ou doutra, ele 
tinha a alma de um lutador. Ganhou 
contudo o seu dinheiro, digamos antes 
a sua fortuna, dura mas honrada- 
mente, isto se atentarmos que negó- 
cios são negócios, quer dizer que a lei 
do mundo em que vivemos se sinte- 
tiza em uns comerem e os outros se 
deixarem ser comidos. Primeiro, 
acompanhado por um burro, vergado 
ao peso de cobertores de fibra — 
adquiridos a crédito, já se sabe — la 


por essas aldeias do interior do Vaís, oferecendo aos pobres e ingénuos 
serranos trocar um cobertor por uns tantos quilos de lã. O burro subia 
assim as montanhas, carregado ds cobertores e descia, sob o peso da là. 
E esta, depois vendida a fábricas & fabriquetas, deixava sempre ao €sper- 


talhão larga margem de ganho, 


Claro que ao burro se sucedeu a furgoneta, com os lucros sempre 
em aumento, E, por fim, o homem redundou em industrial de teres e 


haveres, adulado. 


Poliu-se em contactos e leituras; passou a vestir por bons alfaiates 


e substituiu os dentes ralos e caria: 
fim, casou-se e... bem. Que nestas 


dos por uma bela dentadura. E, por 
coisas não falta nunca a rapariga 


prendada e de boa cepa, que se deixa cegar por El-rei Dinheiro... 
O nosso homem, naquela idade em que para todos estão à vista as 


NOR 


Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá livranças repre- 
sentativas, total ou parcialmente, das importâncias depositadas. 

Para qualquer esclarecimento os interessados poderão consultar 
os Serviços do Banco, em Lisboa (Rua Braamcamp, 5 — Telefone 534191) 
ou no Porto (Avenida dos Aliados, 58 — Telefone, 296 47). 


A POVOAÇÃO 
DA QUINTA DA GALA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 


— uma terra votada ao 
esquecimento 


Há muito que a povoação da Quinta 
da Gala, freguesia de Mamarrosa, do 
concelho de Oliveira do Bairro, está 
esquecida dos poderes públicos pois 
que ali nada se tem feito, no que se 
refere a melhoramentos, no último 
quarto de século. 

Os seus duzentos habitantes há 
muito que aspiram a ter iluminação 
pública, benefício que já gozam todos 
Os lugares limítrofes, nomeadamente o 
vizinho lugar de Amoreira da Gândara. 

£ do conhecimento geral que estão 
em curso negociações há já vários 
anos, entre as Câmaras de Oliveira do 
Bairro e de Anadia, para solucionar o 
caso mas até agora nada se resolveu, 
o que não está certo e representa 
grave prejuizo para os seus habitantes, 

Atendendo que o município. de Oli- 
veira do Bairro parece não estar muito 
interessado em colocar na povoação a 
luz pública, a sua população pretende 
continuar a ser fornecida de energia 
eléstrica pelos Serviços Municípaliza- 
dos da Câmara de Anadia com q con- 
dição de estes serviços colocarem, nas 
ruas da localidade, a luz. 

A povoação da Quinta da Gala está 
ligada à Estrada Nacional n.º 8331 
que segue de Anadia para Aveiro, Po- 
rém, esta via de comunicação está in- 
transitável, Há meses foi anunciado 
que um dos ramais daquela estrada 
seria alcatroada, havendo para o sfeito 
uma comparticipação do Estado. To- 
davia até agora nada se fez a não 
ser a colocação do entulho na referida 
via de comunicação, que para nada 
serve. 

Felizmente que q Câmara do con- 
selho de Anadia vai mandar proceder 
so alcatroamento do ramal que a liga 
aquela freguesia, no início do próxi- 
mo ano. 

Está para breve o começo da cir- 


pantufas da reforma, foi então pai. E, doravante, começou a h! 


do rebento. 


SENADO 


MIO 


e 
OO 


BEBA 


BO 
VOLUNTÁRIOS | 


de Albergaria-a-Velha 


ALBERGARIA - 4 - VELHA — Os 
Bombeiros Voluntários de Albergaria- 
-a-Velha têm já a sua fanfarra, a pri- 
meira que foi criada nesta Assocla- 
cão Humanitária. Tendo já feito a 
sua primeira apresentação go público 
no pretérito dia 10, aquando da rea- 
lização do cortejo em benefício do seu 
novo quartel-sede, Estes jovens, entre 
os 13 e 15 anos de Idade, serão os 
nossos futuros soldados da paz, e fa- 
zemes votos para que a sua formação 
moral seja cuidadosamente adminis- 
trada para bem de tão prestante como 
simpática corporação. — C. 


Leiam <O LAVRADOR» 


culação de uma carreira de autocarros 
entre a povoação de Quinta da Gala 
e Águeda. 

Dado o péssimo estado das estra- 
das que servem esta localidade como 
será possível manter os horários e os 
serviços de tais carreiras? 


No que respeita a fontenários na 
esquecida povoação existem dois que 
de nada servem visto as suas águas 
serem impróprias para consumo. 

Assim, os habitantes têm que se 
deslocar à freguesia vizinha para obter 
o precioso líquido. 

Ora este estado de coisas não pode 
manter-se pelo que a população de 
Quinta da Gala aguarda que as enti- 
dades competentes se debrucem sobra 
estes problemas e lhe dêem a solução 
conveniente 

A luz nes suas ruas, água potável 
e o alcatroamento das suas estradas 
são legítimas aspirações que os habi- 
tantes da esquecida povoação esperam, 
em breve, serem tornadas realidade, 

Têm agora a palavra as: entidades 
responsáveis, 


tória 


Na fábrica, o industrial era... Bem, «se queres conhecer o vilão, 
mete-lhe a vara na mão»: tinha exigências que redundavam para os 
empregados e operários em autêntica escravidão. Vexava fosse quem 
fosse com palavras e actos. Enfim, mostrava-se a todo o momento o 
senhor, o carrasco que se Vingava da sociedade que o fizera sofrer na 
infância e adolescência, Em casa, perante o filho, era, porém, outro, Não 
havia prenda, luxos que fossem demais para ele. E era só o menino abrir 
a boca, para que logo todas as suas vontades fossem satisfeitas. 


O filho reprovava nos exame: 


5? A culpa era dos professores. Junto 


com outros, roubava um automóvel? Não passava tudo de uma rapa- 
ziada, que o fazia rir e a sua influência e o seu dinheiro logo procuravam 
calar, No fundo, o seu comportamento com o filho confundia-se com o 
que tinha na fábrica. Atirava à cara da sociedade com a sua situação, 


a fim de humilhá-la. 


Certo dia — na vida de todos nós, há sempre esse dia — um 
enfarte de miocárdio fechou-lhe os olhos com o selo da Morte, E o rapaz 
ficou só, entregue à educação recebida, mas dono de fartos cabedais. 
O pior é que «donde se tira e não se põe, depressa se lhe vê o fundo». 
Na fábrica onde ninguém amara o pai e acerca da qual ele, sempre 
entregue aos seus prazeres, pouco ou nada sabia, tudo andava à matroca. 
Dia a dia perdia a clientela e roubavam-no o mais que podiam. Mas 
como se tal não bastasse, ele gastava ainda o tempo estafando carros 
sobre carros e gozando «la dolce vita» Em suma: a fábrica faliu e 
passou para as mãos dos credores; vendeu as casas, as quintas e tratou 
de «cravar> os amigos. Qualquer incêndio, por maior que seja, dura, 
contudo, sempre pouco tempo. E, assim, dia chegou em que foi obrigado, 


para viver, a trabalhar. 


Não teve um, mas vários empregos. A razão? Por um lado, nunca 
fora preparado, através da escola, para nenhum deles; por outrof nunca 
se tinha perguntado à si próprio o que queria, para que tinha jeito; e 
por outro ainda — e este era talvez o mais grave! — fora educado para 


mandar e não para servir. 


Agora, como já disse, anda por aí, sem rei nem roque, fato poido, 
sebento e com caspa na gola do casaco, sapatos cambados, barba e 
cabelo de semanas. De que vive? B um mistério. Unicamente sei que 
quando nos encontramos e O vinho não lhe tolda a razão, se falamos da 
vida, os seus olhos chispam ódio. E termina sempre por gritar, na com- 
panhia de um gesto largo que abarca o mundo derredor: <Um dia verá, 


toda esta corja será varrida!...> 


o 


VE 


Es 


MERECIDA HOMENAGEM PRESTOU O HOSPITAL A UM SEU 
MÉDICO POR 50 ANOS DE SERVIÇO 


A gratidão é uma das virtudes que 


asgnífica o homem, 

quem a pratica. 
Nesto pensamento, a mesa da 

Eanta Casa da Misericórdia do Aveiro. 


que enobrece 


Vielra Gamelas, médico quo abnega- 
damente vem servindo o hospital ao 
longo de meio século, quis prestar-lhe 
uma significativa homenagem. 

Fol naquelo estabelecimento hospi- 
tatar que à volta-do médico aveiren- 
mo vo juntaram os seus amigos e as 
autoridades para lhe testemunharem 
e dizerem quo vale a pena trabalhar, 
eecrificar-se, por uma obra grandiosa, 
sacrossanta — o tratar os enfermos. 

Iniciou-se com uma sessão no salão 
nobre do Hospital, a que presidiu o 
govornador civil, sr. dr. Vale Guima- 


O agradecimento do homenageado 


Após esta cerimônia, o homenagea- 
do disso algumas palavras, começando 
por agradecer ao governador civil w 
sua presença, pedindo quo preste a 
valiosa colaboração à actual Mesa 
Administrative para que posse levar 
e bom termo a obra assistencial e de 
engrandecimento do seu hospital em 
que está tão empenhada, sendo para 
ele, afirmou, o melhor prémio destes 
50 anos do serviços que prestou Aque- 
la Casa. Agradeceu, depois, à Mesa 
Administrativa, aos médicos e referiu- 
-se ao grando médico e provedor da- 
quela casa, dr. Lourenço Peixinho, 
com quem trabalhou o de que foi 
assíduo colaborador, íntimo emigo e 
médico assistente, etó Bo seu derradei 
ro momento, Pôg em relevo três das 


A neta do sr. dr. Josó Vieira 


Gamelas, descerrando a lápida 


com o seu nome na enfermaria de Medicina Homens 


rães, lndendo & útreita, pelo home- 
nagentdo, dr. Josó Gamelas; presiden- 


prestdi 

nicipal de Aveiro, dr, Artur Alves Mo- 
reira, o À esquerda, pelo er. dr. Fer- 
nando Marques, presidente da Assem- 
dela Geral da Santa Casa da Miseri- 
córdia, comendador Egas Salgueiro, 
provedor daquela Santa Casa; dr, Ma- 
nus S 


joares, director clínico; mem- 
bros da Mesa da Misericórdia, médi- 
«os, enfermeiros, superiora e religlo- 
sas o amigos. 

Usou da palavra, em primeiro lugar, 
Marques, que cumpri- 


efereceu a sus colaboração e solicitou- 
=lho a sua particular atenção para os 
problemas daqueia Casa, Dirlgindo-se 
ao homenageado cumprimentou-o como 
amigo, exaltando as suas altas qualt- 


Pém como homem. € 

O er. provedor Egas Salgueiro de- 
pois de saudar o governador civil, 
disso da maneira como fol apreciada 
a carta que o sr. dr. Gamclas ende- 
cou à Mesa pedindo a sua exoneração. 
Referiu, depois, o quo foi a Miseri- 
córdia em Aveiro, nomeadamente o 
hospital, afirmando que o mesmo apa- 
receu em 1900 com o grande homem 
visconde da Silva Melo, aparecendo 
em 1916 os dois grandes homens que 
haviam de dar não só eo hospital 
eomo so ensino, um incremento na 
vrbe, Elases dols homens foram o dr. 
Josó Vieira Gamelas e Lourenço Pel- 
xinho, Foram eles os impulstonadores 
desta obra grandiosa. 

Terminou por afirmar que o dr. 
Gamelas na hora de despedida recebia 
o abraço amigo de todos, pelas suas 
bodas de ouro — 50 anos de bom ser- 
viço prestado eo hospital. 

O director clínico, dr. Manuel 
Eoares, referiu-se também à actividade 
do er. dr. Gamelas, como médico ex- 
trmordinário e afirmou quo a sua 
susência muito tria sentir, pois 
apesar da sua já avançada idade o seu 
ar jorial dava alegria Aquela Casa. 

O er. dr. Valo Guimarides, governa- 
dor civil, depois de agradecer à Santa 
Casa da Misericórdia a sua presença 
na disse do apolo quo o Gover- 
no Civtl há-do dar aos problemas hos- 
pitalares, nomendamento nesta hora 
alta em que todos os esforços se hão- 
-de unir para levantar um novo «di- 
ficio. 


* como médico, o homem estimado, 
venerado, na cidade, nomeadamente 
ma Vera Cruz. Mais adianto referiu-se 
& sua actividado extraordinária como 
médico, não só no hospital mas tam- 
bém no seu consultório que estava 
sempre chelo. 

Após estas palavras foi descerrada 
maquelo enlão nobre, um retrato do 
homenageado, pelo neto José Manuel 
Gamelas Zagelo, Não podia ficar em 
xelhor local, pois fo! naquele salão 
que o dr. Gamelas exerceu parto da 
eua actividade nomeadamente q cl- 
rurgia, 


Departamentos de 1 
TRÂNSITOS 
NAVEGAÇÃO 
BBCEPÇÃO NO OA4IS 
DESPACHOS 


«AANSNAVTIco 


Eua Nova da Alfândega, 19 
Telef. 27175 (8 linhas) 


Procedeu a este descerramento a 
tam- neta a menina Jacto Fora, Gamcias” 
Grangeon, Após 


obras que juntos conseguiram, pera 
bem da cidade: o «Banco», e Consulta 
Externa, do que elo fol médico e cl- 
rurgião privativo e também um mo- 
desto Laboratório para serviço interno 
do hospital e de que fo director. Evo- 
cou o seu grande amigo, dr, Francisco 
Soares e tevo palavras de agradeci- 
mento para com & madre superiora, 
enfermeiras e enfermeiros. Ao director 
clínico e aos colegas, depois de dizer 
quo estavam a assistir à partida de 
um velho, que ta dar lugar a outros 
afirmou que safa com as naturais 
saudades duma vida de tantos anos de 
clínica hospitalar mas que deixava O 
hospital com a consciência do dever 
cumprido. 

No pavilhão novo do hospital fol 
descerruda numa lápida com o seu nome. 
na enfermaria de Medicina de Homens. 


o-ho- 
ensgendo usou, novamente, da pala- 
vra fazendo votos para que o seu 
nome naquela enfermaria fosso um 
eímbolo de bem estar e conforto des- 
tes doentes, 

Depois, num dos restaurantes desta 
cidado foi servido um jantar tendo 
estado presentes quase todos os mé- 
dicos da cidado e muitas pessoas amt- 
£as. Também usaram da palavra, di- 
versas pessoas e foi-lhe oferecida uma 
significativa lembrança. — D. E. 


TINTAS 
DANKAL 


AVEIRO 


A Imtar lança um 
novo cigarro 


No certeza de proporcionar ao fuma- 
dor português cigorros sem filtro 
umo completo satisfação, o Inter lança 
agoro no mercado umo nova marca, 
«Moriaivass, cujo publicidade está a cor- 
qo do Agénco LPE Morrison, (d.s. 

Esto novo cigarro, cujas coracteríviicas 
de mistura, enchimento, popei, aroma e 
coro foram cuidadowmente estudados 
em concordância com as preferêncios do 
fumador português, está recimeno & 
medida do mono polador. 


Necessita de repa- 
ração a estrada 
camarária 


DE AGUADA DE BAIXO 
AGUADA DE BAIXO — Encontra- 


cão do Inverno a mesma não fique 
intransitável neste troço. 

Entretanto, e para evitar qualquer 
acidente, devo ser colocado um sinal 
de perigos vários, junto à 


se apercebe do estado em que a es- 
trada so encontra naquele lugar. — C. 


LÂMPADAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES 


Aumentou o volume 


das exportações 


em Angola 


LUANDA — No primeiro se- 
mestre de 1968, as exportações 
de Angola registaram um au- 
mento de um milhão e 123921 
toneladas e de 585812 contos 
em relação a tdêntico período 
de 1967 — foi divulgado em 
Luanda, 

Embora os números estejam 
ainda sujeitos a rectificação, 
Angola exportou, durante o pri- 
meiro semestre de 1968, um mi- 
hão é 934633 toneladas de pro- 
dutos, no valor de três biliões, 
664 milhões e 849 mil escudos, 
A importação, na mesma data, 
fot de 372 402 toneladas, no va- 
tor de 3 biliões, 889 milhões e 
466 mil escudos. 

Quanto à importação, assina- 
lam-se mais 131 mil e 869 tone- 
ladas e 398 milhões e 699 mil 
escudos do que em 1967, 

A exportação de café de An- 
gola — segundo elementos ofl- 
ciais agora divulgados — atin- 
giu 191888 toneladas e o valor 
de três milhões e 616 523 contos, 
na campanha de 1967-68, que 
decorreu de 1 de Outubro de 
1987 a 30 de Setembro de 1968. 

A quantidade exportada em 
1967-68 foi inferior, em 7262 
toneladas, à que se efectuou na 
campanha imediatamente ante- 
rior. O valor correspondente (o 
mais elevado que já se verificou 
em fdêntico período) superou, 
porém, em 1752 contos, o valor 
da campanha de 1966-67. —ANI. 


IMPEDIMENTO 
DE TRÂNSITO 


Por motivo de obras terá de 
ser impedida ao trânsito durante 
30 dias e a partir de 25 do cor- 
rente, a Travessa da Regenera- 
são, entre a Rua de Camô 
con. 168, 


* 


O impedimento de trânsito 
pedido para a Rua da Madeira, 
entro o n.º 78 e a Praça da Ba- 
talha, é prorrogado por mais 30 
dias a contar de 22 do corrente. 


MONTEPIO GERAL 


Caixa Económica de Lisboa 
FILIAL NO PORTO 


LEILAO + 


Avisam-se os mutuários de Em- 
préstimos sobre Metais e Pedras 
Preciosas, que se encontrem em 
atraso de pagamento de juros, que o 
leilão se realiza no próximo dia 26 
do corrente mês de Novembro. 

Serão isentos de LEILÃO os pe- 
nhores que tenham os juros pagos 
até Junho de 1968. 

Porto, Filial do Montepio Geral, 
24 de Novembro de 1968 


nr 


O GERENTE DA FILIAL 


NZALEZ 
Brass 


APARECERAM MAIS 
JANELAS MANUELINAS 


Ainda estd por fazer um estudo 
aério àcerca da influência do manue- 
lino (descobrimentos) na arquitectura 
viscenso, Ndo há dúvida do que foi 
enormo essa influência nesta cidade. 
São numerosas e beRssimamento tra- 
dalhadas, as janelas quinhentistas a 
também há portais, com remotas ajlr- 
mações da demora israelita, Prinot- 
palmente no Bairro da Rua Nova e 
aneras — 5 da Piedado « 
Benhor da Boa Morte, 

Mas, como so não bastassem as 
que já temos expostas à justa admira- 
cão de visitantes e ao carinho dos 
paisanos (como dis o espanhol) eis 
que acabam de ser descobertas mais 
algumas janelas que foram primoro- 
samento trabalhadas no granito regio- 
nal e ostentam o estilo do século 
dureo de quinhentos. São as do pré- 
dio 47 a 58, daquela Rua Nova. 

Entrado em «obras» de restauro da 
sua frontaria, escavada a argamassa 
velha, os artífices acabam do pór a 
nu as referidas janelas — quo jd Ht- 
caram sob a alçada dos Monumentos 
Nacionais através dos seus reprecen- 

tantes viscenses. 


CARGA AÉREA 


DE E PARA TODO O MUNDO 


*8ANGNAD/020 


Rua Júlio Dinis, 759 
Telef, 67068 o 27175 (8 linhao) 


mm am nm mr 


O HORARIO 
DAS FARMACIAS 


Voltaram a pedir-nos que solicite- 
mos, de quem de direito, um «arranjo» 
no actual horário dns farmácias em 
Viseu. Excepto quando estão de ser- 
viço 65 farmácias do Hospital e Viria- 
to — ambas no mesmo tumo — não 
há nesta cidade mais que uma farmá- 
cla de serviço. Sucedo, não raro, que 
a farmácia aberta não tem o medica- 
mento — tantas vezes urgente — que 
so procura, E também aconteco que 
podo estar encerrado o «armazém» das 
especialidades, a que recorrem, pre- 
sentemente, as farmácias, que já não 
usam ter acumulação de especialida- 
des empatadoras de capital. 

E se houvesse, ao menos, duas 
farmácias de serviço todos os dias de 
descanso e da feriado? — C. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Chegou a Lisboa um novo 
trirreactor para a TAP 


Chegou, ontem, a Lisboa mais 
um trirreactor «Boeing 127» adqui- 
rido pela TAP. 

A mova unidade, que cobriu o 
percurso Seattle (E.U.A. - Lisboa), 
em voo direoto, será baptizado com 
o nome de «Costa do Sol». A ceri- 
mónia do baptismo realizor-se- 
emanhã no aeroporto da Portela. 


Vila Rea 
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O MARÃO E UM GRANDIOSO EMPREENDIMENTO TURÍSTICO 


O Marão está na berlínda... Com efeito, grandivso evento ae projecta mum 
local da Serra do Marão, logo a seguir ao Alto da Espinho, com acesso por um 
estradão que al nos aurge, com uma vista maravilhosa que abrange a Princesa 


do Corgo. 


Em tal privilegiado oido propõe-se 
determinada empresa erigir uma es- 
talagem, com uma sério do móteis 
dispersos, construindo, outrossim, duas 
pistas para «skt, as quais terão neve 
durante 6 meses no ano, pistas estas 
que serão construídas em madeira e 
com lmpa-neves. Esto lugar é tão 
excepcional quo tam dgua com fartura 
e passa por Id a el . 

Todos estes dados, colhidos em fon- 
to Jidedigna, lovam-nos à certeza que 
o projecto ird por diante, o que, s0- 
bremaneira, víria valorizar toda a 
região abrangida pela denominação 
«Marão». 

Esperamos que today as facilidades 
sejam dadas aos autores do projecto, 
do forma a que muito em brevo pos- 
samos noticiar à sua concretização do- 
Tinitiva. 

Impõe-se que as entidades respon- 
súveis tomem à iniciativa de abordar 
as pessoas que se dispõem a levar a 
cabo esta obra, garantindo-lhes facill- 
dades, indo ao ponto até de aplanar 
e limar as arestas e os Óbices, que, 
naturalmente, surgirão, quer para a 
aquisição do terreno, quer para a 
aprovação do projecto. 

A nossa região jd, por vezes sem 
conta, tom deixado fugk &niciativas e 
oportunidades de se valorizar só por- 
que os homens que desempenham lu- 
gures da preponderância, mercê do seu 
comodismo, sa fecham na sua torre 
ebúrnea, a são inoapazes do acarinhar 
aqueles que pretendem. com os seus 
rasgos, fazer desenvolver e progredir 
o nosso torrão. 


NOVO PRESIDENTE 
DA JUNTA DISTRITAL 


Para o lugar vago do presidente 
da Junta Distrital, fol eleito o arqui- 
tecto Carlos Santelmo Gomes, professor 
do Liceu Nacional de Camilo Castelo 
Branco, nesta cidade, 

A notícia da sua eleição foi rece 
bida com natural júbilo, pois trata-se 
de uma individualidade de prestígio, 
e que embora não sendo vila-realens: 
do nascimento, está radicado à nossa 
terna há três décadas, 

A cldade espera da personaltãsde do 


arquitecto Carlos Saltelmo Gomes e 
da sua iniciativa, a concretização das 
suas velhas e prementes aspirações, 
ligudes eo organismo que so chama 
Junta Distrital, as quais são para já, 
a reorganização do Museu e Arquivo 
Distrital a funcionar no edifício adqui- 
rido há pouco, 


OS TRANSPORTES 
COLECTIVOS URBANOS 


A cidade está já servida de trans- 
portes colectivos” urbanos, os quais, 
para Já, circulam à volta do Circuito 
Internacional, levando e trazendo multa 
gente que mora no seu perímetro, 
Aqui ss sugere quo estes transportes 
So estendam à periferia citadina, indo 
até Constantim, Parada de Cunhos é 
Vila Nova. Com efeito, muito benett- 
ciariam os estudantes, que moram nas 
localidades citadas, os quais agora 
têm do fazer o percurso a pé, deveras 
violento, atendendo a que o Inverno, 
nas nossas paragens é muito rigoroso. 

Também se sugero que os trans- 
portes colectivos urbanos no longo do 
Circuíto, sejam mais frequentes du- 
rante a tarde, 


VAS PROMESSAS 


Aqui bá 7 anos pensou a Caixa 
Geral de Depósitos edificar nesta cl- 
dade 15 moradias para os seus servi- 
dores. Delineados os primeiros con- 
tactos, e posta de parte a hipótese de 
as moradias serem erguidas no ter- 
reno da antiga Caixa Geral de Depó- 
sitos, foi o entusiasmo inicial esmo- 
recido, e O projecto jaz esquecido na 
sede daquele organismo. 

No entanto, sabemos que chegou a 
figurar nos relatórios da Caixa Geral 
de Depósitos ,a verba Indispensável 
para a construção dos referidos imó- 
veis. 

Porque tel obra muito viria bene- 
flelar os funcionários daquela insti- 
tuíção, nesta cidade, o dado quo o 
problema habitacional está longe de 


| Construção de um 


jazigo 


para os combatentes 
do Ultramar, no cemi- 
tério de S. Cosme, 
Gondomar 


— A Junta do Pre. 
guesia de Gondomar (S, Cosme) vai 
mandar construir, numa feliz infcin- 
tva a acrocentar a tantas outras, 
um jazigo no cemitério novo da fros 
eueala, qua será destinado aos molda- 
dos desta freguesta mortos no Ultras 
mar em defesa da soberanta, Um ta- 
lhão fo! já adquirido para o efeito. 

LAVADOURO PUBLICO—A Junta 
do Freguesia, que so tem debruçado 
sobre vários problemas dos muníci- 
pes, vai mandar construtr, muito em 
breve, um lavadouro público no lu- 
gar de Vilar, na vila. Já agora, lem- 
ramos Aquela Junta a necessidade 
do arranjo da fonte que abastece o 
lavadouro público da Fonte da Bica 
e 8 sua electrificação. O grande mo- 
vimento diário daquele lavadouro jus- 
fífica as, necessfdados que menciona- 
mos, — 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicatos Nacionais 


Dos Profissionais de Enfermagem 
do Porto 


Como nos anos anteriores, res- 
lza este Sindicato Nacional no dia 
14 de Dezembro, pelas 15,50 horas, 
umn festa dedicada eos filhos dos 
seus associados. 

Serão distribuídos brinquedos e 
gulosetmas às crianças inscritas é 
far-se-á projecção de filmes ade- 
quados. 

A Inscrição está aberta na secre- 
taria do Sindicato, eté eo dia 7, 
impreterivelmente, sendo indispen- 
sável a apresentação da cédula pes- 
soal de cada criança. 


ser resolvido na nossa terra, daqui ao 
solicita à Administração da C.G.D. 
que se debruce, novamente, sobre este 
momentoso assunto. 


PRESIDENTE DO GREMIO 
DA LAVOURA 


Foi nomeado presidente do Grémio 
da Lavoura, o dr. Avelino de Souza 
Campos, advogado nesta cidade. —J. A. 


Senhor Comerciante 
colaborando connosco 


A GAR 


E ça 


ANTIA DO 


= ã A = = 
ivre trânsito aos seus clientes 


O comércio moderno exige malor dinamismo nas transacções, Para aumentar as vendas o comerclante é 
multas vezes levado a correr malores riscos. Daf o ter surgido nas vendas ao consumidor, o cheque como 


melo de pagamento. 


ou tal estabelecimento! 


afirmações: 


Mas nós sabemos que a aceltação do cheque dá lugar a justificados recelos de falta de cobertura! Esses 
recelos traduzem-se em hesitações perante o cllente que se propõe comprar pagando per melo de cheque 
e que criam um mal estar sensivel nas relações com esses cllentes. 
Quantas vezes o comprador, por não se ter prevenido a tempo com dinheiro, adia as suas compras, e 
frequentemente, ferido com os recelos apercebidos no vendedor, decide não voltar a fazer compras em tal 


Clentes destes factos, pensando em sl e nos seus clientes, crlámos o Cheque Verde de cobertura garantida, 
Estamos certos de ter assim aberto uma nova era na vida comercial portuguesa. 
Mesmo que não conheça o seu cliente, terá a certeza de que o cheque que trocou pelas mercadorias 
vendidas tem a sua cobertura garantida! 
Na experiência que colherána aceitação dos nossos Cheques Verdes, encontra a razão de ser das nossas 


O PINTO & SOTTO MAYOR 


Trabalhamos mais para servir melhor. 
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ATÉ QUANDO 


OS CAMINHOS DE FERRO DA BEIRA BAIXA 
CONTINUARÃO A DEMONSTRAR 
A SUA INSEGURANÇA TRADICIONAL? 


COVILHA — Desde longa 
data que a Beira Baixa mentém 
com insistência queixas contra 
a forma como são processados 
os transportes ferroviárias ao 
longo de toda a linha férrea que 
do Entroncamento segue até à 
cidade da Guarda. 

O fenómeno apresenta em 
cada época do ano suas caracte- 
rísticas, todas redondando em 
prejuízos inconcebíveis, sem se 
vislumbrar o dia em que possam 
ser remediados ou, como tudo in- 
dicaria, sofram a modificação 
que se impõe. 

O traçado sinuoso de toda a 
via férrea, já de si difícil e chelo 
de obstáculos, a que não faltam 
pontes em série — algumas de 
porte difícil e, segundo se diz, lar- 
gamente ultrapassadas no tempo 
de garantia — constitui um 
agradável motivo de ordem tu- 
rística no que possui de impres- 
sionante, sobretudo quando cor- 
re, ao longo de muitos quilôme- 
tros, paraelo ao Tejo e a partir 
de Vila Velha de Ródão. 

Porém, para além da gargan- 
ta de Ródão, não maiis deixa de 
existir o perigo em cada curva, 
em cada troço, em todo o per- 
curso, pois os declives impres- 
sionantes do terreno, por onde 
as águas se infiltram perigosa- 
mente, permitem o desabamento 
de verdadeiras montanhas de ter- 
ras soltas que, atulhando a via, 
ocasiona demoras e causa trans- 
tornos bem fácels de compreen- 
der, 

Isto é o caso de todos os dias, 
a partir do momento em que as 
águas das chuvas iniciam a épo- 
ca invernoca que o mesmo será 
dizer o espaço de tempo que de- 
corre de Outubro a Abril de cada 
ano. E o espectáculo é matemá- 
ticamente certo. E clássico, Não 
esiste outro. Raro é o dia em que 
o horário, por este ou outro 
motivo, fundamentado nos desa- 
bamentos de terras, não origina 
atrasos inconcebíveis nos com- 
boios ordinários já que os extraor- 
dinários — a automotora rápida é 
O único nesta via — demora tam- 
bém longas cinco horas quando, 
pelos motivos apontados e, ape- 
sar do pagamento do excesso de 
velocidade, é raro chegar às ho- 
ras convencionais. 

Quando porém termina o In- 
verno e o Verão nos visita, as 
demoras passam a ter outra orl- 
gem, não raro se acusando os 
passageiros, pelo seu número, 
das demoras verificadas, O pro- 
blema é assim sempre justificado 
não sendo procuradas outras ra- 
zões nem, por outra forma, se 
procura remediar o mal. 

De qualquer maneira, como 


ADJUDICADA A 1:FASE 


ar 


se vê, os problemas surgem 
constantes e longe de solução 
aceitável. 

A Beira Baixa não será uma 
Unha férrea que à Empresa con- 
cessionária ofereça lucros gran- 
demente compensadores? Talvez 
por isso a modificação do traça- 
do, e consequentemente a elec- 
trificação da toda ela, não tenha 
merecido, para já, as atenções 
devidas. Mas importa afirmar 
também que os seus serviços só 
são utilizados por quem não pos- 
sa fazê-lo de outro modo e ainda 
por que nos tempos decorrentes 
de nossos dias não se justifica 
que, seja quem for, tenha de 
perder mais de oito horas a per- 
correr pouco mais de 300 quiló- 
metros! 

Tratando-se de toda uma re- 
Elão desaproveitada pelos secto- 
res do Turismo Nacional, onde 
se encontram abandonadas ver- 
dadeiras preciosidades, que nou- 
tros países seriam ao máximo 
aproveitadas para a exploração 
da mais rendosa de todas as in- 
dústrias hoje em período de ver- 
dadeira exploração, não estará 
muito certo que o trajecto refe- 
rido se encontre nestas condt- 
qões, 

Qualquer coisa, neste campo, 
não estará certo, Em nosso en- 
tender e sendo constante preocu- 
pação valorizar todo o nosso 
potencial turístico, de forma a 
dar condições aos nossos proble- 
mas, e deles obter os rendimen- 
tos capazes de fortalecer a nossa 
economia, seria natural que os 
esforços fossem envidados para 
que a estruturação básica fosse 
realizada em ordem a obter o 
maior interesse do público, e, 
daí, resultar também o maior 
rendimento. 

E em todo este campo funcio- 
na como motor básico o sector 
de transportes e, como se vê, 
estes não são de maneira alguma 
utilizáveis, no ponto em que a 
segurança não oferece grandes 
condições quanto às velocidades 
desejadas, nem a rapidez garante 
interesse a quem deles deseja 
utilizar-se, ainda que o percurso, 
para quem passeia, seja óptimo 
quanto à paisagem. 

A vida não se compadece com 
problemas que, sendo solúveis, 
se arrastam indefinidamente. E 
a linha da Beira parece já ter 
sofrido o bastante para merecer, 
de quem de direito, as atenções 
devidas, Quando será? Talvez 
os próximos transportes aéreos 
sejam um incentivo, a menos 
que os caminhos de ferro sejam 
relegados ,apenas, para os trans- 
portes de mercadorias, e então 
estará bem... — C, 


À VILA DE CANTANHEDE 


CANTANHEDE — O presidente 
do munteípio, sr. prof. dr. Manuel 
do: santos Silva, reuniu-se com os 
representantes dos órgãos de infor- 
mação nesta vila, na sala de sessões 
da edilidade a fim de lhes transmitir 
diversos problemas de interesse para 
o concelho, especialmente o que se 
refere no abastecimento de água a 
terras concelhias e ao reabastecimen- 
to a esta localidade, problema tão 
ansiado há muito em virtude de 
algumas zonas que vêm vivendo 
com angústia a falta do indispen- 
sável liquido, 

Cantanhede por exemplo, apesar 
da época invernal continua a tor a 
água racionada em pequena quan- 
thiade na parte da manhã, das 9 às 
10 horas, tornando-se por vezes em 
«dramas para as donas de casa. 

Felizmento a actividade imposta 
pelo chefe da autarquis local e as 
boas-vontades nos melos burocráti- 
cos, reconhecendo-so a Imperosidade 
de tão magno assunto, a obra foi 
finalmente adjudicada por uma fir- 
mma alemh com sede em Lisboa, pelo 
valor de 1459608950, acrescendo 
cerca do 600 contos para aparelhos 
le teiecomando, sinalização e outros 
serviços e ainda mais a verba do 
8.000.000800 destinada e equipamen- 
tos eléctricos e grupos moto-bombas, 
que colooa o empreendimento em 
meros de 18.000 contos nesta sus pri- 
meira faso e em que serão benefl- 
etadas as seguintes povoações: Alju- 
rica. Olho (de Cuttma), Carvalhetras, 
Guímara, Pontes, Quintã, Cadima, 
Rodelo, Estação (de Lemede), Le- 
mede, Zambujal, Vila Nova, Outil, 
fPóvoa da Lomba, Cantanhede (vila), 

. Pocarica o Arrotas. 

jo dezasseto localidades que por 

agora se antecipam a outras previs- 

?ms para outras fases, algumas terras 

até de concelhos olrcunvizinhos que 

eolocam a obra num montante de 
maix de 40.000 contos. 

Uma zona que sofre também as 
nolemências da falta de água potá- 
vel, 6 a parte do litoral da Tocha, 
fntegrando-se neste pormenor o Hos- 
pita! Rosário Pais, ondo o lquido 
mão abunda. Está previsto levantar 
o estudo topográfico deste sector 
concelhio, de forma a num futuro 
me pos dar viabilidade de adaste- 
vimento do mesmo caudal das obras 

manancial volumoso e 


movos ficheiros, estantes e fumina- 


Dertenos a biblioteca, vai subsidiar 
com cerca de 6000500 para estes 
melhoramentos, 

Actualmente os leitores, especial- 
mente a camada jovem, são de 1400, 
número muito aceitável mo atender- 
- mon aos poucos anos de existência 
da aludida biblioteca. 

MONUMENTO AO MARQUES DE 
MARIALVA — Começou-se a esbo- 
car a teia através do município, 
para a possibilidade da criação do 
menumento a vste heróico cabo de 
guerra, nascido nesta vila, baseado 
mo legado deixado pelo sr. Tlídio 
"Torres, cantanhedense falecido há 
pasa pasta testamento altenou 

bens à Câmara Munioipal para 
pel fim. 

Contudo, o testamento diz: se a 
obra não for feita em cinco anos, 
os tens passarão para a Santa Casa 
& Misericórdia, deste burgo, 


O valor testamentado não deve 
ser o suficiente para esse padrão 
equestre a erigir em praça pública 
desta vila. 

CASA PARA A P. 8. P. — Por 
portaria de Novembro de 1967 (des- 
pacho oficial) fot criado nesta vila, 
um posto da P. 8, P. 

No entanto, esse posto está pre- 
visto começar a funcionar em Ja- 
neiro do próximo ano, para o qual 
está a ser adaptada uma casa na 
Rua Marquês de Marialva. 

ATA — Por motivo da 
sua retirada desta vila, sua terra 
adoptiva, onde esteve em casa de 
um seu familiar durante o tempo 
que estove em Portugal após confe- 
rências e reuniões que teve, o eg- 
eritor brasileiro dr. Divaldo Gaspar 
de Freitas, foi alvo de uma mani- 
festação por banda de estudantes de 
Coimbra que lhe dedicaram uma se- 
renata que decorreu em plena noite, 
nos claustros do edifício da Câmara 
Municipal com a presença de muita 
gente, 

O dr. Divaldo Gaspar, paladino 
êm comunidade Iuso-brasileira, vai 
regressar ao Brasil, sua pátria, — C. 


ARTE 


Exposição de aguarelas 
e guaches, de Platão 
Mendes 


Com a exposição de aguarelas e 
guaches de Platão Mendes, inaugu- 
rada numa das salas de «O Pri- 
meiro de Janeiro», dize) 


há muito, um mestro da fotografia 
artística, 
Esta exposição constitulu, de tac- 


Em S. Martinho do Porto 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Onfê Rosa 


“" CROMOS DE NATAL 


VISITE A GRANDE ERRADO ÇÃO DA 


PARAR SOUSA RIBEIRO 


A DA BANDEIRA, 229 


Eae aro TAS ant date astr mento 


TEREZA QUINTA 


CAMILO 


MARIA 


FLORBELA 


VUM VUM 


ADELINA - OCTÁVIO DE MATOS 
Yola, Alvim, Lynne, Sandra, Alice Carla 
as atracções 
TEREZA QUINTA - RUM VUM - PAULO JORGE 


UM EXCEPCIONAL BALLET INTERNACIONAL DE 25 FIGURAS 


O Comércio do Porto 


C. COELHO 


NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


coco cos cs oco ADULTOS 
“HOJE: «Matinée» às 16 h. E à Noite às 21,45 


SE NÃO ACREDITA. 
PERGUNTE A QUEM JÁ VIU 


E FICARÁ CONHECENDO AS RAZÕES 
DO ESPECTACULAR SUCESSO DESTE 
MAGNÍFICO ESPECTÁCULO DE 


VASCO MORGADO 
A SUPER-REVISTA 


O MAIS LUXUOSO GUARDA 
ROUPA ATÉ HOJE VISTO 
EM PALCOS PORTUGUESES! 


As 1830 6 2180" "Adultos US PROFISSIONAIS 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DO CRIME 


AMANHÃ Os saoezm GO PO, MA COMÉDIA DE GRITOS 


ELVIS PRESLEY NANCY SINATRA 


-SE JUNTAM 
ALGO TEM DE 
ACONTECER! 


c/ PATRICK O'NEAL 
e PETER VAN EYCK 


Com 


tao ECON LBA 


- Realiz dé 


PALPSNO NOS DOIS ROS 


É em PANAVISION" e METROCOLOR 


915306 2150 E 12 AN 
A vitória do "HOMEM NO 
rindade 2001: ODISSEIA NO ESPAÇO À iara DEMO EUGMER 
[Me] com KER DULEA é GARY LOCKWOOD — Em Suporpanavision — Metrocolor — 70 mim sem estereofónico 
ATENÇÃO — O filme «2001» comesa a exibir-se às 15.40 e 21,40 


Às 15,15 o 21,30 (ADULTOS) PETÚLIA — Um apaixonante romarce de amor 
PETÚLIA — Uma terrível crítica social 


JULIE CHRISTIE E a a 


Realização de R. Lester com George Scott Richard Chamberlain, Shirley Knight e Joseph Cotten 


As 18,15 — Adultos — TARDE CLASSICA— OS INÚTEIS, de FELLINI 


As 15,30 e 21,30 Adultos ANTERLÓDIO DE AMOR “ OSKAR WERNER 


Adultos c/ sérias reservas (S.C.R.) 
BARBARA FERRIS 
2.º SEMANA 


Àg/15 6 3 horas Malores de 12 anos 
ESTREIA A MALDIÇÃO DE GOLEM c/ Roddy McDowall e Jill Haworth 
É OS DEZ GLADIADORES c/ Roger Browne 
————— AMANHA — O MESMO PROGRAMA 


E OS E 
ÓDIO, AVENTURA E AMOR 
numa onda de fúria incontrolável! 


OS LONGOS DIAS DA VINGANÇA 


com Montgomery Wood e Gabriella Gior- 
gelli — Um êxito que o público e a crítica 
confirmaram! 


TARDE 3,30 * NOITE 9,30 


Fel 23782/3 — 15,80 e 21,80 


ENSINO| Cab 


Desdobramento de horários 
na Faculdade de Letras 
de Lisboa 


A tim de resolverem parte, o pro- 
blema da superlotação de alunos na 
Faculdade de Letra; de Lisboa, fo- 
ram, afixados, naquele estabelecimen- 
to de ensino «uperior novos horários 
ou melhor um aplacard» indicativo 
dos desiobramentos e aiterações aos 
horários. 

As modificações efectuadas respei- 
tam às disciplinas com maior número 

nomeadamente. História 

, História Cultura e 
instituições inglesas, literaturas por- 
tuguesa Inglesa e alemã, História da 
Cultura Medieval, ete 

Acontece, poréi que a tentativa 
de solução do problema não é ainda 
o ideal, pois o desiobramento não 
velo resolver o prob'ema das aulas de 
H'stória de Portural que continuam 
a ser dadas com duas turmas para as 
aulas teóricas e três, para as, aulas 
Práticas. Vei 


sões, E são já Insuficentes. 


Bolsas de estudo para estudantes 
portugueses 


Os estudantes portugueses que não 
tenham menos de 16 anos nem mais 
de 18 até ao dia 1 de Abril de 1969, 
frequentando 0 5.º 6º ou 7.º ano (ou 
equivalente), podem aínda candida- 
tar-se às bolsas de estudo concedidas. 
pel «Americam Field Service. 

Estas bolsas, proporcionam aos es- 
tudantes passsrem um ano nos Es 
tados Unitos, vivendo com famílias 
americanas, frequentarem o último 
ano de mma esco secundária, viaja- 
rem durante um mês nelo país o tra- 
vnrem relações cum colegas de 60 na- 
ções, 


Vai funcionar o 4º ano 
da Faculdade de Farmácia 
de Coimbra 


O Conselho Escolar tomou conhe- 
cimento do texto do Decreto-Lei nº 
48696, de 22 de Novembro de 1958, 
que restaura a Faculdade de Farmá- 
cia da Universidade de Coimbra e 
ag abrico do art* 1.º e 2º do do mes- 
mo deliberou que no presente ano 
funcionasse já o 4.º ano, fazendo-se a 
Afstribuíção das respectivas disciplt- 
nas, 


Faculdade de Engenharia 
do Porto 


O professor catedrático e director 
do Laboratório de Hdráulica, dr. A. 
Alvares Ribeiro, partiu, ontem, para 
Luanda, em mssão de serviço dos Es- 
tudos Gerais Universitários de An-| 
gola, Durante a sua estadia abrirá o 
curso de Trabalhos Fluvilais e Ma- 
rítimos e proferirá também lições de 
Hidráulica Aplicada, 


Instituto Italiano de Cultura 


Prosseguem as inscrições para o 
ano lectivo 1968-69. 

As matrículas podem ser efectua- 
das todos os dias uteis das 10 às 13 e 
das 16 às 20 e aos sábados, só da 
parte da manha, 


Alunos convocados para com- 
parecersm na Secretaria da 
Universidade de Coimbra 


COIMBRA — A fim se regulariza- 
rem a sua situação escolar, devem. 
comparecer, na secretaria da Univer- 
sidade de Coimbra. no prazo máximo 
de seis dias, a contar de ontem, os 
seguintes alunos; 

Faculdade de Medicina — César 
Pais Cavalcanti, Jorge Freitas de 
Araujo, José Luís Collarec Junior, 
Marco Antônio do Carmo Rodrigues 
e Vanderley de Paulo, 

Faculdade de Ciências — Ana Ma- 
ria Coelho Ferreira Oliveira 


Universidade do Porto 


Faculdade de Farmácia 


Com a apreciação e discussão do 
trabalho clentífico do candidato 
pelos profs, drs. Armando de Vas- 
concelos Laroze Rocha e José Fer- 
reira do Vale Serrano, terminou, 
ontem, as GUas Provas de concurso 
para professor catedrático, o profes- 
sor extraordinário dr. António Cor- 
rela Alves, 

No final o júri aprovou o candi- 
deto por unanimidade. 


(Continuação da última página) 


apurado onde vai cozinhando. 

A parte, tomam-se as cas- 
tanhas novas às quais se dá 
um ligeiro golpe na parte mais 
larga que apenas atinja a 
casca. 

Lavam-se e cozem-se em 
bastante água a ferver com 
bastante sal para temperar e 
uma vez cozidas, escorrem-se 
muito bem, enxugam-se, des- 
cascam-se e pelam-se deixando- 
-as bem inteirinhas. Passam-se 
em seguida por ovo batido, 
fritam-se em azeite ou óleo a 
ferver. 

Quando o pato estiver cozido, 
retira-se do refogado, aloura- 


as casta nhas 
olho do refogado 

mente coado e tudo ornamen- 

tado com rodelas de limão e 

pickes. 

CALDO DE CASTANHAS 
— Põe-se a cozer em uma pa- 
nela cerca de 200 grs. de fetjão 
vermelho e um chispe de 
porco frescal devidamente cha- 
muscado e raspado. 

A parte, cozem-se castanhas 
velhas, meio plladas, que se 
descascam, se demolham e se 
pelam prêviamente. 

Fstando tudo isto cozido, 
prepara-se um refogado com 
azeite e bastante cebola cor- 
tada grosseiramente e quando 
esteja pronto deita-se na panela. 
onde estão os feijões e o chispe 
Já cozidos. 

Juntam-se-lhe as castanhas 
cozidas e um pouco de macar- 
ronete cortado, rectificam-se os 
temperos e deixa-se ferver va- 
garosamente até estar tudo 
cozido. 

E este o velho caldo tradi- 
clonal do «Domingo de Ramos» 
nas nossas províncias do Norte. 

Agora aqui vão uns docl- 
nhos: 

CROQUETES DE CASTA- 
NHAS — 'Toma-se 1 quilo de 
castanhas novas às quais se 
dá um golpe na casca pondo- 
-as em segulda em água a 
ferver sem sal, Logo que se 
possa, tira-se-lhes a casca a 
pele e levam-se a acabar de 
cozer em leite a ferver. Es- 
tando cozidas, escorrem-se e 
passam-se bem quentes no es- 
magador. Ao polme obtido 
juntam-se 200 grs. de açúcar 
e 2 colheres de amendoa ralada. 

Leva-se a mistura ao lume 
para cozer a amendoa. Depois 
deixa-se esfriar um pouco e 
juntam-se 5 gemas de ovos. 
Mexe-se muito bem sobre o 
lume brando só para cozer as 
gemas. Uma vez pronto junta- 
-se-lhe 1 colher bem cheia de 
manteiga, mistura-se enquanto 
quente e em seguida deixa-se 
arrefecer por completo. Ten- 
dem-se então pequenos croque- 
tes com esta massa que se 
rolam em açúcar areado. 

«MOUSSE» DE CASTA- 
NHAS — Cozer 500 grs, de 
castanhas e depois de cozidas 
descascá-las e passá-las bem 
quentes pela peneira ou esma- 
gador. Juntam-se-lhe 200 grs. de 
agucar, levado a ponto de pé- 
rola mexe-se com colher de 
pau e juntam-se-lhe 6 gemas 
de ovos, voltando a mexer. Em 
estando frio juntam-se-lhe 400 
grs de creme Ohantilly e leva- 


TEONICA E 
PRODUTOS 


(importação, | Dre 


LS 


(à Bonvista) 


Da 


TRATAMENTOS DE BELEZA 
DEPILAÇÃO ELECTRÓNICA 
SALÃO DE CABELEIREIRO 


Jeanne Gatineau — Paris 


RUA JOLIO DINIS, N.º 911-2.º 
Com parque automóvel privativo 


enem 


Arval — Suíça 


— TELEFONES: 690158 /64 


az das Compras 


têm 


ROD STEIGER 
—o melhor actor do ano 
e o fenomenal negro 


j SIDNEY POITIER 
e 


— ADULTOS 


DUAS HORAS DE ALEGRIA ! — Hoje às 15h.30 
e às 21h30 — A escultural ELKE SOMMER 
com toda a sua arrebatadora mocidade vat 
mostrar do que é capaz no alegre filme 


CAMARADA MINI-SAIA 
25196 — Maiores de 17 anos) EM COLORIDO 


MALICIOSA COMEDIA EM FACE DO MURO DA VERGONHA ! 


SÃO EXTRAORDINÁRIOS em 


(Telef. 


FRIÇOS DO MERCADO 


Apesar da bellastma manhã 
de ontem a feira do Bolhão não 
foi das mais movimentadas, 
como seria de esperar. 


As mercadorias não tentavaro 
por causa dos preços, mas as 
veudedeiras comprando-as caras 
não podem vendê-las baratas, 
taoto mais que têm de as trans- 
portar para o mercado e sujei- 
tar-se aos prejuízos e estragos 
que sempr: há marcando por 
isso preços que compensem. 

As donas de casa é que nãs 
onde ir buscar compen- 


Se ainda não viu... venha ver, em últimos espectáculos, o maior êxito de sempre!!! 


O 2.º filme da nova ópoca quo 
está marcando pela sua olassel 


(ADULTOS) 


AMANHA às 1530 e 21,30 em ESTREIA 


ARINKENSNEA PETEROUSHNG 


SUSAN DENGERG 
CRIQUu MULHER 


MaouS D4 1 anoê 


G! 1 
ISIASMO L 


| TARDE, 15,30 * NOITE, 21,30 (Adi 
ULTIMAS EXIBIÇÕES da obra-prima | 
de VALERIO ZURLINI 


A RAPARIGA DA MALA 


com CLAUDIA CARDINALE 
e JACQUES PERRIN 


ASSALTO AO 
CARRO BLINDADO 


SÃO OOLOSSAIS 
AS INTERPRETAÇÕES 
DOS POPULARES 


JOHN WAYNE 
e KIRK DOUGLAS! 


MOMO css ds as 


eta por 2550 e 3500 x a 
nabiças todas picadas; os gre- 
los por 3550 assim como as 
tronchos e couves de olhos. 

Havia rabanetes pequeninos, 
desde 1$50 a 2500; beterrabas, 
a 2850 e 3500; nabos, desde 2$00; 
bróculos desde 6$00 e bem pe- 
queninos; salsa, 550. 

Ao quilo: abundância de ce 
novras desde 1$50; poucos toma- 
tes e a 8500; vagens de 6500 & 
7500, ervilhas de grão a 12800; 
cebolas a 2500 grandes e peque- 
nas. batatas a 1880 e 2800; ba- 
tatas novas a 6$00. 

Frouxinha a feira da fruta 
onde vi castanhas a 5$00 e 6500; 
maçãs de 9800 a 15$00; peras 
desde 12500; laranjas e tangerj- 
nas a 8$00; uvas a 9500 e 12500; 
bananas de 8$00 a 10$00; ana- 
nás marcado a 32500. 

Na feira das aves o movi- 
mento era pouco. Por 3 fran 
guinhos vi pagar 80500; por 
uma galinha, 52850; por um 
peru desasado e tristonho, 
250800. 

De ovos continuam a marcar 
na tabela de 13800 a 17500 & 
dúzla, 


TE, 41559 


AMANHA — ESTREIA, às 15,30 — Matores de 13 anos 
BAILADO NO GELO 


UMA APOTEOSE DE COR, MÚSICA E RITMO! 
EM MARAVILHOSO EASTMANCOLOR 


Matinées todos os dias A sala está devidamente aquecida 
LOUIS DE FUNÊS 


NA MAIS SENSACIONAL COMÉDIA DE CONSTANTES GARGALHADAS! 


A GRANDE PARÓDIA 


Quinta-feira—(Adultos)—Elizabeth Taylor em CLEÓPATRA 


ERVANÁRIA 


Produtos 


DIETÉTICOS E ENERGÉTICOS 


CASA MARISAN 
Rua Santa Teresa, 40 
Telefone 34852 — PORTO 


As 15,30 e 21,30 — (M/ de 12 anos) 


AS 15,30 e 21,30 horas — ” Maiores de 12 anos 


MISSÃO NA COREIA 


Um filme de impressionante realismo e espectacular 
acção na guerra do Pacífico c/ Robert Mitchum e Aun 
Blyth—3."-feira—NAO SOU DIGNO DE TI—M/12 anos 


CINE TEATRO DE GAIA Ss 


TELEFONE + 3% 737 


HOJE. à 16 0 21,30 
A SUPER-COMÉDIA RECHEADA... DE COISAS «PROIBIDAS» ! |! 
PANAVISION e METROCOLOR W anos 
NÃO FAÇAS ONDAS 
TONY CURTIS, CLAUDIA CARDINALE 
Telef. 910053 —  — HOJE, às 16 e 21,30 horas (12 amos) 
; 
à OPERAÇÃO V-2 
o Filme de aventuras em «Paravision-Metrocolors, de realismc 
gi impressionante, com Sophia Loren John Mills e outros. 


UM ESPECTÁCULO ESMAGADOR E DESLUMBRANTE 


| ASSUNTOS AGRÍCOLAS | 


1 Simpósio Apícola 
do Porto 


Organizado pela Estação Agrária 
do Porto, Posto Central de Fomento 


z E iai 1 
Sim, estou muito satisfeita 
com a minha 
FACIT ELÉCTRICA 


Colóquio de Extensão 
Agrícola 
Na Estação de Ensaio de Semente, 
na Tapada da Ajuda, Ea um, 


colóquio sobre extens! 
técnicos dos Serviços Agrícolas, orlen- 


Todas as dactilógrafas gostam de escrever numa 
boa máquina. Naturalmsnte! Na FACIT ELÉCTRICA 
o trabalho de dactilografia passa a ser feito mais 
rápidamente. A escrita é mais bonita e perfeita. As 
cópias saem mais legíveis. E o cansaço é menor. 
A máquina de escrever FACIT ELÉCTRICA tem um toque 
Mgeiro e fácil. O teclado baixo permite uma posição melhor 
para trabalhar. Tem também um "tabulador de memória” 
para os trabalhos mais usuais. Seis teclas de repetição 


ontribuem para maior velocidade. E há ainda o Serviço 
FACIT. 


PARA 
OS ESCRITÓRIOS 


DE TODO 
O MUNDO 


ELÉCTRICA 


Dog i. conta 


tado pelo eng. agróm. Francisco Bar- 
reiro Etcheveres, director do Serviço 
de Extensão Agricola da Galiza e con- 
sultor da O, C. D. E. 

Aquele écnico falou acerca de «Oo- 
operativismo e extensão», tema depois 
debatido com os presentes, nomotda- 
mente no que se refere às comparaç 
emtre à situação portuguesa e a ae 
nhola. 


Influência do tempo 
nas culturas 


Hortas, lemeiros e nabais estão a 
desenvolvér-se satisfatôriamente, As 
culturas cerenlíferas e forrageiras 
estão a nascer bem, nomeadamente no 
Alentejo, mas as chuvas abundantes 
da década têm impedido a conclusão 
das sementeiras 

Fizeram-so sementeiras de cereal 
leguminosas e forragens, colheita 
azeitona, maçã, castarha, podas, adu- 
dações, etc, 


Junta Nacional do Vinho 
Na sede da Junte Nacional do 
termineram, 


Apícola e pela Associação dos Api- 
cultores do Norte de Portugal e com 
o patrocínio do Jornal «As Abelhas», 
terá lugar de 30 do corrente a 2 de 
Dezembro, nas dependências da Es- 
tação Agrária do Porto, o 1 Simpósio 
Apícola do Porto. 
No simpósio 
cinco temas: 


1º—Gestão ou Supervisto de 
meias — emg, Vasco Co 
Paixão; 

2º — Alimentação Artificial das Abe 
lhas — Eurico Sequeira Gomes; 

Dulcineo 


serão apresentados 


Col 
reta 


8.º — Transumância — dr. 
Rebelo; 

4º — Montagem do Colmeal — Antó- 
nio Santos Reis e Silas Martins 
Ferreira; 


Pastagem 

Apicola do é Pais Quicndá 
Fioração e Previsões 

Demea” agrónoma Emilia Pa- 

gani. 


Após a apresentação dos temas, 
haverá discussão de grupo, sendo de- 
pois apresen as conclusões em 


AS FESTAS DE NATAL 


De maneira alguma acreditavamos 
que Braga, cidade onde há muitos anos 
as festas do Natal são assinaladas, 
por parte do respectivo comércio, com 
formosas decorações e deslumbrantes 
uminações, ia este alhear-se dum 
acontecimento que tem sido motivo 
do maior sucesso. E diga-se em abono 
da verdado que os comerciantes da 
Rua dos Capelistas, foram os pri- 
moiros a tomar a iniciativa duma rea- 
lzação que tanto tem prestigiado a 
idade, iniciativa que depois foi se- 
guida por muitas outras artérias. 
Claro que a concretização desses pro- 
pósitos do dedicação bairrista, exige 
sacrifícios, trabalho e trás como re- 
compensa os naturais aborrecimentos. 
Mas isso não impede que o comércio 
dracarenso continuo a devotar-se do 
desejo de contribuir para o engrande- 
eimento da cidado através da realiza- 
são com o maior brilho das festas do 
Natal, que este ano voltarão a reali- 
sar-se com esplendor. A Câmara já 
assegurou o costume e imprescindível 
apoio. O Grémio do Comércio, pôs-se à 
disposição das comissões para conse- 
guir as facilidades de que elas necessi- 
tam. E a Rua do Souto apareceu em 
lugar de vanguarda a dizer que 
disposta a levar por diante, com o 
maior brilho possível, as Festas do 
Natal. Pois agora também a Rua dos 
Gapolistas ocupa o seu lugar no movi- 


Cortejo de oferendas 
a favor da igreja 
de Gondizalves 


A favor das obras da igreja paro- 
arsial da vizinha freguesia de Gondi- 
alves, realiza-se, hojo, um cortejo 
de oferendas. O leilão das prendas 
oferecidas pelos paroquianos eteotuar- 
-se-á no lugar dos Carvalhos, 


Frossos 
vai hoje ao Sameiro 


Realioa-se hoje uma peregrinação 
especial da população da freguesia 
da Froseos ao Santuário do Sameiro, 
piregrinação que tem o objectivo da 
noção ds graças e também o de reco- 
ber uma imagem de Nossa Senhora, 
oferecida para a Igreja paroquial pola 
er.* D, Laurinda Monteiro dos Santos, 
que naquele Santuário será solene- 
mente benzida e depois transportada 
para Frossos, No limite desta fre- 
guesia a imagem será recebida pela 
população e depois conduzida em 
procissão par a igreja, completa- 
mento restaurada, onde ficará exposta 
à veneração dos fióis. 


Esudo e um Irabolho inlelectusl 


mento. Os srs. Sebastião da Rocha 
Quintas e Nuno Neves, vieram ontem 
dizer-nos quo também naquela artéria 
estava assegurada a realização das 
Festas do Natal e que todo o comércio 
solicitado para colaborar o tinha feito 
com magnífica galhardia, pelo que na- 
quela rua as festas teriam maior bri- 
lho que nunca. Agora tem a palavra 
as restantes zonas comerciais da oi- 
dade, mas temos à certeza de que essa 
palavra será dita. 


Aniversário das Almas 
na Sé Primaz 


A Contraria das Almas da Sé Prt- 
maz comemora mais um aniversário 
com a realização dos seguintes actos 
hoje, às 17 horas, procissão de defun- 
tos e sermão. Amanhã, segunda-feira, 
pela mesma intenção, às 10,45 horas, 
ofício e missa. 


Actividades 
da Mocidade Portuguesa 


Realizou-se na Casa da Mocidade 
um encontro de todos os graduados 
da Mocidade Portuguesa em serviço 
nos Centros do distrito, a qual foi 
orientada pelos dirigentes srs, tenen- 
te Fernando de Oliveira Lemos e 
José Moreira. 

A reunião decorreu no meio do 
maior interesse o tratou especialmente 
dos seguintes problemas: revisão das 
actividades do Corpo Distrital no 
ano de 1968; prova de aptidão do 
graduado; Acampamento Distrital de 
Páscoa; escolas de graduados; e pla- 
no de actividades nacionais e distri- 
cais para 1969. 

Estiveram presentes dezenso do 
Jovens graduados. 


Fizeram uma espera 
armados 
até aos dentes! 


Na P.S:P, desta cidade quetxou-se 

tem Maria da Conceição Fernandes 
Gomes, de 24 anos, solteira, moradora 
na Avenida de S, Miguel-o-Anjo, con- 
tra Maria Fernandes, sua filha Maria 
de Fátimas, todas de Ferreiros, e 
Maria da Conceição Sameiro Cunha, 
da rua da queixosa, por estas lhe 
terem feito uma espera, armadas de 
vassouras, chicotes e tesouras — au- 
têntico arsenal bélico! — para lhe ba- 
terem, Só não concretizaram a inten- 
cão por terem aparecido várias pes- 
soas amigas que a acompanharam 


EtiSa 


Ea 


complexo que exige esforço e concem 


tração, implicando o desgaste 
do sistema nervoso. 


Para que o estudo renda é neces- 
sório que ascélulos nervosas este. 
iom em condições de produzir. Se não 


estão a receber toda a proteína e 


fósforo de que necessitam paro se 
reconstiluir, o sistema nervoso desi- 
quilibra-se e todo o Irabalho será vão 
Sanatogen é o alimento que fornece 

às células nervosas lodo a proleíno con- 
centroda, fósforo orgônico e vilaminos 


que elos necessitam, manlendo 
essim o equilíbrio e à eficiência. 


Por isso, 


com Sanatogen não há fracasso | 


HÍESE proouros Dirénicos. toa - Av. da República, 46 1/e- LISBOA? 


Mat. Cir. C. SOARES, LDA. 
PRAÇA PARADA LEITAO, 21 — PORTO 


assINE () «LAVRADOR» 


Cumprimentos 
a «O Comércio do Porto» 


Esteve ontem na Filial de «O 
Comércio do Porto» v sr, Francisco 
José Dias, que dirige uma grande 
organização comercial desta cidade e 
com larga projecção em Nampula, 
Africa Oriental Portuguesa. Veio apre- 
sentar cumprimentos de despedida, 
em virtude de partir para aquela ci- 
dade moçambicana, onde permanecerá 
largo espaço de tempo. 
Agradecemos a deferência. 


Ciclismo desastroso 


Em consequência de ter Ido de 
encontro a um peão, com a bicicleta 
que montara, pelo que teve de Ir rece- 
Der tratamento ao hospital desta ci- 
dade, Francisco Duarte da Silva, de 
31 anos, casado, caiador, morador no 
lugar do Calvário, freguesia de Mo- 
reira, Braga, O infeliz ciclista apre- 
sentava ferida contusa do couro ca- 
beludo, fractura da omoplata esquer- 
da e contusão do cotovelo do mesmo 
lado, pelo que teve de ficar internado. 


Festa do Sagrado Coração 
de Jesus na Aveleda 


Na vizinha freguesia de Aveleda 
efectua-se hoje a conclusão do tri- 
duo do Sagrado Coração de Jesus a 
sagrado lausperene, com sermão, às 
19 horas, e outros actos de culto. 

A igreja paroquial tem tido grande 
concorrência de fiéts. 


Boletim diário 


M-11-1M6 — O Orísão do Semi- 
nário Conciliar presta homenagem ao 
seu director artístico, rev. Alberto 
Brás, ao qual o arcebispo primaz, 
D. António Bento Martins Júnior, 
faz entrega da batuta que lhe é ofe- 
recida pelos seminaristas 

Prestigioso no campo da música, 
compositor e maestro de inegáveis 
méritos, o rev, Alberto Brás vive no 
coração dos seus seminaristas o dos 
dracarenses. 

ANIVERSARIOS—Hojs fazem anos 
as ers*: D. Virgínia Palmira Fer- 
reira Pego, D. Maria Vera Barbosa 
Costa e D. Elvira da Costa Sá; o 
menino Francisco Vasco Jácome de 
Sousa Pereira de Vasconcelos, neto 
do sr. Alberto Matos, secretário da 
Presidência da Câmara; e os srs. : 
António Gomes do Vale Peixoto Ju- 
nior, Gilberto Oliveira Lobo e Gui- 
lhermino Manuel Figueiredo dos Reis. 

DIVERSÕES — S, GERALDO, hoje, 
«Até à eternidade», com Burt Lancas- 
ter, Deborah Kerr, Montgomery Clift 
e Frank Sinatra — (17 anos). 


Primeira missa na capela 
de uma obra de auxílio € 
recuperação de ex-reclusos 


No copslo do Obro de Auxílio e Re- 
coperação qos ExReclusos e suas Fomi- 
tias, foi oslebrodo, ontem, co tim do 
torde o primeiro missa. Presidiu qo pie 
doso acto o sr. D. Florentino de Andrade 
« Silva, administrador apostólico do di 
cese, que fez o introdução permanente 
do Sontisimo Sacramento noquelo os- 
pela. 

Pricedendo a"cerimónio; “o prelado do 
diocese, que foi recebido polos dirigentes 
da intitução, percorreu demoradamente 


todos os instalações e inteirou-se do 
verdadeira obro de opostolodo que cfi 
está a ser levado o efeito. 


A obra, crindo há cerco de quatro 
anos, conta com a colaboração de 3 
obreiros e auxiliares e bem ossim com 
a dedicação dos seus benfeitores, que se 
elevam o uns seiscentos, 

A preocupação única da insiiluição é, 
naturalmente, q recuperação do execlu- 
so. Para o efeito, os seus elementos per- 
correm os estabelecimentos prisionais a 
fim de, num contacto directo <om os 
detidos, to inteirorem não só dos seus 
problemos como dos dos próprias fo- 
mílias. 

O recuso, cumprido a suo porno e 
posto em liberdade, é encominhado para 
a obra, que tem sede no Rua do Breiner, 
9, é ali é-lho prestado a assistêncio ma- 
terial o espiriluol de quo ele necessit 
Procura-se, assim, abrir ao homem ho- 
rizontes que de outro modo lhe estoriom 
fechados, acorvendo aos seus mais int- 
tantes problemos, desde o facultor refei- 
ções e dormidas em albergues ou pensões 
à obtenção do emprego que permito ao 
exreciuso q suo reentrada no seio do 
sociedade, Esse amporo é, ainda, exten- 
sivo és suas fomílios, já que o institui- 
ção também vai ao encontro das dificul- 
dedes do agregado fomiliar dos reclusos 
Devo solientar-se, por ouiro ludo, q 
naquelo caso há um posto médico o 
é prestodo assistência clínico oos recl 
sos e famílias. 

Tudo isso se tornou possível mercê da 
união de boos-vontodes de um grupo de 
pessoos dos diversas categorias sociais 
que 1 entregoram obertamento áquelo 
obra e desenvolvem uma acção o todos 
os rítulos notóvel. E um trobalho de que 
muito pouco gente so apercebe porq 
não 6 foito à uz da publicidade, mos 
que importaria fosse bem divuigado e 
conhecido, o fim de que o instituição 
pudesse emplior, ainda mois, o seu ôm- 
bão de acção em prol dos exreclusos 
que têm oli o omparo espiritual é moral 
de que tanto carecem o partir do mo- 
mento em que remidos as suos feitas 
possam a conviver com q sociedade. 

E que a tarefa levada o efeito está 
e fornecer bons resultados provao o 
recuperação de mitos reclusos. As se- 
mentos foram lançados e os bons frutos 
«são à visto. Encontrámodos, cté, em 
pequenas coisas, como, por exemplo, o 
mobiliário da obro que foi feito, gra- 
ciosomente, por reclusos os queis pora 
além do trobolho ofereceram o próprio 
moterial. 

O sr. administrador apostólico do 
diocese foi posto co corrente de todos 
estes pormenores e, no final, oo retirar 
-se denunciou o satisfação por tudo 
auanto pôde cprecior. 


Em ALQUERUBIM 
vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. José Dias dos Reis 


A 


lo Profissional 
do Terço 


O 77. aniversário 
da sua fundação 


Passa hoje mais um aniversário 
da fundação desta prestimosa Insti- 
tuição de caridado, 

Os principais números comemora- 
tivos de tão festiva data são: às 9,80 
horas, hasteamento da bandeira da 
instituição, com formatura geral, 
composta da banda de música e fen- 
farra; às 10 horas, será celebrada 
missa na capela privativa eufragando 
e alma dos seus fundadores e ben- 
fetores, seguida de romagem nos 
túmulos daqueles. 

A partir das 16 horas serão facul- 
tadas ao público as Instalações da 
instituição. 


€& Comírrio du Porto 


Uma balança que estorva 
o trânsito 


Um ussimante do nosso jornal, 
em carta que nos remete, diz: 


«Senhor Director de <O Comércio 
do Porto»: Desculpe-me V. vir to- 
mar-lhe espaço para na secção pró- 
pria mandar chamar a atenção de 
quem possa fazê-lo, para o seguinte: 
No passeio da Rua de Alexandre Bra- 


A balança sobre o passelo 
e junto da paragem dos 
carros do S. T. C. P. 


£a, junto à porta do Mercado do 
Bolhão, encontra-se uma balança que 
so torna perigosa para as pessoas 
que aguardam os carros dos Trans- 
portes Colectivos. Está colocada em 
sítio escuro, sem luz. De noite, em 
ocasiões de muita aglomeração, o 
passeio fica todo tomado, E sem 
querer tropeçamos como já por duas 
vezes me sucedeu. E ontem foi uma, 
quase cafa e magoei-me numa perna. 
Poderia, pois, continuando all, e ser 
colocada próximo de um candeeiro 
de iluminação, de forma a evitar 
qualquer desastre, Agradeço a aten- 
cão de V. para este caso q bem do 
interesse público». 


Urge mudar o parque de 
caminhetas de carga existente 
na área do Infante D. Henrique 


Do nosso leitor, sr. João José 
Teixeira, residente na Rua do 
Infante D. Henrique, recebemos 
uma carta, na qual expõe um 
problema que merece a melhor 
e mais esclarecida atenção das 
entidades que respondem por 
ele, Escreve aquele nosso leitor: 


«Senhor Director do jornal «O 
Comércio do Porto», os mais respei- 
tosos cumprimentos, 

& verdadeiramente aflitiva q si- 
tuação criada com o aumento sempre 
crescente do número de automóveis 
nesta zona ribeirinha, do Infanto D 
Henrique. 

Existo um parque de caminhetas 
ds aluguer que, a nosso ver está 
bastanto deslocado, s que a sua mu 


dança, vinha de certo modo resolver 
o problema do 

O referido parque de estaciona 
to das caminhetas, calvo melhor 
opinião, poderin ser transferido para 
um largo existente junto dg Alfân 
dega do Porto, que em grande part 
do ano, se encontra ocupado por uma 
pista do automóveis de recreio. 

Na Rua do Infante D. Henrique, 
deveriam os locais de estacionamen- 
to, serem devidamente marcados com 
traços verticais aos passelos, a fim 
de se não verificarem anomalias no 
estacionamento, que diáriamente se 
notam nesta rona, Pessoas há que 
colocam os seus carros, de tal forma, 
e numa área, onde dava possibilidade 
de outros veículos poderem igualmen- 
'e estacionar, não o podendo fazer, 
simplesmente por manifesta pouca 
consideração que o semelhante lhes 
merece, 

Como atrás digo, 4 uma situação 
deveras aflitiva, a do estacionamento 
om zona do Infanto D. Henrique, e 
merecedora da melhor e mais urgente 
atenção, por parte das autoridades 
devidas». 


ionamento. 


Não é pontual 
a entrega do correio 
em Seide, S. Paio 
(Famalicão) 


O mosso assinante, ar. padre Ga- 
briel Pereira Lopes, residente em 
Seide, S. Paio (Famalicão), escre- 
vou-nos para expor o facto seguinte: 


«Sr Director de «O Comércio do 
Porto»: 

Assinante há vários anos, do jor- 
nal que V. tão proficientemente dirt- 
ge, e conhecedor de como o jornat 
sempre se bate pelas causas justas. 
venho junto do sr. Director expor o 
que comigo so passou, no sábado 
transacto, relativamente aos eerviços 
dos CT. T. No referido súbado. 
como de resto tem acontecido de quan- 
do em vez, O correlo não me trouxe 
«O Comércio do Portos, E note-se que 
a distribuição domiciitária, recente 
mente aqui criada, é feita a melo de 
tarde! 

Nem assim, por vezes, «O Comércio 
do Porto» chega cá no próprio dia! 

E esta localidade dista do Porto 
apenas trinta e poucos quilómetros! 

Assim, o resultado foi o seguinte: 
ao domingo não há distribuição domi- 
clliária, aconteceu que se juntaram 
na 24 feira três jornais — o de sá- 
bado, domingo e 2º feira. 

Claro que, assim, as notícias che 
gam atrasadas, e nem tempo há pera 
ler os três jornais no mesmo dia. 

Não sei explicar a razão da tal ano- 
malia, sobretudo num tempo em que se 
fazem esforços para melhorar e aper- 
feiçoar todos os serviços públicos. 

E já nem quero faler no prejuízo 
que esta localidade sofreu com a dis- 
tribulção domiciliária, Enquanto que, 
anteriormente, o correio chegava ao 
posto de recepção e distribuição, dia- 
riamente, o mais tardar às one horas 
e trinta minutos, agora a distribuição 
domiciliária 6 feita ao meio da tarde, 
e com a agravante de à não haver ao 
domingo. Em vez de progresso... re- 
trocesso! 

Queira desculpar, Senhor Direstor, 
o tempo tomado, podendo V, fazer 
desta carta 0 uso que entender. O que 
so torna necessário, na verdade, é que 
a anomalia atrás referida, e já por 
várias vezes verificada, fosse corrigi- 
da, até para prestírio dos serviços dos 
GT To, 


A justa reclamação daquele nosso 
presado assinante impõe que à enti- 
dado visada tome em consideração 
esta irregularidade na distribuição do 
correio. Não tem justificação alguma 
uma falha desta natureza, pois trata- 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 5 


ne de um dia útil e não de um do- 
mingo Portanto, a não distribuição do 

(jornal ou qualquer outra 
arrespondência) naquele dia, é falta 
que não explicação, a não ser 
due, como dis o nosso leitor, 09 
0,7. 7, em ve de progredirem como 
é norma dos serviços eficientes, este- 
jam à retrogradar... Vamos, pois, a 
ver se aquele departamento responde 
do tempo e às suas necessidades de 
comunicação rápida, e venha a acer- 
tar o passo, 4 reclamação aqui fica, 
sendo de esperar que obtenha pronta 
resposta dos O, T, T 


Urba 


A nossa leitora, sr* D. Maria 
Amélia de Almeida, em carta que 
dirigiu a esta secção, põe à 
consciência das entidades respon- 
sáveis um problema que, a nosso 
ver, exige imediata revisão, dado 
que terá sérias implicações futu- 
ras quanto à urbanização da cha- 
mada zona da Pasteleira. Eis as 
suas justas e oportunas palavras: 

«Senhor Director de «O Comércio 
do Porto»: Como sei que o v. jornal 
está sempre pronto a defender os 
interesses citadinos, venho pedir-lhe 
para ver o que se passo na RUg de 
Paulo da Gama: 

Entro os dois prédios da Caixa 
Geral de Depósitos está em constru- 


ar não é estropiar ! 


vá por mim — copecialista 
lubrificador que só recomenda 
óleos de categoria — declara, 
para os fins tidos por conve- 
nientes, que se responsabiliza 
por todos os actos da sua 
maria botija — a Inimitável 
» Impagável chama mais 


desta família feliz 


| 


O regime de fim 
de semana 


para os estabelecimentos 
comerciais 


A Iederação Regional do 
Norto dos Sindicatos dos Oaixei 
ros, com sede nesta cidade, dirk 
lu telegramas aos srs. governa- 
dor civil de Avetro, presidente da 
Câmara Municipal, delegado do 
LN. TP, também daquela ci- 
dade, pedindo a protecção e conti 
nuidade da regelia vigente de fim 
de semana dos calxeiros de Avei- 
ro, com o necessário encerramento 
dos estabelecimentos comerciais 
nas terdes de sábado durante todo 
o ano. 

A referida Federação, que re- 
presenta mais de trinta mil pro 
iseionais do comércio, manifesta. 
deste modo a sua oposição mais 
enérgica contra alguns elementos 
daquela eliade que pretendem 
anular tal regala. 


a 


3. BRÁS DO CARMO 
k Braga 


K 


| O COMÉRCIO DO PORTO 


l vende-se no Posto Mobil É 
Leiam «O !AVRADOR > 


quente, tão conhecida e que- 
cida do público consumidor. 
vegue reconhecimento 
A 


que era larga, foi cortada para 


se mostra a razão do protesto da leitora do nosso Jornal. A rua, 


dar lugar à construção da garagem 


e do café. Como se pode verificar, com o terreno ocupado na frente 
da garagem, fica para a circulação dos carros uma autêntica viela 


cão uma garagem e café, e esta 
ocupou dois terços da rua, De umá 
rua Jarga, própria dos tempos actuais, 
a côndizer com os arranha-céus, tor- 
nou-a numa simples viela. 


E incrivel que a Câmara deixe 
fazer tal coisa! 

Que numa zona moderna — o me- 
thor panorama da cidade do Porto — 
se possa consentir estragar uma rua 
a favor duma garagem e dum café 

Todos 9s moradores protestam in- 
dignados, mas não há ninguém ca- 


Um aspecto do parque das caminhetas de carga existente na área do Infante D. Henrique, 
mudança acaba de ser sugerida por um leitor do nosso Jornal 


Pag reco 


E: 


paz de tr mais além, a quem de di- 
reito. 

Venho apelar para o vosso jornal. 

£ um crime 0 que se está q fazer. 
O futuro o dirá. 

* preciso ter visão e numa zona 
— miradouro da cidade — fazer ruas 
estreitas com arranha-céus, é um 
contra-senso». 


Torna-se necessário 
construir refúgios 
no centro 
da Avenida de Fernao 
de Magalhães 


Em corta que nos dirigiu, o pros 
sr. Manuel Tino, residento na Praça 
Campo Grande, põe à consideração 
das entidades responsáveis o problema 
seguinte: 


«O desastre ocorrido no passa 
sábado na Avenida de Fernão Ms; 
lhães, no qual perderam a vida três 
inocentes crianças, obriga-me e, mat 
uma vez, vir falar na necessidade de 
se construf refúgios ao centro 
daquela Avenida, na parte 
dida entre a Rua de Contumil « 

Rua da Ajuda (Bairro de Costa Cs 
bral), necessidade Já 
dência, há tempos pelo <no:50» jornal! 


O que al! se passa bs horma de 
strada e saído das que fre 
quentam a Escola Primária daquel 
Ralrro, cuja população escolar 
mal de 600 alunos, é v 

nte, arrepla: 


Alguns qui 
ela recta qui 
juecidos do 


«Código d 


iltrapassagens, pi 


ajulzada, mas de te que dev 
«star internada num manicómio, 

As pobres crianças 
mãos dadas, atravessar r 


COMUNICADO 


DO COMANDO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O serviço de informação 
pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate na província da Gul- 
né, o furriel-miliciano Ricardo 
Amélia Martins, natural do 
concelho de Faro, filho do sr. 
Manuel Jesus Martins e da sr.” 
D. Maria Amélia Martins, e ca- 
sado com a sr* D. Florinda 
estre Afonso Martins; e 0 1.º 
cabo 031167, Armandino dos 
Santos, natural do concelho de 
Vinhais, e filho da sr.* D. Deo- 
linda dos Anjos. 


pre, a Avenida em corrida precipitada, 
fugindo dos automóveis como quer 
de feras à solta, 
Além dos refúgios, que dividiriam 
a faixa de rodagem, obrigando a um 
ntido para cada lado, há, também, 
tdlade de, em lugar próprio, colo- 
dicutivas de proximida- 
Primárias 


O urublema posto pelo nosso est 
aqui ventilado, 4 
que merecem e exigem aolu- 
o tre ocorrúdo há dias veio, 
dar-lhe actualidade afl- 
gos que todos os dias 
ds centenas de crianças que 
e 1 escola primária daquela 
« não dekram de estar 
ento dos pais sempre anaio- 

regresso dos seus filhos, tal 

ne ade que reina nos seus 
ece que é realmente oca: 
efúpios jd por mais 
licitados, Compete, pot. 
arar de frente o proble 
a a eua solução urgente 
* este o grito de alame 


ado leitor, já 


à, Os pe 


y lo nosso leitor. 
o » aqueles que podem 
e o sacrificio de vidas 


6 Domingo, 24 de Novembro de 1968 


PERIGOS 
NA ESTRADA 


ATROPELAMENTO MORTAL 


Avenida de Fernão de Ma- 
galhães, ocorreu ontem mais um 
acidente mortal de viação, Pouco 
depois das 13 horas, o tecelão 
Francisco Remos Monteiro, de 
42 anos, casado, morador no 
Bairro Pio XII, bloco À, casa 18, 
nesta cidade, foi gravemente atro- 
pelado pelo automóvel MO-78-57, 
conduzido por Manuel Fernandes 
Marques da Silva, do Caminho de 
Pevidal, em Fânzeres, Gondomar. 

O sinistrado foi prontamente 
conduzido ao Hospital Escolar 
de S. João, em cuja Sala de Obs 
vações veio a ficar internado, em 
estado muito grave, pois havia so- 
trido várias fracturas 

infelizmente, não mais recu- 
perou dos graves ferimentos re- 
esbidos e veio a sucumbir duas 
heras depois de ali ter dado en- 
trada. O cadáver, após cumpridas 
as formalidades legais, foi remo- 
vião para o Instituto de Medicina 
Legal, a fim de ser autopsiado, 
após o que «e realizará o funeral, 

A 6º esquadra da P. S, P. to- 
mcu conta da ocorrência 


SEGUIA DE MOTORIZADA 
e chocou com uma furgoneta 


No lugar de Ronfos, concelho 
da Maia, uma bicicleta motoriza- 
da, conduzida pelo afinador Ber- 
nardo de Araújo, de 53 anos, ca- 
sado, morador no lugar de Ataíde, 
Lordelo, Guimarães, ao fazer uma. 
eurva, saiu fora da mão e foi cho- 
car com o automóvel GI-28-34, con- 
duzido por Eduardo Augusto Fon- 
seca Magalhães, do lugar de Araú- 
jo. 1.º andar, esquerdo, em 
Icca do Balio, Matosinhos, que 
transitava em sentido oposto, pela 
sua faixa de rodagem. 

“ cielomotorista estatelou-se 
no solo e ficou ferido, motivo por 
que foi conduzido ao Hospital Es- 
colar de S, João, onde se verificou 
que havia sofrido várias fractu- 
ras. Devido no seu estado, que é 
considerado de certa gravidade, 
assim o exigir, recolheu à Sala de 
Observações. 


CHOQUE DE MOTORIZADAS 
— DOIS FERIDOS 


Na recta do Mindelo choca- 
ram ontem, à tarde, duas bicicle- 
tas motorizadas, conduzidas pelo 
trabalhador Paulino de Sá Costa, 
de 25 anos, casado, do lugar de 
Casaltem, Feijozes, Vila do Conde, 
e pelo estucador Américo Maga- 
Mães da Silva, de 29 anos, também 
casado, residente no lugar do Ou- 
teiro, Gemunde, Maia. 

Ambos ficaram feridos, por ee 
terem estatelado no solo, e foram, 
por iseo, conduzidos ao Hospital 
Escolar de S. João, onde se veri- 
ficou que o primeiro havia sofrido 
traumatismo craniano e o segundo. 
apenas escoriações diversas. 

O Paulino de Sá ficou inter- 
nedo na Sala de Observações, por 
o seu estado assim o exigir, en- 
quanto o Américo Magalhães re- 
colheu à sua residência, depois de 
receber o devido tratamento. 


A QUEM PERTENCE? 


Em poder do agente Gomes 
Pinto, da 4.º Brigada da 4.º Secção 
da Polícia Judiciária, encontra-se 
um aparelho de rádio portátil, que 
será entregue à quem provar per- 
tencer-lhe. 

— Aquela brigada tombém 
tem em seu poder um porta-moe- 
das de senhora, com dinheiro, que 
apareceu num prédio. 


FOI DETIDO O BRUXO 
da Quinta Vicente Salgado 


Na manhã de ontem, foi final- 
mente detido pelo comandante do 
posto da G. N. R. de Rio Tinto, o 
célebre bruxo da Quinta Vicente 
Salgado, Augusto Ferreira Ma- 
tos, de 42 anos, reformado, se- 
gundo diz, das Caixas de Previ- 
dência. 

O mandado de captura tinha 
sido passado há poucos dias e foi 
obra do acaso, e dum momento, a 
sua detenção. 

Efectuou-a o comandante 
Adriano de Oliveira, que logrou 
encontrá-lo na Avenida D. João 1, 
quando se preparava para entrar 
num conhecido café de Rio Tinto, 
e no preciso momento em que se 
dirigia para a Quinta Vicente Sal- 
gado, onde, já na véspera, em vão, 
o procurara. 

Recorde-se que as actividades 
deste homem, que se diz bruxo, in- 
cluem o uso de processos fraudu- 
tentos junto da sua clientela, tan- 
tas vezes ameaçada com a «per: 
guição dos espiritos do outro 
mundos, e outras coisas mais. 

O Augusto Matos, que pres- 
tou caução, aguarda, agora, julga- 
mento em liberdade. 


Uma curva de certo modo prolongada e um pneu que rebenta e eis 
como um automóvel se despista. Assim aconteceu, ontem, com o carro 
que a nossa gravura apresenta, de matrícula angolana, propriedade do 
do sr. António Maria da Silva, morador na Rua Alfageme de Santarém 
nº 34. Este, não conseguindo segurar o veículo, viu-o guinar para a 
sua esquerda, detendo-se contra um pequeno gradeamento de protecção, 
que derrubou. Atingiu ainda o beiral dum telhado dos prédios da Rua 
da Praia, que fica sobranceiro áquela artéria. O sr. António Maria da 


Silva, para além do susto e dos prejuízos materiais do seu carro, nada 


mais sofreu. A 15º 


DANIFICARAM-LHES OS 
AUTOMÓVEIS 


O sr. João Pinto Vilaverde, 
da Rua do 5 de Outubro, Murça, 
queixou-se na P. S. P. contra o 
condutor de um automóvel, cuja 
matricula indicou, a quem acusa 
de ter embatido no seu carro, na 
Praça Marquês do Pombal, cau- 
sando-lhe prejuízos que se ele- 
vam a 1465800. 

— Pelo mesmo motivo, tam- 
bém se queixou naquela corpora- 
ção sr. Carlos Alberto Ferreira 
Monteiro, da Rua Ribeiro Teles, 
174, Ermesinde, contra o condutor 
de uma caminheta. O caso veri- 
ficou-se na Rua das Flores e os 
prejuizos sofridos pelo seu carro 
são da ordem dos 650800, 


PEÇAS DE ROUPA 


achadas na via pública 


Na Via Marechal Carmona 
foram encontrados, por um indi- 
víduo, no dia 17, um casaco, uma 
saia aos quadrados, de senhora, e 

uma saia interior de cor azul, 
guarnecida a renda branca. 

Estas peças de roupa estão em 

ggder do agente Vieira Mendes 

ão Central da Polícia Judi- 

RO) senão entregues a quem 
provar pertencer-lhe. 


AS PEÇAS DO AUTOMÓVEL 
TERIAM SIDO TROCADAS 


O sr. Rui Fernando Cabral Fer- 
reira de Oliveira confiou, há cerca 
de um ano, o seu automóvel, que 
precisava de ser reparado, a uma 
firma da Rua do Carvalhido. 

Para que o trabalho resultasse 
perfeito, o sr. Rui de Oliveira 
mandou vir da Bélgica algumas 
pecas para substituírem as ava- 
riados. Os meses passaram-se e 
elas acabaram, finalmente, por 
chegar e, assim, algum tempo de- 
pois, o carro foi-lhe entregue, Po- 
rém parece que uma surpresa 
aguardava o seu proprietário... E 
que as tais pecas importadas, cujo 
valor é de seis contos, não teriam 
sido aplicadas no seu automóvel, 
mas num outro... 

Pelo menos, foi isto o que o 
sr. Rui de Oliveira participou à 
P.S, P, ao apresentar queixa, ale- 
gando tais factos, contra o ge- 
rente daquela firma 


FRACTUROU O CRÂNIO 
NUMA. QUEDA 


Por ter enido dum muro, ane- 
xo à sua residência, foi transpor- 
tado ao Hospital Geral de Santo 
Artónio, o pequenito José Fer- 
nando da Silva Pinto, de 6 anos, 
filho de Alvaro Oliveira Pinto e 
de Branca ds Jesus Percira da 
Silva, da Rua de Vera Cruz, 1, 
casa 4, nesta cidade 

Verificou-se ali que havia so- 
trido fractura do crânio, motivo 
por que teve de ficar internado, 
recolhendo à Sala de Observações. 


Audaciosos ratoneiros apoderaram-se, na madrugada de sexta-feira 


para sábado, do veículo de matricula Gl-15-81, 


estacionado na Avenida 


de Fernão de Magalhães, e propriedade do sr. António Ribeiro de Moura, 
da Rua de Santo Ildefonso, 128, que se apressou a dar conta do facto 


à Poll 


Não foi contudo, necessário que esta interviesse, pois que sensi- 
velmente a meio da tarde de ontem, o carro apareceu esbarrado contra 
um poste da Esplanada do Rio de Janeiro, perto de Matosinhos. O seu 
ecupante, ou ocupantes, escapuliu-se a tempo sem deixar qualquer rasto. 
Não se sabe mesmo se ficou ferido. A P. S. P. continua, entretanto, 


com as suas diligências. 


esquadra da P.S. P. 


tomou conta do caso. 


O Teomércio da Perto 


CAIU DUM TERCEIRO 
ANDAR 


O picheleiro José Guilherme da 
Conceição Matoso, de 15 anos, sol- 
teiro, morador na Rua da Bainha- 
ria, 147-2.º andar, nesta cidade, 
andava a trabalhar numa obra, 
nas imediações da Avenida de 
Fernão de Magalhães e, em dada 
altura, por se ter desequilibrado, 
estatelou-se no solo, do terceiro 
andar. 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S, João, ficou internado na 
Sala de Observações, com trauma- 
tismos craniano e cervical, 


PROEZAS DOS LARÁPIOS 


O «NOIVO» ERA CASADO 


e «entrava-lhe» na bolsa 

Namoravam-se... Um dia, ele, 
furtou-lhe da mala de mão 100500. 
Mais tarde ela deixou cair, de 
uma agenda igual quantia, que 
ele, do mesmo modo, chamou à 
sua posse... 

Ágora, porém, como os «tem- 
pos mudaram», ela, de nome Ma- 
ria Fernanda Ferreira, da Rua Ál- 
vares Cabral, 57-1º, achou que era 
chegado o momento de participar 
o abuso à P.S. P, tanto mais que 
ao tirar informações do «noivo», 
que ihe «entrava» na bolsa, acabou 
por verificar que ele pertencia a 
outra... Já é casado. 


AUTOMÓVEL ROUBADO 


O sr. Jusé Armando Ferreira 
Saraiva, da Rus da Agra, 443, 
queixou-se à P, S. P, de que lhe 
roubaram o automóvel com a ma- 
trícula MO-54-72, que deixara es- 
tacionado à porta de sua casa. 


RESIDENCIA ASSALTADA 


Foi assaltada a residência do 
sr. Joaquim de Sousa Teixeira, 
no lugar de Rebordões (Casa de 
Manuel António), Rio Tinto, Gon- 
domar. 

Os larápios entraram por uma 
janela, tendo furtado um par de 
calças de homem, uma máquina 
de barbear, uma volta, dois anéis 
e uma pulseira em ouro, 

Esteve nv local uma brigada 
da Polícia Judiciária, 


POR TER ROUBADO UMA JÓIA 
num salão de cabeleireiro 


O caso passou-se num salão de 
cabeleireiro, na Rua de Santa Ca- 
tarina, 36, nesta cidade, 
Determinada senhora foi lá 
arranjar o cabelo e chamou a 
atenção de uma das empregadas 
para o facto de o seu casaco, que 
deixou à guardar, ter um alfinete 
de ouro com brilhantes, no valor 
de doze contos 
Depois d.: ser atendida, a refe- 
rida senhora, ao preparar-se para 
envergar de novo o casaco, ve 
ficou que a jóia tinha desapare- 
cido. Às suspeitas chegaram, en- 
tão, a cair sobre uma empregada 
que, conduzida à esquadra da área, 
pôde facilmente provar a sua ino- 
cência. 
Conceniradas, a partir di 
momento, as atenções sobre 
pessoas que na altura em que foi 
praticado o roubo estavam no es- 
tabelecimento, as suspeitas recai- 
ram em duas mulheres que já se 
haviam ausentado. 
Alguém, no entanto, se lem- 
brou de que uma delas tinha feito 
um telefonema, pelo qual dera a 
entender que iria para uma pen- 
são da Rua do Almada. 
As autoridades, por isso mes- 

para al se dirigiram, sur- 
preengendo na pensão as duas <u: 
peitas 

Conduzidas à 1 


esquadra da 
após ser sub- 
metida à interrogações, confessou- 
: autora do roubo. Trata-se de 
Cesaltina de Jesus, de 27 anos, 


solteira, natural de Bodiosa, Vi- 
seu, sem morada certa. Nas de- 
clarações prestadas, disse ser a 
responsável pelo furto, pois à sua 
amiga desconhecia o que se pas- 
sava e, portanto, estava inocente. 

A Cesaltina de Jesus e o res- 
pectivo processo foram remetidos 
à Polícia Judiciária. 


UMA HORA BASTOU 
para que a bicicleta desaparecesse 


À longa série de pequenos rou- 
bos que se tem veriticado para os 
lados do Bairro das Amieiras, há 
mais um à registar, que sobreleva 
os anteriores, no que respeita ao 
valor dos proventos recolhidos. 
De verdade, os larápios que, por 
aquela zona, têm actuado na reco- 
lha de simples peças de roupa e 
garrafas de leite, e outras coisas 
de relativo valor, aproveitando o 
facto de encontrarem uma gara- 
gem aberta — entre as 23,30 ho- 
ras e as 0,30 — não hesitaram em 
avançar de lá com o único objecto 
reluzente que lhes saltou aos olhos 
—uma bicicleta para gente adulta. 

O lesado, o sr. Manuel Pran- 
cisco Viana, da Rua de Goa, 236, 
participou o caso às autoridades 
competentes, que já iniciaram as 
diligências habituais. 

Segundo viemos a apurar, à 
circunstância da Estrada da Cir- 
cunvalação até no bairro não ter 
uma única lâmpada que à ilumino 
— os peões caminham às apalpa- 
delas — se deve a continuidade de 
semelhantes furtos 


CAIU DUM MURO 


Com uwaumatismo craniano, 
dec entrada na Sala de Observa- 
ções do Hospital Escolar de S, 
João, Joaquim da Conceição Pe- 
reira Ferreira, de 11 anos, mora- 
dor em Vinhós, Várzea do Douro, 
Marco de Canaves 

O sinistrado, que transitou do 
hospital daquela localidade, caira 
dum muro, para o qual havia tre- 
pado, 


VÍTIMA DE QUEDA 


O estampador Fernando Fer- 
reira das Neves, de 29 anos, ca- 
sado. residente no lugar da Quin- 
ta, freguesia de Rio Tinto, con- 
celho de Gondomar, deu uma que- 
da na via pública, do que i 
resultou sofrer fracturas dos ossos 
do nariz e du cotovelo esquerdo, 
onduzido no Hospital Esco- 
lar de S, João, ficou internado na 
Sala de Observações, por o seu 
estado assim o exigir. 


O Hotel cujo ambiente faz esquecer 
à saudade do lar 


Situado no cen- 
tro da Ciuade de 
Lisboa. Local de 
so Zona 
de muito sossego 
Autoparque pri- 
vativo Os quar- 
tos reúnem to- 
requisi- 
tos de conforto 
Banho privativo 
e chuveiro, rá- 
dio, teletone 
e aquecimento 
BO % 
Varanda - Solario. 
Óptimo serviço de Restaurante + Bar 
cond! 


fácil ac 


dos os 


central 
dos quartos com 


(Cozinha 
cionado. 


Internacional). Ar 


I 


IM 


Concertos estudantes 


para 


promovidos pela Câmara 


do Porto 


Novo chele da Repar- 
tição de Finanças 
de Ribeira de Pena 


RIBEIRA DE PENA — Tomou 
posse do cargo de chefe da Repartição 
de Finanças desta vila, o sr, Delfim 
Henriques Ribeiro, que prestava ser- 
viço no concelho de Valença. 
foi-lhe conferida pelo sr. Joaqu 
nandes Pereira, aspir que servia 
de chefe da respectiva Repartição 
Ao acto de posse assistiram todos 
os funcionários de Finanças, da Ch- 
mara Municipal, da Conservatória do 
Registo Civil e os de outras reparti- 
cões públicas, bem como pessoas de 
elevada representação social desta vila, 
O novo funcionário agradeceu, no 
final, reconhecido, a presenta de 
todos," — C, 


A, du ( 
tista José Luís Duurte e pelo violon- 
celista Carlos de Figueiredo, iniciar 
uma nova série de concertos nas tar- 
des de 25 e 28 des ezesde 
Dezembro, respectivamente nos Liceus 
de D. Manuel II, de Rainha Santa 
Isabel, de Alexandre Herculano e de 
Carolina Michael 
Esta nova série de concertos s 
subordinada ao tema «Musica e Nat 
za», cujo primeiro programa incluí 
o «Quarteto, op. 76, n.º 4 de Hayda 
intitulado «Nascer do Soly «e «Cenas 
nas Montanhas», de Viana da Mota, 
de quem decorre, este ano, o primeiro 
centenário de nascimento, 

O vereador da Câmara Municipal 
do Porto sr, dr, Paulo Pombo, profe- 
rirá, no início de cada concerto opor- 
tunas considerações sobre as obras 
programadas. 


nha e Silva, pelo viol 


TODO O CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS 
É POUCO 


EsTAmxKiJA, 23 — Foi dia 
de matança em casa do sr. An- 
tónio Alves, na Rua Nova, em 
Avanca, deste concelho. Na 
lida, cirandava a mãe do pe- 
queno João Maria, dona da 
casa, atenta aos pormenores 
do trabalho de tal dia. Ele, 
ladino, irrequieto, alegre nos 
seus três anos, buliçava na 
descoberta do que era novida- 
de, desperta a atenção para o 
que havia de diferente do quo- 
tidiano. 

A sr* Maria da Luz, por 
momentâneo distraimento, dei- 
xou ao alcance da mãoszita ávi- 
da do filho a garrafa que, na- 
turalmente, servira à mistura 
da sangria. Continha alguma 
coisa que o Joãozinho não sa- 
bia quê mas desejou saber. E 
foi um ápice. Como um homem 
saboreou o gosto adocicado do 
vinho e na sua ignorância ino- 
cente achou que era bom.. 

Deu a mãe com o caso e 
ficou aflita com o sono repen- 
tino do miúdo e os vómitos que, 
depois, sobrevieram. 

Acorrendo imediatamente, 
entre lágrimas, providenciou 
pelo melhor, não tendo, enfim, 
passado de um grande susto o 
que poderia ter graves conse- 
quências. 

Que ao pequeno João Maria 
sirva de emenda a precoce 1li- 
cão e às mães de exemplo para 
acautelarem seus filhos. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Juramento de bandeira 
no C 1. GC A n.º 3, 
em Elvas 


ELVAS — No quartel do Regi- 
mento de Lanceiros n.º À, onde rece- 
beram instrução. Juraram bandeira 
os soldados-recrutas do 3.º turno da 
3.º escola de 1968, da G.LO.A. n.º 5 
Com as forças do regimento, gulão 
e terno de clarins e tambores for- 
maram na Parada Mouzinho de Al- 
buquerque, assumindo o comando 
o sr. capitão Restolho Mateus. Pre- 
sente a bandeira a que foram pres- 
tadas as honras de estilo, o sar- 
gento-ajudante sr. Domingues leu 
os deverem militares, o aspirante sr. 
Pires dirigiu uma alocução patrió- 
tica e o 2º comandante e director 
da instrução tenente-coronel sr. Via- 
na Barreto a fórmula do juramento 
repetida com entusiasmo pelos no- 
vos soldados. 

O comandante do regimento 
coronel sr, Motira Cardoso, falou so- 


bre a responsabilidade que toma- 
vam na defesa da Pátria e a hon- 
rarem as gloriosas tradições do 


regimento, 

Seguiu-se a entrega de emblemas 
da unidade aos que mais se distin- 
guiram durante a instrução, seguido 
de desfile pelas principuls ruas da 
cidade. Assistiram. além da oficia- 
lidade e sargentos do regimento, os 
comandantes das mais unidades da 


guarnição, comandantes da G.N.R.. 
PSP. GP, etc. 
Na sala dos oflelais, to! servido 


um aperitivo. 

O quartel ituminou a fachada até 
ds 24 horas. 

É de registar us multas famílias 
que, embora procedentes de grandes 
distâncias, assistiram à cerimónta. 
— G 


AS TAREFAS DOS TIPOS QUE O MAR CONHECE INTERESSAM TODO O MUNDO. AQUI ESTÃO JOVENS 
ESTUDANTES EMBEBIDOS NA AVENTURA DO PEIXE QUE MORDEU A «BICHAn. A CENA É DO NOSSO DOURO 


TIPOS, QUE O MAR CONHECE 


O <REI DA BICHA» 


»——» (Cont da ls página) 


arraiais, com alguns caixotes de 
madeira e serapilheiras velhas 
para estender. Há sempre um ou 
dois ajudantes, da confiança do 
«rei», que tomam nota das latas 
que vão sendo despejadas, 
cheinhas de bicha. 


Exército curioso este, sem 
leis nem grades, sem armas nem 
viúvas, Todos trabalham, que o 
sol é para todos e o lodo é do 
rio. Um a um, como se por ali 
passasse uma rajada de Sueste 
que os semensse no acaso, os 
rapazes espalham-se, aproveitan- 
do cada palmo de terreno, até 
à bordinha da água, Uma enxa- 
dada aqui, para experimentar. 
Se não agradar, cava-se mais 
além, noutro sítio mais folgado. 
E pronto. Arregaçam-se as cal- 
cas bem até cá acima às coxas, 
alargam-se os pés que se fincam 
bem no lodo, e vá de cavar. A 
latita de folha acompanha cada 
movimento, sempre junto a um 
dos pés. Rins curvados, os ra- 
pazes levantam curto a enxada, 
em movimentos lestos das ancas, 
e começam a desbravar os tor- 
rões de lodo. De cada vez a 
sachola é imediatamente atirada 


p'rô Indo e, com ambas as mãos, 
toca a estonar 0 lodo, Não fogem, 
estão nas mãos. Uma a uma são 
puxadas as minhocas que, acto 
continuo, se enfiam pelos ori- 
fícios. Há as «bichatas», ainda a 
criar, que não são aproveitadas. 
há as minhocas esverdeadas, em 
que nunca se pega, pois juntas 
às outras, nas latas ou nos caixo- 
tes, acabariam por as matar 
mais depressa com estranha pe- 
conha que trazem no ventre. Os 
deditos apressam-se para as mi- 
nhocas criadas, adultas, de grossa 
cabeça arredondada, movimentos 
constantes das mandíbulas, for- 
cando escnpar-se com o corpo 
anelídeo através dos buracos, 
Essas sim, com uns vinte centí- 
metros de comprimento e um belo 
tom avermelhado, essas irão 
encher depressa cada Inta, 
Simultâneamente, os rapazes 
vão levando ao «rei» as latas 
cheias de minhocas. Curioso vê- 
“las, assustadiças ao mínimo to- 
que, escorregando entrelaçadas 
umas nas outras, sempre bus- 
cando a parte mais funda, dei- 
xando ao de cima uma camada 
de grânulos de lodo. São lançadas 
nos caixotes, à mistura com pe- 
daços de rapilho (algas), que se 
vai arrancar às pedras, quando à 


, O CABEDELO — PARA TRÁS DO QUAL FICA O MAR. PESCADOR QUE VAI À 


maré está vaza, Cada caixote, 
atulhado, leva ainda por cima 
outra camada de rapilho, para 
assim se manter a bicha fresca 
durante o máximo de tempv. 

O «rei da bichay lá está, con- 
trolando as entregas, deitando 
contas às encomendas que tem. 
Sentado numa pedra ou agachado 
na borda de um caíque que por 
ali adregue de estar encalhado, 
vai catando a bicha, espalhando 
o rapilho, despachando os caixo- 
tes já cheios, Ele dá ordens, Ele 
escolho os rapazes e os melhores 
sítios para cavar. 

— Amanhã é p'rá Insua, p'rô 
lado de lá. Quem quiser ir.. 

O Faneca, matreiro nos seus 
13 anos muito verdes mas já vi- 

os, está hoje muito calado, 
contra o costume. A manhã aão 
lho rendeu mesmo nada: 

—E um manhoso, o Costa 
Nova... A ele não faz mal as latas 
irem cheias de lodo... Gatunos!... 

O «rei da bicha» decide, faz 
preços — e nisso também é «rei». 
Ele paga, quando entender... 
(—Olha lá, 6 Pita, hás-de Ir lá 
a casa à Ribeira p'ra eu te dar 
uma galinha, que não tenho di- 
nheiro p'ra te pagar a semana). 
Ele manda este encher mais a 
lata, que trazia muito lodo ; 


PESCA — PREPARA-SE, 


«UM PÊ» EM TERRA, «OUTRO PÉn NO BARCO 


A MEMÓRIA DE UM PRESTIGIOSO 
VIMARANENSE 


Completou-se em Abril último um ano 
sobre o falecimento do dr. João Rocho 
dos Sontos, vimaranense que à sua terro 
deu precioso contributo de trabalho e 
emprestou sempre invulgor carinho e 
ofeção. 

Advogado de noiveis dotes, ele foi, 
no entanto, sobretudo, um servidor de- 
dicadíssimo das coisas de Guimarães, 
através de uma carreira de homem públi: 
co que teve como mais marcodo capítulo 
uma longa permanêncio na presidência 
do Município local, o qual, se outros 
vir udes não tiveste — e leve-os,, — se: 
rie sempre, por s só, evidente sinónimo 
dessu qualidade que distingue os ho 
mens que do sua vida fazem não umo 
nstonte de egoismo e lutas individuo 
stas, mas uma cruzada de preocupações 
« conseiros oferecidas cos interesses co 
Ieenivos. 

O dr. João Rocha dos Santos foi, por 
isso, uma verdadeira figuro vimaranense, 
que deixou seu nome ligado o algumas 
miciativas de bem marcada influência no 
vida do terro, o se ofirmou umo perso- 
nolidade fora do comum 


A portir, pois, do exacto momento 
em que o morte ofastou q sua figura 
do desejado convivência de todos os 


seus conterrâneos, a memória do dr. João 
Rocho dos Santos ganhou indiscutive 
direto o ser recordodo e resneilodo nor 
Guimarães. 

Inexplicaveimente, porém, um ano de- 
corrido sobre o insianto dessa morte, 
Guimarães parace ter esquecido a memó- 
ria desse que foi um dos seus mais leais 
servidores, Não vimos, de facto, nesta 
tera, quem tenha cuidado de assinalar 
o omversário do falecimento do ex 
«presidente da Câmara Municipal de Gui- 
marães, oo menos com uma cerimónia 
simples ou com uma referência breve, 
capazes de afirmarem que os vimaro- 
nenses não esquecorcm, de faco, o dr. 
João Rocho dos Sontos, 

Oro se é certo que os homens esque- 
com depressa — e essa será umo das 
mois duros leis do vido.. — não será 
menos exacto que neste caso o esque 
cimento a que nos reportamos peco por 
exagero. E Guilharões não costuma pecor 
deste formo. 

Entretanto, com justiça que se ossi- 
nola é aploude, pelo menos um sector 
vimoronento não esqueceu a memório do 
dr. João Rocha dos Santos, é an'es o 


soube evocar com opropositado home- 
nagem. 

Fizeram-no os vizeienses, rovês de 
umo das suas mois representativas ins- 
tituições, o Santa Goso da Misericórdia 
de Vizela, que em acto de umo dos suas 
reuniões lavrou a seguinte decioração do 
respectivo provedor: 

«Como é do conhecmeno de todos 
faleceu no dia 7 de Abril de 1967, nao 
sua residência em Guimarães, o Exmo 
sr. Dr. João Rocho dos Santos. Advogedo 
distinto e homem público de um relevo 
perventuro impar no concelho de Gu- 
marães, cl! desenvolveu essencialmente a 
suo actividade, no foro e na administra- 
ção público, em todos essas octividodes, 
dexando marcado o firmeza e o intel 
gridode da suo forte e isentissima perso- 
nolidade. O seu prestígio, como aliás, 
sempre acontece em homens do estolura 
do saudoso dr. João Rocha dos Santos, 
não se conhnou cos estreitos limites do 
meio em que viveu. Ultrapassou-o fargo- 
mente, foi homem do distrito e do Nação, 
e se mais e mais altos funções não de 
sempenhou foi porque por isso não se 
interesscu. É que o soudoso dr. João 
Rocho dos Sontos, personalidade for 
simo ero tombém um homem modesto e 
interomente despido de ombições. Viver, 
pora ele, signficova apenas cumprir o 
que lhe parecia ser o seu dever em codo 
momento 

«Mu: 05 razões tenho é temos, e todos 
muito fortes poro o relembror e com 
grande saudade. São algumas dessas ra- 
z5es filhos do distinto e fidalgo convívio 
que com todos nós e com o vila man- 
teve durante muito longos anos fazendo 
no vilo, ele e sto distintissima esposa, 
boo parte do sua vido, oqui frequentando 
q igreja é comportcipando em quese to- 
dos os solenidades e reuniões que no 
vilo tinhom lugor, vivendo, em suma, 
connosco e sempre interessado nos pro- 
blemos e cspirações de Vizela. Se não 
estóvomos sempre de ocordo, nem por 
isso deixou alguma vez de ser lealíssimo. 

“Mos há, nesta Misericórdio, umo ro- 
zão especial paro o evocarmos, e esta 
reside no facto de ser a sua decisão 
quando presidente do Cémoro, que Vi- 
zela deve a fundação da suo «Sopa dos 
Pobres», hojo integrado e administrado 
por esa Santo Goo, e com toda o jus 
tica equi gerido sob o nome de «Sopa 
dos Pobres Dr. João Rocha dos Santos. 


GUIMARÃES 


Certo a O gevac, pois, o nome que 
ostenta e certo e o devido, tombém, o 
lugor que ocupo no Sola dos Retrotes, 
ao lado do fundador desta Santa Caso 
da Misericórdia de Vizel 

Justas palavras e nobre atitude esto, 
o do Misericórdia de Vizela, 

E será altura, cremos nós, de Guimo- 
rães atentar no dever que tem de re 
cordar como deve a memório do soudoso 
dr.. João Rocha dos Santos, no próximo 
oniversário do seu folecimento. 


HOMENAGEM NO «CONVÍVIO» 


No secorrer do seu jonter mensal de 
confraternização, os associados do «Con- 
vívios homenagearem o seu consócio sr 
Eduardo Mendes Jordão, que recente 
ments se sagrou compeão necional de 
tiro de proncho (primeiras cotegorras), 

A homenagem, que teve mero carácter 
associativo, decorreu em ambiente de 
franca comoradogem, tendo exaltodo a 
proezo desportiva do homenageado os 
srs, David Antônio de Sousa Martins, pre- 
sidente do Direcção do «Convívios, e 
José Foria Martins Bastos, associado da 
mesmo colectvidode, agradecendo, de 
pois, o homenageado. 

No decorrer da cerimónia foi ofere- 
cido vo homenageado umo ploco come- 
merativo do seu triunfo, iguolmente por 
inciorva de olguns associados do «Con 
vívio 


JARDIM PÚBLICO 


O piso do Jardim do Alomedo Solo- 
zer, que os wmaranenses de hó muito 
distinguiram com q sua preferência como 
o mais utilizado jardim público do cido- 
de, encontra-se em estado verdodeira- 
mente lostrmoso, 

Não obstante o Inverno não ter ainda 
asingido o seu período chuvoso, aquele 
pisu, do facto, apreesnto já os mais ev 
dentes sinois de deterioração, deterioro- 
ção que noturaimente se agravará múlto 
quando chegar o período dos chuvos 

Oro quer porque se trata de um re- 
cimo com lorga Frequêncio de público 
e até de forasteiros las excursões que 
demandam Guimarães fozem invorióvel- 
mente ponto de paragem no Alomedo 
Satozar), quer porque o local so integra 
no perto mais central do cidade, impõe- 
-se que o assunto seja considerado com 
visto & necessária reporação desse piso. 
E que o seu estado actual constitui uma 
nora desprestigionte poro Guimorões. 
—ER 


aquele, que apanhe mais umas 
minhocas que a bicha era miúda 
e trazia algumas «verdes»; o 
outro, que vá trabalhar p'rô pa- 
trão do Ouro, onte esteve ontem. 

Quando o sol começa a aque- 
cer e a água, devagarinho, em 
impas compassadas, val cobrindo 
os baixios do lodo, é chegada a 
hora de parar e ir à maré lavar 
as enxadas, as latas 6 08 corpos, 
salpicados de lama... 


“ 


Pelos cais fora, cana de pesca 
na mão, poucos pescadores des- 
portivos conhecem este exército 
de enxadas, tão suado, tão ma- 
drugado, de dedos culejados para 
que a bicha não falte. 

No seu trono de nada, junto 
ao rio, no seu corpo escalavrado 
de majestade nua, vejo uma 
figura esquisita dar ordens. E o 
«rei da bichay, um tipo que o mar 
conhece, mas que o tempo 
venceu 


Reportagem (9 Comércio do rn(o) 


A SEGUIR: 


O «MOÇO» DA COMPANHA 


APREENDIDO 
UM CARRO LIGEIRO 


que se supõe ter sido 
furtado no Porto 


VILA REAL, 23 — Ontem, 
pela manhã, a P. V. T. em ser- 
viço em Parada de Cunhos, pró- 
ximo desta cidade, mandou pa- 
rar o automóvel com a matri- 
cula MO-54-72. Como o condutor 
não obedecesse à ordem segui- 
ram dois agentes na sua perse- 
guição, acabando por encontrar 
o veiculo abandonado a cerca 
de 9 quilómetros, na Cumieira. 
Supõe-se que o carro tenha eido 
roubado no Porto, quer pelo 
comportamento do condutor quer 
por ter sido posto a trabalhar 
com uma ligação directa, 


DIA A 


7 Eommircio do Porte 


AS PROVÍNCIAS 


Mulher carbonizada 
devido a um incêndio 


que deflagrou num prédio 
em Coimbra 


COTMBRA, 23 — Na madru- 
gada de ontem, cerca das 3,30 
horas, manifestou-se incêndio no 
prédio n.º 82, da Rua da Moeda. 
O imóvel compõe-se de rés-do- 
-chão, primeiro, segundo andar 
e águas-furtadas, tendo insta- 
lada no rés-do-chão uma fábrica 
de pastelaria, servindo os res- 
tantes andares de habitação. O 
prédio vai ser demolido e é já 
propriedade da Câmara Munici- 
pal, pois ali vai passar a Ave- 
nida Central. 

As águas-furtadas estão 
arrendadas à sr.* Dulce Mon- 
teiro de Melo, residente em Lei- 
ria, que ali tem uma dependên- 
cia, sublocando as outras, e 
numa delas, residia a sr.* Maria 
Júlia Fernandes, de 34 anos, 
natural de Coimbra, filha de 
Maria Emília Fernandes e de 
Gualdino Fernandes. Foi preci- 
samente no quarto desta que se 
manifestou o incêndio e logo 
que os restantes inquilinos de- 
ram pelo fogo alertaram os 
bombeiros, tendo comparecido 
as duas corporações, que puse- 
ram todo o seu esforço a domi- 
nsrem o incêndio, evitando que 
se propagasse às restantes di- 
visões das águas-furtadas e & 
todo o prédio. Para isso empre- 
garam duas agulhetas do carro- 
-nevoeiro e uma outra ligada à 
boca de incêndio. 

O fumo que saía da depen- 


DOIS ACIDENTES 
NO TRABALHO 


de que resultaram 
outros tantos 
feridos 


AGUADA DE BAIXO, 23 — 
Hoje, quando o operário da 
Cerâmica do Passadouro, Lda, 
José Augusto da Cruz, casado, 
de 27 anos de idade, natural 
de Calde, Viseu, e residente no 
Passadouro, Aguada de Baixo, 
transportava blocos de barro 
do elevador para uma pilha, 
esta calu-lhe em cima da perna 
direita. 


ps 


“'Transportado ao consultório 
do sj á arçal, este 


x a gray aso, 10 
o mesmo levado para o Hospl- 
tal de Aveiro, a fim de ser 
operado de urgência. 

Entretanto, outro operário 
da mesma firma, Horácio Fer- 
reira Pires, de 32 anos de idade, 
casado, motorista, natural de 
Casal, Comba, Mealhada e re- 
sidente em Ventosa do Bairro, 
que se encontrava no barreiro 
da Murta no transporte de bar- 
ro para a fábrica, devido ao 
caminhão ter descaído, ficou 
entalado entre a porta e a bar- 
reira, mantendo-se durante al- 
gum tempo, dado ser difícil ti- 
rá-lo da crítica situação em 
que se encontrava. 

Foi necessária a colabora- 
cão dos Bombeiros Voluntários 
de Águeda, que depois de reti- 
rado o transportaram no pron- 
to-socorro ao consultório do sr. 
dr. Horácio Marçal, onde este 
clínico verificou que o sinistra- 
do apresentava ferida contusa 
e equimoses nas faces interna 
e externa da perna esquerda. 

Depois de tratado, recolheu 
a casa. 


CRIANÇA ATINGIDA 
DE GRAVIDADE 


pelo coice de uma 
muar 


COIMBRA, 23 — Ao passar 
pelas traseiras de uma muar, 
que se encontrava presa a uma. 
árvore a comer, foi atingido 
com um coice na cabeça, o 
pequenito, António de Jesus 
Fernandes, de 3 anos, filho de 
Torcato Pires Fernandes e de 
Teresa de Jesus Marques, resi- 
dente no Alto de Salamanha, 
Vila Verde, Figueira da Foz, 
que andava na brincadeira 
com outros rapazes. 

Devido à gravidade do seu 
estado, foi conduzido aos Hos- 
pitais da Universidade, onde 
recolheu a uma enfermaria. 


CONDENADO 
UM PEDREIRO 


que era acusado do 
crime de fogo posto 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 23 
Em tribunal colectivo, presidi- 
do pelo juiz corregedor do Cir- 
culo Judicial de Castelo Bran- 
co, tendo como adjuntos os srs. 
drs. Vassanta Porobo Tambá e 
Jorge Lobo de Mesquita, foi jul- 
gado no Tribunal Judicial des- 
ta comarca, António Lourenço 
Rita, casado, pedreiro, natural 
e residente em Pedrógão Gran- 
de, que vinha acusado dos cri- 
mes de fogo posto e ofensas 
corporais. 

Depois de ouvidas 12 teste- 
munhas de acusação e 8 de de- 
fesa, o tribunal condenou o 
Rita na pena única de 12 me- 
ses de prisão, mais 9 meses 
de multa a 10500 diários, 800$00 
de imposto de Justiça, custas 
do processo com o mínimo de 
procuradoria. 

Fol defensor oficioso o advo- 
gado desta vila, sr. dr. Teixeira 
Forte. 


dência incendiada impediu que 
os bombeiros ali entrassem pela 
via normal, pelo que tiveram 
de utilizar a escada do prédio 
vizinho, passando depois ao te- 
lhado, que abriram, permitindo 
a saída do fumo e o ataque ao 
fogo, sendo muito eficiente a 
sua acção. 

Ao procederem ao rescaldo, 
os bombeiros encontraram dei- 
tada na cama com o corpo car- 
bonizado uma mulher, cuja iden- 
tidade em princípio se desco- 
nhecia, sabendo-se apenas que 
se chamava Júlia, pois vivia 
há pouco tempo no prédio, e sa- 
bia-se também que a vida não 
sorria e era mãe de três filhos 
menores que não se encontra- 
vam ali. 

Devido às condições em que 
foi encontrado o corpo e a ma- 
meira como o fogo deflagrou, a 
própria vida da mulher e outros 
pormenores levantou à suspeita 
de crime, pelo que o caso foi 
comunicado à Polícia Judiciá- 
ria, que logo fez deslocar ao 
local um piquete que iniciou as 
averiguações. 

Parece, todavia, não se pôr 
a prática do crime, pois foi en- 
contrado um fogareiro a petró- 
leo, com indícios de ter funcio- 
nado para confeccionar uma re- 
feição e existiam ainda restos 
de cascas de batatas, dando a 
ideia de que a infeliz tivesse 
sido vítima de um ataque, pois 
era doente, e perdesse os senti- 
dos caindo sobre a cama, desen- 
volvendo-se então o fogo atra- 
vés do fogão. 

Todavia a Polícia Judiciária 
procede a averiguações e aguar- 
da o resultado do exame do Ins- 
tituto de Medicina Legal para 
chegar a conclusões. 


x 


Três feridos 


num embate de veículos 
próximo de Famalicão 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CAO, 23 — Na estrada munici- 
pal de Ribeirão-Vilarinho das 
Cambas, deste concelho, deu-se 
hoje, pelas 15,30 horas, um vio- 
lento embate de uma motoriza- 
da e uma motocicleta de que 
resultou terem ficado grave- 
mente feridos os seus condu- 
tores. 

Daquela primeira freguesia 
vinha, de motocicleta, o electri- 
cista João da Costa Barreira, 
solteiro, de 24 anos de idade, 
natural e residente no lugar 
das Boucinhas, Ribeirão, que 
trazia consigo o seu vizinho e 
amigo Manuel da Costa e Silva, 
de 24 anos, torneiro mecânico, 
residente no lugar de Belêco 
d'Aquém, daquela mesma fre- 
guesia, que se dirigia a Vilari- 
nho a fim de proceder a um 
trabalho da sua especialidade. 

Já nesta última freguesia, e 
próximo da igreja paroquial, 
surglu-lhe de frente e em sen- 
tido contrário, uma motorizada 
tripulada pelo operário fabril 
Joaquim Reis Ferreira, solteiro, 
de 25 anos de idade, residente 
mo lugar de Barrinhos, Vilari- 
nho, que se di- 
rigia para o 
seu trabalho na 
fábrica  «Ma- 
bor» e quando 
ia a fazer uma 
curva, surgiu- 
-lhe no mesmo 
sentido um 
carro de bois, 
e quando o ci- 
clomotorista 
fez a ultrapas- 
sagem foi em- 
bater com 
grande vlolên- 
cla na motoci- 
cleta, apesar do condutor desta, 
ao aperceber-se do perigo, ter 
procurado a berma da estrada. 

Os sinistrados, inanimados, 
foram prontamente socorridos 
por populares tendo ali compa- 


Joaquim Reis 
Ferreira 


Cerca de trinta pessoas 


intoxicadas 


por terem ingerido queijo fresco 


Registaram-se 


consumo de queijo que forte- 
mente contaminado por salmo- 
nelas. O queijo foi vendido no 
mercado desta cidade por um 
comerciante de lacticinios da 
região. 

A Delegação de Saúde tomou 
conta do caso procedendo ao 
sequestro do queijo num total 
de algumas centenas de quilo- 
gramas. 

Confirmada a origem, foram 
distribuidos comunicados aos 
médicos da região com instru- 


em Castelo Branco 


do ça. Do total de 
casos. registados apenas houve 
necessidade de proceder ao inter- 
namento de três. 

Ao que parece, é o terceiro 
surto de intoxicação que se re- 
gista no País derivado das sal- 
monelas com a agravante de ser 
o mais. generalizado. Os surtos 
anteriores verificaram-se na 
CUF no Barreiro e em Lentis- 
cais. 

As autoridades sanitárias 
continuam as averiguações a fim» 
de se saber a origem da conta- 
minação do queijo. 


Um morto e um ferido 
em consequência da colisão de caminhetas 
na freguesia da Campeã, Vila Real 


VILA REAL, 23 — No lugar 
da Cruz, freguesia da Campeã, 
deu-se um violento embate entre 
dois veículos pesados de que re- 
sultou a morte de um homem 
que seguia em cima de um dos 
veículos e foi projectado à dis- 
tância no momento do embate. 

Regressava da feira de Mon- 
dim de Basto, carregada de 
gado, a caminheta GA-96-93, 
conduzida pelo seu proprietário 
sr. Manuel Joaquim de Matos, 


APOSTA ESTÚPIDA 


que levou um rapaz 
a ser hospitalizado 


COIMBRA, 23 — Numa am- 
bulância da Cruz Vermelha 
Portuguesa, e procedente do 
Hospital de Viseu, recolheu em 
estado grave a uma enfermaria 
daquele estabelecimento hospi- 
talar, João da Costa Paiva, de 
15 anos, filho de Manuel Paiva 
e de Maria dos Anjos Costa, 
residente em Arrariz, Castro 
Daire, que ao subir a um poste 
eléctrico de alta tensão, apa- 
nhou um choque, caindo da al- 
tura de cerca de 20 metros. 

A ascensão foi motivada por 
uma aposta entre rapazes. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


do qual resultaram 
dois feridos 


AVEIRO, 23 — Hoje, pelas 
19 horas, circulava o ciclomo- 
torista Júlio Soares, de 64 anos, 
solteiro, comerciante, natural 
de Santo André, Vila Nova de 
Polares, residente em Pera dos 
Três, Eixo. 

Na estrada desta localida- 
de, próximo de Azurba, foi em- 
bater com Carminda Rodri- 
gues, de 61 anos, casada, natu- 
ral e residente na referida 
localidade, que seguia a pé. 

Do embate resultou trauma- 
tismo craniano na Carminda e 
luxação do pulso no ciclomo- 
torista. 


de 44 anos, casado, natural e 
residente em Adote. 

Juntamente com o gado vi- 
nham os jornaleiros António 
Rodrigues Tuna, de 51 anos, ca- 
sado, de Vendas, Campeã, e An- 
tónio Costa, de Sapiões, Mon- 
drões. 

Ao descrever uma curva, o 
pesado veículo, possivelmente 
por oscilação da carga, foi em- 
bater com a caminheta CF-35- 
-10, que vinha em sentido con- 
trário e era conduzida pelo seu 
propristário Maurício Rodrigues 
Magalhães, de 40 anos, casado, 
morador em Adeção do Cabo, 
Campeã. No choque, foram cus- 
pidos o António Rodrigues Tuna, 
que teve morte instantânea, e o 
António Costa, que foi trans- 
portado ao Hospital da Miseri- 
córdia onde depois de receber 
tratamento recolheu à sua resi- 


dência. 
A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


recido rapidamente duas ambu- 
lâncias dos Bombeiros Voluntá- 
rios Famalicenses que conduzi- 
ram ao Hospital da Misericórdia 
os três feridos, que ali foram 
socorridos pelo médico de ser- 
viço sr. dr. Cândido Dias e pelo 
enfermeiro Aníbal e irmã Lau- 
rinda. 

O condutor da motocicleta, 
o electricista Barreiros, apre- 


contusões múltiplas 
pelo corpo, além de choque 
traumático. O ciclomotorista 
Joaquim Ferreira, tem o ante- 
braço esquerdo fracturado, con- 
tusões diversas e lesões inter- 
nas, pelo que o seu estado é bas- 
tante grave. O Manuel Costa, 
que ia na motocicleta como pas- 
sageiro, sofreu apenas ligeiras 
escoriações pelo que nem rece- 
beu tratamento. 

Os dois feridos deram en- 


trada nas enfermarias para 
observações, depois de radio- 
grafados. 


TRÁGICO FIM 
DE UM SEXAGENÁRIO 


EVORA, 23-—Na quinta onde 
funciona o Centro de Trabalho 
do Albergue Distrital de Mendi- 
cidade, desta cidade, foi vitima 
de trágico acidente que lhe pro- 
vocou a morte, um homem que 
ali se encontrava internado, Joa- 
quim Nobre da Silveira, de 63 
anos, natural da freguesia de 
Santo André, Estremoz. 

Quando q infeliz se prepara- 
va para despejar água de uma 
pipa, colocada sobre uma carro- 
sa, o veículo empinou-se e a car- 
ga atingiu o pobre homem que 
foi projectado contra uma pa- 
rede, sofrendo esmagamento do 
crânio. 


OUTRA VÍTIMA 


DAS BOMBAS 
DE FOGUETE L.. 


VILA VERDE, 23 — Na 
freguesia de Barbudo, neste 
concelho, o menor Albino 
Manuel da Mota Cunha, do 
1º anos, filho de Manuel 
Cunha e Adelaido Mota, na- 
turais e residentes na refo- 
a localidade, encontrou 


mãos, 
“Jangetas 
indicador e médio, da mão 
direita, e ainda uma parte 
do dedo anelar da mão es- 
querda. 

Conduzido ao Hospital da 
Miscricórdia, ficou internado 
tendo sofrido amputações. 


Em PARDILHÓ vende-se 


O COMERCIO PORTO 
No estabelecimento de D, Rosa 
Matos Pombo 


BASTANTE CONTUSO 


o condutor de um auto- 
móvel que colidiu com 
uma oliveira 


AGUADA DE BAIXO, 23 — 
Hoje, pelas 16 horas, na estra- 
da de Aguada de Cima, deu-se 
um grave acidente de viação 
com o veículo ligeiro de matri- 
cula H B-92-78. 

Com destino àqueiz locali- 
dade, seguia no seu automóvel, 
o sr. António Alberto de Oli- 
veira Abrantes, solteiro, de 35 
anos de idade, filho de Jose 
da Costa Abrantes e de D. Alice 
de Oliveira Abrantes. Em sen- 
tido contrário vinha um carro 
de bois carregado de mato, o 
qual foi ultrapassado por um 
caminhão. Em face disso o con- 
dutor do automóvel teve que 
encostar à berma da estrada. 
Como naquele lugar havia 
areia, o carro derrapou e o 
seu condutor não teve possibi- 
lidade de evitar que o mesmo 
fosse de encontro a uma oli- 
veira, tendo o sr, Antônio de 
Oliveira Abrantes ficado ferido 
com gravidade, pelo que teve 
de ser conduzido ao Hospital 
de Águeda. 

A P.V.T. tomou conta da 
ocorrência. 


O estado em que ficou a frente do automóvel avós a violenta colisão 


COIMBRA 


Deficiências na iluminação da Torre 


da U 


Depois de uma companha tenor, con- 
seguiu-so, depois de muito tempo de es 
paro, o iluminação exterior dos monu. 
mentos de Coimbro, alguns pelo menos, 
e durante os noites dos dios festivos e 
quase todos os dios durante o verão. 

A instalação eléctrica fez-se e a ilu- 
nimação apareceu, pobrezinha, é certo, 
mos fez-so, Foltom-lho certos pormenores 
para que resulte, como a cor, q dor vida 
a certos recantos e que mais faça real- 
gar e valor arquitoctónico das fachados. 
Por exemplo, na Igreja de Santa Cruz, o 
iluminação o cor do janelão, fazia 
realçar muito mais a corcomida facho- 
da do templo, como outro tanto sucede. 
rio se tivesse cor a porte dos sinos da 
Torre da Universidade. 

Acontece até que em outros locais, 
o iluminação além do ser insuficiente, 
foi colocada de forma a causar prejuízos 
aos automobilistos, como nos Árcos do 
Jordim, em que os projectores causam 
incandeamentos cos condutores de veí- 
culos que de S. José, se dirigem para 
a Praça da República ou Universidade. 
Claro que uma iluminação dos monu- 
mentos nacionais devidamente, estudado 
por um técnico competente, dava mais 
vida & cidade e deslumbravo o furisto 
que aqui chego de noite, a mois com- 
pleto seria se todo o corpo central da 
Universidado fosse iluminado, como estó 
o castelo do S, Jorga em Lisboo e o 
castelo de Leirio. Mos isto depois das 
poredes devidamente caiados, desapare- 
cendo aquela cor preta que denota des- 
teixo e abandono. 

Todavia, o público do Coimbro (que 


Torre da Universidade. 
constitui o timbre do brosão da cidade, 
embora isto pese a muito gente que. 

não é de Coimbra. 

Aconteco, no entanto, que nem sem- 
pro o torro da Universidade está conve- 
mientemonte iluminado. Não dizemos 
com isto, iluminada como devo ser, luz 
bem espalhada, com claros e escuros bem 
escolhidos e a tal cor na parte sinsira, 
a realçar o bronzo dos sinos, como 
esteve, há vinto anos, na visita a Coim- 
bra do Generolíssimo Franco. Isso seria 
o ideol, mes nunca isso acontecerá pois 
as iluminações dos monumentos nesta ci- 
dodo nunca foram estudadas como o de- 
viam ser. Ilumina-so, de qualquer forma, 
porque o que é preciso é iluminar. 

Lembra-nos o propósito que, há anos, 
efectuou-se uma festa no Universidade e 
uma cosa de Coimbro meteu empenhos 
pora fazer o iluminação do edi 
Porque sabíamos que a cosa não pos- 
suia o material necessário nem o man- 
dava vir, elucidamos disso o magnífico 

itor, postoa que nos dispensava o me- 
lhor amizade e nos distinguia com a sua 
consideração, que depois nos dizia que 
e pessoo que se propunha fozer a ilu 
minação possuia cerca de trinto bons 
projectores, o que não pasteva de umas 
latas onde so colocavam lámpados 
alta potência. Como não podio deixor 
do ser, o fiasco foi enormo e valeu na 
contingência o sr. eng. Araújo Vieira, di 
cector da Fiscalização Eléctrico do Cer 
tro, hoje presidente do Câmara Muni 
pal e do Conselho do Administração dos 
Serviços Municipolizados, que remediou 
o coso como pode. 

Ora como famos dizendo, o público 
do cidode gosta de ver a Torre Ilumina- 
da. Porém, q tol iluminação deficiente é 
que mesmo assim agrade ao público o ao 
uristo, nem sempre está om boas condi- 
sões, como agora acontece. 

Do lado Norte, alguns projectores 
encontram-se apagados por se terem fun- 
dido as respectivos lômpados. O mesmo 
acontecey da parte sul, embora deste 


E que a torre 


menos falta, mas nota-se e bem. 

E cloro que isto acontece porque não 
há (mas devio haver) quem tomasse 
conto destes desarrani Comunicando 

eriormente as deficiências para, que 

a or outro lado, 
aus ta Torre: 


moior economia, podiom satisfozer em 
absoluto. E não nos 

mos Serviços Municipalizados, a começar 
pelo presidento do Conselho de Admínis- 
tração quem não saiba que há outros 
processos. Se tivessemos dúvidas, a ins- 
tolação da iluminação do Estádio Muni- 
cipal, que mereceu o um jornal o titulo 
«Noscou o sol à noite no Estádio de 
Coimbra», paro justificar a competência 
de tal pessoal. Haverá lalvor, excesso 
de trabalho ou negligência, mas nunca 
folto do competência. 

Por nós, interpretando a vontode do 
povo de Coimbra, pedimos quo o Torre 
do Universidade tenho o iluminação que 
merece, que nunca tenha deficiências, 
embora para isso seja necessário utilizar 
processos modernos. 


REUNIÃO 
DA SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE GASTRENTEROLOGIA 


No solão nobre dos Hospitais da Uni- 
versidode, reuniu, ontem, a Sociedade 
Portuguesa de Gastrenterologio, o que 
presidiu o sr. prof. dr. Gouveia Monteiro, 
vice-presidente da Sociedade, em repre- 
sentação do presidente, sr. prof, dr, Au- 
gusto Vaz Serra, ausente em Lisbog em 
serviço oficial 

Apresentaram comunicações os 
drs. Luís José Raposo, «Mucocelo apen- 
dicular; D. Henriqueto Breda, Robalo 
Cordeiro, Renato Trincão, Pinto Mendes 
e Luís de Lima, «investigação sobre o 
mecanismo do pâncreas no metabolismo do 
ferro na cirrose hepóticas; Jocquim Bes- 
tos e Casimiro do Azevedo, «Quistos do 
3. Pinto Correia, M. Garnel, 


Cândido da Silvo, 


trectomia 
«Obstrução intestinal por divertículo de 
Mockel a obstrução intestinal por hérnia 
de Splegbar. 

Seguiu-se, depois, uma meso redondo, 
sobre disgnóstico diferenciol dos  icterl- 


porcial 


cias não hemolílicos, o que presidiu o 
sr, prof. dr. Gouveia Monteiro e em que 
participarem os srs. des, António Sara- 
goça (Clínico), Orlando Bordoto (Bioqui- 
mico), Vilaça Romos [Radiologia], Rodri- 
ques Branco [Redioisótopos), Mório Quina 
(Endoscopia) e D. Amélio Baptista fAno- 
tomio Patológica) 


CURSO LIVRE 
DE FARMÁCIA INDUSTRIAL 


No Faculdade de Farmácia, prossegui- 
rom, ontem, os trabalhos do | Curso 


mais quente, há tempos Já no 
mercado — declara, para os 
devidos efeitos, a sua felick- 

jade com o Inseparáv: 
Insubstituível e Inimitável 


vá por mim. 


lodo o projecor que não funciona faço; 


ersidade 


Livre do Farmácia Industrial, cujas tiçõs 
têm sido apreciados por 
todos os alunos, que 95 têm seguido com 
grando interesse, 

O sr. dr. Luís do Silva Carvalho pro- 
feriu o suo segundo lição sobra «Prin- 
cípios gerais do contróles do qualidade 
do fabrico industriol dos medicamentos, 
apreciando os pormenores técnicos pelos 
quais se desenrola o vigilonto processo 
do contrôle de qualidade nos mois des 
tocados sectores de produção de medi 
comentos. Nesta ordem de ideias, são 
especificamente tratados os cuidados o 
exercer nos blocos estéreis, nos Secções 


devidamente 


não-estérois, nos diversos Armazéns, no 
Departemento de embalagens e Rotu- 
tagens 


O Irobalho termino concluindo que é 
destacada a complexidade, a importón- 
cia e transcendência de contróle de qua- 
lidado num laboratório de preparados 
medicamentosos. 

Em seguido, o sr. dr. António Proença 
do Cunha, proferiy a sua lição sobre 
«Polarografia. Conceito, bases teóricas e 
classificação» em' que começou por des- 
crever as bases teóricas da polarografio, 
tipos do ondas polarográficos e apare- 
lhos comerciais mais vulgarizados. Os as- 
peclos qualitativos e quantitativos deste 
método foram também postos em evidên- 
cia, tendo terminado com a descrição 
de diversos oplicações no campo forma- 
câutico, 

Depois a sr.º dr. D. Maria Serpa dos 
Santos proferiu a segundo lição sobre 
«Microbiologia industrial» em que deba- 
tou o seguinte sumório: Os microrgonis- 
mos dos fermentações industriais — Ca- 
racjorísticas gerais. Culturas em larga 
escala. Volume e preparação do inóculo. 
Variações nas raças e processos de evi- 
tólas. Conservação dos estirpes; objecti- 
vos. Métodos gerais. Método da pora- 
fina, do cultura em terra, da congelo- 
ção e do liofilização. Factores quo 
afectam a sobrevivência dos germes lio- 
filizados o conservação destes. Oblenção 
de estirpes seleccionados. Selecção di- 
recta. Mutação. Agentes mutagénicos 
Processos genéticos 

As receções enzimóticos — Os enzi- 
mes. Propriedades catalíticas. Específica- 
do enzimático. Reversibilidado das rec. 
ções enzimáticos. Factores que afectam q 
actividade enzimática: pH, temperatura, 
concentração do substracto; constante de 
Michaelis. Forços que intervêm no for- 
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CONCURSO DA INOVAÇÃO 


êxito este Concurso 


de Dezembro, 


de Boas-Festas. 


de Natal. 


PAPELARIA 


Após a distribuição de milhares de brindes, continua em pleno 


Se ainda não completou a sua caderneta, peça ss senhas no 
efectuar as suas compras deste mês. 


As cadernotas incompletas deverão ser entregues de 1 a 15 
para flearem habilitadas so 
MOTORIZADA S. 1. S. — SAOHS MINOR. 


Visite a nossa renovada colecção de cromos, 
onde poderá admirar os mais bonitos cartões 


Aproveite para escolher os seus presentes 


INOVAÇÃO PAPELARIA 


Rua Sá da Bandeira, 365 
Telef. 


E 


ES 


sorteio final dm 


25263 — PORTO 


mação do complexo enzimo-substracto. 
Inibição das enzimas, inibidores competi 
tivos e não competitivos. Enzimas de im 
portância industrial. 


DIA MUNDIAL 
DAS JUVENTUDES MUSICAIS 


«Dio Mundial» das 
Juventudes Musicais, realizouse ontem, 
no testro de bolso do CITA C. 
na sede da Associação Académico, uma 
audição gravada, comentada e diologado, 
com orientação de Raúl Celado, sobra a 
«Modernidade de 60 anos de Jazz». As 
comemorações prosseguem na próximo 
quarta-feira. 


Comemorando o 


COMEMORAÇÃO 

DO X ANIVERSÁRIO 

DA VIAGEM 

DO ORFEÃO ACADÉMICO 
A BELGICA 


Inicioram-so ontem, as comemorações 
do X aniversário do viagem do Orfeão 
Académico à Bélgica, em representação 
nacional universitária é Exposição Inter- 
nacional de Bruxelas, com um sarau reo- 
lizado no Teatro de Gil Vicento e que 
registou grande essistêncio. 

A primeiro parte do sorau foi inte 
grolmente cheia pelos alunos do Jardim 
Escola João de Deus, instituição crioda 
pelo Orfeão Académico, a que assistiu 
o 31º Lívio Botogia Ramos, presidente 


do Associação dos Jardins Escolas Jodo 
de Deus, em que apresentaram bailados, 
cantares e classe de ginástica, números 
que foram muito apreciados pela assis- 
tência. 

A seguir o Orfeão Académico, sob « 
direcção do maestro Joel Canhão, inter- 
pretou <O Vos Omnes» do maestro Ra- 
pose Marques; «Nun Danket alle 
Gott é «Wo Gott der Here nicht bei 
uns halts, corais de 1, S. Bach. As come- 
morações prosseguem amanhã. 


CONFERENCIA 


No Instituto do Coimbro, às 21,9 
horas, o escultor sr. Lagos Henriques, 
profere uma conferência, subordinado ao 
ma «O porquê o para qué da actua- 
lidade do desenho, que é promovida pelo 
Círculo de Artes Plósticas. 


BASTONARIO 
DA ORDEM DOS MEDICOS 


Estevo nesta cidade o sr. prof. de. 
Miler Guerra, Bastonário da Ordem dos 
Médicos, que visitou demoradamente a 
Secção Regional daquela Ordem. 


FEIRA DOS VINTE E TRES 


No recinto próprio, na Guarda tm 
gleso, Sonta Clara, realizou-se ontem a 
Feira dos Vinte e Três, que teve larga 
concorrência de feirantes, realizando-se 
muitos transacções. 


vILA NOVA »: GAIA 


AO DOMINGO 


Há tempo, recrearam-se os cola- 
dborudores desta secção de Gaia do 
<O Comércio do Porto» numa grata 
peregrinação cívica ao Mosteiro de 
Grijó certamente para observarem 
mais uma vez as suas admiráveis 
características criadas pelo selo e 
arto religiosos em tempos d'antanho, 
como ponto des estudo e meditação. 

Acedemos ao cativante convite, 
entrámi 


cessário à m 
de todas as vontades para que todo o 
concelho sinta cada vez mais o inter- 
resse deste diário na agitação, estudo 
e resolução dos seus anseios. 

Depois dum dídlogo vivo e franco 
concernente à actuação dos colabo- 
radores o assim, consequentemente, 
ao que das pode recair de benefício 
sobre o concelho do Gaia, quer no 
sector material como na melhoria 
moral o cívica, depois de demorada 
troca de ideias sempre no alto em- 
penho do iluminar a verdade desnu- 
dando-a do véu com que tantas vezes 
se cobre, percorreu-se todo o Mosteiro, 
sem pressas, atentamente, escutando 
as explicações, a propósito de tudo, 
feitas com a devoção e entusiasmo 
dum consciento conhecedor do seu 
valor c da ternura com que devem 
ser vistas 

Depois da romagem respeitosa ao 
Mosteiro o aesignadamento à sua 
toreja. percorremos uma pequena 
parte da quinta que lhe fica ao lado. 

R sobre esta parte que nos pro 
pomos deter agora, já que a esse res- 
'o um grijoense de gema e com à 
mergulhada nas coisas agrícolas 
nos sugeriu há dias. 

— Ali ficava bem uma escola para 
Jormação de regentes agricolas, 

Em face das dificuldades que ac- 
tualmente embaraçam a vida agrícola 


que já não podo processar-se pelos 
métodos arcaicos do passado e que tem 
de adoptar um caminho totalmente 


O Padrão 


Encruzilhada. Assim chamava o 
povo, ao sítio onde os caminhos se 
cruzavam. Ali, como nas encruzilhadas 
da vida, cada caminho, cada rumo 
Buperatição, medo, hesitações, os cru- 
samentos eram respeitados. O povo, 
vulgarmente assinalava estes sítios 
com um cruzeiro, um nicho, ou mesmo 
uma pequena capela. Na passagem, o 
caminheiro crente, persignava-se mur 
murando uma prece, porque o diabo 
rondava as encrusilhadas 

Em Grijó, foi erguido o Padrão 
Velho, para assinalar a morte do D. 
Rodrigo Sanches, isto no ano 1245 
Mais adiante, uns cem metros talvez, 
na bifurcação Murracezes-S. Rita-Mos- 
teiro, fot erguido um cruzeiro simples, 


RETALHOS DE HISTÓRIA 


UMA IDEIA-A ESCOLA AGRÍCOLA DE GRIJÓ 


renovado, a ideia da criação duma 
escola de regentes agrícolas na Quinta 
do Mosteiro de Grijó, apresenta-se 
digua do atenção e estudo. 

Para cima de Coimbra, toda a zona 
a norte do Mondego, com a sua densa 
população, não tem escola especiali- 
cada, vapas de criar a consciência 
nova, a tal mentalização indispensd- 
vel ao esclarecimento dos agricul- 
tores no moderno aproveitamento do 


Só mecanizando o cultivo, selco- 
clonando sementes e animais do qua- 
lidade, só procurando a qualidado da 
cultura mais aconselhada, só conju- 
gando capitais, esforços e vontades, 
conseguirão tornar rentável o que 
tem sido ruínoso e desanimador, le- 
vando os homens válidos ou a emt- 
grar ou a desviar-se para o emprego 
nas indústrias e outras actividades 
nos centros urbanos, deixando os 
campos abandonados. 

Mas para se conseguir a fkzação 
do homem junto ao torrão natal, tor- 
ma-so urgonto que na terra encontro 
sem preocupações na invalidez, a re- 
compensa segura para o seu trabalho 
quorídiano e para tanto, o apolo téo- 
nico e à mão, de homens especiali- 
sados para o aconsolharem e guiarem. 

Só com eles, se esclarecerdo aufi- 
olentemento para compreenderom e 
aegulrem a criação do cooperativas 
agrícolas que tão apoladas andam 
pelo Estado e que lhes darão as 
grandes possibilidades que o traba- 
lho individual nunca lhos permitiria. 

Por ásso uma escola de regentes 
agrícolas na Quinta do Monteiro, re 
comendada por tantas razões, entro 
as quais ae não podem ignorar a sua 
extensão, disposição, regularidade do 
terreno o garantia do água, é cota 
da trazer a lume e ser levada a quem 
de díreito para ser pesada na balança 
das grandes decisões que pode muito 
bem ser-lha favorável. 


M Pv. 


ovo em Grijó faz hoje cem anos 


no ano 1736, que passou a chamar-se 
de Padrão Novo. 

Possado mais de um século, um 
membro das famílias «Murtas» do Ou 
tetro, foi para terras de Santa Orus, 
na procura de melhor vida, não sem 
ter prometido, que um padrão melhor 
o mais bonito, al seria erguido, am 
tudo lhe corresse na medida dos seus 
desejos, 

Sacrifício, força de vontada « fé, 
foram a trindade que o animaram no 
grangear vida próspera. Numa dessas 
noites de Bertão, cálidas e aqudosas, 
o Murta nostalgico, sonhou, e nes 
sonho, viu um Cristo da tamanho na- 
tural, crucificado na crus do Padrão 
Novo. Era à lembrança do que prome- 


O Padrão Novo. em Griló 


tera. Estava em falta e tinha de cum- 
prir. Cumpriu. Mandou construir um 
Cristo do madeira, para colocar na 
crus, protegido por uma redoma e 
dentro de uma pequena capela, de pe- 
dra lavrado, isto, no ano 1868 

Passados quatro anos voltando do 
Brasil, este grijoenso, melhorou a ca- 
pela e o sítio. Vale a pena que ao pas- 
sar, paro leitor, e veja o Padrão Novo, 
que fica junto do parque de jogos. 

Em 1904. o progenitor do maestro 
Joaquim Teixeira, mandou construir 
a sua casa, por detrás do Padrão, a 
mesma do hoje, que tem sido altar de 
S. Ceoflia, onde a misica e canto 
tanto so tem cultivado. 

A esta vivenda, chama-lho o pro- 
Jessor Joaquim Teixeira, O MEU 
C e a 


O, 


muito bonita, co! espi- 
nhonse, Carlos de Morais, diz-nos do 
lugar, no seu estribilho: 


O meu cantinho 

Fica à belra do caminho, 

& feito de luz e sombra 
De amor puro e de carinho. 


O meu cantinho 
Tem maciezas de ninho, 
Tem suavidade de alfombra 
B tem Jesus por vizinho, 


E aqui fica esto apontamento, para 
satisfazer alguns pedídos que nos fo- 
ram dirigidos E, à pronósito, «Os 
amigos da Música», vão comemorar o 
centenário do Padrão Novo que passa 
hoje, sendo celebrada uma missa no 
majestoso Mosteiro de Grijó, pelag 1! 
horas. — D, P. 


Caiu duma árvore 


Por ter caído duma árvore, no quin 
tal da fol trarapor 
tado ao Hospital Geral de Santo An 


sua residência, 


tónio, o serralheiro Custódio Alves 
Ollvelra Cardoso, de 44 anos, casado. 
morador na Rua do Mexedinho, na 


freguesia de Pedroso 

Verificou-e naquele estabelecimon- 
to hospitalar que havia sofrido frao- 
tura do tórax e traumatismo torácico, 
motivo por que teve de ficar Interna- 
do, recolhendo à Sala de Observações. 


Intoxicação medica- 
mentosa ? 


Em estado de coma, deu entrada 
na Sala do Observações do Hospital 
Geral de Santo António, Maria Fer- 
nanda Oliveira Baptista, de 25 anos, 
casada, doméstica, moradora no lugar 
de Cabeço, da freguela de Selxezelo 
desta vila. 

Presume-se que tenha sido vitima 
duma intoxicação medicamentosa, 


ALBERTO PINHO 
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VIANA Do CASTELO 


NUANAGOCDOUATULNHAA SEAT FEOENARENENENTEDCRESLAENETA 


O 
DIA-A-DIA 


7 Um morador da Rus do Assento 
—um homem modesto, homem 
que ganha a sua vida como artí- 
fice — e que é tenbém um nosso ve- 
lho amigo, vem saudar-nos quando 
passámos nessa espécie do pedreira 
aplanada, e diz-nos: «Há neste sítio, 
a que pomposamente se chama «rua», 
move cesas; este sítio, é o acesso di- 
recto aos batrros e ruas da parte alta 
da cidade; por aqui transita toda a 
gente que vai para Lamoso, Cabeços, 
Ursulinas; por equi se faz todo ou 
quase todo o trânsito de pedes para 
essa grande área da cidade e para 
o Estádio Dr. José de Matos. Pois, 
muito bem: feia favor de ver—e o 
mosso amigo aponta-nos, dependurada 
dum postelete da iluminação, uma pe- 
queníssima lâmpada eléctrica, tão 
pequena que nem à víamos, e diz-nos: 
«& esta, todo, a Iluminação da rua! Po- 
diam ao menos, pôr aqui uma lâmpada. 
de 100 ou 200 velas; mas não: é esta, 
talvez dumas 25 velas, que ilumina 
toda a rue, o fontenário público que 
fica acolá, na escuridão, e ainda o 
acesso ao largo do Penedo. 

Este caso que o nosso amigo nos 
eponta, é idêntico a Imensos outros 
existentes ma cidejle — existentes des- 
de há cinquenta e cinco anos, que fot 
quando se instalou em Viana a luz 
eléctrica! Temos pedido, mas nem 
sempre temos sido atendidos, que ao 
menos e enquanto não se faz à remo- 
delação de rede, sejam colocadas nes- 
tas ruas, pobres e abandonadas, lâm- 
padas que efectivamente fuminem. 
Os S. M. não têm falta de dinheiro, 
fecham os seus exercícios, com avul- 
tados saldos positivos. Perguntemos: 
porque não procedem os S. M. a essa 

- beneficiação da iluminação pública? 


No dia 8 de Dezembro, por Inicia- 
tiva da Câmara Municipal, val ren- 
lizar-se ums, cerimónia junto ao 

monumento dos Mortos da I Grande 

Guerra; a Câmara resolveu que o mo- 

mumento, aliás bem modesto e muito 

abandonado, passe a designar-se sim- 
plesmente Monumento aos Mortos pela 

Pátria, pretendendo com isso, segundo 

supomos, relembrar todos aqueles que, 

mo passado e actualmente, se batem 
pela Pátria e por ela dão a vida. 

Simultâneamente, o monumento vai ser 

limpo, e devidamente recomposto o 


DA CIDADE 


canteiro ejardinado que o rodeia. 
Achamos justa a atitude, mas con- 
sideramos que os nossos mortos só 
serão devidamente homenageados, 
quando se proceder às obras do largo 
onde o monumento está colocado. E 
certo que, como tem sido noticiado, 
já se encontra elaborado o antepro- 
Jecto das obras, e que há todas as 
esperanças de que, dentro de alguns 
meses esse largo fique a ser 0 en- 
quadramento digno do monumento, e 
digno também desta cidade capitel do 
distrito, onde tantas «chagas» desta 
natureza se vão perpetuando pelos 
anos fore, sem apelo nem agravo. 


9 A propósito do comentário teito, 
há dias, acerca duma placa colo- 
cada junto à cas do notável via- 

nense João Coelho, talvez não seja 

impertinente lembrei que esse terreno 
era um rocio pertencente a essa velha 
família vianense. Numa gravura de 

1856, na posse dos herdeiros, vê-se em 

frente à mesma casa, o pateçho Arabe 

ali construído, aliás é de nossos dias a 

utilização desses terrenos para cons- 

trução de navios: ali se construíram 
os nossos primeiros lugres baceghoel- 

ros, «Rio Lima> e «Gaspar», em 1918. 

Nesta data, Já o aterro era quase da 

largura do actual, quendo é certo 

que, em 1856, ele era muito mais es- 
treito: da frontaria da casa de João 

Coelho ao rio, seriam uns vinte me- 

tros. Foi nesse espaço que se construiu 

o «Árabes, cuja proa quase vinhe ba- 

ter na frontarla da casa. 

Com o andar dos tempos, o rocio 
passou à Câmara Municipal e aquela 
famílio mão tem hoje qualquer título 
de propriedade sobre ele, Recordemos 
ainda, como nota de interesse que, 
quando em 1918 foram construídos os 
dois citados lugres, já o aterro era 
como actualmente, e se encontrava 
defendido pelo cais actual, Na alture, 
de os dois lugres serem lançados à 
água, foi necessário abrir uma «car- 
reira> até no rio, e para isso teve que 
uma parte do cais ser provisôrirmente 
demolida; estávamos presente no dia 
desse acontecimento, e lembra-nos 
muito bem de que todos os popula- 
res que assistiam, voluntâriamente, 
colaboraram ma manobra, segurando 
grandes cabos que sustinham os navios 
no momento deles entrarem na água. 


Declarações de interesse sobre o porto de Viana 


Não se trata de queyquer entrevista, 


mas duma simples conversa que, toda- 
via, contém algumas informações de 
interesse sobre o nosso porto. O sr. 
eng. Meneses Nogueira, que tem de- 
sempenhado as funções de adjunto do, 
director deste porto, passou agora à 
sua direcção etectiva, visto o seu su- 
perior ter sejdo de Viana, em comissão 
de serviço A propósito da avaria re- 
gistada ma porta exterior da doca co- 
merclal, lado norte, o sr. eng. Mene- 
ses Nogueira declarou-nos que tal ava- 
ria fora devido eo facto de o granito 
que suportava a rela da porta, ser 
de pouca resistência e ter partido; de 
resto, essa peça já sustém a porta há 
ums seis anos, e por Isso era natural e 
ejiás fortuita, a avaria registada, Evl- 
dentemente que tal peça de cantaria 
deveria ter sido muito bem sleccionada 
entre os granitos resistentes, porque 
então a sua duração e resistência so- 
riam capazes de resistir ao peso da 
porta. Agora, o caso apresenta-se mui- 
to série e difícil, porquanto há que 
construtr-se uma ensecadeira, obra 
- sempre muito dispendiosa e que tem o 
ânconveniente, esse mais sério, de man- 
for fechado “o posto, À navegação co. 


bacalhoeira. Neste intervalo de cinco 
meses, a doca comercial tem que ficar 
desprovida de portas, mes espera-se 
que a navegação não sofra grande- 
mente com Isso, a questão é de a 
acostagem dos barcos ser praticada 
com precauções devidas. 

Na oportunidade deste conversa, o 
mr. eng. Meneses Nogueira declarou- 
-nos que, dentro daquilo que o nosso 
porto presentemente vale e tem de 
utilidade, pensa dotá-lo com algumas 


apercobido de q 
s do dia a 
acidental,  anedótico. 


Há nela, 


suas cosas; daí para 


as circunstâncias — de-. 


aprecio esta rubrica da secção de Viana do Castelo, 
não so limito ela a apresentar casos pitorescos, 
vazios de projecção, 
pelo força dos circunstâncias, um 
caustico e polémico — quando é o caso disso. O leitor o tem apreciado. 

A nossa imagem do hoje, mostra, levanta um pouco do negro véu, sobre 
o debotidissimo caso dos Bairros de Lamoso, Caieços o Compo da Arcia. 
Vemos aqui o que é a antrada principal do Bairro do Lamos 
A esquerdo, há um fontenário, um dos quais que servo estes bairros onde 
habitam cerca do mil e quinhentas pesso 
que pegam vuns com os outros, tem que transi 
imo, é tudo assim : 
escuros. O documento fotográfico, fica apenas com uma lembrança, uma 
acusação contra o abandono a que está votado esse núcleo de vianensos. 


melhorias e assim, val hoje estudar 
com os engenheiros da Direcção-Geral 
de Portos, que aqui se deslocam por 
virtude da cyaria das portas, a ques- 
tão de electrificação da zona portuá- 
ria, problema de que, nesta secção 
desde há anos nos vimos ocupando. 
Pensa também dotar o porto com 
tractores e zorras, e outras melhorias 
irão sendo Introduzidas, de modo a 
apetrechá-lo o melhor possível para as 
suas actuais tarefas. 

Revelou-nos mais o director do 
porto, que pensa promover uma reunião 
de diversas pessoas e entidades, fir- 
mas comerciais e industriais, para uma 
ampla troca de impressões sobre 9 
utilização do porto, certo de que ele, 
dentro das suas actuais característi- 
cas, muito pode servir a economia lo- 
cal e do Alto Minho. Tal reunião será 
prêviamente noticiada. 


COM AVARIA A BORDO, 
DEMANDOU O PORTO 
VIANENSE UM IATE 
AMERICANO 


Ontein, às 14,45 a torre de vigia dos 
da Bar inalou a p 


b r : os 
pilotos, destacaram uma vedeta para 
so inteirar do que se passava, mas o 
capitão do barco declarou que, em- 
bora com uma avaria, mas como tinha. 
engenheiro a bordo, não necessitava de 
auxílio, porquanto contava reparar a 

aria no mar. Os pilotos retireram-se 
mas, passada cerca duma hora, o late 
pôs-se em movimento lento para a en- 
trada da barra, e ecabou por entrar no 
porto, indo ancorar na doca comercial. 

Trata-se dum fate de luxo, dos que 
percorrem diversos portos com mos- 


BAIRRO. 


embora com algum i 


osso 
sentido 


um lomeiro! 


a gente desta parte desses bairros, 
r por aqui, para ir para 
caminhos sem pavimentação e às 


O «SENHOR DA CANA VERDE» 


Em diversas ruas de Vila 
Nova de Cerveira e tal qual 
acontecia noutras vilas do Alto 
Minho, existem curiosos nichos 
que constituíam a «Via-Sacra» 
de velhas e esquecidas procissões 
de penitência. Em Vila Nova de 
Cerveira, ao contrário do quê 
sucede mnoutras terras, estes 
curiosos «passos» estão muito 
bem tratados e são alvo de devo- 
ção. Numa passagem por essa 
linda vila, fixamos, num dos 
nichos, esta imagem do Senhor 
da Cana Verde, executada ao 
gosto dos nossos imaginários 
populares do século XVIII. Veja- 
-se que não faltam flores junto 
da imagem, a dar nota da devo- 
ção do povo 


truário do maquinaria, que é o caso 
deste. O seu nome de matrícula é 
M. Y. «Mercator» — inscrito no porto 
americano de Sht, Thomas, e vem de 
Southampton com escala em Corunha e 
Vigo, dirigindo Lisboa. O capitão 
é 0 sr. Jerresms C, Hart, americano, 
ea bordo viajam um engenheiro, um 
marinheiro e o cozinheiro. £ um barco 
muito moderno, com cerca de 25 me- 
tros de comprimento, dispondo de dois 
motores; foi o de bombordo que ava- 
riou. A avaria está sendo reparada 
pelo engenheiro de bordo, contando o 
capitão, como no-lo declarou, sair a 
barra amanhã, cerca das 11 horas. 


TRAINEIRA SOCORRIDA 
POR UM BARCO 
PESQUEIRO 


Esta manhã, cerca de oito milhas a 
noroeste deste porto, teve avaria na 
hélice por se terem nela ensarilhado 
as próprias redes, a tralneira do porto 
de Leixões, «Padre Cruz» que, em 
virtude desse percalço, ficou Imposs- 
bilitada de navegar; ao seu apelo, acu- 
diu-lhe o barco pesqueiro «Virgem das 
Graças», do arrais José Cadilha, deste 
porto. A traineira foi posta em dique 
seco e teve que se proceder ao corte 
dos aparelhos 

Trazia 100 cabazes de sardinha, que 
renderam na lota cerca de 11 contos, 
As 17,30, a traineira partiu para a 
pesca, sem mais percalços. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Numa sala da Biblioteca Muni- 
cipal, o sr dr. Luís Monteverde, pre- 
sidente da Câmara, procedeu à inau- 
guração duma exposição de pintura 
a óleo, da artista Isabel Cabral. A ar- 
tista apresenta vinte quadros de natu- 
rezas mortas, dezasseis paisagens, e 
aínda, miniaturas-relevo e a óleo. 

A abertura foi assinalada pela pre- 
sença de muitos visitantes, entre eles 
muitos estudantes, e a impressão ge- 
ral é de absoluto agrado, dado que 
Isabel de Castro, artista já com gran- 
de nomeada e que tem exposto em 
todo o País, se revela senhora duma 
técnica perfeita, marcando, principal- 
mente na pintura de flores — vincada. 
personalidade. 


À REFORMA 
DO ENSINO 


»—p» (Cont dao La página) 


flanco dos interessados, a lem- 
brar que outros tiveram uma 
bênção especial quando neles 
se pensou sem estabelecer 
uma autêntica hierarquia de 
valores com q resto do profes- 
sorado. Refiro-me aos venci- 
mentos dos professores do en- 
sino unificado premiado com 
uns quantitativos que, sem se- 
rem exagerados, ultrapassam 
Os que são dados aos proíes- 
sores do Liceu já com muitos 
e variados anos de serviço ou 
como agregados ou como even- 
tuais. E não está certo. Um 
professor da Escola Unificada, 
a quem se exige apenas o 
curso do Magistério Primário 
e as Pedagógicas, está longe 


de ter 
as 


se to 1 
ser precisa que haja vagas, 
o que é coisa difícil de con- 
seguir pelo diminuto quadro 
que ainda está apegado ao 
ensino, apesar do aumento 
constante do número de edi- 
fícios liceais e das numerosas 
turmas que se têm criado den- 
tro deles. Como não existem 
essas vagas, ficam agregados 
durante vários anos numa si- 
tuação idêntica à dos even- 
tuais para a questão dos ven- 
cimentos, mas em inferioridade 
com os professores do ensino 
unificado a quem não se exige 
senão um vago diploma de 
Pedagógicas para se tornarem 
efectivos. E, contudo, há uma 
árdua tarimba diante daquele 
que quer seguir a carreira do 
ensino liceal. Depois de ter 
concluido o curso dos liceus, 
o que não se exige ao profes- 
sor primário, tem a admissão 
à Universidade, sempre eriçada 
de dificuldades, uma licencia- 
tura de quatro ou cinco anos 
(agora foi criado o bachare- 
Tato com três anos, o que, se 
facilita a saída de professores 
mais rápidamente, vai baixar 
o nível médio da preparação 
universitária), a defesa de tese 
com o trabalho miudo da in- 
vestigação e análise, o curso 
de Pedagógicas durante um 
ano, o exame de admissão ao 
Estágio e, por fim, o Estágio 
gratuíto durante dois anos, 
sem poder trabalhar na sua 
profissão, ou melhor, traba- 
lhando mas dando o seu es- 
forço e canseira a um Estado 
que parece necessitar do sa- 
crifício de alguns para manter 
o seu orçamento equilibrado. 

Depois desta peregrinação, 
que deixa um candidato a 
professor efectivo na penúria, 
há um enorme compasso de 
espera em que fica sem ga- 
nhar nas férias e com des- 
contos substanciais pelos dias 
em que não trabalha (um 
professor agregado, do meu 
conhecimento, recebeu de ven- 
cimentos, no mês de Outubro 
findo, a importância de três 
mil quinhentos e dezoito escu- 
dos), à espera de ser despa- 
chado para os Açores ou para 
o Ultramar, se quiser ocupar 
um lugar ao sol. As facilida- 
des são só para os professores 
do ensino unificado, que, além 
dos seus vencimentos normais, 
ainda podem ter um venci- 
mento suplementar pelas horas 
extraordinárias que derem, o 
que pode elevar para sete mil 
escudos ou mais o seu nrde- 
nado. 

É evidente que o meu re- 
paro não é por achar dema- 
siado elevados os vencimentos 
atribuídos a estes professores. 
Entendo que as remunerações 
que se dão ao professorado, 
por mais elevadas que pare- 
cam, são sempre demasiado 
baixas. A sua missão é bas- 
tante importante para que se 
cuide que quatro ou cinco mil 
escudos são paga suficiente 
para remunerar o seu esforço. 
O meu reparo diz respeito 
apenas ao desacordo que existe 
entre os vencimentos dos pro- 
fessores do ensino unificado e 
Os do ensino liceal, Será justo 
que não haja uma diferença 
entre eles a marcar a distin- 


O Comércio Yy Porto 


O MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES | 


E À POLÍTICA DE PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 


»—» (Cont do la página) 


no plano internacional para o 
estabelecimento das bases de um 
Código da Estrada Europeu, 
como grande passo para a ela- 
boração de um Código Mundial 
da Estrada, e por se querer que 
as alterações a introduzir no 
novo texto já contemplem as re- 
comendações formuladas naquele 
sentido, 

Aludindo, depois, ao desen- 
contro entre o crescimento in- 
cessante do parque automóvel e 
o aperfeiçoamento das disposi- 
ções regulamentares sobre o 
trânsito, a «melhor educação do 
homem» e o desenvolvimento das 
infra-estruturas várias (melho- 
res estradas, melhor sinalização 
e melhor vigilância sobre as 
vendas de veículos em segunda 
mão, claro, reduzirão o número 
dos acidentes, e é aí que começa 
a verdadeira economia — a cur- 
to prazo — de verbas importan- 
tíssimas) o ministro socorreu-se 
de elementos estatísticos para 
reforçar a sua ideia: mais de 
meio milhão de veículos em cir- 
culação no território nacional, 
mais de 570 mil cartas de condu- 
ção passadas desde 1948, mais 
23 mil acidentes (com 22 mil 
vitimas e três mortos por dia) 
em 1966, 200 mil autos de trans- 
gressão levantados anualmente 
(correspondendo a dois milhões 
de transgressões reais, das quais 
só 10% caem sob a alçada po- 
Nicial). 

Por tudo isto acrescentou o 
eng. Canto Moniz, «o nosso 
Pais, infelizmente, está em 
sétimo lugar quanto ao número 
de acidentes por cada 10 mil vei- 
culos automóveis em circulação, 
de entre os 10 países mais repre- 
sentativos pela qualidade e se- 
gurança das suas estatísticas. 
Compreende-se, pois, que se ace- 
Jere a promulgação de medidas 
que se destinem a melhorar a 
situação presente, ao mesmo 
tempo que se pede aos nossos 
compatriotas que façam um 
grande esforço para que se mo- 
difique um estado de coisas que 
é para o nosso País altamente 
inconveniente, 

De entre as medidas previs- 
tas, referiu o ministro o estabe- 
lecimento do regime de priori- 
dade absoluta para os veículos 
que se apresentem pela direita 
nos cruzamentos ou entronca- 
mentos, apenas com poucas ex- 
cepções: a próxima promulga- 
ção do novo regulamento sobre 
o estado dos pneumáticos, tam- 
bém a seu tempo anunciado: & 
melhor definição — a encarar 
brevemente — das condições em 
que serão utilizadas as escolas 
de condução; a transformação, 
em muita, da pena de prisão 
para o caso de os condutores não 
cumprirem a preceito da inspec- 
ção médica no atingirem deter- 
minadas idades, problema abor- 


n xames de cc 
permitindo-se que as 
de aptidão sanitária sejam pas- 
sadas por qualquer médico de 
clínica geral, de acordo com as 
normas adequadas que serão, 
também, objecto de disposição 
legal; e o aumento da validade 
destes atestados de 3 para 6 me- 
ses, o que evitará transtornos 
grandes e despesas desnecessá- 
rias para os interessados e para 
a máquina administrativa do 
Estado. 
Depois de larga referência à 
regulamentação do trânsito nas 
povoações, que vai ser entregue, 
como se sabe, «à completa ini- 
ciativa e responsabilidade» das 


ção de preparação profissional 
que existe entre uns e outros 
e a responsabilidade de ensino 
que há entre os alunos mais 
atrasados e os mais adianta- 
dos ? Porque é que se marcou 
uma legitima separação de 
vencimentos entre a instrução 
primária e o ensino secundá- 
rio e entre este e o ensino 
superior? Não é porque a Tes- 
ponsabilidade é maior naque- 
les que propiciam um ensino 
mais elevado ? Não é, ainda, 
porque há marcadas distâncias 
na preparação profissional en- 
tre os que se dedicam a tal 
ensino ? 

Nós falamos muitas vezes 
nas baixas remunerações que 
se atribuem aos professores 
primários e muito poucas na- 
quelas que constituem os ven- 
cimentos dos professores do 
ensino secundário. Porquê, se, 
a meu ver, uns e outros sofrem 
das mesmas carências e vivem 
debaixo das mesmas pressões 
económicas? Não será justo 
que falemos indistintamente de 
uns e de outros e para ambos 
tenhamos a mesma atenção ? 
Porque é que o professor liceal 
há-de sofrer uma pesada dis- 
criminação e viver numa dis 
creta penúria se ele se esforça, 
trabalha, cumpre o seu dever 
sem que se lhe dê margem, a 
não ser por vias ilegais, para 
tratar do sustento da família 
noutras ocupações ? 

Vai proceder-se a uma re- 
forma do ensino médio segun- 
do moldes propostos pelo pró- 
prio ensino e é de supor que 
a seguir se pense na do ensino 
secundário. Naturalmente, os 
quadros vão ser alargados, as 
matérias mais bem distribui- 
das, um espirito de justiça 
mais largamente propiciado. A 
articulação dos problemas de 
ensino deve ser ensalada nou- 
tros moldes. Os diferentes 
graus de aprendizagem devem 
assentar numa estrutura dife- 
rente. Os próprios vencimen- 
tos devem ganhar um volume 
maior. Nada ficará por ser 
revisto, ou então a reforma 
não tem razão de ser. Acredi- 
tará alguém que se mexa num 
problema de tão grande res- 
ponsabilidade sem ser para 
remodelar os seus pontos mais 
essenciais? Culdo que não, Se 
não se acertarem, dentro dum 
autêntico espíritô de justiça, 
as remunerações dos professo- 
res do ensino médio e liceal, 
pode desde já afirmar-se que 
a nova reforma vai nascer 
sob o signo do insucesso. 


autoridades municipais (orienta 
ção descentralizadora,, o eng 
Canto Moniz deu publicidade & 
promessa do ministro da Educa- 
ção de fazer incluir, nos livros 
de leitura das primeiras classes, 
trechos sobre regras de segu- 
rança e perigos da circulação 
para os peões. 

O Ministério das Comunica- 
ções encara, também, a coorde- 
nação e encorajamento das Cam- 
panhas de Segurança de Circula- 
ção, e está a proceder ao estudo 
da reorganização da Direcção- 
-Geral dos Transportes Terres- 
tres e de outros serviços seus. 

£ de destacar — disse ainda 
o ministro — o estudo que acaba. 
de ser iniciado para uma reor- 
ganização da Polícia de Viação 
o Trânsito, com vista a dotá-la 
de estrutura e meios mais mo- 
dernos para que possa cumprir 
a sua missão, concentrando-se 
dominantemento numa atitudo 
educativa o de prevenção, sem 
prejuizo da repressão, que será 
exercida rigorosamente. 


Vai ser aumentada a 
eficiência da P. V. T. 


No diálogo que depois se es- 
tabeleceu o ministro foi interro- 
gado sobre qual o papel que vai 
ser atribuído no futuro à Polf- 
cia de Viação e Trânsito, de- 
signadamente se se encara o 
alargamento da sua acção a 
sectores até aqui atribuídos às 
secções especializadas da Polícia. 
de Segurança Pública. 

Respondeu o eng. Canto Mo- 
niz que o estudo sobre aquela 
corporação acabou de iniciar- 
-se mas podia desde já revelar 
que se encara o problema de 
aumentar a eficiência da P.V.T. 
adquirindo inclusivamente um 
helicóptero para regular conges- 
tionamentos especiais de trânsi- 
to (como os registados em vá- 
rias peregrinações ao Santuário 
de Fátima). Foi também posta a 
questão de que, naquela reunião 
de trabalhos, haviam sido foca- 
dos diversos aspectos da circula- 
ção rodoviária (condução, fisca- 
lização e legislação, mas que se 
omitira um, o do estado das vias 
rodoviárias e dos possíveis pro- 
jectos existentes para realizar 
em futuro imediato. 

O ministro esclareceu que 
esse aspecto ultrapassava a sua 
fronteira mas podia acrescentar 
que se se estudarem as estatísti- 
cas mundiais relativas a aciden- 
tes rodoviários, apenas entre 14 
a 44 por cento dos desastres se 
podem imputar ao estado das 
vias, 


Nos Estados Unidos só 
se pavimentam estradas 
com movimento supe- 
rior a 250-300 carros 
por dia 


Lembrou que depende muito 
dos automobilistas evitar desas- 


n 

cular a velocidades exagera- 
das em pisos abaulados, sem 
procurarem facilitar as ultrapas- 
sagens, pondo mesmo em perigo 
não só a vida própria como a 
alheia. 
Declarou também que Portu- 
gal está a fazer enormes sacri- 
fícios para sustentar a guerra 
que nos movem no Ultramar e 
que portanto a todos há que 
pedir sacrifícios 

Sobre o mesmo assunto 
acrescentou ainda que, por 
exemplo. nos Estados Unidos só 
se pavimentam as estradas que 
tenham um movimento superior 
a 250 - 300 carros por dia e que, 
salvo as devidas proporções, 80 
a 90 por cento das estradas por- 
tuguesas não regista esse movl- 
mento. 


Há qualquer coisa de novo 
que se estã a passar na 
administração do nosso 


País 


Foram ainda levantadas 
questões relacionadas com difi- 
culdades burocráticas para a 
realização de provas desportivas 
automobilisticas (para realizar. 
um «rally» é obrigatório pedir- 
-se autorização a quatro depar- 
tamentos do Estado diferentes 
com noventa dias de antecedên- 
cia e que chega a acontecer que 
só dois ou três dias antes da 
data marcada para a realização 
das provas é dado conhecimento 
aos organizadores de que não se 
pode realizar) e para a obtenção 
de cartas de condução (as nor- 
mas vigentes vão ser muito sim- 
plificadas, procurando-se  prin- 
cipalmente elevar o nível das 
escolas de condução). 

Sobre estes assuntos o minis- 
tro Canto Moniz, afirmou: 

— Eu creio que já notaram 
que há qualquer coisa de novo 
que se está à passar na Admi- 
nistração do nosso País. Tudo se 
fará para simplificar e acelerar 
tudo o que seja burocracia. En- 
tretanto e para já telefonem-me 
directamente sempre que o en- 
tendam a exporem-me os vossos 
problemas. Estou inteiramente 
ao vosso dispor, 


Continente e Ilhas ... 


nha e Brasil: 


1800 cada exemplar. 


recibos à cobrança. 


memos (1) Comércio Vo plorto 
CONDIÇÕES IE ASSINAT 


Províncias Ultramarinas, Espa- ( 12 meses — 400500 


Inglaterra, América do Norte, 12 meses — 775SU0 
França, Itália, Alemanha, ete.: | 6 » 

PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, por periodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1520 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, so preço de 2550 cada exemplar, vin normal. 

DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dias, so prego de 


Estas assinaturas sômente serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de selos, vale 
do Correio ou na Administração deste Jornal, não se enviando 


anais ENE ER 


A maqueta do edifício da Faculdade de Filosofia e do Instituto Superior de Filosofia de Braga 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


PRESIDIU EM BRAGA. 
À ABERTURA SOLENE 


DO NOVO ANO ACADÉMICO DA FACULDADE DE FILOSOFIA 


Realizou-se ontem, em Bra- 
ga a sessão solene de abertura 
do novo ano académico na Fa- 
culdade de Filosofia. Presidiu 
o sr, dr. José Hermano de Sa- 
raiva, ministro da Educação 
Nacional ladeado pelos srs. go- 
vernador civil do distrito, pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
vice-reitor da Universidade Ca- 
tólica, provincial da Compa- 
nhia de Jesus, reitor da Facul- 
dade e representantes do co- 
mando militar. Pela arquidio- 
cese, D. Francisco Maria da Sil- 
va ocupava o lugar de honra e 
noutros lugares especiais viam- 
-Se OS srs. profs. drs. Nunes de 
Oliveira, Pedro Sá Carneiro, 
Oliveira Ramos e Ferreira de 
Carvalho; deputado Santos da 
Cunha, cônsul da França, no 
Porto, comendador Nogueira 
da Silva, entidades civis e mi- 
litares, professorado da Fa- 
culdade e de todos os estabele- 
cimentos de ensino da cidade e 
outras individualidades de des- 
taque incluindo numerosas se- 
nhoras. Centenas de estudan- 
tes ocupavam as galerias da 
biblioteca. 


O relatório das activida- 
des do ano lectivo findo 


apresentado pelo reitor 
da Faculdade 


Aberta a sessão, o reitor da 
Faculdade, prof. dr. Júlio Fra- 
gata, depois de ter saudado o 
minist p e 


história da Faculdade, que co- 
meçou em 1934 como Instituto 
de Filosofia Beato Miguel de 
Carvalho. Depois prestou ho- 
menagem ao prof. dr. Bacelar 
de Oliveira a cujo dinamismo 
se deve a construção da pri- 
meira fase das novas instala- 
ções e apresentou como urgen- 
te a necessidade da construção 
da fase imediata com os pavi- 
lhões escolares cujo custo está 
calculado em dez a doze mil 
contos e que se espera seja em 
breve iniciada para possibili- 
tar maior desenvolvimento da 
cultura católica e nacional. De- 
pois referiu que no ano findo 
frequentaram a Faculdade 110 
alunos tendo-se registado nove 
licenciaturas e um doutora- 
mento e que este ano a matri- 
cula subiu a cento e quarenta 
alunos. Forneceu indicações 
sobre as conferências especiais 
e cursos dirigidos no ano findo 
pelos dois catedráticos espa- 
nhóis e pelo prof. eng. Daniel 
Barbosa e, terminou, pedindo 
ao sr. ministro da Educação 
Nacional, depois de aludir à 
necessidade de reforma do En- 
sino Superior, maiores regalias 
para os diplomados pela, Uni- 
versidade. Feito o elogio do 
prof. eng. Leite Pinto, como 
clentista e como estadista, leu 
o telegrama do sr. Cardeal Pa- 
triarca invocando as bênçãos 
de Deus para o novo ano aca- 
démico da Faculdade. 


A oração de sapiência 
foi feita pelo prof. eng. 
Leite Pinto 


Seguidamente foi dada a 
palavra ao sr. prof. eng. Leite 
Pinto para a oração de sapiên- 
cia subordinada ao tema: «En- 
sino humanista dos jesuitas». 
Este orador proferiu uma bri- 
lhantissima lição em que de- 
pois de ter apreciado a evolu- 
ção da técnica através dos sé- 
culos fez a história da vida de 
Santo Inácio de Loiola desde a 
sua mocidade conturbada até 
que devotado ao ascetismo re- 
solveu fundar a Companhia de 
Jesus com o objectivo de edu- 


RA 


12 meses — 325500 
eee 6 » — 170500 
s >» — 87550 


6 » — 205500 


— s92850 


car e instruir a mocidade em 
função de apostolado. Indicou 
que presentemente existem cer- 
ca de 50 universidades e dois 
mil colégios dirigidos pelos pa- 
dres da Companhia de Jesus e 
que a quarta parte dos bispos 
de todo o mundo foram seus 
educandos. 

Ocupou-se seguidamente da 
evolução da ciência e da cul- 
tura distinguindo humanismo 
e classicismo para afirmar que 
no mundo de hoje em que se 


nos deparam realidades que a 
Matemática criou e que q ho- 
mem tem necessidade de com- 
preender pois estamos perante 
uma mensagem nova cuja in- 
compreensão dará lugar & novo 
tipo de analfabetismo. Reve- 
lando extraordinária erudição, 
apreciou a acção dos padres 
da Companhia de Jesus em 
Portugal e no Brasil afirmando 
que essa acção foi tão notável 
que bem pode ser considerada 
uma acção portuguesa. No de- 
senvolvimento das suas consi- 
derações, O sr. prof. eng. Leite 
Pinto fez uma análise profun- 
da da acção dos jesuítas em 
todo o Mundo prestando home- 
nagem ao seu saber e à sua 
dedicação terminando com vo- 
tos por que os seus métodos se 
desenvolvam e actualizem em 
ordem a que possam colher 
maiores frutos «Ad Majorem 
Dei Gloriam». 

O orador foi demoradamen- 
te aplaudido e felicitado. 

Encerou a sessão o minis- 
tro da Educação Nacional, 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


TEATROS : 


(Para maiores do 12 anos) E 

ANTÔNIO PEDRO — Às 22 horas : 
as peças «Desporto-Rei», de Romeu 
Gorreia; e «Tio Simplício» de al- 
meida Garrett 


(Para maiores do 17 anos) 


SÁ DA BANDEIRA—As 16 e 21,45 
a peca «Lisboa é sempre mulher», 
com Florbela Queirós, Carlos Coelho, 
Camilo de Oliveira, eto. 


CINEMAS + 
(Para maiores de 12 anos) 


com Rodd 
e «Os dez degladiadore 
Browne e Dan Davi 
ODEON OINE — Às 15,30 é 21,50: 
o filme «Missão na Coreia». 
TRINDADE — Às 15,50 o 21,50 
o filme «2001: Odisseia no espaços 
com Keir Dullea o Gary Lockwoo 


(Para marores do 17 anos) 


BATALHA — As 16,15 € 21,50: 
o filme «Potúlia», com Julie Ohristie, 
Richard Chamberiain e George Scott. 


COLISEU — Ae 16,50 e 21,350: O 
filme «Camarada Mini-Saias. com 
Elke sommer Boh Crane e outros 
artistas, 


ESTÚDIO — As 15.50 o 21,50: em 
2» «emana, o filme «interlúdio do 
amor» com Oskar Werner e Barbara 
Ferris. 

JÚLIO DINIS — As 15,30 6 21,30: 
o filme <A rapariga da mala», com 
Olaudia Cardinale e Jacques, Perrin. 

OLIMPIA — Às 15,50 e 21,350: 0 
filmo de Shaldon Reynolde, «Profie- 
sionais do Orimes, com Patrick 
O'Neal e Joan Hackott. 

RIVOLI — As 1530 o 21,50: O 
filme «Os longos dias da vingança», 
em que é proturonista Montgomery 
Wood. tendo a seu lado Gabriella Geor 
celli o Francisco Rabal 

SÃO JUÃO — As 15,50 e de 21,50: 
o filme «No calor da noites com 
Sidnev Poiticr » Rod steiger 

VALE FORMOSO — Às 15,30 e às 
21,30: 0 filme «Zorba, o grego», com 
Anthony Quinn, 


* 

BRAGA —S. Geraldo, A tardo é 
à noite : à eternidades, 
(17 anos); Teatro Circo, à tarde « 
à noite: o filme «Cacndor de escal- 


pes». (17 anos) . 

CAMINHA — Cine-Teatro, às 15,30 
e 21,50: o filmo «Os ecte homens de 
onro atacam de novos. (12 anos 

ESPINHO — Cine-Teatro do Casi- 
no, às 15,30 e 21,50 : O filme <A con- 
auista do Oeste». (12 anos), 

ESTARREJA-—Cine-Teatro, às 15,50 
e 21,50: 0 filme «Perseguição a um 
espião». (12 anos). 

FAMALICÃO — No Cine-Teatro, da 
15,50 6 21,30: O filme «O velho e a 
criança». (12 anos), 

GAIA — Cine:Pe 
2130: o filme « 
(17 anos); Oine 
res, de 16 € 21 
cão V2». (12 à 


às. 16 o hs 
o faças ondas) 
ão, de Valada- 
o filme «Oper 


LAMEGO — Cin, 
e 21,50: 0 filme 

(12 anos). 

“MATOSINHOS — CineTentro da 8 
lão Paroquial, ds 15,30 e 2150: O 
filme <A desforra de Sandokan». 
(12 anos), 


PENAFIEL — Cine-Teatro, às 15,50 
e 21,50: O filme <O malandro encan- 
tador». (17 ane), 


PAREDES DE COURA — Cinc-Ten- 


tro dos Bombeiros Voluntários, às 
15.50 é 21,50: o filme «Sarilho de 
Vraldas». (12 nnos) 


SANTO TIRSO — Cine-Teatro, he 
15 e 21,50: O filme <Adivinha quem 
vem jantar?>. (12 anos). 


S. PEDRO DO SUL — Cine-Teatro, 


as 21,15: 0 filme «Objectivo... Pa- 
ris». (12 anos). 

VALONGO — Cine-Teatro, as 1 
O filme «As bandeiras verdes de 4 
(12 anos), 


VISEU — No cinema, o filme «Des- 
calço: no parques, (17 anos); no Te 


tro Desmontável, «Uma bomba cha- 
mada Etelvina- 
Em Lisboa 


TEATROS + 


(Para maioros de 6 anos) 
COLISEU — Aa 16 e 21,30 
Mday on ices, 
(Para maiores de 12 anos) 
TIVOLI — Às 15,30 (6 anos) e da 
21,50: Ballet dos Cossacos da Ukra- 
nia. 

TRINDADE — As 21,45 
«A torre e O calinheiros 
(Para maioros do 17 anos) 

MARIA VITÓRIA — Às 16 20,45 é 
25: «Grando poeta é o Zé». 

VARIEDADES — Às 16 20.45 6 he 
25: «O Amor-68». 


«Hot. 


horas : 


CINEMAS + 


(Para maiores do 12 anos) 
AVIS— Às 1550 18,30 e 21,461 
«O homem de Oklahoma». 
IMPÉRIO — Às 15,15 18,50 e às 
21,50: «Tobruk>. , 
LUMIAR — Às 15,30 e 21,50: «O 
homem da aventura». 
MONUMENTAL — Às 15,15 18,16 € 
e 21,50: «Um homem para Ivya. 
MUNDIAL — Às 15,15 18,15 e às 
21,30: eMillio — rapariga moderna». 
POLITEAMA — Às 15,15, 18,16 é 
21,30: «Dois contra o Texas». 
(Para maiores do 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,45 18,30 e às 
21,50: «Bandidos em Milão». 
AVIS— As 16,50 o às 21,45: 
*O carrasco do Londres», 
“CONDES — Às 8, 
«O dia da v 


EDEN 


TO DIC 


A versa, 
| ESTÚDIO 444 — As 15,50 18.50 
21,45: eBlvira Madigon>. ' 

EUROPA — Às 15,15 18,15 e às 
21,530: «Estrada da vidas. 
ROMA — Às 15,50 18,50 e 21,45: 
<O dia do vergonha». 

SÃO JORGE — Às 15,15 18,15 é 
21,50: «Os teus, os men: 
nossos». 

SÃO LUIS — As 15,15 18,16 0 a 
21,50: «Bandidos em Milão», 


A Juventude Musical val apre- 
sentar o rime «Uma noite com 
o Ballet Reai» 


à delegação do Porto da Juven- 
tudo Musical promove, quarta-feira, 
dis 18,50, no Cinema Trindade, uma 
sessão com o filme «Uma noito com 
o Ballet Renl», no qual participam, 
entro outros, os bailarinos Margot 
Fonteyn e Nureyev, além do corpo 


do bails da Royal Ópera Hou: 
Por «er O «builets uma modalidade 
ordinã sugestiva que 


jovei 
afluência de esp 
são do qual há 


A exibição da pelicula «Uma noi- 
te com o Bullet Real» integra-se no 
de manifestações realizadas 
em diversos países para assinalar 
o Dia Mundial dus Juventudes Muei- 


cais (20 de Novembro), instituído 
no Congresso Mundial JM, recente. 
mente realizado em Lisboa. 

Os interossados podem inscrever. 


-se como «sócios da Juventude Musi- 
cal na sede du Delegação do Port 
Rua da Restauração, 418, nos di 
xcepto eúibado, das 15 às 19 


+ 
Cinemateca Nacional 


A Cinemateca À 
ma Secretaria do Estado da Informa- 
cão e Turismo, inícia na quinta 

ira, no salão de cinema do Palá- 
cio Foz, o segundo ciclo do programa. 


onal. integrada 


«Os Filmes da Cinemateca», com- 
posto por doze filmes pertencentes 
mónio daquele arquivo 


ando inclnídos filmes euro 
peus e americanos, mudos « sonoros, 
iecinados, muitos deles, por flgnras 
nior destaque e do mais elevado 
feio da história do mundinl do 
cinema. 


COMPLETE A SMA RIRIINTECA 


ADQUIMINDO US INTEKES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 1USUU cada exemplar 
pode adquirir ne seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pele Interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo ao entanto, de al. 
guns aúmeros, fá poucos 
exemplares * 


Herunçu do Sacrifício, à 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, 4 Oasa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 


deiro de Miraval, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e A Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil) 


O Senhor da Honra de 
Gouviães . 

Resumo da Guerra ..... 

Oonsoada do Velho 
Condo .. . cc 
aledicência 


RUMOS DE VIDA ... 


1800 
6800 


5500 
20500 
10500 


E Comércio do Porto 
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Aurora & Os cigarros 


S4!MOS do jornal, já u madrugada avança, e mal acubumos de 

meter a chave na porta do carro, aproxima-se um sujeito de 
idade indefinida: «Boa noite, «sor» doutor. Um cigarrinho, «sora 
doutor? Faltam-me quinze tostões para dormir, «sor» doutor», Com a 
expressão mal humorada de sempre, ripostamos: «Que raio de mania 


é essa de me chamar doutor?» O homem, com os q 


ze tostões e O 


cigarro atravessa de novo a rua e, antes de entrar na casa onde 


dormirá numa enxovia inclassificável, vinda murmura: <Obr 
nho, «sor» doutor. Amanhã pagarei». 


Não paga, é evidente. Na 
noite seguinte voltará, e se não 
for ele, será outro. Ebrios, vaga- 
bundos, espoliados, gente que 
nada mais espera da vida. Caem 
aqui quase ao pé, nada mais 
exigindo que uma tarimba des- 
coberta de roupas c um tecto 
para passarem w noite. 

Um cigarro e quinze tostões, 
é o que nos pedem, a riqueza 
que nos esportulam para preen- 
cherem uma parte do vácuo em 
que vegetam. Um cigarro. 

Somos levados mecânicamen. 
tea fazer contas: enquanto es- 
crevemos esta crónica, fumamos 
em média quatro cigarros. Save- 
mos o mal que nos fazem: à 
garganta, aos brónquios, aos 
pulmões, ao cérebro, e por ai 
adiante. Mas não desistimos. 
Fumamos no trabalho, fumamos 
na rua, fumamos nos espectá- 
culos. O cigarro surge como ele- 
mento compensador no nosso 
tempo de contensão e crise. 
Aliena-nos das preocupações 
vitais, usa de uma subtileza 
que esconde o seu próprio ve- 
neno no meio dessas preocupa- 
ções. Enquanto isso acontece, 
quantos dramas, quantos ci- 
garros desejumos, quantas im- 
possibilidades de encontrar 
ópios para os problemas quoti- 
dianos! 

Pois é: surge-nos então um 
decreto que onera substancial- 
mente o tabaco a favor da no- 
dre classe do professorado pri 
mário, e ficamos desarmados. 
Somos logo tentados a pensar 
que um mal não desculpa o ou- 
tro, que há muitos anos os pro: 
fessores primários estão sujei 
tos a sacrifícios incríveis ao 
preço de um ordenado inferior 
ao de um servento de pedreiro 
(avisamos que não temos qual- 
quer preconceito de classe, an- 
tes pelo contrário), e que, para- 
lelamente, outro mul prolifera 
galopantemente: cada ves se 
fuma mais, e fumar constitui 
outro mal contra o qual se de- 
veria lutar com tanto ou mai 
empenho. Porém, os cigarros 
aparecem ugora — coisas do 
a-velha! — a socorrer 
asse de sacerdotes qu 


adi- 


nos merece a maior simpatia. 
E isso, ficamos desarmados. 
Deixar de fumar seria uma in- 
coerência, O que nos assusta é 
que algumas jovens professoras, 
incautas e agradecidas, incluam 
nos seus programas uma ru- 
brica de propaganda ao tabaco 


salvador, junto das crianci- 
mhas... 
Decididamente: são preocu- 


pações a mais. Acendo um novo 
cigarro, saio. Desço a Rua da 
Emenda, entro no carro. Estou 
quase a partir quando vejo uma 
sombra silenciosa junto do vi- 
dro. Um rosto velho e enrugado, 
uns olhos pequenos aflitos, des- 
norteados. Um lenço de chita 
em volta da cabeça.Olhumo-nos, 
q velhinha não fala. Cambaleia 
para a frente, apoiu-se no «ca- 
pot». Resolvo sair. Vêm então 
explicações entrecortadas de so- 
luços: precisa de cento e cin- 
quenta escudos para pagar a 
renda do quarto, Recebeu em 
cheio um ultimato da senhori 
a venda dentro de uma hora. 
Teve nove filhos, oito morre- 
ram, o outro está no sanatório. 
Mandou-lhe o dinheiro da as; 
tência. Não se lembron do 
quarto. 

A gente já não sabe discernir 
entre as histórias que nos con- 
tam e a realidade. Mete-se q 
mão no bolso, entregam-se al- 
gumas moedas. A velha não 
agradece, porque a voz foi aba- 
fada por soluços. Continua a su- 
dir, pára encostada a um pré- 
dio, chorando contra a parede 
fria. Temos vontade de lhe ir 
entregar a quantia satvadora, 
mas... 

Avunçamos lentamente, no 
automóvel, vemo-la indecisa no 
cruzamento com q Rua da 
Horta Seca. À nossa frente, o 
cabeçalho luminoso do jornal. 
Voltamos à direita, para 0 Chia- 
do. Ah, a velhinha chama-se 
Aurora. Um nome muito velho 
que nos baila difusamente com” 
1 imagem du utente no fumo 
de mais um cigarro — o quinto 
desta crónioca. 


— trinta anos ao serviço da política 
de intercâmbio e cooperação cultural 
entre a Gra-Bretanha e Portugal 


O Instituto Britânico em Por- 
tugal, solenemente inaugurado em. 
23 de Novembro de 1938 graças a 
um grupo do distintas personali- 
dades portuguesas e da colónia 
inglesa residente em Lisboa, com- 
pletou, ontem, 30 anos de existên- 
cia e de ininterrupta actividade. 

Fundado pelo «British Coun- 
cily não só para promover e in- 
tensificar as relações culturais 
luso-britânicas, mas também para 
fomentar um melhor conhecimen- 
to de como são e como vivem os 
ingleses, sua terra, língua c pen- 
samento, suas instituições e rea- 
lizações, e, assim, reforçar a ve- 
lha amizade e aliança que, há 
tantos séculos, vem unindo os 
dois povos, integrou-se pronta- 
mente na vida literária e cultu- 
ral, educativa e académica de 
tal forma que, sem grande esfor- 
co, se poderá afirmar que poucos 
serão aqueles que, interessados 
pelas coisas do espírito, no decur- 
so destes últimos 30 anos, não le- 
nham tido ocasião de, de uma 
forma ou outra, directa ou indi- 
rectamente, haver beneficiado ou 
tomado contacto com as suas rea- 
lizações, iniciativas e serviços. 

Pelo convénio cultural luso- 
-britânico, assinado em Lisboa 
pelos respectivos Governos, ficou 
e caber, do lado britânico, ao 
«British Council», o encargo da 
execução da política oficial de 
intercâmbio e cooperação cultu- 
ral, académica e literária entre 
os dois países. 

Pois a propósito do 30.º ani- 
versário do Instituto realizou-se, 
ontem de manhã, na respectiva 
sede, uma conferência de Impren- 
ca. Os jornalistas foram recebi- 
dos pelos srs. prof. George West, 
director-geral para a Europa do 
«British Council»; Alex Welsh, 
director do Instituto; e dr. Car- 
los Estorninho, director da biblio- 
teca. 

O sr. Alex Welsh deu-lhes as 
boas-vindas e congratulou-se com 
a presença do prof. George West, 
que foi o fundador e primeiro di- 
rector do Instituto Britânico, e 
do dr. Carlos Estorninho, que, 
após ter coadjuvado o prof. West 
no seu trabalho pioneiro, se acha 
ligado ininterruptamente há 30 
enos com o Instituto Britânico. 

A história destes 30 anos da 
vida e actividades do Instituto 
foi apresentada pelo sr. Welsh 
aos representantes dos órgãos da 
Informação, que a ilustrou com 
alguns números bem significati- 
vos, Assim, desde 1938 até ao pre- 
sente, o Instituto teve 112 mil só- 
elos e 53 mil alunos. No limiar do 
presente ano lectivo, encontram- 
-se inscritos 3106 sócios e 2341 
elunos. Funcionando desde 1942 
como centro de habilitação para 
os diplomas de lingua inglesa da 
Universidade de Cambridge, o nú- 
mero de certificados obtidos el 
va-se a 3883, dos quais 881 são 
de grau superior. 

Biblioteca — Nestes últimos 30 
anos, ascenderam a 452 mil o nú- 
mero de requisições para leitura 
domicillária, somando mais de 
meio milhão os leitores da secção 
do consulta que fizeram os seus 
estudos e leitura na própria bi- 
bioteca. 

Contando 20 mil volumes em 


continua renovação, a biblioteca 
é, talvez, a única em Portugal 
ligada à rede de «empréstimos 
internacionais», 


Ciclista atropelado 
mortalmente em Caxias 


Ontem, cerca das 8 horas, na 
curva do restaurante Mónaco, em 
Caxias, quando seguia de bicicle- 
ta, foi colhida por uma furgoneta, 
Joaquim da Silva Machado, de 50 
anos, jardineiro, na Menutenção 
Militar, casado com Zorinda Car- 
doso, pai de três filhos, morador 
na Avenida Duarte Pacheco n.º 1, 
em Espargal, Paço de Arc: 

Segundo testemunhas oculares, 
o carro, conduzido pelo eng. João 
Castanheira, o qual se dirigia a 
Lisboa, acompanhado por sua es- 
posa e pelo filho do casal, cireu- 
lava com velocidade moderada e 
preparava-se para efectuar a ul- 
trapassagem do ciclista, quando 
este guinou inopinadamente para 
e esquerda, sendo nessa altura 
colhido pelo guardalamas direito 
da furgoneta, sendo projectado a 
uma distância de cerca de cinco 
metros, 

A vitima há anos que percorria 
aquele trajecto. Ao chegar às ime- 
diações do local onde se deu o 
acidente, Joaquim Machado virava 
a sua bicicleta à esquerda, utili- 
zando mesmo a passagem dos peões 
dirigia-se à tabacaria existente na 
estação de Caxias, comprava um 
jornal desportivo e seguia para o 
seu emprego. Ontem, porém, im- 
placâvelmente, a morte estava ne 
curva do «Mónaco» e cortou cerce 
o hábito de um cinquentenário, 
quando este ia, estava escrito... ao 
encontro do ganha-pão 


Intoxicado ejuando 
tomava banho 


Foi transportado de urgência 
no Hospital de S. José, onde ficou 
internado, « empregado de escri- 
tório Francisco José Reis Pousa- 
das, de 24 anos, morador na Cal- 
cada da Ajuda, 213, rés-do-chão, 
que sofreu intoxicação, por gás, 
quando tomava banho em casa. 


Choques de veículos 


— Dois feridos 


Recolheram ao Hospital de S. 


Jos 

— Albertino de Oliveira Eze- 
quiel, de 48 anos, jornaleiro, re- 
sidente em Pinhal Novo, que cho- 
cou a motoreta que conduzia com 
uma caminheta, em Rio Frio, fi- 
cando muito contuso. 

— João Ivo Peralta, de 40 anos, 
industrial, domiciliado em Santa 
Catarina, Caldas da Rainha, que 
foi vitima do choque da furgoneta 
que conduzia com uma caminheta, 
em Zambujal. Sesimbra, sofren- 
do fractura exposta do braço es- 
querdo. 


Cooperação luso-brasi- 
leira no domínio 
da Meteorologia 


Regressou a Lisboa a missão 
que, chefiada pelo dr. Silva de 
Sousa, director-geral do Serviço 
Meteorológico Nacional, ec deslo- 
cou ao Brasil a convite do Minis- 
tério da Agricultura, tendo como. 
objectivo ampliar a colaboração 
entre o Servico Meteorológico Na- 
cional e os Serviços Meteorol 
gicos do Brasil. Tal colaboração 
é da maior importância, em con- 
sequência dos interesses comuns 
dos dois paises no domínio da 
meteorologia, quer do ponto de 
vista das suas aplicações, espe- 
cialmente no que interessa à 
assistência meteorológica à nave- 
zação aérea entre a Europa e a 
América do Sul, com especial 
realce para os voos directos entre 
Brasil e Portugal, quer do ponto 
de vista da meteorologia geral, 
considerada em plano mundial, 
na qual Portugal e Brasil têm po- 
ão de relevo pelos serviços que 
asseguram, 

A cooperação bilateral entre 
os serviços do Brasil e de Portu- 
gal serve os dois países, e dela 
resultam também benefícios para 
os empreendimentos de carácter 
internacional em que participam. 
Entre estes, destacam-se 0 siste 
ma de previsão de voo, instituído 
pela Organização da Aviação Ci- 
vil Internacional (OACTI) e o sis- 
tema de vigilância meteorológica 
mundial, recomendado pela Orga- 
nização Meteorológica Mundial 
(OMM). 

Um dos assuntos tratados na 
reunião agora realizada no Rio 
de Janeiro, foi o da cooperação 
das actividades dos centros me- 
teorológicos de Lisboa e do Rio 
de Janeiro, bem como a melhoria 
dos meios de telecomunicações 
para assegurar a troca das infor- 
mações entre eles meios estes 
que. no caso de Portugal, estão 
a cargo da Direccão-Geral da 
Aeronáutica Civil. 

Na reunião do Rio de Janeiro, 
estudaram diversos aspectos re- 
lacionados com a troca de infor- 
mações entre os dois paises e o 
seu enquadramento nos planos 
internacionais. 

Nos trabalhos realizados foi 
também considerado o interesse 
de promover a realização de co- 
lóquios luso-brasileiros sobre me- 
teorologia, e foram examinados 
assuntos relacionados com a for- 
macão de pessoal. Presentemente 
um meteorologista português está 
no Brasil, em missão de assistên- 
cia técnica da «OMIM», como pro- 
fessor de meteorologia sinóptica, 
e um meteorologista do Brasil 
está a frequentar um estágio no 
Serviço Meteorológico Nacional 
desde Janeiro do corrente ano. 


-— eme e 


A «Carris» também 
pretende aumentar 


as tarifas dos autocarros 


Como se sabe, encontra-se na 
comissão arbitral, que terá de pro- 
nunciar-se até 30 do corrente, a 


esa nã sô 
a subida dsquelas tarifas 
também, a dos autocarros. 
As actuais tarifas de autoca: 
res subordinam-se ao seguinte es- 
quema: uma e duas zonas, 1500; 
três e quatro zonas, 1850; cinco e 


mas, 


A PARTIR DE | DE DEZEMBRO. 


AUMENTADO O PREÇO DO TABACO 


— OS MAÇOS DE 20 e 24 CIGARROS 
MAIS 50 CENTAVOS 


O «Diário do Governo» inseriu, 
ontem, um decreto-lei do Minist 
rio da Justiça, que dá nova redac- 
ção ao Art.º 2.º do Decreto-Lei que 
sujeita a imposto de consumo os 
tabacos destinados à venda na Me- 
trópole 

Em suma: « partir do próximo 
dia 1 de Dezembro, o preço dos 
maços de cigarros, e também das 
cigarrilhas e charutos, vai ser au- 
mentado, e as razões invocadas 
para o efeito são essim expostas 
no decreto em referência: 

«No orçamento para 1969 devem 
projectar-se novos encargos com o 
funcionalismo, de montante supu- 
rior à meio milhão de contos. De 
entre cles, merecem especial rele- 
vo, os decorrentes dop rolongamen- 
to da escolaridade obrigatória e da 
revisão da situação do professor: 
do primário. 

Os problemas educacionsi 
gem a melhor atenção e justificam 
amplamente o aumento previsto 
de despesas destinadas à sua satis- 
fação. 

Dai à necessidade de encontrar 
recursos compensadores, Países hã 
em que os tributos sobre o consumo 
do tabaco se destinam precisamen- 
te a fazer face a tais despesas. 

Afigurou-se ao Governo que um 
cauteloso aumento de taxas nesse 


Inaugurada a | Bienal 
Luso-Espanhola dos 
Publicitários 


(Artes e Letras) 


Afirmar públicamente a capa- 
cicade criadora, no dominio das 
Artes e das Letras de muitos dos 
nomes de personalidades portu- 
gursae e espanhoiss de algum 
modo ligadas às actividades publi- 
citárias, foi a objectivo da organi- 
zacãe da T Ejenal Luso-Espanhola 
dos Publicitários 
tras — uma iniciativa do Clube 
Poriuguês dos Publicitários e que 
foi cntem, inaugurada pelo se- 
cretário de Estado da Informação 
e Turismo, dr. Moreira Baptista, 
na Sociedade Nacional de Belas- 
-Artos 

Numerosas individualidades e 
figuras de relevo na vida portu- 
guesa estiveram presentes no acto 
inaugural: o embaixador de Espa- 
nha « esposa; Vicente Rodrigues, 
gm representação do presidente do 
Mun esidente 


nicipais de Lis a escritora 
Sara Beirão e seu marido; Antó- 
nio da Costa Carvalho, D. Tomás 
de Melo (Tom), dr. Luís de Oli- 
veira Guimarães Maria Paula, 
Carlos Botelho, etc 

A receber os convidados via-se 
o presidente da direcção do Clube 


seis zonas, 2800; sete e oito zonas, 
2550; nove e dez zonas, 3800; onze 
e doze zonas, 3550. 

O aumento que a «Carris» pre- 
tende para os transportes em a 
tocarros cifra-se, ao que parec 
num acréscimo de 550 sobre os va- 
lores em prática. 

A decisão compete, no en- 
tanto. ao Ministério das Comuni 
cações, devido ao facto de não 
estarem abrangidos os autocarros 
no contrato com a Câmara Muni 
cipal, 


Brincadeira perigosa 


O pequeno Nuno Alvares Pe- 
reira Barreira, de 7 anos, resi- 
dente na ZA, lote 31, rés-do-chão, 
Brandoa (Amadora), resolveu de- 
pendurar-se numa caminheta em 
andamento, naquela localidade, A 
perigosa brincadeira deu como re- 
sultado o petiz ter caído e ficado 
muito contuso na cabeça, pelo 
que teve de ser levado ao Hospital 
de S. José, onde ficou internado. 


Doença súbita e mortal 


Recolheu ao Instituto de Me- 
dicina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de S, José, Se- 
rafim da Silva Gonçalves, de 34 
anos, comerciante, residente na 
Rua de Santo António dos Capu- 
chos, 89-B, que adoeceu sinbita- 
mente em casa 


Três crianças e um 
octogenário vitimas 
de atropel2mento 


Vitimas de atropelamentos 
foram transportados ao Hospital 
de S. José. onde ficaram inte 
nados 

- José Mendes Godinho, do 
80 anos, morador na Rua Infante 
D. Augusto, 53-1.º, Cruz de Pau, 
Amora, que foi colhido por uma 
motoreta, perto de casa, ficando 
gravemente ferido na cabeça; e 
petizes João Carlos da Conceição 
Botelho, de 4 anos, residente na 
Rua 4, nº 7, rés-do-chão, «Quinta 
do Americano: (Cova da Pied 
de); João Paulo Dinis dos Santo: 
de 5 anos, morador na Rua Gene- 
val Silva Pereira, 114º; e J 
Antônio Ferreira da Costa, de 5 
amos, residente em Enxara do 
Bispo (Mafra). todos atropelados 
por automóveis perto das respeeti 
vas residênci ficando muito 
contusos. 


-— emo 


As duas centenas 


de muçulmanos 
residentes no continente 
português observam 
o mês do Ramadão 


Os duzentos muçulmanos que 
residem no continente português 
começaram a observar o mês do 
Ramadão. Como não existe, por 
ora, mesquita em Lisboa, os cle- 
da comunidade islâmica 
ão, todas as sextas-feiras, em 
prece nocturna, em casa do er. 
Nosrat Naim. 
Durante o mês do Ramadão 
será observado o jejum, que co- 
adtesa desde o nascer até ao pôr 
o sr" 


Português dos Publicitários, Igre- 
jas Caeiro, que prestou todos os 
esclarecimentos go secretário de 
Estado da Informação. no decor- 
er da visita 

O certame é constituido pelas 
mais diversas obras de arte plás- 
t numa montagem orientada 
e chefiada por D. Tomás de Melo 
(Tom), Filipe Costa e Carlos Ra- 
fael e uma amostra bibliográfica 
dos eseritores que trabalharam em 
publicidade, entre os quais se en- 
contra Fernando Pes: 

Outros nomes que se encon- 
tram ali representados: Jorge 
Barradas Tapia, Carlos Botelho 
Tom, Martins Correia. Almada Ne- 
greiros, etc. 


-— eme 


Deve arribar hoje ao Tejo 


o navegador solitário 
Alex Carroso 


Deve arribar, ns madrugada 
de hoje, ao Tejo, o navegador soli- 
tário, de nacionalidade italiana. 
Alex Carroso. que desde há tempo 
se sabe estar em dificuldades de 
saúde. 

Aquele navegador está a to- 
mar parte numa competição, or- 
sanizada por um srande jornal 
londrino, Há dias Alex Carroso 
cometido por forte crise de 
4 perfurante no estômago. 
que resolveu demandar o 
porte de Lisboa, quando navegava 
a 150 milhas da costa portuguesa. 

As contrário do que se che- 
gou à crer, Alex Carroo não pen- 
su desistir da regata pelo que 
rejeitou a ajuda do rebocador por- 


tmguês «Praia da Adraga», que 
esteve preparado para o rebocar 
para o Tejo. 


Após tratamento numa clínica 
Lisboa, Alex Castoso retomar 
jos a via 


pelos seus próprios me 
gem à volta da Ter 
-..- 


Deu sanque (e propôs 
a criação do «Dia Inter- 
nacional do Sangue») 
a presidente da Asso- 


ciacão Brasileirz 
de Dadores 


De passagem por Lisboa, a sr* 
D. Eleonora Carlota Osório, pre- 
<idente da Associação Brasileira 
dv Dadores Voluntários de San- 


gu», esteve, ontem, no posto fixo 
de colheitas do Instituto Nacional 
Ha Sangue, onde dev o seu contri- 
buto para a campanha em curso. 

Após ter dado sengue, aquela 
senhora sugeriu à instituição a or- 
ganização de um «Dia Internacio- 
nal de Sangue», a fim de prestar 
honienagem aos dadores, acen- 
tuando que nc seu pais já fora fi- 
xado para o efeito o dia 25 de No- 
vembro. 

— ne — 


Fomento da habitação 
económica 


Ao abrigo da legsiução sobre a 
cooperação das instita 
dência no fomento ds habitação eco- 
nómica, o titular da pasta das Corpo- 
rações autorizou a concessão de novos 
empréstimos, mo montente de 19.264 
contos, para a construção e aquisição 
de casas próprias em várias localidades 
do País 

Beneficiaram desses empréstimos 
noventa e um trabalhadores 


ector seria o que melhor permi- 
ia compensar, embora só par- 
cialmente, o acréscimo de encar- 
gos a suportar 


Isentas de imposto 
as qualidades mais 
modestas de cigarros 


A elevação de taxas apenas in 
cidirá sobre os consumidores de 
maior capacidade de tributação, ou 
seja, as seguintes espécies: 


a) GRUPO : 


PICADOS : 


— Taxa de 1500 sobre cada uni- 
dade de 15 gr. 


CIGARROS : 


— Taxa de $60 sobre cada maço 
ou caixa de 10 ou 12 cigarros, 
quando de peso superior a 
75 gr; 

— Taxa de 1500 sobre cada maço 
ou caixa de 20 ou 24 cigarros! 

— Taxa de 2850 sobre cada maço 
ou caixa de 25 à 50 cigarros; 

— Taça de 6800 sobre cada maço 
ou caixa de 51 a 100 cigarros. 


CIGARRILHA COM CAPA 


DE TABACO: 


— Taxa de S60 sobre cada ci- 


cigarril 


CHARUTOS: 


— Taxa de 2850 sobre cada cha- 
ruto. 


b) 2º GRUPO: 


PICADOS: 


— Taxa de 1500 sobre cada 15 
gr. ou fracção. 


CIGARROS : 


— Taxa de $60 sobre cada maço 
ou caixa de 10 ou 12 cigarros, 
quando de peso superior a 
75 gr. 

— Taxa de 1800 sobre cada maço 
ou caixa de 20 a 24 cigarros; 

— Taxa de 2550 sobre cada maço 
ou caixa de 25 a 50 cigarros; 

— Taxa de 6500 sobre cada maço 
ou caixa de 51 a 100 cigarros. 


CIGARRILHAS COM CAPA 
DE TABACO: 


— Taxa de $60 sobre cada ci- 
—- garrilha 4 E 


JHARUTOS 


— Taxa de 5850 sobre cada cha- 
rutos 


Esclarecendo 


A tabela que publicamos acima 
é a que passa a vigorar como im- 
posto de consumo, total, e não, 
como chegou a ser noticiado nos 
vespertinos de ontem, um agrav: 
mento sobre o imposto de consumo 
já existente 


Assim, os aumentos agora pro- 
vistos são de 
830 (sobre cada maço ou caixa 


de 10 a 12 cigarros), 


$50 (maço de 20 a 24 cigar- 
ros); 

1850 (maço de 25 a 50 cigai 
ros); 

3550 (maço de 51 a 100 cigar- 
ros); 

S30 (cada cigarrilha; 

1850 (cada charuto) 


Portanto, os quantitativos da 
tabela geral correspondem ao to- 
tal do imposto de consumo inci- 
dente sobre o tabaco desde 1961 
e não ao aumento agora decidido 
pelo Governo, que é o assinalado 
ne tabela acima 


ne 
Estará demorada a reen- 
trada em funcionamento 


do pontão n.' 2 da Estação 
Sul e Sueste ? 


Vai para quinze dius, o barco 
«Minho», dos Transportes da C. P 
entre o Beyreiro e Lisboa, embateu 


o Sul é Su 
uma » mura 


no pontão n.º 2 da Es 
este, danificando-o bem 
tha em que assentava 

Esta ficará dentro de dias cep 
O pior é que o arranjo do pontão d 
verá demorar cerca de um mês 

Entretanto, velo a público ter sido 
feita uma proposta à Direcção-Geral 
da € P para as obras no pontão sr 
rem entregues s uma empresa part 
ular, à fim de a sus reparação se 
efectuar sem delongas Por enquanto 
desconhca-se 1 Direcção. 
Geral 

Ora, cum 4 aproximação da quadra 
testiva do Natal, & afluência de pas 
sageiros aumentará de tal ordem que, 
a manter-se nessa altura em (uncio 
mamento apenas o pontão n.º 1, cer 
tamente os transtornos « atropela 
mentos serão de grande monta. 

Que decida quem pode e deve, de 
modo a que não sejam os utentes da 
carreira a sofrer prejuízos 


- ne 
«A interpretação das leis 
e o abuso do Direito» 


tema da segunda lição 
proferida pelo professor 
brasileiro Haroldo 
Valadão 


Na Faculdade de Direito, o profes 
sor brasileiro Haroldo Valzdão deu a 
segunda lição que veio pronunciar en- 
tre nós, ocupando-se da interpretação 
das leis * o abuso do Direito 

O orador fez ums breve apreciação 
comparativa das correspondentes dis 
posições da lei de introdução ro Có- 
digo Civil Brasileiro (de anteprojecto 
da lei geral de aplicação de normas 
jurídicas) da sua autoria, e do Código 
Civil Português de 1966 

Depois de se ter referido à dife- 
rença da norma reguladora da inter- 
preteção das leis no seu projecto e no 
código português — sempre fazendo os 
auditores participar na exposição, 
interrogando-os e oferecendo até um 
presente no que deu a melhor resposta, 
referiu-se ao abuso do Direito, sall- 
entando que o seu têxto era mais am- 


VIDA POLÍTICA 


Durante uma hora 
O PRESIDENTE DO CONSELHO 


visitou as obras do Palácio da Justiça 
orçadas em mais de seiscentos mil contos 


O presidente do Conselho, 
prof. Marcelo Caetano, visitou 
ontem à tarde, durante cerca 
de uma hora, os trabalhos de 
construção em curso do Palácio 
da Justiça de Lisboa. 

A visita efectuou-se sem que, 
por tal, houvesse interrupção 
das obras. Os operários tive- 
ram um dia normal de traba- 
lho, tal como de trabalho foi 
a deslocação, ali, do presidente 
do Conselho, que seguiu viva- 
mente interessado as explica- 
ções que lhe eram fornecidas. 
apreciando mesmo em porme- 
nor o que se lhe deparava. 

O Chete do Governo foi re- 
cebido pelos ministros da Jus- 
tiça, das Obras Públicas, sub- 
secretário de Estado das Obras 
Públicas, directores - gerais de 
Justiça e dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, e director- 
-delegado da delegação das No- 
vas Instalações para os Servi- 
ços Públicos da Direccão-Geral 
dos Fditícios e Monumentos 
Nacionais. 


os dos Tribun: 
custará 165.000 
contos 


O conjunto do Palácio da 
Justiça ascenderá a mais de 
seiscentos mil contos e prevê-s 
que estejam concluídos em do 
anos e meio os quatro edificios 
que o constituem e se destinam 
aos seguintes tribunais: tribu- 
nais superiores. tribunais ci- 
veis, tribunais criminais e tri- 
bunais de policia. 

O edificio presentemente em 
construção é o dos tribunais ci- 
veis. Tem nove pisos, sendo um 
enterrado, de planta rectangu- 
lar com 190 metros de compri- 
do, por 25 de profundidade e 
38 de altura, orientando-se a 
sua maior dimensão, sensivel- 
mente na direcção norte - sul. 
Tem de úrea coberta 420) me- 
tros quadrados, sendo a área 
de construção de 39 500 metros 
quadrados. 

O custo do edifício em cons- 
trução custará cerca de 165 000 
contos. 

O prof. Marcelo Caetano ini- 
ctou a visita pela sala dos ma- 
pas, no rés-do-chão. 

Ali, esteve a apreciar a ma- 
queta do conjunto das instala- 
ções e ouviu as explicações que, 
através de mapas e projectos 
vários, lhe prestou o eng. Anjos 
Dinis, director-delegado da de- 
legação das Novas Instalações 

cos Públicos da 


ternacionais foi estudada com 
o maior cuidado e nos estu- 
dos participaram directamente 
técnicos de três ministérios 
do Exército, da Justica e d: 
Obras Públicas. 

O projecto arquitectónico e 
a articulação dos vários editi- 
cios na praça monumental que 
enquadrará este conjunto, é 


com o português 
Falou, seguidamente, du Justiga so- 
cial, definindo esta como — «fusão da 
justica distributiva com a caridade». 
<£ essa justiça sociat — sublinhou — 
que pode justificar uma reforma agra- 
ria e que é o motor do desenvolvi 
mento econômico e da integração» 
Acentuou, à terminar, que o espt 
rito do nosso século se 0p0e comple- 
tamente ao do anterior, que era o da 
vitória dos fortes e ds dos 
fracos. O prof. Haroldo Valadão des 
pediu-s com uma quadra que, a seu 
pedido, no quadro 
que en- 
ch anti assistiram o di 
reetor da Faculdade, prof dr Adel 
Palma Carlos, e outros professores, 
assim como o embaixador do Brasil, 
dr Ouro Preto, discípulo daquele 
Jurista, 


A «velha guarda» dos 
Telefones de Lisboa 
e Porto 


.— 


reuniu-se no pavilhão 
da F.I.L. 


No Pavilhão Central da Feira 
Internacional de Lisboa, realizou- 
-se, ontem, o tradicional almoço 
da «velha guarda» do pessoal dos 
telefones da Lisboa e Porto, que 
este ano reuniu ceres de nove- 
centos funcionários 


Presidiu o antigo ministro das 


Comunicações eng Carlos Ri- 
beiro seta! correjomor Na 
mesa de honrs tomaram lugar Os 


sms. engs Henrique Percita, presi- 
dente do conselho de administra 
cão: dr Melo » Castro, presidente 
do conselho fiscal; eng Severo 
Cunha, director-geral, restantes 
membros da conselho de adminis 
tração. directores e, na qualidade 
de empregada mais antiga. a sr* 
D. Adelaide Tavares que, por este 
facto. representava o nessont da 
«veiha guarda> 

Usaram da palavis os er 
engs. Henrique Pereira e Vaz Osó 
rio, o primeiro como presidente do 
conselho de administração e o em 
gundo como presidente da comis- 
sã organizadora do almoço. e a 
sr D. Adelaide Tavares. pelo 
pessoal da «velha guarda 

A festa de confraternização, 
que foi a primeira 5 «fectuar-se 
sob a égid nova empresa T. 1. 
P. decorreu muito animnd 


e e 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


— Q Restaurante Garrafão, de João 
Rufino Pinto, em Leça da Palmeira, 
foí reconhecido de utilidade turística. 

— No dia 4 de Dezembro, he 15 e 3, 
públio 


proceder-se- ao 
pará arrem: da empreitada de 
construção do novo edificio do Inett- 
tuto Industrial de Lisboa A base de 


licitação & de 24.517 881500 
— Pela Socledade «Júpiter (Indus- 


à Real 
Velha dos Vinhos do Alto Douro, a 
exploração do «Hotel Júpiter», situndo 
na Preja da Rocha 
Confirma-se, deste modo, 


temporâriamente, Companhia 


que, no 
contrário do que constava, o hotel em 
caura não foi adquirido, a título defi- 
nitivo, pel Reti Companhia Velha do 
Alto Douro. 


autoria dos arquitectos João 
de Melo Breyner Andresen e 
Januário Godinho de Almeida, 
que adoptaram para o respee- 
tivo traçado uma composição 
em que os edifícios façam tam- 
bém sugerir um amplo fórum. 

O eng. Anjos Dinis revelou 
que o estudo da obra seguiu 
uma metodologia de execução 
que considerou, primeiro, a sua 
coordenação e, depois, o seu 
planeamento. Com isto—acres- 
centou — é possível fazer redu- 
ções importantes no aspecto 
econômico. 

Explicou, então, que, se a 
obra ficar concluida em 1970, 
custará 473600 contos. Se a 
conclusão se registar em 1974, 
o custo ascende a 610900 e, 
se em 1976, 655 800 contos, Ha- 
verá, portanto, na última das 
hipóteses, um agravamento 
mensal de mil contos, ou seja 
de doze mil contos por ano. 

Prevê-se, entretanto, que a 
obra esteja concluida em me- 
tade do tempo que normal- 
mente levaria: dois anos e 
meio, em vez de cinco. 


Uma opinião do Pre- 
sidente do Conselho 


Ao apreciar os mapas é à 
maqueta do conjunto o prof. 
Macelo Cuetano manifestou a 
opinião de que talvez não tenha 
sido a melhor u localização es- 
colhida para os tribunais supe- 
riores, que não ocuparão uma 
posição de relevo em relação aos 
restantes, designadamente em 
relação aos tribunais civeis fica- 
rão menos imponentes, no seu 
parecer. 

Antes de iniciar a visita di- 
recta, o Chete do Governo dete- 
ve-se ainda na apreciação dos 
desenhos para os painéis de ce- 
râmica que três artistas portu- 
gueses estão a executar: Jorge 
Barradas (quatro) é Júlio Re- 
sende e Querubim Lapa (seis 
cada um) 

Ao percorrer vu rés-do-chão 
o Presidente do Conselho foi in- 
tormado de que naquele edifício 
funcionarão sete varas civels e 
quatorze juízos civels, a secre- 
taria geral, a Câmara de Falên- 
cias, à cantina e arquivos ge- 
rais, ainda outros serviços com- 
plementares 
No piso do rés-do-chão fica- 
rão instalados os serviços de 
secretarias, portarias e outros 
de maior contacto com o público, 
localizando-se as varias e os jui- 


da no segundo 
trimestre de 1970, prevendo-se a 
sua inauguração para Outubro 
do mesmo ano. 


O Chefe do Governo 
percorreu a pé os nove 
pisos do edifício 


O prof. Murcelo Caetano su- 
biu, então até ao topo do edifi- 
cio, no nono piso, que percorreu 
também —demoradamente. De- 
pois, iniciou a descida a pé até 
1o andar térreo. 

Demorou-se especialmente no 
quarto andar, considerado o <an- 
dar-piloto» pois ali estão a ser 
ensaiados os diferentes mate- 
riais e as formas de divisão dos 
diferentes compartimentos. 

Antes de se retirar o Chefe 
do Governo foi ainda informado 
de que será iniciada muito bre- 
vemente a construção do edifício 
dos Tribunais de Policia e Exe- 
cução de Penas. Ele formará o 
topo norte da praça secundária, 
constituída para norte dos edifi- 
cios dos tribunais civeis e dos 
criminais, ficando sobranceiro no 
prolongamento da Avenida da Lt- 
berdade 

Pera pisos, com planta 
rectangular, tendo S0,64x20,82 
metros, com um corpo saliente à 
norte de 24,42x11,50 metros, para 
instalação das centrais de aque- 
cimento e «Diesel» e terá uma 
altura máxima de 28,45 metros. 

Os servicos q instalar neste 
edificio são: Tribunais de Polícia 
« Execução de Penas, celas para 
detidos, dependências para a 
Cuixa Geral de Depósitos e tam- 
bém as centrais comuns a todos 
os blocos tais como: central tér- 
mica, postos de transformação e 
outras 


ONFERÊNCIAS 


«Historia Antiga de um Feno- 
meno», por D. Pedro Valverde 
Stort, na Casa de Espanha 


Imterplonetários 
je de Ami 


avcu uma vez ma 
m público atento e 
rado De 


manfesiomen 
« salaitam 

Ocvao 
ma hora e 
aorção aue 
Antas de 
fico que 
de lendas populares e religiosos 
ribuição arqueológico das 
orantoir e eurogeias de foctos inexoi 
cáveis no Egalo, nº Américo, no India 
no There, referiuse qo «Manobaroto» 
+ 0 Biblio « as implicações que os fenó 
menos eimacios têm fido, nos tempos 
antigos + nat tempos mederor na rel 
aião 

Depo!s do conferência. a todos o4 tltu 
los interessante, o conferencista e alguns 


sferencisio 
a toc 


do con 
mitologias 


dor seus ouvintes trovoram um elucdo 
tivo colóquio 

No oróximo sóbado o memo hora, 
eiectuarsed o terceiro e ultima conte 
rêncio com o tema «Especulações e fon 


tatis em torno dum danómen 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Jonquim da Costa e Silva 


A abertura dos trabalhos 
da Câmara Corporativa 


A Câmara Corporativa ini- 
cla, amanhã, pelas 15 horas, 
os seus trabalhos. Logo apos 
a leitura da acta da ultima 
reunião, usará da palavra o dr. 
Supico Pinto, presidente da Cá- 
mara, para apresentar cum- 
primentos aos procuradores e 
relatar os factos que ocorrem 
no intervalo das duas sessões. 
Seguidamente, será dada a pa- 


lavra aos procuradores que 
pretenderem usar dela. 
Por último, efectuar-se-à a 


votação, seguida de escrutínio, 
do primeiro e segundo vice- 
-presidentes da Câmara Corpo- 
rativa, 


O secretário de Estado 
da Agricultura 


entregou condecorações 


Pelo secretário de Estado 
da Agricultura em representa- 
ção do Chefe do Estado, foram 
ontem, entregues, no decorrer 
de uma cerimónia que se efec- 
tuou no gabinete daquele mem- 
bro do Governo, as insignias do 
grau de oficial do Mérito Agri- 
cola e Industrial (Classe de 
Mérito Agricola), aos srs. Ar- 
mando de Almeida, nosso ca- 
marada na Imprensa, e Abilio 
de Matos e Silva, ambos fun- 
cionários da Direcção Geral 
dos Servicos Agricolas. 


O ministro do Interior 


itou a sede da Legião 
Portuguesa 


No prosseguimento das visi- 
tas que tem vindo a efectuar 
a departamentos dependentes 
do seu Ministério, o sr, dr. Gon- 
calves Rapazote, ministro do 


Interior, esteve, ontem, ao tim 
da manhã, no quartel-general 
da Legião Portuguesa, cujas 


instalações percorreu com os 
comandos daquela organização 
patriótica. 

A sua chegada, o ministro 
do Interior foi recebido com as 
honras do estilo por um terço 
de legionários com banda e 
fanfarra, ao qual passou re- 
vista na companhia do general 
Fernando de Oliveira, coman- 
dante-geral e do contra-almi- 
rante Henrique Tenreiro, pre- 
sidente da comissão central 

Depois de ter assistido ao 
desfile das forças em parada, 
o ministro recebeu os cump) 
mentos dos oficiais responsá- 
veis por diversos sectores da 
L. P. É 

Seguiu -se um almoço, du- 
rante o qual foram trocados 
brindes. 


NOS MINISTÉRIO 


Do Ultramar 


Aquele membro do Governo 
recebeu, por outro lado, as ca- 
ravanas desportivas de Angola 
e de Moçambique que vieram 
ao continente participar nas 
provas dos campeonatos nacio- 
mais de hóquei em patins nas 
classes de seniores e juniores 
(Sport Luanda « Benfica e 
Grupo Desportivo da Casa do 
Pessonl do Porto do Lobito e 
Clube Ferroviário de Mocambi- 
que e Grupo Desportivo da S 
neci) e, ainda, a representação 
basqueteolística do Sporting de 
Lourenço Marques que está a 
disputar a «Taça dos Campeões 
Europeus», tendo já defrontado 
o A. E. K. no Porto, seguindo. 
hoje, para a Grécia a fim de 
realizar o desafio da segunda 
mão da eliminatória com o 
mesmo clube 


Comemorações 
do XVI aniversário 


dos Bombeiros Voluntários 
do Entroncamento 


ENTRONCAMENTO — A Associação Hu- 
mamtório dos Bombeiros Voluntários do 
Entroncamento, comemora o XVI aniver 
sário do sua fundação. Assim, belo ma 
nhã, hoveró formatura geral e cor do 
estandarte na fachado do quartel; pelas 
13 horas. um olmoço de confratemnizo 
o, que teró lugar no Refeitório dos 
digentes, oo qua! assstirõo também os 
orpos directivos da prestimoso agremo 
cão, e O noite, um boile dedicado a 
todos os bombeiros e suos fomílios, que 
será abrilhantodo nor um excelente con 
unto musical — € 


—— . — 


Catedrático brasileiro 


de visita a Castelo 


Branco 
CASTELO BRANCO — Encontra- 
se nesta cidade, o catedrático bra 
leiro dr. Licurgo dos Santos (F- 
da Universidade de Campinas, 


ta História da Medicina, 
ou-se a esta cidade para proce- 
der à investigações nomeadamente re- 
lucionadas com «Amato Lusitanos 
Fo, acompanhado pelo delegado de 
Se Jose Lopes Dins. — C 


e sr dr, 


Comlte «1 nosias 


OFICINAS GRAFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
GRAVURA 
Cisne LM sd 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES -PROBPECGTOS 
NOTULOS EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC, 


AVENIDA DOS AL 


10 Domingo, 24 de Novembro de 1968 & Comércio to Porto 


CAMPEONATO REGIONAL DE RESERVAS 


LIORNEIO NACIONAL AMADOR 


INDEPENDENTE e ACAD. DO BONFIM 


— os finalistas de hoje 


mento; Miguel e Fontes; Agripino, 
Armando, Caldas (Rómulo) e Cabral. 

NAU VITORIA — Alfredo, Re- 
gueira, José António, Silva (Cardo- 
=o) e Maciel; Paulo e França; Valen- 
cimo, Luís Manuel, Cappeline e Al- 
beria (aci). 

do intervalo: 1-0; Com a maior enchente desta fase 

Marcadores: Agripino (20 mo, final do Torneio Final do Nacional 
pelos acadenvistas e Cappelim (50 m.), de Hóquei em Patins, — cerca de 
Belo Nau Vitória. 5.000 pessoas — disputou-se, ontem, 


HOQUEI EM PATINS 


(DIVISÃO DE HONRA) 


CAMPEONATO NACIONAL 


F.C. DO PORTO 
UNICO VENCEDOR 


Os «luandenses» responderam à jn- 
fluência nortenhe, com vigor físico e 
alguns lances de contra-staque rapi- 
dissimos, Obtidos os golos da 1.º par- 


E (DO PORTO. LEIXÕES e TIRSENSE 


SO 


VOLTARAM A VENCER NOS CAMPOS DOS ADVERSÁRIOS 


Jogou-se, ontem, a primeira fase 
do 1 Torneio Nacional de Amadores. 
organizado pelo Académico do Bon- 
hm, que está a disputar-se no cam- 
po de treinos do Estádio das Antas 
entre as equipas do Sul — Indepen- 
dente e 8. L. e Aguias — e ay do 
Norte — Académico do Bonfim e Núu 
Vitória. 

O público como sempre, não se 
alheou à feliz emicutiva da agrema- 


Apenas o Salguesros, entre os olu- SALGUEIROS, Pinheiro, aos 19; Mota, na própria ba- cão do Bonfim comparecendo em O resultado tinal não passou de | à noite, no Pavilhão dos Desportos de te, no espaço de dois minutos (um 
bes visitados na jornada de ontem, liza, aos 21; Carlos, aos 40; Salazar, orando número. ama igualdade a um golo pelo que Lisboa a terceira e últina jornada da para cada lado) de autoria de Cristia- 
conseguiu triunfar, e o Rio Ave em- VARZIM, O aos 41 e 6); Amândio, aos $$ minutos. Nestes primeiros encontros, de- “e recorreu ao sistema de marcação primeira volta da competição, que está no (Porto) e Alvaro (Luanda e Ben- 


frontaram-so oy clubes do Sul, en- 
tro si, 0 mesmo acontecendo com os 


patou Boa partida de futebol a que os ve- de «pennltys>. 


Nos restantes jogos a veúria per- Jogo no campo Eng.º Vidal Pi- thos rivais realizaram. O resultado 


despertando extraordinário interesse, 
dada a réplica que o F. C. do Porto « 


fica) a partida sublu de interesse dado 
o empenho das equipas em desfazer 


tenceu aos forasteiros, ou seja, o Let- nheiro, ajusta-se à melhor equipa representantes da 4. F. do Porto, VISIPAS DA CARAVANA os dois conjuntos ultramarinos — Fer- a iguaidade, 
«ões, F. CG. do Porto e Tirsense, mas Arbitro: Manuel Valente Arbitragem razoável O cumpédo de Lisboa foi derrota- SULISTA rovidro e Luanda e Benfica estão No segundo tempo os portuenses 
sem que o facto constituisse surpresa, As equipas: No. do, pelo campeão de Setúbal, sendo, dando ao campeão nacional — o Ben- — voltaram a revelar-se mais conscios, 


por isso, um dos Jimalistas do hoje; 
no outro encontro, entre portuenses, 
o clube organizador do torneio ven- 


dado que os seus antagonistas, mesmo 
favoreoidos pela circunstância de jo- 
garem am «casa», são de nível bastante 


SALGUEIROS — Franquelim (Amé- 
rico); Viegas, Artur, Marante é Hen- 
riques; Varela e Ferreira; Cruz, Leal, 


delineando jogadas perigosas, que só 
puderam ser colmatadas meros de boa 
exibição do guarda-redes Ramalhete. 


A Associação de Futebol do Porto | fica. 


beu, hã d a cara» 
isa O O ERC | LUANDA E BENFICA, 1 


mais baixo. Carlos Costa (Dário) e Reis. ceu o campeão do Porto, Nuu Vi- Ermo. Deonel Toasi , o 9 Os <azuis-brancos» exercendo sempre 
oo a ARA , ? par, Anibal -F. €. DO PORTO, 2 

Ê , VARZIM Castro. Zé Manuel, Albi- c de R ama o ia permite discutir o Sha o António dllcinos oQuali del grande pressão só vieram a dar ex- 

KESUL/MADOS no. Paiva e Licínio: Quim (Moço) e ampeonato de Reservas O neo la as boas-vindas atestando, através de Alinharam é marcaram eg E a md E 

ado Es pastas Serrão. Marques e Or de Aveir Pini: Indepecionios Asilos do. am intróito simples mas significativo, LUANDA É BENFICA — Ramalhe- se do encontro com outro golo de 

) : O nie E Bonfim para atribuição do título. aicomipnofique imereond esto nisentans te, Retmundo, Alvaro (1), Baptista, pus 
Salgueiros - Varzim . 4 Pr ro , Para o 8º e 4º lugares, defrontar Bio entre Associações, Castelhano, Ambrósio, Ferreira e Je- dani 

TAgas Dale o farcadores — Reis, aos 28 minu- O ESPINHO venceu .* lugares, Mais tarde a todos os componentes | sus. BENFICA, 1 


-so-do 0 8. Lo e Aguias e Nau Fitória. 
INDEPE 


tos, e Dário, aos 


Bonviste - F. C, do Porto 0-3 
Serrão foi expulso, aos 56 minutos. 


das duas equipas do Sul foi dado o 
prazer para seu regalo, duma visita 


- FERROVIARIO, 1 


em LOUROSA F. C. DO PORTO — Castro, Maga- 


lhães, Leite, Cristiano (2), Hernâni, 


ENTE, 5 


ser & O encontro decorreu em toada rápi e á à Sala-Museu do F. C. do Porto. Velectiraio AI 
o EPs isputaram,se, ontem, os três en- 5 are 10. do » alentim é Alves, Alinharam e marcaram: 
Rio Ave - Penafiel 2a da era] E E E comitos da sério A do campecnato -S. L. E AGUIAS, 3 Foram recebidos pelo secretário Arbitro — Correia da Silva, de BENFICA — Carls Alberto, Casi- 
D. das Aves - Tirsense so = ora rd aveirense de Reservas, prosseguindo -permanente do clube, Augusto Silva, Lisboa, miro, Garrancho, Livramento (1), Jor- 


segulu dominar territorialmente e a 
sua defesa conseguiu, com firmeza, 
assegurar o tento de vantagem. 

Na segunda metade, o cariz do jogo 


' arbitro: Jaime Loureiro. 
As equipas, 
INDEPENDENTE — Lombs, Eloi, 


aque depois de lhes ter dado as boas- 
-vindas lhes mostrou todo aquele ar- 
senal de taças de que os portistas 


Ao intervalo; 1-2, ge, Vicente, Fausto, Mário Martins é 
Na primeira parte, o F. C. do Porto. Vitor Sousa. 
disfrutou de maior domínio territorial FERROVIARIO — Pauleta, Silva, 


hoje a jornada com a realização dos 
restantes jogos, Dos resultados de on- 
tem, haverá a registar o triunfo do 


A elassificação é a seguinte: 


D 
E 
g 
P 

O 
H 
T 
“» 
s 


Série 4 J. VB. DF. P. não de modificou” 6/06 donos do tétra- Sporting de Espinho em Lourosa e, Manuel, Machado e Miranda: Ammeldo dispõem, e técnico. Carrelo (1), Amilcar, Borges, Carneiro, 
F.C. Poto 8 7 1 032 415 no conquistaram novo tento, do mesmo modo, o empate que a San- o Ngleimip iria do + CESDAIRSA Ca Pereira e Nogueira. 
Leixões... 8 5 212 812 Depois da expulsão de Serrão, os joanense foi buscar a Vale de Cambra. neiro, o (Alegria). . arbitro — Frederico Peyssonneau, 
Salgueiros. 8 4 0 410 1W 8 visitados dominaram ainda mais, tendo e «marcas» nlcancadas foram as se- oras EPE epa RE do Lisboa. Tara 
Varzim 81 3 410 4 5 o Varzim feito alguns contra-ataques. game r idos a *m O Intervalo: 0-0. 
Boavista 8030 21859 ars Arbitragem irregular Lusitânia - Espinho, 0-2 A o Cet “Bee ANDEBOL A primeira parte decorreu em toada 
re 0% ps cd Rom dy aidiáda doa en 
ense - a = Marcadores: Calado (W m.), João e 
Sério B J VB DN. CP Valecambrenso - Sanjoanense, 3-3 R o), primeiro aspecto digamos até que os 
Penafiel 685102 5u DESP. DAS AVES, 3 te »» pelo pa e Hime e — moçembicanos chegaram a espantar 
Tirsense RG Z 1089 18) dá TIRSENSE, 5 prima (60 Fm) pido Indopen dente: I I D V I PAN pela maneira como fecharam os ângu: 
RloAve.. 7223812% 6 id Como se verificasse um empate à los de remate aos jogadores benfi- 
D.dasAves 6 11 4 92 3 Jogo na Vila das Aves Sobras quistas; no segundo aspecto, os en- 
Ss. P. Cova. 6 0 1 6 518 1 Arbitro: Bento da Cunha, T G iro Pereii Sorrec TEa a singer camnados podem apenas lamentar-se 
As equipas: aça «Lameiro Fereira» ed ed de não terem visto um remate de Li- 
JOGOS PARA SABADO D. AVES — Ramalho, Torres, Fi- apurtmento Mo encaadna O sam, vramento à trave, trenstormado em 
gueiró, Miranda e Figueiredo; Chico 1 Disputaram-se ontem, de tarde, os pe id Re NR E 
Sério 4 Chico II; Angelo, Coelho, Paulista desafios da 3.º jornada do torneio de, Re 4 4 
FRRess d E O pisa OEA é Mad ACADÉMICO DO BONFIM, 9 tema que não é inédito, o qual consis- 
Boavista - Salgueiros Sal: É rvas da -L. dotado com a taça e bol 
Varzim - Leça TIRSENSE — Américo (Aires); Filipe Gameiro Pereira». - NAU VITORIA, 6 tiu em estarem em cima da bola, per- 
F.C do Porto-Leixões Paulo, Filipe, Samuel e Mota; Pinhei- Resultados: - turbando o odversário. Os encarnados 
série B o é Sérgio; Carlos, Oscar, Carvalho é RE Jobitrs == átós da Dive « B ressentiram-se do facto é dat não 
Amândio. RITO ) Am AqUÍDER, D | actuam completamente descontraí- ] 


S. P, da Cova- Rio ave 
Penafiel - D. das Aves 


dos. No segunda parte, & fisionomia 
do jogo não se alterou nos primeiros 
cinco minutos: Cautelas extraordiná- 
rias dos moçambicanos com retenção 
de bola, não deixando o adversário jo- 
gar o que sabe. 

o Benfica pacientemente procurou 
censar o antagonista tentando lances 
de contra-ataque rápidos. Por duas ou 
três vezes a baliza defendida por Pau- 
leta esteve em perigo. Um volte-face 
ns partida deu-se precisamente aos 9 
minutos, com um golo de Carrelo. A 
reacção benfiquista foi de tel monte 
fue ainda não tinha decorrido um mi- 
nuto já Livramento, no seu estilo 
pessoalíssimo colocara a sua equipa em 
igualdade no marcador. q 

O jogo ganhou então emoção, em- 
pregando-se os jogadores com extrepr- 
dinária enregia fisica. Num lance de 
ataque de Livramento, junto às tabelas 
tentou romper por entre dois defesas 
moçambicano, mas fê-lo cometendo 
falta, pelo que o árbitro ordenou a 
sua expulsão por dois minutos. 

A decisão do juiz provocou entre o 
público efecto to Benfica, verdadeira 
onda de protesto. O rectângulo encheu- 
-se de amofadas e, plór ainda, de gar- 
Em que E quebri lançando no 


Sporting, 3 - Sintrense, O 
Sacavenense, 3 -Algés, 1 


Ao intervalo: 2-3 
Marcadores: Oscar, aos 13 e 76; 


ACADEMICO DO BONFIM — Mar- 
tinho; Júlio, Jacinto, Aurélio e Nas- ' 

Com jogos no rinque da Etace é 
em Oliveira do Douro, prosseguiu, 
ontem à noite, o Campeonato Regio- 
nai da II Divisão de Andebol de Sete 
do Porto, No primeiro dos rinques 
disputava-se a partida mais impor- 
tante (entro a Bfaoec e o Vilanoven- 
se), por isso que o público compa- 
receu em número elevado, enchendo 
literalmete o sector que lhe fora 
reservado, Lamentável é que ao to-, 
marem-se medidas de precaução, so 
tenha impédido a presença do nosso 
representante no lugar por este jul- 
gado conveniente para o bom desem- 
penho da sua missão. Se no rinque 
da Pracec não há lugares pera a 
Imprensa e se a lei não permite que 
«elementos estranhos» ocupem a mesa 
dos cronometristas, restava-nos a 
possibilidade de ocupar gutros luga- 
zés que, mesmo pouco cómodos, ram, 
na circunstância, os mais razoáveis. 
Mas nem af pudemos ficar, porque 
assim o entenderam os elementos da 
ordem ali em serviço. 

Quanto aos jogos e seus desfechos, 
não há dúvidos que tanto o Sport- 


Efacec-Vilanovense, 18-19 


Jogo na Efacec. 
Arbitrou, Alvaro Teixeira. 
Alinharam e marcaram: 
EFACEC — Américo, Gabriel (2). 
Figueiredo, João Falco (4). M, Lemos 
(7), Neves, (2), Alfredo (1), Cardoso, 
Alvaro (2) e Albuquerque. 
VILANOVENSE — Pedro (Júlio), 
Atonso, Queirós (3). Abreu (3), Viei- 
José Luís, Henrique (4) Bei- 
+ Amaral e Serra (3). 
Ao intervalo, 10-9, 


Sport-Leixões, 24-24 


Jogo na Efacec. 

Arbitrou, Venceslau Nogal, 

Alinharam e marcaram: 

SPORT — José Alberto (Sá), José, 
Antônio. Neutonino (9), Sérgio (1), 
Jorge (1). Ademar (6), Mendes (5), 
Teixeira, Rego e Lemos (2). 

LEIXÕES — Domingos (Moisés), 
Vitor (2), Sebastião (4), Fernando FP. 
Antônio, C, Pedro (7), M. João (4). 
Conceição, Lopes (4) e Adriano (3). 

Ao intervalo, 13-15, 


António Aroso-Paroquial, 26-8 


Jogo em Oliveira do Douro, 
bitrou, António Pe 


BOAVISTA, O 
F.C. DO PORTO, 3 


Jogo no campo do Bessa. 

Arbitro: Sousa Pereira 

As equipas: 

BOAVISTA — Sousa (Braga II); Al- 
melda, Castro, Teixeira é A. Carl 
Cruz & Frade; Braga, Delfim (Amá- 
rico), Sebastião e Rodrigues, 

ºC DO PORTO — Vaz, Festa 
(Augusto). Almeida, Alberto » Leo- 
poldo; João e Jaime (Mário); Sousa, 
Gilberto, D, Pereira e Malagueta, 
Marcadores: Mário (53 e 68 m.) é 
Gilberto (61 m.). 

Surpreendeu neste encontro, acima 
de tudo, o jogo Incaracterístico dos 
portistas, que se manteve durante to-| 
da a partida, mesmo com a entrada de 
dois elementos novos, no início da se- 
gunda parte, uma vez que a saída de 
Malagueta, lesionado, quando faltavam 
25 minutos, se registou numa altura 

tado estava fetto. 


DespoRrTIVO 


rama HOJE 


tico-V. de Setúbal; Sporting-S. C. 
de Braga; V. de Guimardes-Bele 
nenses; C. U; F.-Benfica e Acadé- 
mica-Porto, Jogos às 16 horas, nos 
campos dos primeiros, 
CAMPEONATO NACIONAL DA 
11 DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Salgueiros-oavista; Penafiel-Bel- 
ra Mar; T. Novas-Famalicão; 


malicão-Deep. Riopele e Vianense- la; Lisboa e Nelas-Canas de Se- 
-Sport, de Braga. Jogos às 10 ho- nhorim; Atlético de Molelos- 
ras, nos campos dos clubes men- -Penalva do Castelo: Carregal do 
cichados em primeiro lugar. Sal-Briosa Pextrafii e Sampe- 


drense-Moimenta da Beira, Jogos 

CAMPEONATO DISTRITAL nos campos dos clubes Indicados 

DA 1 DIVISÃO DA ASSOCIAÇÃO em primeiro lugar com início às 

LE FUTEBOL DE COIMBRA — 15 horas, à excepção do Vale dos 

Vigor-Montemor; Norte e Eoure- Acores-Viseu e Benfica que co- 
-Mirandense: Brasfemes-Condei: meça às 10 horas. 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
— WI DIVISÃO — SÉRIE A — 
A. de São Mamede-Águas Santas, 
às 10 horas; Leça do Balio-Edu- 
cação Física, às 9,90 horas; Pe- 


áras. Rubras-Santo Tirso, às 10 
E ã Tramagai-a. de Viseu; Gouveia: 
E aee “Covilhã; — Valecambrense-Espinho Ançã-Pereirense; Ala  Arriba-Bi- 
Coimbroes-Instituto Francês, às ê renso; Eira, Pedrinha-Sourenso e . JUNIORES — 
ga 9 Lousinense-Esperança.. Jogos ds uinpodrensehonicinio, às 10 ho. 
horas Er 


alsitano, As CT 


Rana voe so 

JUNIORDS Da L DIVE oo 
É horas; amónio! Aroso- Educação Jogos às 15 horas, nos campos dos 10,80 horas e Sport de Coimbra- 
Einloa hs D. Monte dos Burgos- clubes mencionados em. primeiro “Lousanense, às 11 horas, 
-Senhora da Hora, às 10; Pro- lugar. SÉRIE B — Ginásio da Fi- 
DER aa, Va CAMPEONATO NACIONAL DA nora a SoureNával, fe "10,90 
rosa-D, de Portugal, às 9,30; a E Cada Ê j x 


“ao ataque ezul- 
descolorido e o baixo índice táotito ca 
futebol praticado foram nota domi- 
nante, 

Seria injustiça, prém, deixar em 
claro a ascendência marcada pelos 


ZONA E — -Molel 
às 6 horas: Mortágua Nelas, às 
10 horas; Carregal do Sal-Olivei- 
Fa do Conde, às 10 horas e Bestei- 
ros-Canas de Senhorim (em Ton- 
dela) às 10 horas. 


União de s 
mando (4) e Laur 

- PAROQUIAL — Emídio (Ramos), 

Rogério (1). Zé Manuel Oliveira, 

Reis (1), Matias (2), Avelino (2), Bra- 

ga (1), Tavares (1) Borges e Artur, 
AO intervalo, 


O que “al Po eILOLMOETOR la 
aovense, que reforçou a sua posição, 

ao mesmo tempo que alcançou a 
quarta vitória consecutiva. 


mum jogo sem interesse de retenção de 
bola contentando-se com o empate. 


horas, 


axadrezados no decorrer da primeira 
parte, em que só a falta de preparação 
fisica o consequente presteza na fina- 
lização impediram que abrissem o mar- 
cador. A oportunidade máxima des- 
perdicada pelo Boavista foi, sem dúvi- 
da um «penalty», aos 3% minutos, que 
Delfim marcou devagar e denunciando 
o remate. 

No entanto, 0 resultado final está 
fora de dúvida, pelo desenrolar dos 
acontecimentos nos Gltimos 45 minu- 
tos, embora o Boavista não merecesso 
o «zero» do marcador e, insistimos, o 
«team> portista está muito longe do 
que é lícito esperar de jogadores pro- 
Tissionais e do que é permitido exigir 
de suplentes a uma equipa como o 
F.C. do Porto. 

A arbitragem esteve irregular + sem 
autoridade, 


sm 


LEÇA, O 
LEIXÕES, 4 


Jogo em Leça da Palmeira. 

Arbitro: Silva Ferreira. 

As equipas: 

LEÇA — Jaguaré (Serrão 1); Maia, 
Ruivinho, Viana e Tanisca; Roque a 
Ledo; Castro, Filipe 1, Filipe TI é 
Seminário, 

LEIXÕES — Nicolau 1 (Tibi); Abel, 
Peixoto, Rodolfo e Oscar; Matg é Ni- 
colau III; Montoia, Antero, Dantas e 
Quim. 

Ao mtervalo:; 

Golos: 0,1, sos 29 m., por Antero; 
0-2, nos 41 m., por Montola; 0-3, aos 
67 m. por Dantas: e 0-3 aos 85 m., 
por Quim, 

O Jeito 9 o rudimentarismo tiveram 
mais um embate, desta felta em Leça 
da Palmeira, E, como sempre, ressal- 
tou o Jeito, que fez pender a seu favor 
o resultado final. 

Sim, jeito viu-se na maioria dos 
Jogadores do Leixões, Bola que se tra- 
ta com habilidade, Passe que se exe- 

cuta com a intenção de so contsruír mais 
um lance, E tudo a procurar desenvol- 
ver-se em harmonia Apenas, e a en- 
sombrar, a Inconseqtência na finall- 
zação. 

Do lado do Leça, estorço, chutos 
sem qualquer sentido de urdidura de 
lance atacante. Dai, a ausência de pe- 
rigo na área do Leixões, fora uma 
bola na barra. 

Arbitragem, um começo fácil « um 
fim difícil 


F.M. do b. 


ACADÉMICA - PORTO 


PARTIDAS: 9h. o 12h. 


ESCAMARÃO TURISMO 


E. ALEXANDRE HEROULANO, 225 
TELEFONE 30817 


Sport-Salgueiros, às 10 horas. 


RESBRVAS — A. S. Mamede- 
-Senhora da Hora, às 11,15; Por- 
to-Académico, às 10,30; António 
Aroso-Salgueiros, às 11,46: Vila- 
novense-Gaia, às 11 horas. 


JUVENIS — Maia-Gaia, às 9.60 
horas; Vilanovenso-Educação Fi- 
sica, às 11,40 horas; Vigorosa- 
-F. C do Porto, às 10,40 horas: 
Centro-Salgueiros, às 11,30 horas; 
Leixões-António Ároso, às 9 horas; 
Eoavista-Académico, às 9,50 horas; 
Efacec-Senhora da Hora, às 9. 


ATLETISMO 


Final do «Atleta mais rests- 
tente do Porto, a partir das 
10.30 horas, na pista do Estádio 
das Antas 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATOS | REGIONAIS 


DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
IL DIVISÃO — Vale Formoso-Lei- 


xões: Guifões-Coimbrões; Educa- 
«cão Pistea-Fluvial, todos u 
horas 

PINO Ea Gra 
Porto (B)--Leixões; P, €, de Gaia- 


-Leca, ambos às 11 horas, nos 
Pavilhões do Académico" e Gaia, 
respectivamente. 


JUVENIS — Nuno Álvares- 
-Fluvial, às 9 horas; Académico- 
-C D. U. do Porto, às 9 horas; 
Leca-. O. do Porto (B), às 10; 
Educação Fisica-Leixões, às 9: 
Guifões-B. P. M, às 9; Vilano- 
vense-P. C. do Porto (C), às 10; 
Salesianos-Invicta, às 10 e F. € 
de Gaia-Vasco da Gama, às 9. 


JUNIORES — Nuno Álvares- 
-Fiuvial; Académico-C. D. U. do 
Porto; Educação Física-Leixões; 
Guifôes-B. P. M.; Paroquial de 
Oliveira do Douro-Invicta e Fº C. 
de Gala-Vasco da Gama. 

Jogos às 10 horas, nos recintos 
dos clubes mencionados em pri 
ro lugar. 


BILHAR 


ultima noite do Campeonato 
Regional em Três Tabelas de 2.º 
categorias, em Matosinhos. 


COLUMBOFILISMO 
Distribuição de prémios às 
colectividades concorrentes no 
Campeonato Di de Braga, 


pelas 10,30 horas, 
Comissão Columbótila do Distrito 
de Braga, seguindo-se um almoço 
de confraternização, 


DESPORTO CORPORATIVO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE FUTEBOL DA F. N. AT. 
(Porto) — Bairro do Cedro-Sllva 
Escura, às 10 horas; Vermoim- 
-São Romão, Barca-Folgosa; Vila 
Nova da Telha-Aveleda: Baltar- 
-Fanzeres; Crestuma-S. Pedro da 
Cova; Solrado-Lordelo e Agrela- 
-Foz do Sousa. Jogos nos campos 
dos primeiros, As 15 horas, 


FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA 


1 DIVISÃO — Leixões-União de 
Tomar; Varzim-Sanjoanense; Atlé- 


-Vila Real; Bragança-D. das Aves; 
Gil Vicente-Vizela; Riopele-S. P. 
da Cova; D. de Chaves-Mirandela; 
Vianense-Rio Ave, 
Feirense-Guarda;; 
Vildemoinhos- 
E de Lamas-Celo- 
ricense e Marialvas-U. de Coimbra. 
ZONA C — Casa Pia-C, Branco; 
Marialvas-Sacavenense; Naval-Fer- 


roviários; Algés-Nazarenos:  Al- 
meirim-U. Lefria e Odivelns-Es- 
trela 


ZONA P—C. Pledade-Juventu- 
de; Grandelense-Sarilhense; Bej 
-Faro; Farense-Aljustrelenso e 
Olhanense-Y. da Gama, 

Os encontros efectuar-se-ão nos 
campos dos clubes mencionados 
em primeiro lugar, com Início às 
15 horas. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE AVEIRO — [ DIVISÃO — 
tarreja-Oliveira do Bairro; Pe- 
jno-Anadia: Cucujães-Alba: Ague- 
du-Paços de Brandão: Arrifonens 
-S, João de Ver; Eemoriz-Valon- 
guense e Paivense-Bustelo. Jogos 
a efectuar nos campos dos clubes 
mencionados em primeiro Inear 
com ínício às 15 horas. 


RESERVAS — Macinhata-Mea- 
lada e Arouca-Alba. Jogos às 15 
horas, nos campos dos primeiros. 


JUNIORES — Paços de Bran- 
aão-Fejrense,  Lamas-Lusitânia: 
Espinho-Esmoria: Valecambrense- 
-Bustelo; — Arrifanense-Oliveirense 
Sanjoanense-Cncujães: — Ovarense- 
Alba: Vista Alegre-Beira Mar e 
Vstarreja-Avanca. Jogos As 10 


horas. 

JUVENIS — Bustelo-Ovarenve; 
Lusitânia-Sanjonnense; S, Roque: 
-Cucujães: — Ollveirense-Espinho: 


Feirense-Arrifanense: Pampilhosa: 
-Anadia: Beira  Mar-Mealhada: 
Avanca-Gafanha: Bstarrein-Árueda 
e Alba-Vista Alegre. 

O encontro Estarreja-Águeda, 
realiza-so às 9 horas e os restan- 
tes às 10.90 horas, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCTACAO DE FUTEBOL 
DE BRAGA — 1 DIVISO — 
Valdevez-Sequeirense; «Os Limin- 
nos» Esposende: Maria da Fonte 
-Ancora Praia; Vieira S. C. 
cão: Prado-F. C de Amares: 
Taipas-Santa Maria e Fão-Ponte 
da Barea. Jogos às 16 horas, nos 


campos dos clubes mencionados 
em primeiro lugar 
HM DIVISAO — Neves-Celeirós 


«Os Gnloss-Ribeirão: Celoricens: 
=-Tadim; — Valenciano-Oliveirens: 
Palmeiras-Dumiense e Marinhos- 
-Forijães. 

O encontro Galos-Ribeirão, 
começa às 10 horas, e os restantes 
iniciam-se às 16 horas. realizando: 
-se todos nos campos dos clubes 
mencionados em primeiro lugar. 


JUNIORES — «Os Limianos» 
-Vinmense; — Esposende-Desportivo 
de Riopele Desportiva de Fafe- 
-Sporting de Braga e Vitória de 
Guimaries-F. C. de Virela, todos 
às 10 horas, nos campos dos cl 
des mencionados em primeiro lu 
gar 


JUVENIS — E. C de Vizela- 
-Desp. «Os Limianoss: Neves F. 
Clube-V. de Guimarães; F. C, Fa- 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
SESSÃO SOLENE 


Realizando-se na próxima terça-feira, dia 26 do corrente, pelas 21,30 horas 

no Cinema Rivoli, a Sessão Solene para encerramento das comemorações do 
* Aniversário do Futebol Clube do Porto, a Direcção tem a honra de convidar 
EA tal acto os Senhores Associados e Exmas. Famílias. 
Para o efeito, serão fornecidos graciosamento na Sede do Clube, bilhetes 

de ingresso aos Senhores Associados, até ao limite da lotação da casa do epectáculo. 


JUVENIS — Sport de Coim- 
bra-Académica (A), às 9,90 horas; 
Lousanense-Naval, às 10,30 horas: 
Acadêmica (B)-Marialvas, às 10,90 
horas e Ginásio-Mirandense, às 
9.30 horas. Jogos nos campos dos 
primeiros. 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO PORTO — 1 DIVISÃO — 
Trofense-Amarante,  Preamunde- 
-Avintes; Grijó-Raimaldense; 
teslo-Progresso; — Leverense-Ie 
gueiras; — Gondomar-Vilanovense; 
Candal-P. do Ferreira; Pedro: 
cos-Rio Tinto e Oliveira do Dou- 
Ermesinde, Jogos às 14 c 16 
horas, em reservas e honras, res- 
pectivamente. 

O encontro de reservas Leve- 
rense-Felgueiras não se efectua 
por falta de comparência do Fel- 
guerras, 


E DIVISAO — SpRIE A — 


Valadares. D. “da 
Hélix-Sandinen: 

SBRIE E — Castélo-Custóias; 
Marco-Maia* — Valonguense-Pera- 
fita; Infesta - Paredes e Lixa- 
-Ailados. Jogos às 14 e 16 horas, 
em reservas e honra. O Perafita 
e o Castêlo da Maia marcam 
falta de comparência aos encon- 
tro de reservas. 


WI DIVISÃO — SÉRIE A — 
Lavra-Malta; Pedras-Macieira; A. 
de Vitar-V. do Pinheiro; Modivas- 
-Bagunte e Mosteiró-D. de Vilar. 


SBRIE B — FP. C da Foz 

-Académico; S. Martinho-S. Ro- 
mão; Leça do Balto-Padroense; 
Nogueirense-Paiço e Senhora da 
Hora-A. Gervide. 
ERIE C — F. C. de Cete-Vila 
Meã; V. da Gama-Sobreirense; 
Paço de Sousa-Alpendurada; Rio 
de Moinhos-Lousada. 

SÉRIE D — Sousense-Ataense; 
Gandra-Gens:  Rebordosa-Campo: 
e A, de Rio Tinto-Ramalde. Jogos 
às 16,30 horas, nos campos dos 
primeiros. 

O encontro Rebordosa-Campo, 
realiza-se em Lordelo, no campo 
do Alindos, 


JUNIORES — SERIE A — Vi- 
lanovense-Porto (B). às 11 horas; 
Salgueiros-Sandinense, às 11 ho- 
ras; Avintes-Crestuma e Oliveira 
do Douro-Leverense. 

SERIE B — Boavista-Porto (A) 
às 11 horas. Ramaldense-Padroen. 
se, às 1 horas; Pedroucos-Cruz 
« “Custóias-Acadêmico, 

SERTE C — Valonguense-Alia- 
dos; Sousense-Rio Tinto; Erme- 
sinde-Ramalde; Rebordosa-S. Pe- 
dro da Cow (em Gandra) e 
Ataense-Gondomar, 

SÉRIE D — S Félix-Perosi- 
nho; Candal-Grijó, às 11 horas: 
Arcozelo-Coimbries » Serzeda-Va- 
ladares. 

SOÓRIE E — Desp. de Vilar 
-Atlético de Vilar: Perafita-Lei- 
xões: V, do Pinheiro-S. da Hora: 
Varzim-Leca e Rio Ave-Pedras 
Rubras, às 11 horas. 

SÉRIE F — Infesta-Maia: Pro- 
gresso-S, Martinho, às 11 horas; 
Trotense-Tirsense e Nogueirense- 


SERIE G Lixe-Paço de 
Sousa; Nuno Álvares-Felgueiras; 
Amarante - Paços de Ferreira; 
Freamunde - Penaliel e Lousada- 
-Paredes. Os encontros sem horas 
marcadas, começam às 10 horas, 


JUVENIS — SÉRIE A — Aves- 
-Varzim, às 9,30 horas; Fio Ave- 
-Paredes e Tinsense-Trofense, às 


10 horas. 

SORIE B — Sandinense-Oli- 
veira do Douro, às 10 horas; Vi- 
lanovense-Coimbrões, às 9,80 ho- 


Portusal e 


SORIE Canidelo-Serzedo, 
às Jó horas; GandaisPerosinho, 
9,30 horas, 


é Boavista-Foz, às 9,90, horas. 
SBRID E — Cruz-Académico, 
As 10 horas; Salgueiros-Porto (A) 
e Progresso-Infesta, às 9,80 horas. 
Jogos nos dos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


VISEU 
Açores-Viseu e Benfica; Santa- 
combadense-Desportivo de Tonde- 


JUVENIS — Nandufe-Lusita- 
no; Lamego-Ranhadas e Molelos- 
-Académico, todos às 10 horas, 
nos campos dos primeiros, 


FUTEBOL AMADOR 


Jornada final do Primeiro Tor- 
neio Nacional Amador. organizado 
pelo Académico do Bonfim, no 
campo de treinos do Estádio das 
Antas, Jogando-se às 14 6 16 horas, 
para o tereciro e quarto lugares 
“ primeito é segundo, respectiva- 
mente, 


GOLFE 


Campeonatos Abertos de Por- 
tmgal, nos «greens> do Estoril 

— Taca dos Portugueses, a 
partir das 14 horas, nos terrenos 
do Oporto Golfe Clube, 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS | REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
DIVISÃO DE HONRA — Vigo- 
rosa-Lamas, no campo Rui Navega, 
às 9 horas; Académico-Senhora di 
Fora, no campo Rui Navega, às 
10.30 horas; Porto-Boavista, na 
Constituícão, às 10,30 horas; Sport- 
-“Vilanovense, na Belevista, às 
10,30 horas; Leixões-Espinho, na 
Senhora Ja Hora, às 10,90 horas. 


Boavista-Porto, 
Svort-Vilanoven- 
se, na Belavista e LeixoesEspinho 
na Senhora da Hora, todos às 
9 horas, 


PESCA 


Concurso Aniversário do Clube 
Imvleta de Pesca Desportiva, com 
infeio às 10 horas, no Rio Ta- 
mega (Amarante). Encerramento 
do controle às 17 horas. 
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Prossegue a disputa da «Taca 
tohn NWisden-. nos «courtss do, 
Lawn Ténic Cinhe da For 


TENIS DE MESA 


CAMPEONATO REGIONAL DO 
PORTO — Equínas (infantis) : 

— Cluh Alvinegro Portuense. 
“Cultura! dos Antas Pe 930 horas: 
» Dragões ValbrensenF C do 
Porto. de 9:10 horas. 


VELA 


Prosseguem. às 19 horas, ao 
largo de Teixioa. as reeatas inter. 
-shcfos do Clube de Vela Aflân- 
*ico. em arcos das classes 
Syins» e «Vanriens» om dismuta 
da toca «Comandante Faria dos 
Santos» 


Ouarta e última reta do 
Teixhess arennizada nolo 
Chhe Naval de Teca, na clnsce 
te cSntoss e -Vanrienss com 
tarradas às 18 e 1610 horas 
— Tnfeir das netividados o 
wo ano lectivo do Centro de 
Vela do Perto da Macidade Por- 
nrenesa, cuias Ineertees são nn- 
merosas nor narte ne alunos dos 
Petahelocimentom de Pneino. 


VOLFTROT. 


Torneio Início da TT Divisão 
da Associncio de Voleibol do 
Porto — Académica de Espinho- 
-Desnortivo da Póvoa, no Ginásio 
da Escola Gomes Teixeira, às 9 
horas. 

— Torneio Início Feminino 
— Nuno Alvares-Fluvial, às 9 ho- 
ras; €, D. U, do Porto-G. Santo 
Tirso, às 10.90 horas, ambos no 
Ginásio do D. Manuel TI; Des- 
portivo da Póvoa-A. de Cotmibra, 
às 10,30 horas, no Ginásio d 
Gomes Teixeira e Leixões (A)- 
-Leixões (B), às 10,30 horas, no 
Liceu de Gaia. 


Entrementes, o Boavista derrotou 


o Desportivo, em Gaia, contando, 
como o Vilanovense, por vitórias, o 
número de Jogos efectuados. Sem 
dúvida que a carreira de ambos está 
a dar nas vistas. 


Resultados da jornada: 


António Aroso-Paroquial . 2 8 
Boavista-Desportivo 217 
Sport-Leixões «us E 
Efacee-Vilanovense .... 18-19 


£ esta a classificação; 


JVEDFOP 


Vilanovense ... 4 400 50 42 12 
Leixões .. 42115658 9 
Píacec . 3201574 7 
Boavista 220088 6 
Desportivo 400445 7 4 
A, Aroso 21018 4 
Paroquial 3003186 3 
Sport 20118538 3 


Bonvista-Desportivo, 25-17 


Jogo, em Oliveira do Douro. 
Arbitrou, Carlos Rocha, 
Alinharam e marcaram: 


BOAVISTA — Leites, (Fernando), 
Pacheco, Couto (1), Adelino (3). Le- 
to (7), Zé Luís (5), Osvaldo (3 Costa 


(2) Soeiro (1) e Teixeira (4) 


DESPORTIVO — Melo (Alherto), 
Angelo 


Domingos (2, Mário IT (3), 

(5). Luís (3), Artur (2), Mário 1 

Cardoso (1), José Augusto e Pin! 
Ao intervalo, 12-9. 


Sporting — virtual campeão 


NACIONAL DE JUNIORES 
Resultados dos jogos de ontem: 


S.N. E. C. 1. - Valongo 
Salesiena - Lobito 


e BA 


Castigados 
quatro jogadores 
MD. do Leixões Hóquei 
ho, 
Na sua última reunião, a direcção 


da Associação de Patinagem do Porto, 
resolveu aplicar vários castigos 


de Lisboa quatro joradores do Leixões Hóquei, 

No pavilhão do Campo de Ouri- Pelos incidentes verificados no Jogo 

que disputaram-se ontem à noite os Son o NoRoRo Rune, semrunda; roi (a 
desatios da penúltima Jornada do IE TOO Divisão: 

Campeonato Regional de Lisboa de jogos de suspensão a José 


Andebol de Sete, da T Divisão, cujos 


desfechos foram 


Madre de Deus-Belenenses 
Sporting-Almada .. 


Merc do seu triunfo, og «ltdes> 


decidiram, prematuramente, o titu 
a seu favor. 


Maria de Jesus Silva, David Pinto 
Tinhal e José Eduardo da Conceição 
Barbosa e seis jogos a José Teixeira 
Rocha Ribeiro 


Louvor aos juniores 
ulo do Valongo 


Pela A P. P foi decidido atribur 


UM CASO DO MOMENTO 
JUNIORES DE HOJE 


— SENIORES DE AMANHÃ 


NiNSUAM que ao Desporto ande ligado, quer seja dirigente, associado 
ou cronista, ignora quanto representa uma sólida formação moral, 
diremos até, uma bos educação desportiva, na categoria do Juniores. 


No Basquetebol, Andebol, Hóquei em Patin: 


Voleibol e demais modati- 


dades consideradas pobres, ela tem uma influência enorme na modelação 


do atleta, predispondo-o pars uma 


luta intensa, mas leg) é correcta, 


como convém a quem se resolveu abraçar o Desporto, não diremos como 


No futebol, considerado o di 
porto das multidões, e com razão, 
já que congrega à sua volta mi- 
lhares de espectadores, o facto 
assume aspectos mais importantes, 
pois um vem bem formado que 
esteja a iniciar a sua carreira sera 
com certeza um bom atleta, 

Dai a razão porque, neste caso, 
o Jogador - junior terá de ser aten- 
tamento vigiado, auscultando-se as 
suas reacções, acompanhando (e 
solucionando) os problemas pró- 
prios da sus idade, pois só dessa 
maneira se poderá dar cabal 
tisfação aos seus anseios de atleta 
que se faz integrar no Desporto 
um praticante de alma em cor- 
po vão, 

£ função específica dos dirigen- 
tes e treinadores, ensinar-lhes ni 
sômente a maneira como se devem 
comportar dentro do campo, como 
fora dele, O respeito pelo adver- 
sário e pelo público espectador 
tem de estar sempre Do pensamen- 
to do jogador, sejam quais forem 
as circunstâncias em que se pro- 
cessa a sun actuução, 

Só assim, cremos. se atingirá 
» perfeição desejada ou uma apro- 
ximação que constitua a certeza de 
de que por aquele lado não sofre 
o futebol tratos de polé. 

Vêm estes breves comentários 
a propósito do que, domingo a 
domingo, vem acontecendo nos cam. 
pos da bola, Atitudes agrossiv: 
gostos de enfado e de revindicta e 
e algumas vezes de resposts a qual- 
quer dito menos cortês que «aim 
bancada, As consequências desses 


profissão, mas como meio de aperfeiconmento físico e moral. 


destemperos estão bem à vista no 
rol de jogadores qe são castigados 
semana a semans, em flagrante 
contradição com os propósitos que 
animaram a criação desta categori 
Não podem ser bons atletas os que 
ra prevaricam, déem-lhe as vol- 
tas que quiserem ou apresentem 
as razões que lhes apetecerem. 
Porque se é de «pequenino que se 
torce o pepino» — como diz o di- 
tado — é nesta Idade que se molda 
o praticante, se lhe faz sentir o 
lado bom e o mau da sua carreir: 

Aos dirigentes dos clubes e aos 
treinadores cabe, por Isso, uma 
função mentalizadors, pois melhor 
do que ninguém sabem como fácil- 
mente se reage nesta idade, 
isso, uma educação atenta é cui- 
dada, a par dos ensinamentos de 
como se chuta à baliza ou se marca 
uma canto, é tão necessária como 
o pão que se come. 

Sem isso, nada feito 6 os clubes 
sofrem grandes decepções quando 
amanhã tiverem de chamar a m 
res responsabilidades atletas que 
não souberam moldar. 

Posto Isto, ficamos a aguardar 
que a extensa lista de castigos da 
A. F. do Porto inclua cada ver 
menos jogadores Juniores. E na se- 
mana em que não trouxer nenhum, 
fiquemos todos com q certeza de 
que estaremos a trabalhar para o 
progresso do futebol, Pelo menos 
mo seu aspecto educacional 


AM. 


res do Valongo, um louvor com di- 
ploma, pelo seu brilhante triunfo no 
campeonato metropolitano. 


a] aos componentes da equipa de júnio- 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


(Do Grupo de Portugal) 
ROMENTA-SUIÇA, 2-0 


BUCARESTE, 23 — A Roménia 
venceu & Suíça por 2-0, num encontro 
do Grupo 1 de qualificação para o 
Campeonato Mundial de Futebol, Os 
dois golos foram marcados na segun- 
da parte por Dumitrahce (aos 89 mi- 
nutos) e por Domide (aos 73.-, 

No mesmo Grupo 1, figuram Por- 
tugal e a Grécia, Nos jogos anteriores 
a Sulca venceu a Grécia, por 10, e 
Portugal derrotou a Roménia por 3-0. 


GOLFE 


Campeonato Aberto de Portugal 


Está a realizar-se o XIV Cam- 
peonato Aberto de Portugal, para 
jogadores amadores e profiestonais, 
com o patrocínio da Junta de Tu- 
rismo da Costa do Sol e da Socie- 
dade Estoril-Sol, em organização da 
Federação da modalidade, Verifica- 
ram-so os seguintes resultados: 

1.º, Max Faulkuct (Grã-Bretanha), 
profissional, 66 pontos; 2.º, John 
Carver (G, B.), prof., 68; 8.º, Andres 
Forrester (G, B.), amador; Pedro 
Contreras (Esp.), prof. : Jaime Gal- 
lurdo (Esp.). prof. ; e Brian Barnes 
(G. B.), prof. todos com 69 pontos : 
4.º, Richard Davies (G. B.) : William 
Lares (G. BJ; Alentim Barrios 
(Esp.) ; e German Garrido (Bsp,), to- 
dos profissionais, com 70 pontos; e 
5º Gralg de Foy (G. B.); Bernard 
Gallacher (G. B.) :; e Angel Gallardo 
(Esp.), todos profissionais, com 71 
pontos. 


ÁFRICA 


EFICIÊNCIA E RAPIDEZ 
VAPORES A SAIR: 


VERA ORUZ o 12-68 
UIGE 18.12.68 
PÁTRIA 21-12-68 


Nr Do HENRIQUE 4. 1.69 
IMPÉRIO cs 24- 1-69 


AVIÕES 
VOOS DIÁRIOS 


AGÊNCIA ABREU 


(Fundado há 128 anos) 
PORTO — Av dos Alfados. 207 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 
COIMBRA — Rua da Sota. 2 
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O Comércio do Porta 
É ço 
| 


O CANADÁ 
EM DATA PRÓXIMA 
PODERA DEIXAR 


No Governo de Trudeau existe uma clara tendência 
para o abandono de certos compromissos militares 


OTAVA, 23 — Vem-se a falar, nos últimos tempos com certa 


insistência da possibilidade de o Canadá abandonar a Aliança 
Atlântica, aproveitando, provávelme; 
de vinte anos, termo da responsabilidade assinada em 1949. O 
Canadá tem sido sem dúvida um dos membros da NATO que 
com mais reservas tem aceitado o novo tom de firmeza utilizado 
pela aliança nas suas advertências à União Soviética. Os dele- 
gados canadianos em Bruzelas, têm dado a entender que, na 
opinião do seu Governo, a crise da Checoslováquia não justifica 
o abandono da política de desanuviamento internacional, que se 
tem vindo a seguir nos anos mais recentes, e que qualquer con- 
frontação com o bloco oriental mais não fará que dificultar a 


dita política. 


À parte isso, existe a clarissima impressão de que o Governo 
Trudeau se inclina pelo abandono de muitos dos compromissos 
militares do pais, na intenção de utilizar os créditos destina- 
dos para este efeito em outros objectivos considerados mais 


produtivos. 


Assim, Eric Kierans, ministro dos Correios e um dos mem- 


por JOHN VARENNE 


e, 0 cumprimento do prazo 


bros mais importantes do Governo Trudeau, declarou num dis- 


curso pronunciado em Montreal no passado domingo, à noite, 
que o Governo deve triplicar a sua ajuda exterior (de 400 para 


1.200 dólares canadianos e que as quantidades necessárias para 
isso deverão ser extraidas dos orçamentos militares, 

Kierans, declarou também claramente, no seu discurso, que 
o Canadá deve abandonar a Aliança Atlântica e dedicar-se 
exclusivamente ao papel de mediador nos conflitos internacio- 
nais e de instrumento para a actuação das Nações Unidas. 

- Não esqueçamos que o Canadá tem participado com pessoal 
diplomático e contingentes militares nas operações internacio- 
nais em Nova Guiné, Cachemira, Médio Oriente e Chipre, e que, 
juntamente com a Polónia e a india, este país é membro da 
Comissão Interracional de Controlo dos Três Estados — Viet- 
name, Camboja e Láos — surgidos da antiga Indochina francesa. 

A situação chegou a um ponto que o embaixador do Canadá 
na NATO, Ross Campbell, ameaçou apresentar a demissão pela 
«lamentável» indecisão do seu pais nos compromissos militares 
com a Aliança Atlântica. Segundo tem afirmado a rádio e a 
televisão canadiana, esta observação foi feita por Campbell 
durante uma recepção ejectuada recentemente em Bruzelas. 

Desde há semanas que o Governo se encontra submetido a 
ataques da oposição no Parlamento pela mesma «indecisão» a 
que se refere o embaixador Campbell embora aqui se considere 
que a atitude do Governo obedece q uma linha de conduta per- 


feitamente decidida. 


O primeiro-ministro Pierre-Elliot Trudeau afirmou públi- 
camente que os compromissos militares do Canadá são estu- 
dados pelos departamentos competentes do Governo e que não 
existe por enquanto nenhum informe definitivo, Ao mesmo tem- 
po, nas esferas oficiais nega-se sistemáticamente as informações 
no sentido de que Londres e Washington tenham exercido pres- 
sões sobre o Governo canadiano para impedir que este diminua 
os seus compromissos com a Aliança, 

O abandono do Pacto do Atlântico poderia verificar-se a 
partir de 24 de Agosto do ano próximo, data em que se cum- 
prirá o vigésimo aniversário da entrada em vigor do mesmo, 
assinado a 4 de Abril de 1949. A partir desta altura, qualquer 
dos países pode denunciar o Tratado com um ano de aviso 


Especula-se em Otay 


ar esta ocasiã 


antém à dis? 


bre a possibilidade de Trudeau 


em caso di 


da Aliança. E isso acon- 


“A ausência do Canadá da Aliança Atlântica criaria um 
vazio que só muito dificilmente será preenchido. Em todo o caso, 
crê-se em Otava que os Estados Unidos não oporiam excessiva 
resistência a esta decisão, sempre que se lhes garantisse que o 
Canadá continuaria a fazer parte da NORAD, ou defesa aérea 
do continente norte-americano, que é de vital importância para 
este país. Da mesma forma se pode qualificar o sistema avan- 
gado de projécteis, sobre que descansa em toa parte a defesa 
dos Estados Unidos contra um ataque nuclear de surpresa. — 


(Recebido pelo Telex). 


Ensaio de novas técnicas 


para transplantações 


do coração 


MIAMI BEACH (FLORIDA), 
23 — Corações humanos foram 
conservados com vida durante 
9 horas num compartimento 
especialmente equipado — foi 
anunciado hoje em Miami 
Beach, numa reunião da «Ame- 
rican Hearth Association», em 
que participou o dr. Denton 
Ce-'=, um dos grandes mes- 


À batata 


poderá causar 
intoxicação 
alimentar 


LONDRES, 23 — 4 ba- 
tata, cujo aparecimento 
revolucionou a culinária 
europeia, no final do sé- 
culo XVI, não seria acei- 
te como alimento se ti- 
vesse surgido agora e 
fosse submetida às mo- 
dernas exigências, segun- 
do o livro «Food and So- 
ciety, do dr. Magnus 
Pyke. 

O dr. Pyke diz que a 
batata vulgar contém 
uma substância tóxica 
chamada esolanincs na 
percentagem infima de 90 
gramas em cada tonelada, 
No entanto, a concentra- 
ção aumenta se a batata 
for exposta ao sol, po- 
dendo atingir valores 
quatro veses maiores, o 
que já poderá causar 
tozicação alimentar. 

Assim, se a butata in- 
trodusida na Inglaterra 
por «sir» Walter Raleigh, 
há 400 anos, tivesso sur- 
yido, apenas agora, seria 
rejeitada pelas autorida- 
des sanitárias, como ali- 
mento, por não obedecer 
às normas de segurança 
estabelecidas para ali- 
mentos e drogas postos à 
venda, — R. 


tres americanos das transplan- 
tações cardiacas. 

Este resultado experimental 
permite esperar que, no futu- 
ro, possam ser utilizados, nas 
transplantações cardíacas, ór- 
gãos conservados desta forma, 
que poderão mesmo ser trans- 
portados duma cidade para 
outra. 

A técnica é simples, expli- 
cou o dr. Edward B. Dietrich, 
da Faculdade de Medicina da 
«Baylor University»: basta re- 
tirar o coração e os pulmões do 
dador, colocando-os num reci- 
piente adequado e ligando-os a 
uma fonte energética eléctrica 
alimentada por pilhas, que faz 
respirar os pulmões, garantin- 
do, assim, uma irrigação e oxi- 
genação normal do coração 
através da sua própria artéria 
coronária. 

O dr. Dietrich precisou que 
já foram conservados assim, 
durante 14 horas, corações de 
cães que depois foram trans- 
plantados para outros animais. 
Os enxertos decorreram tão 
bem como se os órgãos tives- 
sem sido retirados na altura 
e a animais da mesma espécie. 

As transplantações dos seres 
humanos, agora devem ser efec- 
tuadas menos de uma hora de- 
pois da morte do dador, o que 
obriga os cirurgiões a operar 
com duas equipas, uma para 
retirar o órgão a transplantar 
e a outra para realizar o en- 
xerto. 


Segundo um grupo de cirur- 
giões de Los Angeles, a remo- 
cão do tecido muscular cardíaco 
pode aumentar a esperança de 
vida às vítimas de ataques de 
coração. 

Os médicos comunicaram on- 
tem durante a reunião anual da 
Associação Americana de Car- 
diologia que o tecido não- 
-contractil interfere com o fun- 
cionamento normal da parte 
saudável do músculo cardíaco 
e a sua remoção permite uma 
bombagem mais eficiente. 

O dr, George Lindesmith, in- 
formador do grupo, disse que já 
retirara o tecido muscular car- 
díaco a 20 pacientes. Sobrevive- 
ram 14 que revelaram melhoria 
na pulsão cardíaca. —F. P. e R. 


AA fórmula da rapariga por trás das grades continua 

em vigor. Não é, por certo, um invento novo, 
porque, desde que a Andaluzia é a Andaluzia, a rapa- 
riga por trás da «reja» já era conhecida e admirada. 
Depois, a bata de São Francisco importou da Espanha 
as raparigas enjauladas que fazem «cocktails». Mas, 


A PRISÃO MAIS ESTRANHA DO MUNDO 


dez ou doze celas individuais com outras tantas sau- 
dações noutros tantos idiomas. 

O visitante fica um tanto perplexo ao entrar. 
Um letreiro indica o severo regime interno: «Não 
insista, senhor; não podemos aceitar o seu convite» 
E proibido oferecer «whisky» às reclusas. Nem sequer 


neste mundo de hoje, as modas têm uma vigência uma inofensiva limonada. As reclusas só se pode 


ultra-sónica e as «go-go girlss começam a ser restos 


caducos do passado. 


Era preciso continuar a procurar possibilidades 
para a rapariga e para as grades. E encontraram-se. 
Imagine-se uma penitenciária sem trajes do presi- 
diários. Imaginem-se umas «condenadas» dotadas de 
perenes sorrisos e rodeadas de garrafas de licores. 
Imagine-se uma suave música de fundo e uma tem- 
peratura agradável e convertam-se os leitores em 
presidiários, porque a pena tem o seu atractivo. 

Trata-se, no caso da presente gravura, de uma 
penitenciária «yé-vê>. Há um imofensivo «Bobby» 
(polícia) à porta, que é provida de grossos varões 
e dir-se-ia arrancada às margens do Tamisa. Umas 


oferecer conversa. E uma espécie de clube-jaula, ande 


as moças enjauladas são abstémias. Pode sentir-se 


a «forte emoção» de penetrar no cárcere, com um 
regime prisional que deixa a perder de vista os mais 
progressivos sistemas escandinavos. 

A fachada está pintada com cores psicadélicos 
em que parece estampar-se a colorida estação cor- 
rente. O quadro típico do rapaz e da rapariga sepa- 
rados pelos varões de ferro tem, 
diferente. Não há cravos nem rosas, 
ornamentos têm o aspecto de vasos e o galanteio 
tem um sabor especial, talvez a rum da Jamaica. 
Eis essa estranha e revolucionária prisão, onde «pe- 
tece estar preso... 


agora, um ar 
mas certos 


À PARIDADE DO FRANGO FRANS 


»——» (Cont da la página) 


Televisão Joel Le Theule, 
secretário de Estado da In- 
formação. 

O ministro que respondia 
assim a uma pergunta feita 
acerca da decisão de manter 
a paridade do franco, pros- 
seguiu: «Esta decisão não 
pode modificar em nada as 


receu: «Há certamente | 
tras decisões — além das de 
carácter económico a que se 
referia a interrogação — e é 
natural que o Presidente da 
República explique a razão 
da posição francesa. Além 
disso, parlamentares discuti- 
rão esta posição depois do 
comunicado a fazer pelo Go- 
verno, amanhã, na Assem- 
bleia Nacional. 

A notícia da desvalorização 
teve o efeito de surpresa con- 
siderável, Desde o fim das con- 
versações de Bona tinha-se im- 
posto progressivamente a todos 
a ideia duma desvalorização. 
Testemunham este estado de 


PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES 


relações que temos com os 


espírito os comentários da Im- 
prensa francesa e internacional, 
incluindo a dos países do Leste 
e as tomadas de posição de 
numerosos Governos estrangei- 
ros. Deve porém sublinhar-se 
que a palavra desvalorização 
nunca foi pronunciada por qual- 
quer personalidade francesa au- 
torizada. Sublinhando ainda a 
afirmação categórica do general 
De Gaulle, tantas vezes citada 
depois da conferência dos «Dez»: 
«A desvalorização seria um au- 
absurdo: 


mas disposições : 

di dum empréstimo 
de dois biliões de dólares à 
França, 

— Medidas anti-especulativas 
e medidas agindo sobre o exce- 
dente da balança comercial, de- 
eididas pelo Governo Federal 
alemão. 

Todas estas decisões não fo- 
ram tomadas sob qualquer con- 
dição. 

Há ainda a acrescentar a 
estas disposições a faculdade de 
saque sobre o Fundo Monetário 
Internacional de créditos no va- 
lor de 985 milhões de dólares. 

Esto último auxílio, implica- 
ria em contrapartida, a apresen- 
tação ao F. M. 1. do programa 
de saneamento económico fran- 


PARA FORMAR O NOVO GOVERNO ITALIANO 


ROMA, 23 — Enquanto os 
políticos italianos continuam as 
negociações para a constituição 
de um novo Governo, a agitação 
nos sectores industrial e estu- 
dantil subsiste. 

O presidente Saragat conte- 
renciou com doze políticos, es- 
perando-se que anuncie amanhã 
o nome do novo primeiro-minis- 
tro. Entretanto, em círculos bem 
informados, afirma-se que o pre- 
sidente tem encontrado dificul- 
dades consequentes dos desen- 
tendimentos existentes na De- 
mocracia Cristã e das exigên- 
cias feitas pelos comunistas que 
pretendem uma mudança na es- 
tUrutura social do país. 


Oe democratas cristãos e os 
socialistas continuam, também, 
as suas consultas, 

As praças das principais ci- 
dades estão cheias de grevistas 
e estudantes dissidentes que lan- 
cam invectivas ao Governo e, 
por vezes, lutam com as forças 
da ordem, 

Uma força especial de poli- 
cia, composta por 1500 homens, 
está a patrulhar as ruas de 
Roma vigiando especiaimente as 
escolas, estações de serviço, as 
igrejas e as sedes dos partidos 
políticos. 

No princípio da semana, em- 
bora sem causar vítimas, explo- 
diram em Roma cinco bombas 
no espaço de 48 horas. — ANT. 


Panagoulis 


terá a pena comutada 
se assinar o pedido de clemência 


ROMA, 23 — A Embaixada 
da Grécia nesta cidade disse, 
hoje. que a pena de morte a que 
foi condenado Alexandros Pana- 
goulis não poderá ser comutada 
a menos que ele assine um pe- 
dido de clemência, o que se tem 
recusado a fazer. 

Tal pedido é uma condição 
indispensável, segundo a lei gre- 
ga, para que o Governo lhe 
comute a pena, afirma a Embai- 
xada num comunicado aqui dis- 
tribuído para esclarecer a situa- 
cão de Panagoulis, em virtude 
das reacções emocionais que à 
sua condenação à morte provo- 
cou no estrangeiro. 

Entretanto, fontes bem in- 
formadas de Atenas disseram, 
hoje, que o Governo tinha de- 
cidido suspender indefinidamen- 
te à execução de Panagoulis, 

O comunicado da Embaixada 
afirma existir «uma campanha 
para desorientar a opinião pú- 
blica internacional sobre as cir- 


cunstâncias da condenação & 
morte de Panagoulis: e acres- 
centa que O próprio réu se colo- 
cou numa situação indefensável 
ao fazer uma completa confi=- 
são e ao adoptar a atitude que 
tomou durante o julgamento. 

Por outro lado, «ele persiste 
em não assinar um pedido de 
clemência, o que, segundo az 
nossas leis, é uma condição in- 
dispensável para o recurso à 
comutação». 

O comunicado diz ainda que 
organizações subversivas que 
não fazem segredo da sua inten- 
ção de derrubar o Governo gre- 
go «desencadearam uma cam- 
panha de agitação internacional 
a favor de Panagoulis, o que 
torna ainda mais difícil a po 
sição do Governo, uma vez que 
poderia parecer que está a ceder 

ção 


p—p (Cont 


cês, como é de regra. 

Não se sabe ainda se o 
Governo francês irá recorrer 
total ou parcialmente aos diver- 
sos auxílios propostos. Contudo, 
uma coisa é certa: a manuten- 
ção da paridade do franco le- 
vará o Governo a acentuar & 
política de austeridade econó- 
mica iniciada há quinze dias. 
Sem dúvida será este o ponto 
em que o general De Gaulle 
insistirá amanhã quando falar 
aos franceses. 

E neste sentido, julga saber- 
-se, que 


oras uma série de «dossiers». 
As grandes linhas desta política 
seriam expostas na terça-feira 
à Assembleia Nacional pelo pri- 
meiro-ministro, Couve de Mur- 
ville, 
Portanto, a nova orientação 
da política económica francesa 
poderá basear-se em : 
— Compressões suplementa- 
res nas despesas do Estado 

— Redução rápida do défice 
das empresas públicas 

— Reforma do crédito que 
visará nomeadamente a unifor- 
mização do aluguer do dinheiro 

— Uma estrita vigilância dos 


eços 

— Por fim, medidas muito 
severas para castigar os capi- 
tais franceses comprometidos na 
especulação. —F, P. 


Resposta soviética 


da la página) 


segurança da Aliança Atlân- 
tica. 

Temos o direito irrefutá- 
vel de manter uma Armada 
no Mediterrâneo — afirma 
a União Soviética — e to- 
maremos medidas adequadas 
a um possível choque com o 
bloco da NATO. 

A NATO, no seu co 
municado publicado no do- 
mingo passado, afirmava que 
seriam graves as consequên- 
cias, caso a União Soviética 
repetisse a acção, tomada na 
Checoslováquia, contra os 
países das «áreas cinzentas» 
da Europa ou contra os pró- 
prios países da NATO. ou 
caso interviesse no Mediter- 
râneo, agravando a situação 
já existente. 

A União Soviética, sen- 
do uma potência do Mar 
Negro e, portanto, do Medi- 
terrâneo, tem o direito irre- 
futável de manter a sua 
presença naquela área — 
afirma a declaração oficial 
russa, distribuída pela agên- 
cia noticiosa «Tass» 

No comunicado afirma- 
-se que a «Tass» foi auto- 
rizada a declarar que qual- 
quer acção dos países da 
NATO será tomada em 
consideração, pela União 
Soviética e pelas outras par- 
tes do Pacto de Varsóvia, 
na aplicação de medidas 
adequadas para salvaguar- 
dar a segurança dos Estados 
da comunidade socialista. 

As tropas da União So- 
viética e dos outros quatro 
países do Pacto de Varsóvia 
invadiram a Checoslováquia, 
em 20 e 21 de Agosto, com 
o intuito de dominar a con- 


tra-revolução que se estava 
a desenvolver com o apoio 
do Ocidente — repete-se no 
comunicado. — F. P, R. e 
ANI. 


Foi designado 
o novo 
presidente 

do Governo 
provisório 


BAMAKO, 23 — O capitão 
Joro Diakite foi, hoje, designado 
presidente do Governo provisório 
do Mali, pelo Comité Militar de 
Libertação Nacional. O capitão 
Diakite é vice-presidente do 
Comité, dirigido pelo tenente 
Moussa Traore. 

Jean Marie Kone, ministro 
do Plano de Modibo Keita, passa, 
para os Negócios Estrangeiros e 
para a Cooperação, O capitão 
Charles Gissoko, membro do Co- 
mité Militar de Libertação Na- 
cional, foi nomeado ministro da 
Defesa Nacional. Louis Negre 
conserva a pasta das Finanças e 
Tieoule Konate a presidência do 
Banco de Desenvolvimento com 
a categoria de ministro. 

O Comité Militar, que derru- 
bou o presidente Modibo Keita, 
na terça-feira, num golpe sem 
derramamento de sangue, tinha 
encarregado o capitão Diakite 
de formar um Governo provisó- 
rio que governará até à realiza- 
ção de eleições. 

O Comité Militar da Liber- 
tação Nacional comunicou ter 
resolvido não dissolver as orga- 
nizações populares. Serão só 
suspensas as actividades dos res- 
ponsáveis. Por outro lado, o 
Comité convida todos os deten- 
tores de armas de guerra a en- 
tregá-las às autoridades contra 
recibo. F. Pe R. 


As forças navais 
americana 
e soviética 
no Mediterrâneo 


WASHINGTON, 23 — A Es- 
panha, propôs recentemen 
Esta los, a retira 


ilrma-se nos círculos informa- 
dos da capital federal. 

Esta sugestão toi apresen- 
tada ao secretário de Estado 
Dean Rusk, pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros espanhol 
Fernando Maria Castiella, du- 
rante as conversações travadas 
em Madrid, após a reunião do 
Conselho Ministerial da NATO 
em Bruxelas. O chefe do De- 
partamento de Estado tomou 
nota desta sugestão, sem no 
entanto lhe atribuir uma par- 
ticular importância — preci- 
sam os circulos oficiais. 

Recordam da mesma fonte 
a declaração de Reykjavik (Is- 
lândia), feita em Junho último, 
a qual trata da redução das 
forças ocidentais e orientais. 
A declaração precisava que, 
para ser aceite, essa redução 
devia verificar-se em condições 
de equilíbrio e de reciprocida- 
de, sob reserva de que qual- 
quer novo arranjo tivesse na 
devida conta a «segurança vi- 
tal» de todas as partes inte- 
ressadas. 

A esquadra americana no 
Mediterrâneo compreende 60 
unidades, incluindo dois porta- 
-aviões pesados e a esquadra 
soviética umas cinquenta. — 
F. P. 


Noricário Recicioso 


NOVEMBRO, 25 — Segunda- 
-feira — S, Catarina, Virgem, 
Mártir, 3 cl. — Missa Loquebar, 
oração própria. 

Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SULENES DO 
SA 4 [SSTMO SACRAMENTO— 
Nas isrejas de São »rancisco 
das 10 horas e meta às .7 “oras 
e meta; na Trindade, tas 13 +s 
13 horas; de São soaquim, 1as 
10 horas e melo As 17 oras; 
de Santo Clara das t0 vora € 
meta às 16 horas; de odofeita, 
das 12 às 15 horas; da apa as 
1 4s 15 horas; do tospita, de 
Crianças Maria Pla, das * rat 
» meia às 17 horas 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, no Lar de N.* S.* de Fá- 
tima; e, na cia, amanhã, 
na igreja de Bitarães (Paredes). 


— no — 


Novo pároco de três freguesias 


do concelho de Figueira 
de Castelo Rodrigo 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRI- 
Go — Por ter efdo transferido para 
Senhora da Con- 


quiar as freguesias de 
Torrão. Penha de Águla e Quintã de 
Pero Martins, deste concelho. onde 
realizou obra de vulto o rev, Manuel 
Antunes 

Para O substituir o er. bispo da 
Guurda acaba de nomear o rev, Antó- 
nio Espinha da Cruz, natural da Ver- 
mio É um novo cheio de qualida- 
des que goza entre nós das simpatias. 

A um e outro desejamos felicidades 
nos cargos de tanta responsabilidade 
que agora lhe são confiados, — 


Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense 


Conforme fá fot noticiado é no 
próximo dia 29, pelas 10 horas, que 
esta Empresa lova a efeito na 
Igreja da Trindade as Ezequias 
anuais por alma dos seus fiéis de- 
funtos cujos funerais estiveram a 
seu cargo, 


David Domingos Pinto 


Na sua residência, à Rua de 
Leça, 53, Bairro das Condominhas, 
faleceu o sr. David Domingos 
Pinto. O querido extinto era casa- 
do cem a sr. D. Maria Emília 
Soares e pal das sr” D. Maria 
José Soares Pinto Rosas e D. Ar- 
minda Soares Pinto Godinho, so- 
gro dos srs. António Vale Rosas 
é José António Godinho, avô do 
sr. António Manuel Pinto Rosas, 
e da menina Meria Luísa Pinto 
Godinho. 

O seu funeral efectua-se ema- 
nhã, segunda-feira, às 11 horas, 
na igreja paroquial da Foz do 
Douro, saindo da residência aci- 
ma indicada meia hora antes, 

Armador Anselmo Lages. 


Domingos Azevedo Mendonça 


Na sua casa, no lugar da 
Igreja, em Santa Cristina de 
Malta — Vila do Conde, confor- 
tado com os Sacramentos da 
Santa Igreja e com 85 anos de 
idade, faleceu ontem o sr. Domin- 
gos Azevedo Mendonça, proprie- 
tário da Relojoaria e Ourivesaria 
Mendonça. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr* D. Olindina Ramos 
da Costa Maia e pai amantissimo 
da menina Maria Irene Maia 
Mendonça. 

O funeral, a cargo da Casa 
António Moreira, realiza-se ama- 
nhã, às 10 horas, da referida casa, 
para a igreja paroquial, onde se 
celebra a missa de corpo presen- 
te, seguida de responsos. 


D. Georgina André da Silva 
Alvares Quintela 


Na sua casa de Santa Cristina, 
em Folgosa da Mala, faleceu, con- 
fortada com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, a sr* D. Geor- 
gina André da Silva Álvares 
Quintela, de 84 anos de idade, 
casada com o considerado pro- 
prietário sr. Joaquim Álvares 
dos Santos Quintela, mãe extre- 
mosa do sr, dr. Daciano A. Álva- 
res da Silva Quintela, advogado e 
provedor da Misericórdia da Maia, 
casado com a sr* D. Maria Amé- 
lia Cardoso Brochado Alvares 
Quintela (Tomadia) e do sr. dr. 
Mário Alvares dos Santos Quin- 
tela, professor do Ensino Técnico, 
casado com a sr* D. Carminda de 
Sousa Alvares Quintela, e avó dos 
estudantes universitários Carlos 
Mário, Fernando Daciano, Vitor 
Manuel, Danilo Alberto e Alvaro 
Joaquim e do menino António Au- 
gusto de Sousa Álvares Quintela. 

A finada, pelos seus dotes de 
coração, deixa a sua família e to- 
dos os que com cla privavam na 
maior consternação. 

O seu funeral, a cargo da casa 
L. Maia & Ramos, realiza-se hoje, 
domingo, “às 16 e 30 horas, da re- 
sidência acima referida para a 
igreja paroquial de Folgosa, onde 
serão rezados os responsos fúne- 
dres e missa de corpo presente, 
Manuel Domingos Dieguen 


SERNANCELHE — Na sua casa da 
Fonte Arcada, deste concelho faleceu 
O sr. Manuel Domingos Dieguen, de 
74 anos de idade, O extinto era ca- 
sado com a sr* D. Mari 


A famils enlutada os nossos pêsa- 
mes, — €, 


Rev. Afonso Silva 


MAIA — Na sua residência. Rua 
Doutor Oliveira Salazar. 646, em 
Gueifães, Maia, faleceu o rev. Afon- 
so Silva, vigário da Vara e antigo pá- 
xoco de” Gueifães. 

O extinto que nasceu na freguesta 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) TEAR 


Não seja como 
este cavalheiro... 


SIMPLES POSTAL REMEIA 
ESTECBOLETIN PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALIADOS. 107-PORTO 


CARKEIRAS RAPIDAS DE PASSAG 


ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondi 


de Mafumude, Vila Nova de Gaia, em 
1908, iniciou a sua vida paroquial 
como coadjutor em S, Cosme, Gon- 
domar. Foi pároco em Burgães, Santo 
Tirso, e Grijó Vila Nova de Gala, 
tomando posse da freguesia de Guel- 
tes, em Janeiro de 1940. 

Em 1956 foi nomeado vigário da 
vara vindo a abandonar a paroquia- 
lidade em Novembro de 1964 por m 
tivos do saude, Deixou uma obra de 
apostolado notável. 

O funeral realiza-se, amanhã, 
gunda-feira, pelas 10 hora, da sua 
residência para a igreja paroqu-al, 
onde serão rezados ofícios e missa de 
corpo presente, seguindo a sepultar 
no cemitério local. 

As nossas condolências. — C, 


Jaime de Sousa 


CINFAES — Faleceu, na sua re- 


Sousa, casado, de 55 anos de idade, 
industrial de transportes em automo- 
veis. natural da freguesia de São 
Cristóvão, deste concelho Je Cintães. 

O extinto, que era bem conhecido 
e estimado nesta vila e concelho, era 
casado com a sr* D. Donzelina de 
Sousa Miranda e pal dos srs. Jorge 
Manuel Miranda de Sousa ausente 
no Brasil; Amilcar Fernando Miranda 
de Sousa; Antônio Manuel Miranda 
de Sousa. alferes miliciano em ser- 
viço em Angola, casado com a sr. D. 
Dido Maria dos Santos Fontes Mt 
randa de Sousa; D, Melusina de Lur- 
des Miranda de Sousa, carada com o 
sr Manuel Monteiro; D Ana Maria 
casada com o sr. 
D. Maria Manue- 
casata com o 
sr. Antônio Lopes Capelão. nus-nte 
em Moçambique: D. Nítia N. Miran- 
da de Sousa; D. Luiza Maria Miranda 
de Sousa, ausente em Angola; D. Fer- 
manda Maria Miranda de Sousa e da 
menina Maria José Miranda de Sousa. 

O funeral realiza-se hoje, às 16 
horas, para jazigo de família na tre. 
guesia ds S. Cristóvão, deste conce- 
lho. onde terá missa de corpo pre- 
sente, 

A família enlutada, apresentamos 
sentidos péfames, — É 


FUNERAIS 


João Alexandre Moura 


MONTARGIL — Na sua residência, 
nesta vila, faleceu o sr, João Alexan- 
dre Moura, casado, proprietário, de 
S0 anos de idade, natural de Santa 
Margarida dos Barros (Constância), 
O funeral realizou-se, após missa de 
corpo presente, para o cemitério local, 
e teve grande acompanhamento, pois 
era pessoa muito estimada nesta 
região. 

À família entutada, os nossos pêsa- 
mes, — 


D. Marcionila Crespo 


FIGUEIRA DE CASTELO RODRI- 
Go — Faleceu, na vizinha freguesl 
de Escalhão, à sr" D Marcionila 
Crespo, de 83 anos de idade, viúva. 
do sr, Eduardo de Magalhães. A ex- 
tinta era mão dos srs, Alfredo Carlos 
de Magalhães Crespo e Adriano An- 
tero de Magalhães Crespo, 

Após a missa de corpo presente cele- 
brada na igreja matriz, a uma com 
os seus restos mortais foi trasladada, 
com grande acompanhamento, para 
juzigo de família, no cemitério de 
Mata de Lobos. 

Aos enlutados, sentidos pésames. 


Custódio Marques Guimarães 


VILA MAIOR (S Pedro do Sul) — 
Na sua residência, no lugar do Peso, 
desta freguesia, faleceu, com 89 anos 
de idade, o sr Custódio Marques 
Guimarães, proprietário, viúvo da . 
D. Jonquina do Carmo Guimarães, O 
extinto era pai da sr* D Tucília 
Marques Guimarães Mouro, casada com 
o sr. Henrique Pinto Mouro; avô dos 
sra, e! Marques Mouro, 
casado com a sr* D Maria Celina 
de Oliveira Lourenço Mouro; dr João 
Marques Mouro, nusente nos Açores; 
e D. Margarida Marques Mouro: Ir- 
mão do er. dr. João Marques Guima- 
1 (antigo e de «O 


Mai 


4 D. 
qualidades, 
gozava em toda a regiho de estima. 

Durante muitos anos fot regedor e 
presidente da U. N, desta freguesia. 
Foi também ndminisrador do extinto 
jornal «Inominado». que se publicava. 
nesta freguesia em 1905 

O seu funeral com oficios de corpo 
presente, constitulu uma grande ma- 
nifestação de pesar. 

As nossas condolências, — EB, 


D. Laurentina Gomes da Silva 
de Louretro Nelas 


VISEU — Realizou-se, da sua 
casa na Rua do Arco, desta cidade, 
para o jazigo de família no cemitério 
de São Martinho de Pêva, o funeral 
da ar.* D. Lourentina Gomes da Silva 
de Loureiro Nelas, que contava 66 
anos, e era esposa do sr. Antônio 
Loureiro Nelas, mestre de mecânica 
aposentado da Escoln Técnica de 

iseu e comandante honorário dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade. 

A extinta era mãe dos ars, Antônio, 
Josquim e Jorge GS de Loureiro 
Nelas. casados. respectivamente, com 
as srvs D, Maria Adelaide dos San- 
tos L Nelas, D Palmira da Encarna- 
cão Martins de L. Nelas e D Maria 
Helena Marques Pereira de L Nelas 
e cunhada dos srs Jonquim 1. Nelas, 
João de Loureiro Nelas, e D, Marin 
Silvelrinha de L. Nelas, 

À família enlutada, sentidos pêsa- 
mes, — € 


— E — e — 


DE MADRUGADA 


Anciã hospitalizada em 


consequência dum 
acidente mal esclzrecido 


Transferida do Hospital da 
Misericórdia de S. João da 
Madeira, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários locais, 
deu entrada no Hospital Geral 
de Santo António, desta cida- 
de, pouco antes da 1 hora da 
madrugada de hoje, a sr.* Au- 
rora Gomes, que aparenta cer- 
ca de oltenta anos e se supõe 
residir naquela vila, a qual 
fora encontrada prostrada 
numa das suas artérias, ferida 
e contusa pelo corpo e na ca- 
beça. 

A infeliz e idosa senhora, 
que apresentava feridas contu- 
sas na cabeça, que lhe deter- 
minaram traumatismo crânio- 
-encefálico e perda do conhe- 
cimento, além de escorlações 
múltiplas nos braços e pernas 
e pelo corpo, ficou internada 
naquele estabelecimento hospi- 
talar portuense, para o que 
baixou à Sala de Observações, 
em perigo de vida. Em face dos 
ferimentos que ostenta, supõe- 
-se que tenha sido vítima de 
atropelamento. 


ETROS ENTRE VILA POUCA DE 


AGUIAR E PORTO E VICE-VEKSA UOM LIGAÇÕES EM UEKVA 


nense. Lda e Visção Auto-Motora 


Cheg Por. Cheg Pon. MORARIOS  » Chego Fon Chego “om 
ds - 500 Vilo Pouco 1310 
se sas Ribeiro de Pono 2 
62 sm Corve nz 
200 1.00 Mondim de Gosto 103 
1a so 40 Guimordes sas 
o - us - Pon - 
Estos correiras dão na cidode de Guimorôm ligação poro 
Braga, Póvoa Vorzim e outras localidades dos Provincios do . 
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E: 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 


QUETEBOL 


Campeonato Regional da I Divisã 


<Record> do B. P. M. 


QUE ULTRAPASSOU 
A CENTENA DE PONTOS 


Disputou-se, ontem à noite, nos pa- 
vilhões do F. O. de Gaia 6 do Infanto 
de Sagres, a sexta jornada da compe- 
tição e pentltima da primeira volta 

No, jogo mais importante o triunfo 
pertenceu ao Académico que se firmou 
ainda mais no segundo posto, que já 
The pertencia. 

No entanto, a proeza maior coube 
ao B. P. M., que ultrapassou pela 
primeira vez, esta época, a centena de 
pontos. 

Finalmente, o Invicta, que bateu o 
F. O. de Gaia, deirou por agora o 
último lugar 


Classificação 


sos 288 
su 2 
34 
E 
Ex 
247 
as 
206 314 


F.C, do Porto 
Vasco da Gama 


6 
5 
4 
3 
3 
2 
1 
o 


12 
n 
10 
ms 9 
9 
8 
o 
5 


omamwtno 


INVICTA, 50 
-F. €. DE GAIA, 35 


Jogo no Pavilhão do Infante de 


5. 

Arbitros — João Cardoso e Serafim 
Oliveira. 

Alinharam e marcaram: 

INVICTA — Tavares (5). Canossas 
(40), Miranda (10), Pato (2), Soares, 
Aguiar (19) e Pinto (4). 

F. C. DE GAIA — Guilherme (3), 
mristides (6), Agostinho (2) Matos (12) 
José Carlos (7), Resende (2), Braga 
(4), Clemente e Sobral 

Ao intervalo, 18-14. 

Partida mal jogada do parte a par- 
mas com maior entusiasmo por parte 
do Invicta. A sua vitória, plenamente 
justa, compensa essa mesma vontade 
Da justa medida em que castiga os 
galenses pela sua lentidão, já que só 
no período final. ou seja, quando seria 
dificil evitar a derrota, surgiu a reac- 
cão. Arbitragem fraca, com o senão 
de se entenderem muito mal, 


B.P.M, 102 
- LEÇA, 49 


Jogo no Pavilhão do Infante de 
es. 


Árbitros — José Lemos e . Galvão. 
Alinharam e marcaram: 

B. P.M, — Marcelo (17), Leite (28) 
Casimiro (81), Borges (10), Filipe (12) 
é Diamantino (4). 

LEÇA — Lima (6), Aires (6), Au- 
gusto (10), Santiago (21), Barros (4) 
Rabumba (2) é Oliveiras 

Ao intervalo, 49-25. 

Bem pode dizer-se que a resistência 
do Leça, não durou mais que cinco 
minutos, A partir de então o B. P. M. 
chamou & si o comando e jamais o 
largou, não obstante uma ou outra 
tentativa dos leceiros para amenizar a 
derrota, Porém. a velocidade e poder 
de concretização dos bancários foi 


e fio sea 


"No segundo tempo a superioridade 
do B. P. M, vincou-se ainda mais, 
apesar dos esforços do Leça para im- 
pedir a constante subida dos números 
Os seus intento, sairam, porém, logra- 
dos, pois os bancários acabaram por 
ganhar amplamente, em plena demon: 
tração do domínio que evidenciaram 
em todo o tempo, 

A arbitragem esteve mal e por cau- 
sa disso o jogo ia resvalando para um 
plano bastante desagradável 


OC. D.U. P., 47 
-F. €. DO PORTO, 62 


Jogo no pavilhão do Gala. 
Arbitro: Gomes da Silva. 
Alinharam e marcaram: 

C.D.U.P, — Caldeira (9), Telinhos 
“3), Bastos (1), Rebelo (12), Vaz (7), 
Firmino (6), R, da Silva (4) e Fer- 
nando (4). 

F. C DO PORTO — Tiídio (4), 
GA (22), Assunção (6), Portela (5), 
Gaspar (7), Barroso (2), Júlio (6), 
Gildo (4), Borges e Licínio (4). 

Ao intervalo: 21-28. 

O 1.º tempo decorreu com certo 
equilíbrio, ss bem que se notasso já 
o malor poder do encestamento por 
parto dos «azuls-brancos». 

Esse pormenor vincou-se mais na 
2.4 parte, ganhando assim o F. C. 
do Porto absoluto merecimento à vi- 
tória, que soube conquistar através 
de uma actuação interessante, 

Arbitragem aceitável 
VASCO DA GAMA, 47 

- ACADÉMICO, 49 


Jogo no pavilhão do Gaia. 

Arbitros: F. Figueiredo e D. Bar- 
tosa. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Arlindo (4), 
Cardoso (2), Leito (19), Silva (3), 
Mário, Rosário (4), Madureira, Al- 


berto (10). David (4) e Barge (1) 

ACADÉMICO—Benjamim (6), Ma- 
chado (5), Luís (11), Cunha (5), Quei- 
rós (19), Moisés, J. Augusto (7), 
Canhola “(1) e Manfred, 

Ao intervalo: 4 

A partida revestiu-se de muito 
equilíbrio, desenrolando-se as joga- 
das com boa velocidade, mas ' com 
fraco poder de concretização, em par- 
te também devido à marcação cerrada 
que ambas as equipas perilharam. 

Na 2.º parte o nivel técnico me- 
lhorou um pouco e o Vasco da Gama 
parecia mais talhado para conquistar 
à vitória, Contudo, no prolongamento 
o Académico demonstrou melhor es- 
clarecimento junto da tabela é obteve 
dificil mas aceitável triunfo. 

No fim do tempo regulamentar o 
resultado era de 42-42. 


Sporting (Lisboa), 75 
-Sporting (Lourenço Marques), 60 


No Pavilhão da Ajuda, disputou-se, 
ontem, à noite, um encontro particu- 
lar entro o Sporting Clube de Portugal 
e o Sporting de Lourenço Marques, 
campeão nacional de 1967-68, 

Saiu vencedora a equipa dos «leões» 
(Lisboa), por 75-60. 


CAMPEONATO REGIONAL 
FEMININO 


o F. €. DO PORTO 


CCNTINUA 
a coleccionar vitórias 
Disputou-se, ontem, à noite, mais 
uma jornada da série A, do Campeo- 
nato Regional Feminino. Os resultados 
foram os seguintes: 
Académico, 46 - E. Física, 21 
F. C. do Porto, 34 -C.D.U.P. (A), 28 


BILHAR 


O campeonato do Porto a Três 
Tabelas, 2.º categoria, termina 
hoje, à noite, em Matosinhos 


Termina esta noite, no «Leixões 
-Bilharista», em Matosinhos, a fase 
final do campeonato regional a Três 
Tabelas, em 2.º categoria, com dois 
pretendentes ao título: João Rebelo, 
do Leça o Hernâni Araújo, do F. 0. 
do Porto e com vantagem para O 
primeiro, em virtude da eua média 
geral ser melhoh. O «leceiros tem 


idade para não deixar fugir 
end a a 
modalidade Resta eaber o 0 portista 


* (elemento de boa craveira) se confor- 

mará e por sua banda, não fizer a 
última partida em 56 tacadas, o quo 
vo é difícil, não é de todo impossível, 
Portanto, interesse por este despiqu 
até ao final das duas partidas. 

Os jogos são os seguintes para & 
última <ronda»: Domingos Biscaia 
«Marques Pinto; João Rebelo-Domin- 
Ros Silva; Artur Fonseca-Vale Rosas 
« António Carvalho-Hernâni Araújo. 


Campeonato regional a Três 
Tabelas, em 1.º categoria 


Prossoguiu a fase final do cam- 
peonato regional a Três Tabelas em 
1º categoria, que forneceu os se- 
guintes resultados 


101-0,594-4 
47-101-0,456:3 


Daniel Jorgo (P) ... 
Braga da Oruz (Lx) 


Oarlos Teixeira (P) ... 60-119-0,504-5 
Egbert Bock (P.) .u.. 57-119-0,488-5 


3. Silva (Lx)... 60-82-0,751.6 
Arlindo Azevedo (B.)... 56-82-0,682-7 
60-112-0,555-5 


Artur Costa (Lo) . 
Rui Melo (P) 


Jonquim Coelho (Lx) 
Loito Onstro (Lx) ... 


Manuel Braga (Lx)... 
Lusitano Braga (Lx) 


JOGOS PARA AMANHA 
Fernando Neto (Lx.-Lusitano Bra- 


ga (Lx); Joaquim Coelho (Lx.)-Rut 
Melo (P.); Artur Costa (Ls)-Leite Oas- 
tro (Lx) 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEU 
FEMI NINO 


ACADÉMICA, 31 
CREFF, DE MADRID, 39 


A equipa da Associação Académ: 
de Coimbra, campeã nacional, no 
encontro de ontem com as espa- 
las do Creff, perdeu pela difo- 
rença de oito pontos, o que lhe dá 
pouca tranquilidado para o jogo da 
8.º «mão» da primeira eliminatória da 
Taça dos Clubes Campeões Europous, 
a realizar em Madrid. 


Jogo no Pavilhão do Estádio Uni- 
versitário, em Coimbra. 
Arbitros: Dennis (França) 
Yamant (Marrocos). 
As equipas alinharam e marca- 
ram: 


E 


e El 


ACADÉMICA — Adelaide (2), Ol- 

(8), Bl6 (2), Milu (8), Camila (16), 

siomar e Clara, 

CREEF — Perez (9), Ramirez (8), 
Chou Choud (8), Ael, Senanto (2), 
P. Senanto (10), Bernaldez (7), Gar 
«ia (0) o Blanco. 

Ao intervalo: 21-28. 

O encontro despertou bastante tn- 
teresso e, por esse motivo, o Pavi- 
lhão registou numerosa * assistência 
que não se cansou de aplaudir a 
equipa portuguesa, 

No início do prélio e até perto do 
fim da primeira parte a Académica 
tmpôs-so chegando mesmo a dar a 
sensação quo poderia sair vencedora. 

No entanto, a equipa madrilena, 
a partir daquelo período tomou o co- 
mando do jogo e não mais largou até 
final, 

O triunfo fo! justo, pols a equipa 
vencedora dispõe de um lote do atletas. 
bem preparadas física o têcnicamente. 

Saltenturam-so na equipa espanho- 


la; Bernaldez e P. Senante; na equi- 
pa portuguesa: Bié e Camila, 
Arbitragem, apenas suficiente, 
MB. 


TAPION HONKA, 14 

- STANDARD, 81 

HELSINQUIA, 23 — Pora a Taça 

ds Europa (Homens), a equipa belga. 

Standard, de Lidge, venceu a filandesa 
«Tapion Honka» por 81-74. — F.P. 


[CICLISMO] 


VI Volta a S. Paulo 
JOAQUIM AGOSTINHO 


ganhou o contra-relógio 
de ontem 


S. PAULO, 23 — Joaquim Agostinho, 
do Sporting, foi o vencedor da 9.º etapa 
da Volta ao Estado de S. Paulo, dispu- 
tado em contra-relógio, na distância de 
38 quilómetros, entre Piracicaba e Rio 
Claco. 

O ciclisto português registou o tempo 
do 48 minutos e 22 segundos, seguindo-se 
o italiano Sorlinh, que mantém a «cami- 
sola amarelo», com 48 minutos e 3 
segundos, e o brasiletro Arballo com 48 
minutos e 58 segundos. 

Vítor tenazinha classificou-se em 6.º 
lugar, Leonel Miranda em 9.º e Sérgio 
Páscoa em décimo. —R. 


O Comércio do Porto 


TORNEIO INÍCIO DA | E Il DIVISÕES 


LEIXÕES, F. C. PORTO E SP. DE ESPINHO 
em evidência na jornada inaugural 


Ontem. em diversos ginásios do 
Porto e de Vila Nova de Gaia, rea- 
lizaram-se os primeiros encontros do 
Torneio Início de Voleibol da Asso- 
ciação do Porto (I e II Divisões).) 
Os resultados foram os seguintes 


1 DIVISAO 
C DU. P-Leixões 


D. de Fiões-F. C, do Porto 
Oliveirense-Sp. de Espinho 


HM DIVISÃO 
Esmoriz-Académics de 
Efacec-B. P. M. q 
O. do Douro-Ac. de S. Mame, 
1 DIVISÃO 
F.C. DO PORTO-D. DE FIAES, 8-0 


Jogo no ginásio da Escola de Gaia, 


Avintes 


Árbitro — Francisco Fonseca, au- 
xiliado por Manuel Cruz. 
As equipas: 


F. C. DO PORTO — Alvaro Mar 
tins, Jorge Lopes, José 'Lrindade, Fer- 
rando Almeida, Alberto Garrido, An- 
tónio Oliveira, Manuel Cardoso, Jos 
quim Soares, Eduardo Soares, José 
Martins, Juvelino Silva e Pedro sousa. 

D. DE FIÃES — Carlos Santos, Ar- 
cítio Bastos Tibério Sousa, José Ro- 
drigues, José Silva, Tavares. José 
Gomes Manuel Silva, José Vilar « 
Alberto Costa. 

Resultados parciais. 

15.3, 15-13 e 15-4. 

Triunfo certo dos aazuis-brancos» 
que usufruiram de vantagem nítida 
no primeiro e último «sets». 

Arbitragem boa. 


€. D. U. P.- LEIXÕES, 2-3 


Jogo no ginásio Gomes Teixeira. 
Arbitro — José Bastos, coadjuvado 
por Carlos Samasaio, 
As equipas: 


CD. U. P. — Luís Quental, Antó- 
mio Figueiredo, Jorge Maia Vieira 
Monteiro, Jorge Avelino, Abel Sal- 


gado, Jaime Duarte, Ferrando Mo- 
reira, José de Sousa, Mário Marinho e 
José Salgado. 

LEIXÕES — Costa Pereira Octá- 
vio Pinhal António Duarte, Manuel 
Moreira, João Teotónio, Manuel Rijo, 
Aníbal Feitas e João Santos. 

Resultados parciais: 

15-9 13-15, 9-15 15-10 e 10-15. 

Jogo movimentado, emotivo e ar- 
bitragem cuidadosa. 


SP. DE ESPINHO, 8 
OLIVEIRENSE, 0 


Jogo no ginásio da Escola de Gaia. 

Arbitro — Manuel Cruz, auxiliado 
por Francisco Fonseca 

As equipas: 

SP, ESPINHO — Gabriel Gil, José 
Cadete, Rolando Sousa, Herrique da 


Distribuídos os prémios 


Na sala das sessões da Casa das 
etectuou-se, 


A reunião foi presidida por Manuel 
Moreira, presidente do Conselho Ju- 
risdicional e Contencioso, da A. V. P. 
fazendo parte de mesa de honra, Jog 
quim Alves dos Reis, presidente da 
Direcção; Acácio Goncalves, presidente 
da C. D, de Árbitros; Ernesto Santos: 
Joaquim Cadinha: e oe representantes 

mprenso, 
Falou sobre o significado daquela 
reunião, Manucl Moreira, que pôs em 
destaque a acção da Direcção da Asso- 
ciação. que trabalhou incansâvelmente 
para poder distribuir pelos seus fl- 
lados grande quantidade de tacas e 
medalhas, entregando ainda a todos 
os clubes uma bola nor cada entego- 
ria que actuon na última época 

Usou também da palavra o prest- 
dente da Direcção. Joaquim Alves 
tios Reis, que se referiu a várias in- 
dividualidades all presentes, desta. 
cando os órrios da Informação, aos 
quais agradeceu a colaboração pres 
tara. 

Seguidamente procedeu-se à dis- 
tribuição de tacas, tendo-se feito a 
chamada por esta ordem. 


Tornolos Imcio: 


Juvenis (Leixões): Juniores (T. 
C. do Porto); Feminino (Leixões): 
T Divisão (F. €. do Porto): TI Divi- 
são (Académica de Espinho): TIT DI 
visão (Esmoriz Ginásio Cuba) 


Campeonatos Pentonais 


Juvenis (F. C. do Porto): Junio- 
res (C. D. U. do Porto); Feminino 


NOTICIAS VARIAS 


ANIMADORAS 
CONTAS 


Silva, Carlos Sabença, Joaquim Ro- 
drigues e José Salvador. 

OLIVEIRENSE — Luís Alves Tor- 
cato Monteiro, Manuel Silva, José 
Guilherme, Silva Pereira Manuel 
Costa, José Gomes Fernandes AI- 
meida e Adolfo Rocha, 

Resultados parciais: 

15-13, 1 e 15.8, 

Jogo bem disputado. com boa ré- 
plica do vencido. 

Arbitragem bem conduzida, 


IH DIVISÃO 


ESMORIZ GINÁSIO CLUBE, 3 
ACADÊMICA DE AVINTES, 1 


Jogo no ginásio do Liceu de Gaia, 
Árbitro — António Capela. aux. 
liado por António Angelo Brandão. 

As equipas: 

EESMORIZ — Júlio Marques, Do- 
mingos de Oliveira Maruel Fernan- 
des, Abílio Pacheco, Franklim da Sil- 
va, Joaquim Barros. António Silva, 
Manuel de Sá e Pompeu Vasques. 

A. AVINTES — Porfírio Santos. 
Manuel Murge, Manuel Lopes Antó- 
nio Alexandre, Manuel Silva António 
Amaral, Manuel Castro. Manuel Dias 
e Joaquim Freitas, 

Resultados parci 

4:15, 15-7. 15-13 e 16-4 

As luas equipas apresentaram ele- 
mentos novos, que agradaram. 

boa arbitragem. 


OLIVEIRA DO DOURO, 0 
A. DE SAO MAMEDE, 8 


Jogo ro ginásio D Manuel II 

Arbitro — Francisco Santos. 
xllíiado por Joaquim Cunha. 

As equipas: 

O. DO DOURO — Abílio Albuquer- 
que José Bago. José Ferreira, Joa- 
quim Araújo João Sousa, Avelino 
Santos, Serafim Almeida, António 
Monteiro e António Costa 

A, S. MAMEDE — Manuel Que- 
las, Vasco Sá Homero Oliveira, 
Nuno Leão Daniel Soares, Bernardo 
Sousa Arlindo Moreira, Adérito Sil- 
va. Augusto Oliveira Augusto Silva. 
José Calado e Eduardo de Almetda. 

Resultados parctais 

10-15, 14-16 e 2-15. 

Vitória dificultada e arbitragem 
boa. 


au- 


EFACEO-B. P. M., 3-0 


o Elnásio D. Manuel TT. 

Atetiro: Foagulm Cunha, amxiliado 

or Francisco Santos, 
POTRACHC — Mário Corvalho, José 
Pereira, Joaquim Rodrigues, Valdemar 
Oliveira e Juvenal Ribeiro. 

B. P.M — Manvel Almeida. Carlos 
Maia, Hernâni Leite, Alfredo Soares, 
Simão da Silva e Damião Rosas. 

Resultados parciais: 

15-6. 15-12 6 157. 

Triunto certo e bos arbitragem 


aos clubes da Associação 
do Porto que mais se distinguiram 


(Leixões); 1 Divisão (Sporting de 
Espinho); II Divisão (Oliveirense); 
WI Divisão (Esmoriz Ginásio Clube). 

No final voltou a usar da palavra 


“Manuel 
“col 


mais 4 
"e gre 
de prémios, que marca inata 


idade notâvelmente 
tmentando, "no entanto, o facto de 
grande parte dos clubes não ter assi- 
malado à sua presença. 


Desporto CORPORATIVO 


Expressiva vitória 
do DOURO LEIXÕES 


no Regional de FUTEBOL 


Insesou-se, ontem, a sétima jornada 
so Campeonito de futebol organiza 
40 pela F.N A T 50 Porto, com os 
og correspondentes & nérie A Os 
restantes desatos «os agrupamentos 
Be C, com que se completará a jor 
nada eteciuam-se hoje 

O encontro Cerâmica de Valads 
res-Ambar dominou o interesse da 
«ronda», embora também se revestis- 
se a pártida Citroen-Textil. No pri- 
meiro caso as gaienses ao vencerem 
continuam sendo a unica equipa da 
série com vitórias em todos os jogos; 
a Textil tambem venceu «foras tan- 
gencialmente e o Douro conseguiu a 
vitória mais volumosa desta «ronda»; 
a turma de G. Cudell conseguiu o 
primeiro empate na prova. 

Resultados: Gustavo Cudell-Coats 
& Clark, 1-1; Cerâmica de Valadares- 
-Ambar, 0-1; C. Santos-Douro Lei 
Citrocn-Textil de Arcozeto, 


Pontuação, por pontos perdidos: 
1º €, Valadares, 0; 2 Salvador Cae- 
3; 3º D. Leixões, 4; 4.º Ambar, 
Textil de Arcozelo, 6; 6º CI- 
7.º Coats & Clar;. 8; 8º C. 
Santos, 10: 9.º G, Cudell, i3; 10º €. 
G. Denósitos, 14. 


O. Valadares - Ambar, 1-0 


Jogo no campo do Valadares 

Arbitro: Rogério Bastos. 

As equipas formaram: 

VALADARES—Rolando; Fernando, 
Gomes, Alexandre e Gabriel; Abel e 


Cosme (Guilherme); Inácio, Venân- 
cio, Beira e Morais. 

AMBAR—Neves: (Fumaças); Pau- 
lo, Barbosa. Abilio e Matos; Lapa e 
Tála. Ferreirinha, Toica, Rodrigo 


(Tulio) e Ramboia. 
Ao intervalo: 0-0. O único goto 
do desafio foi obtido por Venâncio. 
Ao longo do jogo a equipa da Am- 
bar denunciou melhor  organt- 
zação e superior técnica Os galen- 
ses, contudo, entregaram-se à luta 
com grande aplicação, mas foram de 
certo modo mais felizes na consuma: 
ção da vitória, porquanto a Ambar 
também poderia ter marcado. 


Regional de BASQUETEBOL 


Com os jogos pertencentes à se- 
gunda jornada prosseguiu ontem O 
Campeonato Regional de basquete- 
bol, cujos resultados foram: 

Banco Atlântico-Metalúrgica da 
Longra, 44-21; Banco Borges & Ir- 
mão-Telefones, 52-12; Gás Electrict- 
dade-Camara Municipal de Matosi- 
mhos, 17-25: Ferroviários-Douro Lei- 
xões 57-45. Lionesa-C. T. T.. 35-43. 

Pontuação por pontos perdidos: 
primeiros Ferroviários, Borges & Tr- 
mão e Banco Português do Atlântico, 
: quartos C. M, Matosinhos, Longra. 
Gás Electricidade e C. T. T., 2; sétt- 
mos Douro Leixões, Lonesa e Tele- 
fones, 4 


[ATLETISMO | 


O prof. OTAKAR STASNY 
em COIMBRA 


O técnico de azletismo e prot, do 
Instituto Superior de Educação Física 
de Praga, Otakar Stasny, que se en- 
contra no Porto a orientar a secção de 
atletismo do F. C, do Porto e a dar 
aulas na Escola de Educação Física 
desta cidade, passará a deslocar-se & 
Coimbra, uma ou duas vezes por se- 
mana, emprestando & sua valiosa cola- 
boração ao atletismo da cidade do 
Mondego. 


Eduardo Osório 
e Appleton Figuelra 


campeões de Portugal 
de Pares 


No «courts do Clube Internactonal 
de Futebol, no Campo Grande, termi- 
naram os Campeonatos de Portugal de 
«courts coberto, com a realização da 
final da prova de pares-hc 

 Bauardo Osório o | ppl 


vem 


Desta maneira, T 
Portugal de «court cobertos: 
— Singulares-homens — 
one = Eduardo Osório” 
-Appleton Figueira. 


NO BOAVISTA: 


ELABORADO O ELENCO DIRECTIVO 
A APROVAR EM 4 DE DEZEMBRO 


Conforme já noticiámos, a actual 
Comissão Administrativa do Boavista 
Futebol Clube tem últimamento trá- 
baihado no sentido de elaborar um 
elenco directivo que passe a dirigir 
os destinos da colectividade. 

Depois de algumas tentativas foi 
possível aos actuais dirigentes, ela- 
borar a lista que será apresentada 
na Assembleia Geral que so realizará 
no próximo dia 4 de Dezembro, para 
eleição dos corpos gerentes. 

Essa lista está assim elaborada: 

ASSEMBLEIA GERAL Prest- 
dente, dr. José Frazão Nazareth; 
vice-presidente, Orlando de Sousa: 
secretários, José Fernandes Barbosa 
e Joaquim Lopes Pontes; substitutos. 
dr. Ru Guimarães Figueiredo o Ar- 
lindo Augusto Ferreira Barbosa. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
José Cabral de Matos; secretário, 
José Eduardo Trindade da Costa; re- 
lator, Alcino Jolo Queirós de Freitas; 
suplentes, Abílio Marques Moreira é 
s0sé Moreira Magalhães. 

DIRECÇÃO — Presidente, António 
da Silva Reis: vice-presidente das 


no futebol 
moçambicano 


LOURENÇO MARQUES — 
Pela primeira vez na história do 
futebol em Moçambique, em nível 
provincial, as recoitas da Asso- 
ciação Provincial cobriram as des- 
pesay normais e extraordinárias 
dando, ainda, um saldo de 140 
contos — salienta o matutino 
«Notícias», de Lourenço Marques. 
Este ano, os árbitros foram 
pagos pela Associação Provincial 
de Educação Física o não pelo 
Conselho Provincial de Educação 
Física, o mesmo acontecendo com 
as despesas relativas ao polícia- 
mento dos campos desportivos. 
Por outro lado, enquanto que 
em 1967 o Conselho Provincial de 
Educação Física concedeu um 
subsídio do 200 contos, este ano 
a Associação Provincial não só 
nada recebeu como, para a reali- 
zação do Angola - Moçambique, 
prescindiu do subsídio de 40 con- 
tos da Câmara Municipal da Beira 
e, do outro de 60 do, Conselho 
Provinciul de Educação Física. 
Também à vinda a Moçam- 
bique da equipa da Académica do 
Coimbra esteve, exclusivamente, 
a expensas da Associação Provin- 
cial de Futebol, apesar do preço 
dos bilhetes não ter sido muito 
onerado. — ANT 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Keunem-se no dia 30 
os associados 


do G. D. JOSE ALVES | 


de RIO DE MOINHOS 


No próximo dia 30. pelas 20,30 ho- 
ras, na sede do G. D, José Alves de 
Rio de Moinhos, reáliza-se uma as- 
sembleia geral extraordinária pára 
tratar de assuntos de grande interesse 
para a colectividade. 


LISTA NEGR 


A. F. DE COIMBRA 
Sômente pequenos delitos 


A JOGADORES 


ADVERTENCIA — Fernando Neto. 
do CF. «Os Marlalvas» e António Si- 
mões. do Sporting C. de Coimbra, por 
desacordo público com as decisões do 
arnitro. 


A CLUBES 


ADVERTENCIA — C, F. União de 
Coimbra e Clube Atlético Pereiren- 
se, por não terem apresentado as 
licenças de um jogador da categoria 
de Juniores — 1.º vez. 

—Crupo Desportivo de Eira Pe- 
drinha, pelo mesmo motivo, mas na 
categoria de Séniores, 

— Alético Clube Montemorense, 
por entrada tardia em vampo da sus 
equipa de Juniores. 

— Ançã Futebol Clube, por não ter 
apresentado a credencial do delegado 
ao jogo. 


MULTA DE 20800 ESC — C. 
D. Norte e Soure e Associação Naval 
* de Maio por não terem apresenta- 
do a licença de um jogador. respecti- 
vamente na categoria de Seniores e 
Juniores. 


MULTA DE 50500 ESC, 


— União Clube Eirense, por não 
ter concretizado a declaração de pro- 
testo do jogo com Ançã. 


MULTA DE 100500 E FALTA 
DE COMPARÊNCIA 


— Clube Desp. Lousanense, por ter 
alinhado b3m um jogador «junior» na 
situação rie considerado em «Estudos 
pelo C, M. D. 

—6G. D. Norte e Soure — por ter 
feito alinhar no encontro de juniores 
Lufe Filipe Matias, na situação de não 
inscrito. 


MULTA DE 500800 ESC. 


— União Clube Elrense, por com- 
portamento incorrecto de uma parte 
do público — arremesso de areia à 
equipa de arbitragem. 


actividades administrativos, António 
da Silva Maia; vice-presidente das 
aotividades desportivas, Armando Go- 
mes Mala; secretário-geral, Rogério 
da Cunha” Moreira Santos; secretá- 
rlos-adjuntos, Arnaldo Oliveira Mar- 
ques e Firmino Paiva Barbosa; tesou- 
reiro, João Costa Forte Sá; tesou- 
reiro-adjunto, José do Carmo Ramos: 
suplentes, dr. Acácio Pinto Lelo, 
Adolto Silva Santos, Carlos Alexan- 
drino Santos Fonseca o Manuel Ma- 
ria Ribeiro Almeida. 


NOVA ONDA DE 


encontrou o seu 


No terceiro trimestre de 1968, o 
numero de operários estrangeiros na 
Alemanha subiu de 75.000 para um 
total de 1.090.000. Em igual período 
do ano precedente, esta cifra Dai- 
xara de 32.000. Não se atingiu. aliás. 
o máximo estabelecido no Verão de 
1%6 com 1,81 milhões de operários 
estrangeiros. Segundo a enálise do 
Instituto em Nuremberga, depois da 
recessão também se alterou o com- 
portamento do patronato, Na esco- 
lha dos operários e empregados apli- 
cam-se mais rigorosamente critérios 
de selecção, tendo-se abandonado 
por completo o sistema de manter 
reservas de mão-de-obra. Continua 
sendo dificil colocar operários e em- 
pregados de mais de 45 anos. Em 
certos casos o Instituto Federal do 
Agenciamento de Trabalho e de Se. 
Euro contra Desemprego tem de pres- 
tar assistência financeira, Um fundo 
especial permite-lhe tomar a seu 
cargo. durante dois anos, até um 
máximo de 60 por cento do salário 
bruto. Em comparação com os seus 
vizinhos europeus, a situação do mer- 
cado de trabalho no país é boa. 
Na Grã-Bretanha e na Franca a cota 
de desemprego é actualmente de 2,6 
por cento. 


A família alemã ideal: dois filhos 


Para ser ideal, uma família alema 
tem de ter dois filhos, É este, em 
todo o caso, o resultado de um in- 
quérito dos Institutos Wickert de 
Investigação de Opinião em Tubin- 
gen. Os resultados deste inquérito in- 
dicam que mais de metade dos ale- 
mães, exactamente 54 por cento, con- 
sideram ideal uma família de quatro 
pessoas. Vinto e sete por cento 
optaram por três filhos, seis por 
cento por quatro + cinco por cento 
sté por cinco e mais filhos. Apenas 
sete por cento se deram por satis- 
feito com apenas um filho. 


O computador para crianças 


A grande sensação entre as 
prendos de Natal deve ser este ano 
no país, uma pequena máquina; o 
«Logikus» Este  mini-computador, 
que custa aperas cerca de 500 escuí 
dos, pretende familiarizar as crian- 
cas, a partir dos 12 anos, com 
técnica complicada dos computadores. 
Para começar, o «Logikus» tem do 
ser montado de numerosas pecas e, 
em seguida, programado. Com as suas 
50 «agulhas, eléctricas, comandadas 
por dez interruptores de correr, ofe- 
rere possibilidades infinitamente nu- 
merosas. Uma vez programado com 
as respectivas regras, o computador 
joga magistralmente o antiquíssimo 
jogo chinês «Nim» (dois parceiros 
retiram alternadamente dois a três 
palitos e aquele que retirar o último 
ganhou). «Logikus» também serva 
para prognósticos do tempo, dingnós- 
ticos médicos simples e perguntas de 
exame, Até é possível traduzir do 
inglês para o alemão, fazer contas 
é jorar futebol 


A habitação no ano dois mil 


A Industriaiização da construção, 
que Mies van der Rohe, o grande 
mestre da arquitectura, designou de 
«problema central da construção na 
nossa época» & um dos temas prin- 
cipais da Exposição Alemã de Ar- 
quitectura, a realizar em princípios 
de Fevereiro do 199 em Essen. 

Na era do Processo de Urbantza- 
cão em todo o mundo e da explosit 
demográf Se conseguirá, 


. tem 
de ser construídas no país mais de 
8 milhões de moradias Já hoje em 
dia cerca de 900.000 moradias tinham 
de ser demolidas: alguns milhões 
de moradias exigem a sua moder- 
nização. Outro tema da exposicão 
(«Deficiências de construção») de- 
monstrará que hoje em dia o ar- 
quitecto já não pode ser inicamente 
artista, mas tem de dominar igual. 
mente matérias tão complexas como 
a física, a química e a tecnologia 
da construção para construir edifi- 
elos habitáveis e de longa duração, 
Actualmente, ainda é necessário gas- 
tar anualmente alguna milhões de 
marcos na reparação de doficiências 
em prédios de construção relativa- 
mente recente. 


Armazéns em ponto pequeno 
através do Atlântico 


Nada menos de trezentas firmas 
de treze países apresentaram recen- 
temente em Hamburgo o que há 
de mais moderno no domínio dos 
transportes terrestres e marítimos e 
no sector da técnica marítima e do 
apetrechamento de navios. Estiveram 
no fulero do interesse as novidades 
técnicas, que se devem A indústria 
imternacional de «containers», 

Não é exagero afirmar que os 
containers» de folha de aco. metal 
Meelro ou plástico originaram. uma 


TOTOBOLA 


TROFEU TOTOBOLA 
OF. O. do Porto comanda Isolado 


Outra semana pouco de aplaudir 
no aspecto disciplinar: mais alguna 
clubes eliminados da possibilidade de 
so candidatarem ao «Troféu Toto- 
bolas, que visa premiar o comporta- 
mento disciplinar dos jogadores, jun- 
tamento com a sua acção desportiva, 
esta traduzida peln melhor capact- 
dade das linhas avançadas, fora do 
seu ambiente. 

Com efeito, o Regulamento deter. 
mina que o «Troféu Totobola» será 
atribuído ao clube da 1 ou IT Divi- 
sões quo no final dos respectivos 
Campeonatos (e estes, como se sabe, 
desenvolvem-so em paralelo) consiga 
maior número de pontos no campo 
do adversário, desde que os seus 
jogadores, nestas provas, não tenham 
qualquer “punição superior a adyer- 
tência ! 

Este ano, tem havido muito «movi- 
mento» na classificação geral, porque 
a implacável! «dei da disciplina» val 


afastando, semana a semana, uns 
tantos clubes. 
Actualmente, o F. C. do Porte 


comanda a classificação, com quatro 
pontos «fora», seguido do Leixões, 
com três, Setúbal e outros, com dois. 

Depois da 9.º jornada, a claasifl- 
cação 6 a seguinte: 


as 
418 
3 16 
2 16 


19 


Por 4 entende-se o número de 
pontos conquistados sforas; e por B' 
o número de jogadores utilizados. 


DOIS TROFEUS 


para os remadores da M, P. 
no Campeonato Ibérico 


Disputou-se, em Vigo, 9 Campeo- 
nato Ibérico, que teve à representação 
da M P, confiada ao Centro n.º 3, 
de Viana do Castelo, tendo brilhante 
comportamento. 

A tripulação de «Yolles» de 4, cons- 
tituída por Mário Bezerra, José Luis, 
João Caçador, Ramiro Arwilo e João 
Carvalhido, conquistou o troféu 
Ibérico. 

Por seu turno, a tripulação de 
«Out-Ringer>, do 4, formada por Fran- 
elsco Cabrita, Daniel Machado, José 
Carvalhido, Sebastião Seixas e José 
Einto conquistou a Taça «Generalia- 
imo». 


Em FARO 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no Quiosque do 
Jardim Manuel Bivar 


VELA 


Importantes decisões 
da Federação Internacional 


LONDRES — A Comissão Perma- 
nente da Federação Internacional de 
Vela anunciou, que foi decidido man- 
ter, nos Jogos Olímpicos de 1972, em 
Munique. as provas de quatro das 
cinco classes de embarcações que 
participaram nos Jogos do México — 
«Flying — Dutchmannh, «Dragões», 
«Stars, e «Finnso. 


No entanto, a classe de «55 me- 
tros» foi substituida pela classe de 
«Soling). 


O «Soling» é um novo tipo de em- 
barcações, muito popular na Escandi- 
návia. 

A comissão anunciou que foi tam- 
bém. decidido estudar a possibilidale 
de introduzir uma sexta classe de 
embarcações nas próximas Olimpia- 
das. 

E o vice-presidente da Comissão, o 
ttaliano dr Bernardino Groce, preci- 
sou que, muito provávelmente, se tra- 
taria de um tipo de «lates de Cru- 
zeiron, ou de «Catamaran» de dois, 

Na reunião da Comissão Perma- 
nente, particparam os reis Olaf da 
Noruega e Constantino dos gregos. O 
soberano da Grecia já, ganhou uma 
medalha de oirg em provas olfmpi- 
cas de vela — ANT 


Realiza-se em LUANDA 
o Campeonato do Mundo 
de «Snips» - 1969 


LUANDA, 23 — Realizase nas 
águas de Luanda, em Novembro do 
próximo ano, o Campeonato Mundial 
de «Snips» de 199. Esta decisão da 
Federação Internacional de Vela vem 
satisfazer uma justa ambição do des- 
porto angolano, que muito tem feito 
em prol da modalidade, — (L.) 


OPERÁRIOS ESTRANGEIROS 


BONA (Novembro) — Neste Inverno não haverá recessão no país, segundo 
o prognóstico optimista do presidente do Instituto Federal de Agenciamento de 
Trabalho e do Seguro contra Desemprego, com sede em Nuremberga, A cota de 
desemprego na República Federal da Alemanha está actualmento em 0,8 por 
cento, ou seja 50 por cento inferior à do ano passado. O número de vagas sublu 
de 5.000 (0,8 por cento) para o imponente total de 609.500. A procura incide 
sobretudo na mão-de-obra masculina, O novo surto económico, originado tanto 
pela maicr procura no mercado interno como pelo aumento das exportações, 
reflexo numa nova 


«onda de operários estrangeiros. 


autêntica revolução nos transportes. 
Na opinião de alguns peritos, a 
transição do transporte tradicional 
para o transporte em «containers» 
terá consequências mais incisiva: 
para o comércio e para a indústria 
do que a substituição dos navios à 
vela pelos navios a vapor, no sé- 
culo passado. Os «containers», reci- 
pentes em medidas estandardizadas 
(40, 30, 20 e 10 pés ou 12,19 — 9,125 
— 6,65 e 2,99 metros de comprimento 
o 8 pés (2,4% metros) de altura é 
de largura” impuseram-so vertigino- 
samente. A estandardização interna- 


clonal facilita os transportes com 
binados de porta a porta, trans- 
pondo os mares e utilizando todos 
os melos de transporte imagináveis, 
o camião, o comboio, o navio e o 
avião. As vantagens são evidentes: 
aproveitamento do espaço, embala- 
gem segura, rapidez, segurança. 
Caleulou-so ainda que o navio de 
carga mista passa 180 dias no porto, 
enquanto um navio de «containers 
só está ancorado durante 72 dias. 

Os «containers» assemelham-se hoje 
a pequenos armazéns transportáveis. 
HA recipientes em medidas estan- 
dardizadas para todos os fins e até 
mesmo com instalações — especiais, 
tais como os «containcrss-frigorfficon 
e «containers» para o transporte da 
animais vivos. Recentemente, todos 
os animais de um circo foram trans- 
portados em «containers», entre eles 
dezassete elefantes e 9 tigres, Quan- 
do a ópera de Hamburgo deu re 
centemento representações em Nova. 
Torque e Montreal, <ompacotous o 
guarda-roupa de 886 peças e toda 
& aparelhagem de iluminação em 
«containers». O moderno meio de 
transporte reduz os riscos de intem- 
péries e de roubo a praticamente 
zero, 

Construtores navais e especialis- 
tas de portos, assim como os peritos 


dos transportes rodo e ferroviá. 
rios, fluviais e aéreos, concentram os 
seus esforços no desenvolvimento 


do sistema, contando-se com que em 
190 cerca de 70 por cento dos trans- 
portes de carga mista nas carreiras 
do Atlântico Norte sejam realizados 
em «containers» Peritos calcularam 
que um navio de «containers» subs- 
titul três cargueiros convencionais 
Os caminhos do ferro alemães Já se 
adaptaram à situação, pondo em ser- 
viço um rápido de «containers, en 
tre Hamburgo e o Sul da Alemanha. 


T da A 


CENTRO LUSÍADA 


UMA PRESENÇA PORTUGUESA 
EM SALAMANCA 


POR eua estrutura intima o homem é um ser aberto aos demais, aber 

tura que fundamenta uma comunhão. Este princípio, base de toda 
« sociologia, adquire mais força, quando e estas estruturas naturais se 
juntam outras acidentais: língua, semelhança de mentalidade, comunhão 
de interesses e ideais, Daqui nascem as nações como comunidades de 
indivíduos unidos por todos estes laços transcendentes dum tempo e dum 
espaço. Não é estranho, portanto, que os membros de uma mesma nação 
se reconheçam como tais, mesmo além fronteiras e sintam a necessidade 
de prolongá-la na nação em que vivem. 


Na Salamanca universitária 
tem havido sempre um grupo de 
portugueses que aqui fazem os 
seus estudos: psicologia, peda- 
gogia, letras, medicina, teologia, 
Perdidos no «mare magnum» do 
mundo universitário, sentem a 
necessidade imperiosa de se uni- 
rem para um convívio mais ín- 
timo e para a consecução de in- 
teresses comuns. Desta necessi- 
dade surgiu o que hojo se chama 
Centro Lusiada do qual damos 
uns breves dados históricos. 

“No ano lectivo de 196243 
reúnem cerca de quarenta por- 
tugueses no Café Las Torres, 
com o propósito de formarem o 
Centro. Como conclusão dessa 
reunião dirigeso a Madrid o 
actual catedrático sr. prof. José 
Rodrigues Isidoro, para falar do 
assunto ao sr. embaixador de 
Portugal. Elaboram-se uns esta- 
tutos que, por motivos diversos, 
não foram aprovados. A ideia 
não morre e, no ano lectivo de 
1964-65, é retomada desta vez 
sem Propósitca mais detintã 
[re se de a r 


RE 
de 4 É ui 

farques Pinto, Antônio Ventu- 
ra, Rui F. Lisboa de Castro é 
Mário Jorge Dias. Trata-se de 
pois da sua aprovação, primeiro 
a nível particular, por parte dos 
sócios, e depois a nível oficial, 
perante o Governo Civil. Alcan- 
cada a primeira, é nicançada 
também a segunda, com o acrés- 
cimo de duas cláusulas. Era 
questão de pôr em marcha o 
Centro criado? Elege-so uma 
presidência que, durante aquele 
anc, está à frente dos destinos 
do Centro. 

Desde logo surgiu um pro 
blema já antes previsto: o Cen- 
tro, para aquirir a sua máxima 
eficiência, necessitava de meios 
económicos suficientes. Fez-se 
um pedido de subsídio no Go 
verno português e à Fundação 
Calouste Gulbenkian, a que, dado 
o carácter particular que então 
tinha o Centro, não responderam. 

Uma das datas mais solenes 
da vida do Centro e aquela que 
mais influiu na sua orgânica 
foi a da conferência que, em 
1957 fez ao dito Centro, aquan- 
do da sua passagem por Sala- 
manca, o sr. prof. dr. Adriano 
Moreira, na qualidade de pre- 
sidente das Comunidades Lusia- 
das. Deu umas orientações de 
como organizar a vida do Centro, 
propôs a sua inscrição na orga- 
nização des: Comunidades, 
inscrição que já está efectuada. 
Terminou prometendo a sua 
ajuda. Depois disto só faltava a 
aprovação oficial do Governo 
português, passo que está em 
vias de ser concluído. 

Num ritmo que contraria a 
medida das suas possibilidades, 
mormente económicas — não são 
muito grandes as possibilidades 
financeiras de um estudante — 
as suas realizações até agora 
são de molde a esperar um fu- 
turo ainda mais esperançoso. 

As reuniões têm-se realizado 
cada quinze dias aproximada 
mente. Em princípios foi usada 
uma sala da Universidade Pon- 
tifícia e actualmente realizam-se 
numa sala que o Centro His 


pano-Americano gentilmente nos 
cedeu. O sonho de termos um 
lugar próprio ainda não se com 
cretizou. O esquema dessas reu- 
niões, mantendo um fundo 
comum, é estruturado vez por 
vez de acordo com as necessida- 
des dos membros. Em bom nú- 
mero delas foram desenvolvidos 
temas de formação cultural, 
quer a cargo de algum membro, 
quer a cargo de pessoa para tal 
efeito convidado. Até agora os 
temas têm tido um nível intelee- 
tual bastante elevado. Eis em 
síntese alguns temas tratados: 

«Organização  morfo-funcional 
da medula é cerebelo, — pelo 
estudante de medicina Rui F, 
Lisboa de Castro; 
«Alberto Camus» — pelo em 
tudante de filosofia Eduardo Ft 
gueiredo; 

«Temas Importantes da edu- 
cação de hoje» — pelo licenciado 
em pedagogia Joaquim Marques 
Pinto; 

«O problema da natalidade» 
—pelo estudante de pedagogia e 


da missa para os membros a 
cargo dos sacerdotes membros 
do Centro. 

Com o brilho e a solenidade 
possíveis é celebrada todos os 
anos a Festa da Padroeira — a 
Imaculada Conceição. 

Como melo de comunicação 
com os diferentes centros por- 
tugueses espalhados pelo mundo 
e com os antigos membros desto 
Centro, foi criada uma revista 
de orientação cultural, que actual- 
mente já conta vários números, 

Como realizações de carácter 
recreativo não tem faltado o des- 
porto celebrado em competições 
de futebol, algum passeio, como 
o realizado no dia oito de De- 
zembro de 1966 no qual se fez 
um alegre convívio, 

A iniciativa de maior vulto 
que o Centro realizou até à data 
neste campo recreativo foi a or- 
ganização de uma excursão a 
Fátima, em Maio de 197, por 
ocasião do Cinquentenário das 
Aparições e da vinda de Sua 
Santidade o Papa A excursão 
resultou um êxito, dada a ma- 
neira como foi organizada. 

A vida do Centro continua 
com um rito sempre crescente 
na ânsia de projectar Portugal 
para além das suas fronteiras. 
Como plano de trabalho para 
este ano está em vista, além de 
outras coisas, a realização de 
uma «Semana de Portugal, tão 
necessária neste mundo de estu 
dantes de tantas raças. Com a 
seriedade dada aos estudos, alia- 
mes esta preocupação para a 
qual vamos chamando a atenção 
de várias entidades do mundo 
português para que nos prestem 
o seu auxílio tão valioso. Não 
duvidamos de êxito que ela 
possa ter, se realizada. Que Por- 
tugal seja mais conhecido, mais 
compreendido e mais amado. Se 
isto conseguir, este Centro rea- 
lizou verdadeiramente a sua 
missão — ser uma presença por- 
tuguesa em Salamanca. 


Jouquim Taveira da Fonseca 


AVISO 


AO COMÉRCIO. INDÚSTRIA E PÚBLI( 


à VIAÇAO AUTO-MOTURA, com sede em Braga, na Av. Marechal 
Gomes da Costa, 773 e Filial no Porto, na Praça D. Filipa de Lencastre, 178 
— Telef. 23152, informa que efectua despachos de mercadorias pelas suas 
carreiras diárias de passageiros, de e para as seguintes localidades : 


Aboim Extremo 
Amores Fofo 

Arco de Baúlhe Famalicão 
Arcos de Valdeves feira Nova 


Arnoso Eee 


Balugé 
Borcelinhos Gandareio 
Gerar Lanh.) 
Guimari 
Igreja Novo 
Jou 
Lage (V. Verde) 
Brunhais Lago 
Covas de Barroso Lagos 
Cabeceiras de Basto Lama (Azevado) 
Cambedo Lodeiro d'Arquo 
Coldas dos Taipos Marrancos 
Caldelos Martin 
Campos Monção 
Cosares Monsul 
Montalegre 
Chavos 
Covas (1. Bouro) s 
Covid im do Graço 


Duos Igrejas Paradala do Rio 
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S. Paio de Merelim 
S. Tiago do ryr 
Sande 

Sapiãos 

Sudro 

Teboso 

Travassos 
Travassos do Chã 
Trofo (Novo) 
Trofa (Velho) 
Ucho (S. Romão) 
Valbom 

Várzea Cova 
Vau 

Venda Novo 
Viana do Costele 
Viatodos 

Vidago 

Viaira do Minho 
Vila P. de Aguior 
Vilo do Ponte 
Vila Seco 


5. Bento do P. Aberta 
5. Nicolau 


dizes 
Vilarelho da Raio 


OBSERVAÇÕES — A fim de facilitar o levantamento do mercadoria, deve o expedidor 
enviar sempre ao consignatório a «guia brancas do despacho efeciuado. — Todo a 


mercadoria a despachar dove 


convenientemente embalado e conter um rótulo com 


o nome e morada do expadidor e consignatário. — Sempre que o conteúdo de qualquer 


volume seja de naturezo frágil, 
ludicação em letras bom visívei 


deva o expedidor, no seu próprio Interesse, apor essa 


dll diant 


BOLETIM DIÁRIO|. 


INDICE . 


BORGES & 


IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez.65-100) 
15/11/68 22/11/68 Desvio % 
104,8 106,4 +15 
103,7 105,2 +14 
142,8 145,7 +20 
Eléctricas mem 89,4 91,0 +18 
Industriais nn 98,8 99,7 +0,9 
Diversas crime 93,4 94,4 +11 
ULTRAMARINAS 113,0 115,3 +20 
Angolanas mea 114,7 117,2 +22 
Mocamhicanas 93,6 93,6 o 


NAVEGAÇA 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
BM 85 DE NOVEMBRO DE 1568 


DOURO 


ENTRADAS: 


De SETÓBAL nayio motor português 
«Silnayes, 1 dia de viagem, com cimento 
a M. Almeida, Santos & Lisboa, Lda. 

De SETCEAL mavio motor português 
«Secil Grandes, 1 dia de viagem, com 
cimento a Companhia de Cal e Cimento 
Secil. 

De LISBOA navio motor português «Car 
ramulo», 1 dia de viagem, com ferro à 
M Almeida, Santos & Lisboa, Lda. 


BAIDAS: 
Para LISBOA navio-tanque dinamar- 
quês «Ulla Tholstrup>, com gás butano. 


Para LISBOA lanchão motor portu- 
guês <Vitorioso», com carvão. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De BILBAU navio motor espanhol 
«Perfecto», 2 dias de viagem, com carga 
diversa a Azevedo & Lima, Lda. 

De ROTTERDAM navio motor espanhol 
«Navacerradas, 7 dias de viagem, com 
carga diversa a Internave-Agência Tnter- 
nacional de Navegação. 

De PUERTO DE SANTA MARIA na- 
«io motor espanhol «Pico Negro», 3 dias 
de viagem, com carga diversa a Sepulchre, 
Lda 

De LISBOA navio motor alemão «Pa- 
aejeso, 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Burmester & C,, Lda. 

De LISBOA navio motor alemão 
«Stadt Brake», 1 dia de viagem, com 
carga diversa a David José de Pinho, 
Filhos, Lda 

De LISBOA navio-tanque português 
«Alvelos>, 1 dia de viagem, com gesolina 
& David José de Pinho, Filhos, Lda. 

De ROTTERDAM navio motor ho- 
landês «Nanning Buisman», 8 dias de 
viagem, com carga diversa a Burmester 
& Ce, Lda. 

De LISBOA navio motor português 
«Benguela, 1 dia de viegem, com carga 
diversa a Agência de N. + Comércio, Lda. 


BAIDAS: 


Pura LISBOA navio motor alemão 
«Thor», com carga diversa. 

Para WALTCHETT navio motor holan- 
dês <Adines, com carga diverso, 

Para ROTTERDAM navio motor ho- 
Jandês «Arcas», com carga diversa. 

Para DORMAGEN navio motor espa- 


“mhol «Perfecto», com carga diversa. 
Para RIVEJOO] 


L meio motor inglês 
diversa. 


Fora da barra nada se avista 
Vento N. E. (brando). Mar bom 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS. japonês 
«Hampton Maru» de Otaru, Kobe, 
Hong-Kong, Durban, Marselha, Gé- 
nova e Barcelona, portugueses uln- 
victar de Leixões eim lastro: aLagoan 
de Boulogne e Havre: «Erutiy de Cu- 
raçau com combustiveis liquidos; 
aManuel Alfredo» de Lisboa e Leixões 
liberiano «Kosy de Liverpool, Bor- 
deus e Leixões; ingleses «Arcaca», de 
Melburne Fremantie, Durban, Rio de 
Janeiro, Dakar e Casablanca com 133 
passageiros para Lisboa 796 excursio- 
nistas; «Arlanza» de Buenos Aires, Rio 
de Janeiro, Montevideu e Las Palmas 
com 54 passageiros para Lisboa 204 
em trânsito; italiano «Federico C» de 
Curaçau e Funchal com passageiros 
para Lisboa e em trânsito: norueguês 
«Bergehaveny de Fawley em lustro; 
«Beau Gesto do Virgin Island e Tha- 
meshaven» em lastro; alemães «Al- 
chemist Hamburgo» de Roterdão e 
Bilbau com combustiveis líquidos; ho- 
landeses «Arditoy de Roterdão e Las 
Palmas; «Risa Paula» de Lobito e 

com frutas; eKerkeúyk» de 
a e Tenerife: dinamarquês 
<Andross de Copenhague e Valencia; 
«Ulla Tholstrupy de Porto tovos com, 
carga diversa. 


SAIRAM OS NAVIOS: grego «Tin- 
defjel» para Londres; espanhol «Vir- 
gen de Valme» para Barcelona; ale- 
mães «Kaliope» para Leixões, Nova 
Torque, Filadeltia e Baltimore; 
chemist Hamburgo» para Barcelon 
finlandês «Virgo» para Pireus: dina 
marquês eBirthe Junior» para Weston 
Point; panamiano «Nela» para Casa- 
blanca; japonês «Hampton Maruy para 
Londres; norueguês «Nyholm» para 
Mena AÍ Ahmadi em lastro; ingleses 
Arcadia» para Southampton com e: 
cursionistas: «Alanzay pára Vigo, Ro- 
terdão e Londres com passazeir 
dalianos «Niasca» para Leixões e Ai 
gusta; «Federico C» para Barcelona e 
Génova com passageiros. americano 
«Excerter» para Nova Iorque, Balti- 
more e Norfolk; liberiano «Kos» para 
Rio de Janeiro e Santos, portugueses 
«Fogos para Bantas em lastro; Ale- 
xandre Silvas e «Benguelay 

para Leixões e Lisboa; «Manuel AI- 
fredos para S, Vicente, Luanda e Mo- 
gamedes com passageiros: «Monchiquer 
para Las Palmas e Lobito em lastro; 
«Rita Marian para Leixões Funcha 
S. Vicente e Bissau com passageiros; 
«Alcoutim» para Casablanca em la 
tro»; «Sacor» pára Faro é Huelva: 
«Rocas» para Aveiro e Lish 
dia» para Gonfreville todos em 
* Os nutros com carga. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA Host 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estução — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,06: Noticiário — Boletim meteoroló- 
Elco especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
8: Sinal horário — Noticiário — Eole- 
tim meteorológico — Programa da 
manhã; às 9: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Movimento de navios e aviões 
— Programa da manhã; às 10: Sinal 
horário — Sinal horário — Noticiário 
— Resumo do programa — Programa 
da manhã; às 10,80: Música na es- 
trada; ds 11: Sinai horário — Noticlá- 
rio rtaz dos Espectáculos — 
Música na estrada; às 11,80: No Mun- 
do da Música Ligeira; às 12: Sinal 
horário — Noticiário; às 12,10: Can- 
ões de Portugal; às 13: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim meteoro- 
lógico; às 13,20: Resumo do programa 
— Rádio Desporto; às 19,40: Ritmos 
modernos; às 13,60: Arco-Iris, progra- 
ma de Francisco Mata; às 14,20: 
Ritmos modernos; às 14,45: Notici 
rio; às 14,50: Resumo do programa 
Futebol: — Relatos, informações e 
comentários dos jogos da 10.º Jornada 
do Campeonato Nacional da 1.º Divi- 
são; às 17,10: Novidades em discos, 
texto e selecção de Paulo Medeiros; 


às 18: Sinal horário — Noticiário — 
Domingo Desportivo — Resumo ao 
programa; às 18,15: Panorama musi- 
cal; às 19: Sinal horário — Noticiário 
regional — Cartaz dos Espectáculos; 
às 19,10: Rádio Universidade; às 19 
e 50: Melodias pelo Conjunto «The 
Shadows»; às 2: Sinal horário — 


Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico; às 20,20: Resumo do programa 
— Música moderna; às 20,40: O Espi- 
rito Sobre as Águas pelo rev, dr. 
Vigeira Pires; às 21: Rádio Desporto, 
às 21,20: Escolha e diga; às 22: Teu- 
tro das Comédias: «Novos Horizontes» 
de Maisie Mosco, em adaptação de 
Botelho da Silva; às 22,30; Intervalo 
Musical: às 22.40: Guitarradas; às 24: 
Noticiário — Boletim meteorológico; 
às 23,05; Programa da noite; às 23,20: 
Sol e Toiros; às 23.45: Programa da 
noite; às 24: Noticiário — Programa 
da noite; às 0,50: Ultimas notícias — 
Resumo do programa: à 1: Hino Na- 
cional — Fecho 


2.º PROGRAMA 


As $: Abertura da estação — Anun- 
cio de abertura — Música portuguesa ; 
às 8,16: Férias em Portugal, programa 
dedicado aos turistas estrangeiros: às 
9: Resumo do programa — Rádio 
Universidade; à 10.50: O organista 
Sandro Della Libera na execução de 
obras de Frescobaldi; às 11,03: Missa 
de Domingo, transmitida da Igreja de 
S João de Deus; às 12: Música Sinfó- 
nica: às 12,30: Música de Tecla; às 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológioo: às 13, Re- 
sumo do programa — Música de Arco; 
às 13.30: Que quer ouvir? Programa 
elaborado por Margarida Brandão 
com os discos pedidos pelos ouvintes: 
20: Soneto em fá maior op, 3 
50: Resumo do progra- 
leal; às 17: Resumo 
do programa A ópera em um acto 
«Philemon e Bauciss (Haydn); ds 18: 
Concerto de domingo (14 Parte); às 
18.50: Cançõ às 19, Concerto de 
domingo (2º Parte): às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,%: Resumo do 
programa — Os pianistas Kurt Bauer 
e Heidi Being; às 20, A Orquestra 
de Rádio de Berlim; às 21: Recital 
pela cantora Helena Machado, com a 
colaboração da pianista Maria Antó- 
mia Saldanha: às 21,19: Rapsódia n.º 1 
(Bela Bartok); às 2 As Grandes 
Figuras do Mundo Português, pelo dr. 
Manuel Caldeira Pais; às 22: 2.º acto 
da ópera «Lúcia de Lammermoor» 
(Donizetti): Às 2245: Marcha Eslava: 
As 22,58: Resumo do vrograma: às 23: 
Sinal horário — A Voz do Ocidente; 
à 1,15: Hino Nacional — Fecho 


PROGRAMA EM MF 2 
As 14,50: Resumo do programa — 


Música Coral Sinfónica: às 16.30: Mn- 
sica de piano; às 17: Junção 


EMISSOR REGIONAI DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do Programa; às 
7,05: Programa de Lisbon I: às 13: 
Junção dos Emissores — Programa 
de Lisboa; às 13.20; Desdobramento 
— Programa de Lisbon 1; às 19: Pro- 
grama Regional — Resumo do Progra- 
ma — Cançonetas; às 19,20: Tnforma- 
cão Desportiva, por Manuel Correia 
de Brito; às 1.4): Notleiário Regio- 
nal; às 16,40: Música Portguesa: às 
20: Junção dos Emissores — Pré 
de Lisbon I; às 20,20: Desdobramerto 
— Programa de Lisboa T; à 1. Fecho. 


PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; às 13: Junção com o 1º 
Programa: àé 13,20: Desdobramento 
Programa de Lisboa TI; às 14,50: De: 


20 


dobramento — Emissor de Norte II — 
Programa de Lisboa II; às 17: Junção 
dos Emissores; às 20: Junção com o 
1.º Programa; às Dedobramento 
— Programa de Lisboa II; às 2 

Desdobramento—Emissor de Norte II: 
Programa de Liboa II; à 1.15: Fecho. 


EMISSOR DE M, F, II 


As 14,50 horas: Desdobramento — 
Programa de M, F II de Lisboa; às 
17; Junção com Norte II; às 23: De: 
dobramento — Programa de M. F. II 
de Lisboa; às 0,50: Junção com q 1.º 
Programa; à 1: Anúncio de encerra. 
mento — Resumo do Programa — 
Hino Nactonal. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — Hino 
nacional — Anúncio de abertura; às 
7,0: Noticiário — Boletim meteoroló- 
gico especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Informação de Rádio 
Rural — Programa da manhã; às 8: 
Sinal horário — Noticiário — Boletim 
meteorológico — Programa da manhi 
Sinal horário — Noticlário 
Movimento de navios e aviões — Pro- 
grama da manhã; às 10; Sinal horá- 
rio — Noticiário — Resumo do pro- 
grama — Programa da manhã; às 10 
e 25: Rádio Escolar — Moral e Rel 
gião — Os Mandamentos; às 10,50: 
Ginástica de Pausa, pelo dr, Marques 
Pereira; às 1]: Sinal horário — Noti- 
clário — Cartaz dos Espectáculos; às 


11,10: Música no trabalho 11,45 
portuguesas; às 12: Sinal horá- 
Noticiár) s 12,10: Caleidos- 

Sinal horário — Diário 


Sonoro — Boletim meteorológico; às 
13,20: Resumo do programa — Melo- 
dias em guitarra, por Phil Martel; às 
13,90: 840 Episódio do folhetim 
«Música no Coração»: às 18,51: Ritmos 
Sul-Americanos: às j4: No Mundo da 
Canção; às 14,4: Programa de Orien- 
tação de Monitores do Curso Unifi- 
cado da Telescola; às 15: Sinal horá- 
rio — Noticiário 
lógico — Informac; 


Escolar — Moral é Religião — Os 
Mandamentos; às 16: Noticiário 
16.05: Que quer ouvir? às 
Programa da tarde; às 17; Noti 
— Ginástica de Pausa pelo dr, Mar- 
ques Pereira — Programa da tarde; 
às 17,45: Quinze minutos com Beatriz 
de Sousa Santos: às 18: Sinal horário 
— Noticiário — Resumo do programa; 
às 1805: Novos Ritmos: fe 18.20: 
Tempo de Juventude nor Odette de 
Saint-Maurice: às 18,50: Novos Ri- 
tmos: às 19: Sinal horário — Notici 
rio Regional — Cartaz dos Espectá- 
culos; às 19.10: Rádio Universidade; 
às 19,0: A Orquestra de Nelson Rid- 
às 20; Simal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico: às 
2.20: Resumo do programa — Melo- 
dias do passado; às 20,40; 35.º episó- 
dio do folhetim «Música no Coração»: 
às 21: Jornal de Actualidades: às 21 é 
30: Música Ligeira: às 71,40: Vamos 
ouvir Simone de Oliveira: ds 22: A 
Ciência ao Servico do Fomem, nelo 
dr, António Menuel Baptista: ha 22 é 
2: O Coro Feminino da Emissora 
Naclonal: às 22.35: Conjuntos Ligei- 
ros: às 73: Noticiário — Boletim me- 
teorológico: às 2305: Programa da 
noite — Comentários relativos so 
Campeonato Nacional de Húguel em 
Patins: às 24: Noticiário — Programa 
da noite; hs 0.50: Oltimas notícia: 
Resumo do programa; à 1: Hino 
elonal — Fecho, 


EMISSÃO BSTHREOFONIOA 


(M. F. 1 de Iásboa, Porto, Lousa 
e Monchique) 957 Meg.ts 


21,00 — 28,00 — Música Ligeira — M0- 
sice Sinfônica — Música Coral — 


Solos, 
2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da estação — Anún- 
cio de abertura — Música portuguesa; 
às 8,15: Férias em Portugal, progra- 
ma dedicado aos turistas estrangeiros; 
às 9: Resumo do programa — Música 
de Câmara; às 9,45: Música Sinfónica; 
às 10,35: Festival de Bayreuth do 1968 
cm gravações cedidas pela Rádio da 
Ravicra; às 13: Sinal horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim meteorológico; 
às 18,20: Resumo do programa — Mú- 
sica de orgão; às 13,30: Recital pela 
pianista Maria Francisca Paez, preen- 
chido com obras de autores brasilei- 
ros; às 19,48: Introdução e Allegro 
(Artur Bliss) — Orquestra Sinfónica 
do Londres, dirigida pelo autor; às 
14: O compositor do mês: Franz Schu- 
dert (com notas explicativas de Nuno 
Barreiros); às 15,30: Que quer ouvir? 
Programa ' elaborado por Margarida 
Brandão com os discos pedidos pelos 
ouvintes; às 17,30: O compositor in- 
terpretando a sua obra; às 17,50: Md- 
sica de Câmara; As 18,30: Música de 

ecla: às 19: Semanário Músical; às 
29: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico: às 20,30: Re- 
sumo do programa — Música de pfano: 
às 20,90: Música Coral Sinfónica; às 
21: Concerto por um Quarteto cons- 
titutdo por Gigino Maestri; às 21,90: 
Crítica Literária, pelo dr, Bigotte 
Chorão; às 21,40: Música Sinfónica; às 
22,58: Resumo do programa: às 28: 
Sinal horário — A Voz do Ocidente; 
à 1,15: Hino Nacional — Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 23: Canções Espirituais: às 29 e 
15: Música de Câmara; às 0,0: Três 
Cantatas Sagradas (Darius Milhaud): 
às 0,42: Variações sobre uma canção 
húngara (Brahms); às 0,50: Ultimas 
notícias — Resumo do programa: à 1: 
Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; às 7,05: 
Programa de Lisboa I; às 10,2 
dio Escolar — Moral e Religião; às 
10,50: Programa de Lisboa I; às 11: 
Programa de Lisboa I — Revista da 
Imprensa do Norte — Programa de 
Lisboa 1; às 11,10: Música no traba- 
lho; às 11,45: Vozes portuguesas; às 
12:' Programa de Lisboa 1; às 18: 
Junção dos emissores — Programa de 
Lisboa; às 13,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa 1; às 13.45: Pro- 
grama de Orientação de Monitores do 
Curso Unificado de Telescola; às 15: 
Programa de Lisboa I; às 15,90: Rá 
alo Escolar — Moral e Religião: às 
16: Programa de Lisboa T; às 16,00: 
Programa da tarde: às 17: Programa 
de Lisboa T — No final: Programa da 
tarde — Por Terras de Portugal: às 
17.20: Conjuntos Ligeiros: às 17,45: 
Programa de Lisboa I: às 19: Progra- 
ma Regional — Resumo do programa 
— Conjuntos Ligeiros — O Conjunto 


1º 


António Maíra; às 19,30: A Orquestra 
de Vitor Silvester: às 19 Noticiá- 
rio Regi às 19,40: Música de Ci- 


nema: às 20: Junção dos emissores — 
Programa de Lisboa; às 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa 1; 
à 1: Anúncio de encerramento — Re- 
sumo do programa — Fino Nacional. 


PROGRAMA 


As 8: Abertura — Programa de 
Lisboa II; às 18: Junção dos emisso- 
res — Programa de Lisboa; às 19,90: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa TI; às 20: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; às 20,20; Des- 
dobramento — Programa de Lis- 
boa II; às 21,40: Música Sinfónica; às 
22: Rádio Teatro; às 22,58: Programa 
de Lisboa II; às 23: Desdobramento 
— Emissor de Norte II — Programa 
de Lisboa TI: à 1,15: Fecho. 


As 23: Desdobramento — P 
ma de M, F. Il de Lisboa; às 0,50) 
Junção com o 1º Programa; à 
Fecho. 


PHILCO 
TELEVISÃO 
RUA DE SANTA CATARINA, 117 


TELEVISAO 
PROGRAMA PARA HOJE 


12.16 — Abertura e Telejornal — 1+ 
edição, 
12,90 — Missão de domingo — Trans- 
missão da Capela da Casa de 
Vicente de Paulo no Campo 
rande. 
Concerto para Jovens, 
Expedição — Caça em Angola. 
Dia do Senhor — Um progra- 
ma de actualidades religiosas, 
apresentado pelo rev. padre 
dr, Francisco Videira Pires. 
Telejornal — 2.º edição. 
Desenhos animados — Kimba. 
TV Educativa — Ginástica In- 
fantil, pelo prof. Helder Matos. 
Os Monroes — «Conselho de 
de Guerra», com Michael An- 
derson Jr. Bárbara Hershey, 
Keith Schúltz, Kevin Schultz 
e Tammy Locke, Realização de 
Robert L. Frlend 


16,50 — Passatempo infantil — «Giras- 
sol» — Um programa de Maria 
Aurora, realizado por Vítor 
Manuei 

17.30 — Série Juvenil de Ficção — Ma- 


rine Boy — <A Jazida de Pe- 
tróleo», episódio realizado por 
Harno Osanai. 

17.50 — TV Educativa — Educação mu- 
sical para às crianças pelos 
professores Maria Salomé Leal 
e Vitor Dinis, 

18.20 — Informação Desportiva 


Folclore — Apresentação do 
dr. Pedro Homem de Melo. 
19,00 — TV Rural — Programa dedi- 


cado nos espectadores interes- 

sados pelos problemas da la- 

voura e da pecuária, pelo en. 

Sousa Veloso, 

Telejornal — 3.º edição 

Universidade na TV — «Egipto 

do Nilor. 

Vamos dormir — Um filme 

infantil e o conselho dedicado 

aos pequeninos, 

Ao serviço da Nação — Um 

programa das Forcas Arma- 

das 

21,80 — Telvjornal — 4.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, 

21,55 — Folhetim «Sílvia dos Três 
Ulmeiros» — 18.º e último ept- 
sódio com Evelyne Dandry 

Silvia), Helena Manson, Fre- 

derte de Pasquale, Pau Ville 

e Patrick Jeantet, nos princi- 

pais papéis. 

Varltedades — Fernando Fra- 

são realizou o programa que 

hoje apresentamos, Participam 

Adriangela, Madalena Iglésias, 

conjunto Cuxx Chus Iseta, «Os 

3 de Portugal». Drakon (ilu- 

sionista), Ballet Star Dancers 

e a Orquestra de Jorge Costa 

Pinto Cenário de António 

Botelho, 

23,15 — Domingo Desportivo — Ima- 
gens e comentários aos prin- 
cipais acontecimentos do dia. 

28,45 — Telejornal — 6.4 edição (últi- 


mas notícias). 
28,50 — Meditação, 
28,56 — Fecho. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“JORNAL “AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA: EDIÇÃO! QUINZENAL, DE 


«O COMERCIO DO PORTO» 


O Comércio do Forto 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perm 
nente as seguintes farmácias 


5.º TURNO 


FARMACIA RAMOS (Car- 
valhido) — Praça Exército 
bertador, 91 — Telefone, 64985. 


Ami! (do) Rua do Amial, 127 — 
Birra, Praça da Liberdade, 125 — 
Costa Lima, Avenida da Boavista, 856 
— Faicão, Rus de Santo Ildefonso, 61 
— Invicte, Rua do Bonfim, 830 — 
Lapa (da). Rua Antero de Quental, 211 
— Martinho. Sucr.*, Praça Marquês 
de Pombal, 123 — Ordem da Trindade 
(da), Rua da Trindade, 19 — Ramos, 
Praça Exército Libertador, 91 — Santa 
Terésa Praça Guilherme Gomes Fer. 
nandes. 100 — Terreiro (do), Rua da 
Reboleira, 21 — Vaz Teixeira, Suc.t, 
Rua do Heroismo, 55—-Vilarinha (da). 
Rua da Vilarinha 161 — Nacional. 
Rua Senhora da Luz, 156 - Foz. 

Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D. Afonso Henriques, 216, 

Em 8. Mamede de Infesta — Par- 
mácia Lino Correia Avenida do 
Conde, 6171 

Na Senhora da Hura — Farmácio 
Central. Avenida Fabril do Norte, 725 

Em Rio Tinto — Farmácia Pereira, 
Lugar de Venda Nova. 

Em Matosmhos - Moderna Rus 
Brito Capelo. 808. 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 
Rua Hintz Ribeiro, 812 

Em Gondomar — Farmácia Lousa, 
Praça do Município, 254 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Ligs Rua Earp od 
de Sá da Bandeire Farmácia Ma 
galhães, dal 

Em Braga 

Coelho, na Praca Municipal; e 

Marques, na Rum de S. Marcos, 
Em Viseu 


Farmácia Gestromii (tel, 22298). 


EM LISBOA 


TURNO C — Femandes Borges — 
Rua C, 8, lote 300 (Olivais Sul); dos 
Olivais — Rua Alves Gouvela, 19; As- 
censo — Rua 2, 41 (Bairro da Encar- 
nação); Conceição — Calçada de D. 
Gastão, 30-32; S. Bartolomeu — Vila 
Paulo Jorge 1 (is Galinheiras), 
Charneca; Central do Lumiar — Rua 
do Lumiar, 7; Cabrita — Campo 
Grande, 220-222; S Miguel — Praça 
Francisco de Morais. 1: Sanex — Ave- 
nida da Igreja, 31-C; Rio de Janeiro 
— Avenida Rio de Janeiro, 4-C (à 
Av. E. U, América); do Aeroporto — 
Av. Almirante Gago Coutinho, 101-D 
(à Av. D, Rodrigo da Cunha); Algar- 
ve — Avenida de Roma, 7-B; Santa 
Cruz — Avenida Gomes Pereira, 34-A 
Vitex — Estrada de Benfica, 373-B. 
das Laranjeiras — Rua Filipe di 
Mata, 160-162; Belém — Rua Tristão 
Vaz, 10-A (à Encosta do Restelo); 
Bom Sucesso — Rua Bartolomeu 
Dias, 63-A; Gomes Suc. — Rua da 
Junqueira, 326; Dilema — Rus Allan- 
ca Operária, 49-A/B; Costa — Rua 
dos Lusíadas, 82; Vieira Rosa — Rua 
Prior do Crato, 74; Elma — Rua D. 
Maria Pia, 358-A; Urbano de Freitas 

Carvalho, 1-9; Tagus — 


po] 

Pequeno — Av. da República, 68-D/B; 
Figueiras — Avenida Marquês de 
Tomar, 20; Cruz Nunes — Praça Du- 
que de Saldanha, 14; Novais — Av. 
Luis Bivar, 11-13; S. Jorge — Avenida 
Rovísco Pais, 32-A/B: Luzmar — Rua 
João do Nascimento Costa, 1G-A (à 
Picheleira); Ibéria — Rua Barão de 
Sabrosa, 325-A (à alameda); Bastos 
— Rua Morais Soares, 91-F; Pancada, 
L.da, Sue. — Rua Rebelo da Silva, 
Castro — Ay, 
Branquinho = Rua 
Silva — Caicada dé 
Mota Capitão — 
45-A/B; Rels Gari 
nelas Verdes, 90; Viento de Jesus 
Largo do Rato, 3-0/D: Féntx — Rua 
da Cruz dos Poiais, 92; Silmar — Rus 
de S, Lázaro, 128; elberal — Avenida 
da Liberdade, St (ão Marquês de 
Pombal); Sanitas — Praca Luts de 
Cambes, 24; Silva Carvalho — Rua 
dos Fanqueiros, 1%: Ribeiro — 
Estrada da Luz, 194. 


Lisboa Porto 


Máxima .... mw WB 
Minima . “” 64 
Quarto crescenif & .... 2” 
Lua cheia a ... 5 
mares 
Dis Prola-mar Baixa-mar 
24 — 6h4o-19h1%  0h00-12h38 
25— 7h35-20h20  Oh5l-13h30 
26— Bh47-21h%t — lhás-14has 
27 — 10h00-22h4% — 2h58-16h04 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu pouco rublado ou lim- 
po, podendo ternar-se muito 
nublado nas regiões do norte. 
Vento fraco. Coidições tavorá- 
veis a formaçk? de nevoeiro 
na faixa costera a norte do 
Cabo Carvoeiro durante a ma- 
drugada. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório ii Serra do Pilar 


EM 83 DE NOVEMBRO DE 1968 


Pressão atmosfórios 
(nível do mar) 


Máxima 
Mínime, 

Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 Ho 
Temperatura máximi » 
Temperatura mínims 
Humidade mínima |; 
Temp. mínima na riva 


HORAS 


167,9 às 12 
766,9 às 17 e 65 


Vento em kms./h. 


Rajada máxima Mu às Ge 8 
Rumo correspondente SE 

Rumo dominante Hess 

Chuva em 24 horas 9,0 mira 


MÉDICOS | 


eee vuvevvrno 
Dr. Lemos Pereira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OIRURGIA — DOENOAS DAS SENHORAS 
PALÁCIO ATLANTICO — Teler. 82364 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atlântico-Tel, 28144-—Res. 42415 


Dr. Marcelo de Barros 
ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Município, 257-1.º — Tel, 20 


Dr. Joaquim Torres 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Retomou a Clinica 


Consultório : 
Rua Sá da 


“DB. AVRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandeira, 819-2.º-Esq. 
Telefone, 2081 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardiovascular 
R. Sá da Bandeira, 612-1.º—Tel. 24792 


fel, 55788 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PORTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 


DR. JAYME MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ -- OUVIDOS 
Praça de D. João I, 25-3.º 


De manhã e tarde, todos os dias, 
excepto sextas e sábados. 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
P. D. Filipa de Lencastre, 22 — Tel, 23326 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doonças do Aparelho Respiratório 
Prica do D. João 1, 252.º—Telet. 23252 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Consultório — Rua Passos Manuel, 71-3.º 
elefone, 29186 
Residência — Telefone, 683228 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS X 


RADIOGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 


Consultório: Praça de D. João 1, 25-2º 
Telefone: P. P. C. 28030/86569 
Residência: Rua Antônio Galvão, 24 


DR. BRAVO DE OLIVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Santa Catarina, 693-2.º — Telef. 20946 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça, de Carlos Alberto, 110 — Tel, 26308 


DB. “SILVA Ji ÚNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Consultório: Praça D. João 1, 25-.º 
Telef. 28965 — Residência — Telef, 41449 
DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telefone, 48058 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Rua Santa Catarina, 150 — Telef, 22508 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 


BOCA E DENTES 
Rua Fernandes Tomás, 846 — Telef, 26288 


Dr. João Costa 


MÉDICO ESPECIALISTA 


RINS — VIAS URINÁRIAS 
Pr. D. Filipa de Lencastre, 29 - Tel. 26835 


Dr. jr Milheiro 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 
RB. 84 da Bandeira, 706-2.9-D.o—Tol, 22847 


DIVERSOS 
PAIS ENF.* CALIST 


Tratamento geral dos p 
Telets. 


Entrada: R. do Bonjardim 
LUZIA BRANDÃO 


Edifício da «Brasileiras) 
PARTEIRA DIPLOMADA 


30517-Ros.* 41788-PORTO 

Rus Mouzinho da Silveira, 194-2.º-Dto, 
(A Estação de S Bento) 

Telefones: 2632 e 9614) 


Cons 


AUTOCLISMO ÁGUIA 


Marca Registada 


Ferragem em aço tnoxidável 
Fabricante FELICIANO M. RIBEIRO 
Rua de Agramonte, 347/349 
— — Telefone 60952 — — 
FUNCIONAMENTO GARANTIDO 
MODELO INTERIOR E EXTERIOR 


UMA NOVIDADE EM FOGÕES DE SALA 


Fabricados com 
pedras Xisto, mo 
dernos e rústicos. 
Assim como os afa- 
mados Fogões em 
Tijolo. Be V. Ext 
está interessado num 
Catálogo, queira - me 


lhe serão restituídos. 
FABRICANTE: 


Américo Rodrigues Maio 
Rus de S. Roque da Lameira n.º 88 
PORTO — —— Toletone, 60088 
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SIEMENS 


MÁQUINAS 
DE LAVAR 


SUPERAUTOMÁTICAS 


Ses 


U 


detergente que! 
recomendamos 


O seu sonho de ontem, 
o seu orgulho de amanhã... 


EM EXPOSIÇÃO NA 
SIEMENS - COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R.L. 


LISBOA1 — AV. ALMIRANTE REIS, 65 — TEL. 536921 
PORTO — RUA DAS CARMELITAS, 12— TEL. 28943 


POIS!... 
POIS!... 
SOME E SIGA... 


145 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS 
TUR Os DEE A 


APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE DUAS A DEZ DIVISÕES ASSOALHADAS, 
MAGNIFICA ZONA, NOVA E OHEIA DE FRESCURA, GRANDE ZONA COMERCIAL 
MODERNA, PISCINA, PARQUES, PAVILHÕES DESPORTIVOS, 
GARAGENS ARBORIZAÇÃO, COLEGIOS ESCOLA TEONICA E LICEAL 


Transportes garantidos só na REBOLEIRA 


SA aid “(CIDADE-JARDIM) — AMADORA 
Ea ni GE cd 


LINHA DE CASCAIS. 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


EM PAÇO D'ARCOS (PAREDE), JUNQUEIRO (S. JOÃO DO ESTORIL), 


A NOSSA GARANTIA B A NOSSA HONESTIDADE 
E A NOSSA EXPERIENCIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS 


INFORME-SE CONVENIENTEMENTE, VEJA AS NOSSAS PROPRIEDADES 
E FICAM A DISPOSIÇÃO DE V. EXAS. OS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


J PIMENTA. SA. RL. 


A—Rua Conde Redondo, 53-4.º, Esq.º — Telef. 45843 e 47843 
UZ—Rua D. Maria |, 30 — Telef. 952021 /22 
LEIRA — Amadora — Serviço Permanente — Telef. 933670 


ALAPRAIA 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


Senhores proprietários, cons- 
trutores, etc. FARBEDICHT, 
impermeabilizante de origem 
alemã, para terraços, empe- 
100 % estanque. 
pode aplicar. Re- 
presentantes OCTER, Cal- 
gada do Cardeal, 1. -- Tele- 
fone: 870738 --. LISBOA 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, CUNHA FERREIRA — 
Largo do Corpo Santo, 27—-LISBOA. 


A CENTRAL 


Rus da Madeira, 126 — Porto 


SURDOS 


UM PASSO PARA A VOSSA FELICIDADE AUDITIVA COM 
A ADAPTAÇÃO CORRECTA DE UM APARELHO AUDITIVO 
A CASA SONOTONE oferece-vos um insuperável padrão de 
qualidade com a mais completa e perfeita gama de aparelhagem 
para cada caso individual. 
ULTRA MINI BC UU E IV CARLETON 
rara usar atrás da orelha) (óculos auditivos) 


Sistemas auditivos PUSH - PULL 


— LONG - LIFE 

LINEAR — E DE COMPRESSÃO e o modelo MONARCH 
especial para surdos-mudos. 

EXPERIÊNCIAS GRATIS — TROCAS — FACILIDADES DE 

PAGAMENTO — GARANTIA E ASSISTÊNCIA TECNICA 


— AVO — 
«Ls 


LEILAO DE PENHORES 


CASA SONOTONE — Especializada em prótese auditiva 
PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 2-1º — TEL. 35002 


e ig Co LISBOA — Poço do Borratém, 38 n/ 1 — Telefone, 868352 


seguintes, pelas 14 horas, tem início 
o leilão de penhores constantes de 
roupas brancas, fatos, gabardinas, 
calçado, rádios e artigos eléctricos, 
e tudo que se encontre com o atraso 
de juros com mais de TRES MESES. 


DEIXE QUE EMBALSAME 


O ANIMAL QUE ABATA OU LHE MORRA 
CARLOSÉ GRILLA — NATURALISTA 


PÓVOA DE VARZIM 


O PROPRIETARIO. 
José Gonçalves Pinto Rema 


A PREVIDÊNCIA PORTUGUESA 


( Associação de Socorros Mútuos ) 
en ana dE BD O ud 
2º Publicação 

Tendo falecido o associado n.º 
14993 — Manuel da Silva, residente 
que foi em Monção, a Direcção dekta 
Mutualidade faz público que cor 
rem éditos de 30 dias, a contar da 
data da segunda publicação deste 
anúncio, convidando a habiltarem- 
-se as pessoas que se julguem com 
direito ao subsídio deixado pelo fa- 
lecido associado. 

Coimbra, 20 de Novembro ds 
1968 

O Presidente da Direcção 
( Constantino da Conceição ) 


AGENTES AVICULTURA 


e GANHE MAIS DINHEIRO SEM QUALQUER ESFORÇO 

e ASSUNTO COMPATIVEL COM A SUA PROFISSÃO 

e GRANDES POSSIBILIDADES SEGUNDO INTERESSE E CON- 
DIÇÕOES PROFISSIONAIS 

e NÃO PERÇA ESTA OPORTUNIDADE QUE AGORA LHE OFE- 
RECEMOS DE OBTER MENSALMENTE MAIS BENEFICIOS. 

e ESCREVA PARA A SOPRAVES PARA MAIS INF. 

RUA ARTILHARIA UM, 39, 2º, D. — LISBOA-1 


D 


AONSERVIC 


O Comircio do Porte 


MORADIA — VENDE-SE 
Em rua paralela à Av, Marechal Gomes 
Costa, composta de caro ris-chão 1 
andar, casas de banho, garmiros 

para ver o tratar pelo Te 
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vEraM VANTAGENS 


SISÁ-CAMA E MAPLES — VENDEM-SE 
às | + carpete, tudo como Dovo, 1.900$00, Run 
asnro Castelões, 142. E 


ESSÁ «CAMA 
ples o 1 Carpete, conjunto muito 
lo é como novo 1.900800. Rua Álvaro 
ustoldos, 142 — Telefona 45541. 


AGENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA 


PARA GRANDE EMPRESA TEXTIL NO NORTE DO PAIS 
(a 40 quilômetros do Porto) 


MOBÍLIA: 


TAUNUS 17 M — 1959 
estado, Rua Alexandro Herculano, 
Ex 


Rue e 
PARA TODOS 
e E es do 1. ot analisado (O TEEN | 


E 


ALUGUERES 


ARMAZÉM —  ALUGA-SE 

Eito à Rua Cerco do Porto, Area coberta, 
450 m2, Descoberta, 1100 m2, Tratar pelo 
Telefone, 39710, 20186 


ARMAZÉM EM GAIA 
Com 70 mê na R. 14 de Outubro, 208 — 
Teletone 3906]: 29862 


ARMAZÉM 


para comércio, Ver na Buu do Falcão, 
825 a S. Roque da Lameira. Ohaves no 
n.º 819 da mesma rua. Trata: Rua de 
Ramalho Ortigão, 162º, 8/1—TI. 28415. 


ANDARES ESPLÊNDIDOS — ALUGAM-SE 
para habitação, em prédio novo o de 
grando catogoria, junto qoa licous, na 
melhor artória da cidade. Ver na Eus 
Gonçalo Sampaio, 164. Mostra a por 
teira, Trata: RB. Ramalho Ortigão, 16-2.º 
— Sala 1 Telef. 28413. 


ANDARES PEQUENOS 


para  oscritórios ou comércio, eltuação 
magnífica, junto à Praça da República, 
em prédio novo, Ver na Rua da Lapa, 
n.º 45, chaves no n.º 41. Trata no Rua 
Bamalho Ortigão, 16-2.º, s/1—Tel, 28415. 


Armazém em Matosinhos 
Zona industrial, área coberta, 1.500 m2, 
sem coluna, muita luz natural, óptimos 
acessos, — Telef. 27675. 


ANDARES MUITO ESPAÇOSOS 
Alugam-se c/ 5 quartos grandes, quarto 
do criada, 2 quartos de banho, sala de 
jantar, cozinha com móvols, roupeiro, 
despensa o varandas, 

1.º e 2.º andares, 1.750800; 5.º andar, 
1.600800; Estabelecimento, 5.000800. 

Rua Nova da Corujeira, 26 8 54 — 
“Telefone, 35969 — PORTO. 


ANDARES — ALUGAM-SE 
Na Avenida M, Carmona — Gaia — 1.º 
zona, Informa "e mostra na mesma Av. 
n.º 706 — Teletono, 39 1126 (dias úteis). 


ja Zona de Campanhã 


prédio 


TERRENO 
prio para indústria, com coroa do 
00 m2. Gonfronta com o rio Leça, loca- 
ado na zona industrial da Maia, Via 


OBJECTIVO: Chefiar oficinas de apoio à CONSERVAÇÃO 
(Carpintaria, Serralherias civil e mecânica, pichelaria, electricidade) 


por LO contos com o 
AQUÁRIOS DECORATIVO! e aa Delloo ha 
peixes, alimentos e acemórios divisbos, tudo q | Sette. Falar para o telef. 948516. 
AVIARIO PARAÍSO, Rua José Ful que há "de mais moderno, Bom "negócio, 
P, COSTA CURVAL, Rua Olivetm Mon- 
tetro, Z1-Le — Telefs, 29162/63 — Porto. 


ma) TERRENOS 


om Ofir. Vendem-se 2 terrenos junto à 
OSSO de talho Pimina do Rio, com 2 frentes é 0/ cerca 
vende-se, — Telef. 9314. — Leça da | (do 2.000 m. q. cada. 

Fala NELSON CARDOSO, Eus do 
Almada, 89 Telef. 24914 PORTO 
TERRENO — VENDE-SE 
pem indé ou situação 
munífica, na Via Norte, junto & fábrica 
de Tintas C, 1. N., em frento ao Arlíquido, 
Treta: Rua Remiho Ortigão, 16-20 — 
Tebfone, 28413, 2147 


TERRENO 


VENDE-SE, com a área de 3.948 
metros quadrados, situado em Esmo- 
siz, Junto à Estrada Nacional n.º 109 


ÓPTIMAS INSTALAÇÕES 
Alugam-so sem trespasso, formadas por 
grande cavo, rés-do-chão e sobreloja, com 
amplos salões, magnífico estado de con- 
servação, indicadas para grandes em- 
presas, Onso Bancária, etc, situada na 
parte nova do Sá da Bandeira, Trata: 
Rua Ramalho Ortigão, 162º — Sala 1 
— Telef. 28413, 


RICHÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
na Rua do Bonjardim, 643. Falar Ordem 
da Trindade — Praça da Trindede — 
Telefone, 2848 . 


FINALISTA DE DIREITO 


Deseja emprego compatível, 
esto Jornal ao n.º 70. 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Provincia, ao juro mínimo, 

SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 
Rua Formosa, 25 — Tolofs, 2812895171 


MEDIADOR AUTUEIZADO 
PELO DEORETO - LEI N.º 45767 


REPRESENTAÇÃO PARA LISBOA 


Agento do vendas tdóneo aceita qual- 
quer representação do interesse comum. 
Resposta a este Jornal ao n.º 73, 


PEDIDOS 


ALGAS MARINHAS 


Procienso FINANCIAMENTO urgente 
para exploração de algas no mar de 
Angola. 

Carta & Redacção ao n:* 76. 


CARPINTEIRO MECÂNICO 

Precisa-se, habilitado a trabalhar serra 
de fita e máquina universal, com tupia. 
Rua D, Manuel II, 166 — Porto. 29273 


DIRECÇÃO TÉCNICA 
Preciea farmácia do concelho do Ointães, 
& 70km do Porto. Oarta ao n.º 79. 


GUARDA-LIVROS 
Privativo, só com muita prática, Carta 
à Redacção ao n.º 80. 


SENHORA — PRECISA-SE 
até 40 anos do ldnde, para costurar e 
olhar por 4 crianças, casa ny Póvoa do 
Varzim. Dão-so e exigem-so rigorosas in- 
formações, Carta a esto jornal ao n.º 74. 
29061 


PROCURAMOS INDIVÍDUO COM + 
— Situação militar resolvida 


— Idade não superior a 40 anos 
—Forte predisposição para a acção 


OFERECEMOS : 


— Lugar do futuro 

—Boa remuneração 

— Cursos de formação e aperfeiçoamento 

— Transporte em autocarro desde a cidade do Porto. 


RESPOSTA A ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 69 


AFINADORES DE TEARES- precisa-se 


Profundamente conhecedor de teares automáticos Picanol, de prefe- 
rência com o curso da escola Industrial, para encarregado de afina- 
dores do tumo das 6 às 14 horas, em fábrica a 15 km do Porto. 
Dá-se bom ordenado. Resposta ao n.º 76. 


ANDAR DE LUXO 


Em prédio excepcionalmente bem construído, troca-se por 
terreno bem localizado, para construção de bloco. Resposta à 
Administração ao nº 47. 


EMPREGADA 


Apresentável, facilidade argumentação, para secção de Vendas. 
Até 25 amos. 


Resposta a 


Bonito prédio à Câmara 
de Gaia 


Por 850 contos, com o rendimento de 
cerca de 65 contos por ano, novo, alugado 
a inquilinos de habitação, com todas as 
comodidades modernas. Boa construção, 
P, COSTA OURVAL, Kua Oliveira Mon- 
tetro, 21-1.º — Telefs, 2162/63 — Porto, 
29298 


Optimo prédio por 
450 contos 


Em magngfico local, com o rendimento 
do 26.400500 por ano, acabado de construir, 
dentro de jardim. 8 frentes, quintal e 
garagem, P. COSTA CURVAL, Rua Oll- 
veira Monteiro, Z1-1.º — Telefs, 29162/69 
— Porto. 20293 


ÓPTIMA QUINTA — VENDE-SE 
no concelho de V. N. do Famalicão, com 
boa casa de senhorio e caseiro é casas 
do arreondação. Produz em média 50 
pipas do vinho, 12 carros do cereal, 
muita fruta, muita água o boa. Bouças 
a mato e pinhal, tudo terra de primeira, 
autocarros à porta. Vendego por moti: 
vo de retirada, abaixo do peu valor. Para 
mais informes o tolefone 92114 da Pou- 
senda de Garamagos. 


Bonito prédio de rendi- 
mento por 2.500 contos 


Ao Coliseu do Porto, com o rendimento 
de 163 contos anuais, novo, acabado de 
construtr de Dt.º e Esq., 6 pisos, com 
comércio, escritórios o habitações mo- 
dernas. P. COSTA CURVAL, Rua Oll- 
veira Monieiro, 29162/63 
— Porto, 2293 


CASA DE RENDIMENTO 


até 500 contos do próprio ao próprio, 
na cidado ou arredores. Cartas a esto 
Jornal, ao n.º 50. 


JÓIAS — PRATA — MOEDAS 

— BRILHANTES 
Santos Carvalho — Joalheiro — Rua do 
Santa Catarina, 28-85 — Telet, 2729. 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 


Anteriores a 1850 em todo o Pais Rápido 
— Escrever: Apartado 21] — ALCOBAÇA 


MOEDAS ANTIGAS 
E MEDALHAS 


de qualquer metal — INTERCONTINEN- 
TAL — 8, Rus Ramalho Ortigão — Porto, 


MICROSCÓPICO — COMPRA-SE 

Usado, em bom estado, Indicar caracte- 

rísticas de construção, preço e local onde 

podo ser visto, Carta à Redacção, n.º 72. 
29257 


PELES DE LEOPARDO 


Curtidas ou em bruto, compra o REI 
DAS PELES, Rua Santa Oatariua, 388-2.º 


ENSINO. 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuate, 
todas ns danças modernas. Rua Fer. 
nandes Tomás, 1255.º — Telef, 52791. 

2892 


214.9 — Telei 


CASA 


do 3 pavimentos o quintal devoluta, em 
Gaia; bom preço, Matias Valente — Rua 
da Picaria, 81 — Porto. 


CARPETE EM ALCATIFA — VENDE-SE 
com desenhos 3 X2 completamente nova 
850800 particular por retirada, Rua D. 
Amélia Moutinho Alves, 857 cave, Glesta, 
| autocarro Z, Praça da República, 24 


Casa por 230 contos 


A render 14.400$00 anuais, junto do In- 
fonte, construção antiga em bom estado 
de conservação, alugado a 3 inquilinos. 
P. COSTA CURVAL, Rua Oliveira Mon- 
tetro, 21-1.º — Telefs, 29162/63 — Porto. 


CASAS 


EM SANTO OVÍDIO — V. N. DE GAIA 
Zona isenta de nevoeiros, para ren. 
dimento ou moradia do próprio (7) 
novas e iguais próx. Liceu, Escola 
Técnica e Comercial, 2.º zona 1850, 
autocarro 182, junto, de cave, r/chão 
o andar, p/ quintal, sisa 1% o isen- 
tas do Cont. Preço mínimo 412.0008. 
Ver no local todos os dias e domin- 
gos. Chaves na Rua Francisco de Ho 
landa, 821º (Gedro) Bto Ovídio — 
GAIA. Trata o proprietário, 


Praça da Batalha, 90-1.º - Tol, 22615 


MOBÍLIA 
Quarto e sals, nórdios, própria para 
noivos, Telefono 47417. 


CARPETES EM ALCATIFA 
lisa, das melhores, várias medidas e 


coros, muito baratas, para desocupar, 
Rua Álvaro Castelões, 142. 


CASTANHAS 


Noros e amêndoas de casca 


E mil | Vondo em Oarrazedo do Montenegro 
Tolofona, 46 
Es TA DOIS ANDARES DE LUXO 
: Os últimos do um imóvel moderno, com 


jardim e elevador, situação Drivileisiada, 
Boavista, com garagens o arrecadações 
privativas, O próprio, Telefone, 64.413. 


DOIS MAGNIFICOS ANDARES 
Os últimos de um prédio moderno, rodea- 
do de Jardim, com amplos aposentos é 
garagens privativas à Boavista O pró- 
prio. Telefone, & 


FIAT 350 


VENDE-SE por 53 contos, em óptimo 
estado. Motivo ausência em serviço mill- 
tar em Angola. Falar na Av. ds Pedra 
Verde, 214 — 8. Mamede de Infesta — 
Telefone 901722. 


Esplendido prédio 
de rendimento 


Na zona do Carvalhido por 2100 contos 
& render 129.600$00, contrução. recente, de 
Esq.º e Dt.º, construção de 1.º qualidade, 
bonitas habitações com todos os requisi” 
tos modernos, garagens e quintal. óptimo 
negócio. P, COSTA CURVAL, Rua Oll- 
veira Monteiro, 21-1º Telefs, 2916263 — 
Porto. 29298 


GRAVADOR PARA AUTOMÓVEL 
Vende-se. Usado, bom estado. AUTO 
VOLT, Rus Alexândro Herculano, 65, 


Os pretendentes devem fazer a sua 
«ferta em carta fechada e lacrada, 
dirigida ao Presidento da Direcção 
&s Associação do Socorros Mútuos do 
Santa Maria de Esmoriz, até às 10 
PRÉDIO -— VENDE-SE toras, do dia 22 do próximo mês de 
240 contos, aos Clérigos, 2 pisos, inq. de ezembro, as quais serão abertas em 
hab. alug, Rend. 7,6%, A PREDIAL DA | asto público, no mesmo dia às 11 ho- 
BATALHA. Praça da Batalha, 90-Lº —| tas da cedo cocial. 

Telefone, 22615. amar A venda será considerada pela 
RE Cio IDR ER CIRANTO sierto mais elevada, desde que a 


Moderno, de 8 pavimentos, construção 0) "TtiDa nos conventa, 
que há de melhor, frente em azulejo, PSMORIZ, 22 de Novembro de 1968 


junto a todos os meios de transporte, | q 

huma dag melhores zonas da Arcosn Ren: | “ PRESIDENTE DA  DIREOÇÃO, 

dimento assegurado de 6% ao capital. | WANUEL FRANCISCO DE OLIVEIRA 
SOBRINHO 


Preço: 760 contos, Mostra e trata Organi 
VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


zação Gandarela — Rua Sá da Bandeira, 
PARA AUTOMÓVEIS 


n.º 811 — Porto, 298 
Prédio por 750 contos SOCIEDADE CRISTAIS, LDA. 
Eua do Almada, 27 — Telef. 26326 


E VENDE-SE | ALUGA-SE 


tes, acabado de construir, boa construção, 
frehte toda revestida a azulejo decora- 
1.º andar na Rua Pedro Hispeno, junto 
Curvalhido, com é quartos, quarto di 


tivo, tem comércio e bonitas habitaçõe: 
Rende 46.000800 anuais. P, COSTA CUR- 

oriuda, mala comum, 8 quartos de banh( 
Erundo terraço e aquecimento em tod 


VAL, Rua Oliveira Monteiro, 21-Lo — 
Ea 
os assoalhados. 


Telefones, 2916/63 — Porto, 
Trata o próprio; Telefono: 81 0728. 


PROPRIEDADE 
4 CASAS E TERRENO — VENDE-SE 


Vende para efeito de has na 
Rua Manuel Ferretra Pint Gueifães, 
16 to frente por 60 m. de fundo a rend 
11H0S00 por 400.000900. Guifões, Tourafs, 


Maia, com o rendimento de 1.700500 men: 
saís e terreno com 17 metros do frento 

38 Falar: Rus Central Francos 46. 
“Test, 60090, 


ANDAR E RÉS-DO-CHÃO 
Novos, com 3 quartos, eala do jantar, 
cozinha, 2 quartos de banho, quarto de 

jada o garagem privativa por 1.500$00 
cada. Tratar na Rua Bonrcs dos Reis, 677 
—v. N. DE GAIA — Telefone 590620. 


CASA MODERNA — ALUGA-SE 
com garagem, jardim e quintal, Rus Dia. 
mantina, n.º 86. — Telefone ásg61, (pró- 

Areosa), Ver hoje a / 
Ximo da Areosa), jo nteis, 


ANDAR ESPLÊNDIDO 


em prédio novo e do grande categoria, 
junto aos liceus, quo es compõe do 3 
quartos, quarto de banho, quarto do crla- 
da e quarto de banho da mesma, óptima 


inha, col Com fogão. tâm: | aa ae e en 
Bei do” sala, roupeiros, eto, Ver na Rua | ADMISSÃO AOS INSTITUTOS — SECÇÃO 


Berpa Pinto, n.º 706. Trata: Rua Rama-) PREPARATÓRIA 
lho Ortigão, | Cursos Diurnos e Nocturnos. Aceltam-se 
inscrições na ESCOLA ACADÉMICA DO 
BOA CASA 


PORTO agia do Pinheiro, ne 4 — 
fone, 24606 
na Ria do Aveiro, ALUGA-SE ao ano. - 

Garta à Administração ao n.º 64. 


CÂMARAS FRIGORÍFICAS 


Est.. arq. e ficheiro, migo. do endo- 
Alugam-se para conservação de produtos 


reçar, duplics fotocps., Íntercoms., P.B X. 
elimentaros com temperaturas adequados 


dictafone, telez. máqs soms e calco de 
contabil., cursos de mecanógrato, INSTIT 

FRIGORÍFEROS DE VIANA — Apartado 5 

— Tolef. 22043 — Viana do Castelo. 


Resposta so n.º TS. 
e 40 de fundo. local próprio para café ou 
outro negócio, a 3 minutos do autocarro «Z» 
e a 10 minutos do «Lo. Telefone, 948474. 


EE ENGENHEIRO MECÂNICO 


O PARA GRANDE EMPRESA TEXTIL NO NORTE DO PAIS 


tiga e muito bem conservado e loja e 2 
É (a 40 quilómetros do Porto) 


andares. Preço, 550 contos P, COSTA 
CURVAL, Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
polorizar, montar e dirigir CONSERVAÇÃO 
A S. JUDAS TADEU 
Por uma graça recebida, 


— Telefones, 29162/63 — Ponto. E 
PRÉDIO — VENDE-SE 

Manuel 
AL3 EMPREITEIROS 


860 contos, na Areosa, r/o, Le andar, 2 
ing. hab. alug. Rend, 6%, A PREDIAL 
Eerebe-se entulho para a Rua do Pom- 
ba! — Vilar de Andorinho — Vila Nova 


DA BATALHA, Praçã da Batalha, 90-1,º 
29887 
de Gata, tratar pelo Telefone, 28418, 
29150 


— Telefone, 32615. 
COLECÇÕES DO «DIÁRIO DO GOVERNO» 


PIANOS — VENDEM-SE 
auto-piano, é piano, por 8.000300. 
20269, 
adernados : 2+ sério anos de 1920 
o 193 a 1967; Sº sério 1900 à 192% 


Rua Costa Cabral, 691, 
Fale no Av. Marechal Carmona, 92 — 
2079 


TOMA:SE DE ARRENDAMENTO 
casa é/ cerca de 9 div. (nestas incluem-se 
quarto de criada com q. do banho pró- 
prio), quintal e garagem. No Porto ou 
arredores Resposta ao n.º 63. 


BJECTIVO : 
PREVENTIVA. 


PROCURAMOS INDIVÍDUO COM « 


— Situação militar resolvida 
— Idade não superior & 30 anos 
— Forte predisposição para a acção 


CADELA — DESAPARECEU 

Amarela e branca, com risca branca na 
cabeça, no peíto, rabo comprido e ponta 
branca e patas brancas, tem coleira de 
couro preta, do caça, Pede-se o favor a 
quem a encontrar do informar para O 
Telefone, 962350 ou 963182, Talho Serzedo 
— V.N, de Gaia, 29185, 


TRESPASSES 


OFICINA MECÂNICA 


Passa-se com o Alvará na 1.º Zona. 
Informa: Largo de Mompilher, 26 
Teletone, 27801 PORTO 


SALÃO DE CABELEIREIRO 
PASSA-SE e estabelecimento mod, 


qualquer ramo. Renda 600800 e 650800. 
Prego 10.000800, Toletono 41251, 


VENDAS. 


Fornandos 


OFERECEMOS : 


— Função é lugar de futuro 
—Boa remuneração 

— Cursos de especialização 

em autocarro desde & eldade do Porto. 


DACT é MEC do PORTO - Sá da Ban- 
deira, 622 — Telefs. 23229/29587 


EXTERNATO 
SANTA MAFALDA 


869 - PORTO - Tel, 63344 


CASA — ALUGA-SE — 
za Rua de Cedofeita, 548, com garagem 
e quintal, própria para lar, eto. Telefone 
nº 25547. 


PRÉDIO NOVO — VENDE-SE 

com bons aposentos e garagens, eto, 
V. M. de Gala, 
CONSTRUA A SUA CASA 


Rendim. 20 o. anuais, Isento, Informa 
Rua Campo Lindo, 255 r/chão. — Porto 
Edificação imediata Pagamento em 20 
anos ao juro de 6%. BMPRESA NACIO- 


PRÉDIO —2 PISOS 
com bons quintais, melhor local de Costa | jy 

NAL EDIFICADORA, Rua Mouzinho da 
Siirtra, 257-2º — 'Telefone, 27885 — 


Cabral, 912 Recebem-se propostas, Rua 
do Zaire, 65 — Telef, 41600. 
Porto, 


PRÉDIO NOVO 

na Rua da Lapa, n.º 41 4 45, alugado 
ao comércio, com vantagem de rectifica 
cão de rendas de cinco em cinco anos. 
Rendimento 95.000$00. Preço 1.650 contos. 
Trata na Eua Ramalho Ortigão, 16:2.º 
— Telefone, 28415. 


Prédio por 1.100 contos 


A render 72 contos anuais, novo, de Ea- 
veto, junto da Rua da Constituição, frente 
toda revestida m azulejo, com comérci 

lindas habitações, com todos os requisi- 
tos modernos. P. COSTA CURVAL, Rua 
Oliveira Monteiro, 21-1.º Telefa, 2962/63 
— Porto, 2928 


Prédio por 370 contos 


A render 25800400 ao ano, próximo do 
Posto da Polícia da Areosa, construção de 
há 18 anos, alugado a 3 inquilinos com 
comércio e" habitações P 'A CUR- 
VAL, Rus Oliveira Monteiro, snçd 


RESPOSTA A ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 68 


CASAS 


Independentes, acabadas de construir. 
Ver: Rua Alvaro Castelões, 610, Tratar: 
Avenida dos Aliados, 168-1.º en 


FRAQUES, CASACAS — ALUGA-SE 
Smokings, Chapéus de senhora, Bolsas, 
Luvas, Estolas, Vestidos de noiva e comu- 
nhão, etc, Ru Costa Cabral, 48 — Tele 
tome, 47480 (ao Marquês). 


LOJA PEQUENA — ALUGA-SE 

para negócio decente. Ver na Rua da Me- 
ternidade, n.º 47, Trata; Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2º S/ 1 — Telefone, Bis. 


Dovido ao grande nam 
ros 


lvou à Dirooção d 
r UMa nova turma do 1.º cioto 
al nocturno com inicio às 18.30 h. 


ESCOLA DE CONDUÇÃO PORTUENSE 
Todas as categorias, 
Rua Alexandre Herculano, 311-1.º. 
Telefone, n.º 8072 PORTO, 


OFERTAS 


ESFINGARDAS 

pra vendo é troca nas melhores con- 
do preço José Dina Correia, Av. 

* Carmona, 346 — GAIA 


cair 


FIAT 850 Normal c/4.000 Kms. 

TAUNUS 13-M Olt mod, e/novo 
RENAULT R-10 - Olt, mod, e/novo 
SINGER Champis-Dlt. mod. e/novo 


INTERESSA-LHE UMA CARREIRA 
DENTRO DA PUBLICIDADE? 


“Temos uma boa oportunidade para si se for lNcenciado em 
Economia ou Letras e se falar bem inglés. 

Somos uma empresa internacional de Estudos de mercado e 
publicidade, com sede em Lisboa, oferecendo lugar bem remunerado 
e com possibilidade de rápido progresso, 

Aos admitidos, após um periodo de experiência, será propor- 


EM MATOSINHOS 

Aluga-se rés-do-chão, 3 quartos, sala de 
jantar, cozinha, quarto de banho e quin- 
tal, falar na Rus 1.º de Dezembro, 899 — 
Matosinhos, 29282 


LOJA ESPLENDIDA — ALUGA-SE 


ELÉCTRICOS — VENDEM-SE 
e 3d 1 HP. 880 V. Rua dos 
, 109 — Telefone, 23110, 


MOTORES, 
2 de 6 HP, 
Caldeireir: 


2 Telefones, 29162/63 — Porto, 
em prédio novo, Indicada para Agênoia ) . ad) e ; 
ae peélio Doro, Aodloada pára a entio MOBILIÁRIO NOVO E USADO TEN 'PRCEDES. TH, a intolina clonado um estágio sobre «marketing» o publicidado no estrangeiro. 
gritórios “rioamente mobilados, Junto no DINHEIRO Sob TE do capital do tábrica nos acre.) ETA 850 Norirai, 1065, 66 à Agi Responda-mos, enviando) tira “eo iculum> detalhado, para 

e " a R Grando varledado em mobiliário antigo | dores do Porto por 300 contos. Pacllit VAURIALE VV aê Gino 


clarecimentos na Rua Bamalho Ortigão, AQUECIMENTO CENTRAL — VENDE-SE gamento. Resposta à Administra CORTINA GT 


e moderno para todos os estilos é para 


162º wila 1 — Tolef. 28413. 60 radiadores em estado de novos. Rua aU otoe! do ieobiea LEDIáRE AUNDS oO ME 
LOJA ESPLENDIDA —ALUGASE S/ PROPR dos ido. ab — tab 2610 o e a dos andares |) Gisa 

q é direito, loeiros, roupeiros lacados pequenos, pa- "TINA 4 portas 
E ET UE ARCA EM TALHA — VENDE-SE poloiras, vitrino de canto, mesas de aba, | Vendem-se de arrojada construção, om] OPEL-KADETT 


em prédio novo, e com possibilidade de 
entrar um camião. Ver na Rua Serpa 
Pinto, 74, Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 162º 6/1 — Telefone, 28413. 29144 


RICHAO 


Grando cave e quintal para comércio, 
mona central, — Falar telefono, 24687. 


ÓPTIMO ANDAR — ALUGA-SE 

na bonita zona residencial da Pasteleira 
junto às piscinas do Fluvial, transpor 
tes à porta, Rua Joio Batista Lavanha, 
38-5.º Esq. com elevador. Ver no local, 
chaves no n.º 30, r/chão esq.º da mesma 
rua. Tratar pelo telefone, 36549. 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


EM GAIA — 350 CONTOS — No 


HILLMAN IMP 
OPEL - REKORD 
DK.W, Junior 
FIAT 60 D . 
PEUGEOT 403 
CITROEN <Arrastadoira . 


STAND CLEMENTE 
R. do Bolhão, 153 — PORTO 


muito linda e por metade do preço 1.200$. | arcos de cânfora, credências espelhos, 
Rua D, Amélia Moutinho Alves, 357, cavo, | quadros, bares e centenas do peços de 
Glesta, autocarro % da Praca da Rea: ) utilidade. Visitem o Bei das Mobília 


dlica, 246 | quo tem bons preços, 


ALOATIFAS MUAKIAN = venDEmsE| RUA, DE COSTA CABRAL ara 
Robilon e todas as qualidades a preços 

melhores, mando mostruários e tirar me-| MARCAS E PATENTES 

didas — Telefone, 45541, 248 | Para qualquer registo dirija-se a AR- 
LINDO DE SOUSA — Rua de da Ban. 
deira 7 6-2º — PORTO — Teler. 29106. 


MOBILIAS EM 2: MÃO 

Novas e usadas, em todos os tamanhos, 
modernas e antigas, plano por 3.000500, 
auto-piano, cofro e diversos, Vendo, troco 
e compro, ao desbarato, Rus Costa Ca- 
bra, 691 '— “Telefone, 48521 (próximo a 
Sllvá Tapada). 25062 


construção es aplicaram os molho- 
is, de excepcional categoria, 
óptimo conforto e de luxo, constituídos 
por 5 quartos, inoomparáreis quartos do 
banho, quarto de criadas e quarto do 
banho das mesmas, armários embutidos, 
arandos hallx, casa de arrumos, gar! 
gem privativa do andar, asconsor, etc. 
Tudo isto pode ser apreolado no local. 
Pr, Volnaquez, 75 (ao Krandioso parquo 
rosidenoial das Antas), local escolhido 
para élito desta oldado. Trata 
Ramalho Ortigão, 16: 


SOFÁ-CAMA 

Vende-se, de casal e 2 poltronas interior, 
em espuma e forrado a nape. Verde es- 
curo o que há de melhor. bonito e con- 
fortável — Telefone, 45b4i, 2927 


E AUTOMÓVEIS 


sem obrigatoriedade de amortizar no 

Porto e província por prazo Ilimitado. 

Máxima brevidado e eígilo. Nada cobra 
mos de comissão sos capitalistas. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel n.º 71 
Telofono 355329 PORTO 


MOÇA ESTUDANTE 
desoja travar conhecimento com jovem 
culto que eatba falar ingito, Corta à 
Redacção no n.º 77. 


TERRENO 


Grande empresa de construções compra terreno bem loca- 
lizado com o mínimo de 14 metros de frente. Não se aceitam 
intermediários. Resposta à Administração ao n.º 45. 


ARMAZÉM 


Precisa-se c/ entrada camions até 20 ton., ou que possam 
encostar para cargas e descargas. Indicar área, renda e mais 
detalhes, ao Apartado 1086 — LISBOA 1. 


ANDARES DE LUXO 


Bonito prédio moderno 


Por 1.500 contos, com o rendimento de 90 
contos anuais, na 2.º zona, com comér- 
clo e habitações, com todos og requisitos, 
acabamentos de luxo, P, COSTA CURVAL. 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefo- 
nes, 29162/63 — Porto, 29298. 


Rua do 


1965 e 
1956 e 


FIAT 1500 . 

NECKAR 

ALFA - R 

AUSTIN A-40 — Farina 
FIAT 1100 Export 
RENAULT 

RENAULT Joaninha .. 
VOLKSWAGEN 

FIAT 1400 

OPEL 


FIAT PORTUGUESA 


EM GAIA — 700 CONTOS — NA SENHORA DA HORA — | AO CAMPO ALEGRE — 3.750 


AO PINHEIRO MANSO, BOA- 


Cais Capelo Ivens, 3 armazéns 
e 4 casas, tudo alugado por 
rendas baixas, 23.500500 anuais. 
Bom negócio. 


AO CAMPO LINDO — 460 CON- 
TOS — De óptima construção 
antiga, frento cantaria e azu- 
lejos, alugado a 4 inquil. de 
comércio e habitação. Rendo 
26600500 anuais. 


NA AREOSA — 550 CONTOS — 
Junto à Rua D. Afonso Henri- 
ques, acabado de construir, r/c 
e 1.º andar, 2 ing. de habitação, 
garagem, etc. Rend. cerca do 
35.000$00 anuais, 


EM GAIA — 680 CONTOS — 
Próx. ao epeadeiro da Mada- 
lena, novo, revestido azulejos, 
r/c e 2 andares, 3 ing. de ha- 
bitação, garagens, etc. Rend. 
cerca de 45000500 anuais. 
Urgente. 


NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA, OS SRS, COMPRADORES NAO NOS PAGAM QUALQUER COMISSAO 


No Cedro, novo, 3 frentes, re- 
vestido azulejos, r/c e 2 anda- 
res, 3 ing. de habitação, gara- 
gem, quintal, etc. Rend. corca 
de 45.000$00 anuais, 


EM RIO TINTO — 750 CONTOS 
— No Soutelo, acabado de cons- 
truir, revestido a azulejos, r/c 
e 2 andares, 3 ing. de habita- 
cão, muitas e amplas div. em 
cada, etc. Rende cerca de 
45.000$00 anuais. 


AO JARDIM DE S. LAZARO — 
750 CONTOS — Em óptimo es- 
tado de conservação, r/c o 3 
andares, alugado a 4 inquilinos 
de habitação, aluguéis baixos. 
Rende cerca de 45.000$ anuais. 


A CIRCUNVALAÇÃO DE S. RO- 
QUE DA LAMEIRA — 1.200 
CONTOS — Moderno, cave, r/c 
e 2 andares, Dit*-Esqe, alu- 
gado a 6 ing. de habitação, ga- 
ragens, ete. Rende cerca de 
80.000500. 


VISTA — 1.250 CONTOS — 
Moderno, revestido a mosaico 
«Cinca», 7/e e 3 andares, 4 ing. 
de comércio e habitações. Tem 
quintal. Rende cerca de 81.0005. 


EM GAIA — 1.850 CONTOS — 
Na Rua Luís de Camões, aca- 
bado de construir, revestido 
azulejos, r/c e 3 andares, 4 Ing. 
de comércio e habitações. Rend. 
cerca de 80.000500. 


A ANTERO DE QUENTAL — 
1.400 CONTOS — Na Rua Ca- 
pitão Pombeiro, r/c e 3 an- 
dares, 4 ing. de comércio e 
habitações. Rende cerca do 
85.000500. 


NO JARDIM SOARES DOS 
REIS — 1.500 CONTOS — No- 
vo, revestido a mármore e Evi- 
nel, madeiras estrangeiras, ca- 
ve, r/c e 3 andares, 4 ing. do 
comércio e habitações. Rende 
cerca de 100.000$00 anuais. 


1,100 CONTOS — Novo, reves- 
tido azulejos, cave, r/c e 2 an- 
dares, Dit.-Esq.s, próprio para. 
6 ing. de habitação, garagens, 
etc. Rend. cerca de 100.000500 
anuais, 

A CONSTITUIÇÃO — 2.000 CON- 
TOS — Acabado de construtr, 
revestido azulejos, cave, 1/c é 
3 andares, alugado a ing. do 
comércio e habitações. Rende 
cerca de 140.000500 anuais. Po- 

chincha, por urgência. 

M GAIA — 2.400 CONTOS — 
Acabado de construir, bem ser- 
vido de transportes, revestido 
azulejos, entrada em mármore, 
madeira de sucupira, r/c e 3 an. 
dares, Dtº-Esq*, próprio para 
8 ing. de habit., 7 garagens, etc. 
Rend. cerca de 150.005 anuais. 

A RUA DA ALEGRIA — 8.150 
CONTOS — Moderno, revestido 
a mármore e Evinel, cave, r/c 
e 4 andares, Dit.-Esq.”, aluga- 
do a 10 ing. de comércio e habi- 
tações. Rende cerca de 205.005. 


CONTOS — Acabado de con 
trulr, revestido a Evinel, cave, 
r/e e 5 andares, elevador, 6 
ing. de habitação, garagem e 
fardim-logradouro. Rend. cerca 
de 240.000$00. Pechincha, ur- 
gente, 


AO MARQUES DE POMBAL — 
5.200 CONTOS — Moderno, do 
óptima construção, revestido a 
mosaico «Clnca», cave, r/c e 3 
andares, Dit.º-Esq.º, próprio pa- 
ra grandioso Armazém, e 6 
esplêndidas habitações. Rende 
cerca de 300.000$00 anuais. 


NA RUA DO AMIAL — 8.000 
CONTOS — Novo, revestido a 
Evinel, entrada em mármore, 
madeiras estrangeiras, cave, r/€ 
e 6 andares, Dit.º-Esq.”, 2 ele- 
vadores, 12 habitações e um 
grandioso Armazém ou Gara- 
gem de Recolhas, Rend. cerca 
de 500.000500. 


E PRESTAMUS TODA A ASSIS- 


TÊNCIA ATS FINAL DA TRANSACÇAO. A «A CONFIDENTE» ESTA ANEXA UMA FIRMA QUE SE DEDICA SOMENTE A ADMINISTRAR US 


O 


PRÉDIOS ADQUIRIDOS POUR SEU INTERMÉDIO 1!1 


A CONFIDENTE 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 25.000.000$00 


Rua Latino Coelho, &5 
Telefones:  22094/20666 


E APARTAMENTOS 


no centro da cidade em prédio de excepcional categoria s cons- 

trução, com todos os requisitos modernos, vendem directamente 
os seus construtores. 

Ver dias úteis, na R. da Constituição, 746 — Telef. 97111 

(ângulo com a Rua Faria Guimarães) 


AUTO-LIS 


(Secção de carros usados 
nas suas novas instalações) 


M. 6 110 
OORTINA 2 
AUSTIN 1100 
ÂNGLIA .. 

CITROEN 2 HP, 
PRINZ 4. 
PRINZ 1000 
N.S U, Sport 
AUSTIN 850 . 
OPEL-REKORD . 
HECKAR TO 
PRINZ 4 . 
BRINZ 20 
FIAT 1100 - 


Awc Faria Guimarães, 688 - Porto 


ARMAZEM 


Aluga-se com 12x40 em prédio nova perto do centro e ma 
muito ampla. 


Ver e tratar: 
SEGUDE, LDA. — Rua Júlio Dinis, 867- 3.º Esq.* — Telef. 690043 


ARMAZÉM 


Em frente à igreja de Santa Marinha, em Vila Nova de 
“Gaia, aluga-se. Para ver e tratar, falar na Rus Guilherme Braga, 61. 


À CIRCUNVALAÇÃO 


BONITO PRÉDIO 
DE 3 FRENTES 


450 CONTOS — Transportes à 
porta, eólida construção mo- 
derna, 2 piso, 2 inq. de habit. 
c/ boas divisões, todo o con- 
forto e garagons. Rend, supe 
rior a 6 %. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.e:8/7 
Telofs.: 22959 « 22950 — PORTO 


ANDARES PARA ESCRITÓRIOS 


Alugam-se em prédio novo, acabado de construir, em rua ampla, 
perto do centro e sem prollêas de estacionamento de carros. 


Ver e tratar: 4 
SEGUDE, LDA. — Rua Júlio Dinis, 867-3.º Esq." — Telef. 690043 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 15 


DESENHADORES/AS 


A Empresa TELEFONES DE LISBOA E PORTO pretende 
admitir pessoal habilitado com o Curso Industrial completo e Idade 
compreendida entre os 20 e os 35 anos, Os candidatos do sexo mas- 
culino devem ter o serviço militar cumprido, Os interessados deverão 
fazer à sua inscrição na Secção de Pessoal e Cantinas da Empresa 
à Rua da Picaria, 5, até so dia 7 de Dezembro p. £*, apresentando 
a documentação comprovativa dos requisitos exigidos. 


TAUNUS 12M, 2 portas — 
com garantia . atado 

FIAT 850 — impecável . .. 

TAUNUS 40M TS, 2 portas 
— com garantia .. 

TAUNUS/ Runs 2 porisa 
com garantia . 

CORTINA, 4 portas — com 


À PRAÇA DO MUNICÍPIO 


EXCELENTE IMÓVEL 
DE RENDIMENTO 


FIAT 1,500 
MORRIS 850 


AUSTIN Seven - 1966 
VOLKSWAGEN 1958, 1964 1966 mRrentio I 
MORRIS 1100 A 

com garantia . 2.200 CONTOS — No core ( ( IM E R( y A | 


cão da cidade, moderna e lu- 


PEUGEOT 405 6 404 1959 1965 TAUNUS 12M, 2 portas — xuom construção, entrada a 
BENZ, Coupé com garantia . mármore, rev inel, agoon- 

ves 1959 VOLKSWAGEN aor, 5 pisos, Esq.e-D.to, 8 inq. 

E o/ "rendas tio posível actual. 

FURGONETAS TAUNUS 17M Ea Fase s render 


Alugam-se muito amplas em prédio acabado de construir e em 
local de grande futuro. 


tratar : 
SEGUDE, LDA. — Rua Júlio Dínis, 867 -3.º Esq. — Telet. 690043 


A 
mais ÓPTIA COLO 
Os NORO Dê “ONPIMAL. 


DONALDO COSTA 


Praça do Municipio, 267-3,0:8/7 
Tolofs.; 22959 - 22950 — PORTO 


VOLKSWAGEN . 


FURGONETAS 


VOLKSWAGEN Variant 
PEUGEOT Fourgon . . .. 


MORRIS aberta, 1.500 kg ... 
OPEL Kadetr mista E 


Ver e 


Ve PranDÊs To =TeL SGOU Sá lg 


Estas viaturas são vont 
com garantia por esorito 


MOTA & ROSA, LDA. 


68-70 — PORTO 


Rua do Bontim, 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


LIRANSAUÇÕES KRAPIDAS 
SUBRE PROPRIEDADES em todo o Pas, s longo e curto prazo. 
Amortizações fechltativas 
BRE AUTOMÓVEIS. por prazo de b « IS meses SO exigimos assina- 
tura do dono da viatura, Consúlte-hos, porque o Seu problema financeiro será 
imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade é devidamente autorizada 
pelo Decreto - Lei n.º 48767) Eeg 


Rua do Sá da Bandeira, g1] — PORTO — Teletones: 80101 o 35949 


CARROS USADOS 


OPEL REKORD 1900, 4 p. 


Compra-se fórmula aprovada virecção-Geral Saúde 
ou Comissão Reg. Prod. Q. e Farm. à base de Acido Acetilsa- 
lefllo, comprimidos a 0,500 gr. 

Carta a Z 7948, Havas, Rua Aurea, 242 — LISBOA. 


OPEL OLIMPIA, 2 portas . 
BUICk «Compactos 


GEL KADETT 
TAUNUS 17-M & portas 
Diesel 
M 100. 


No Ris o 


K 
CHEVROLET, a óleos 
OPEL OLIMPIA 
OPEL REKORD 
FURGONEIAS) MISTAS 
RENAULT 1968 
OBEL REKORD 
OPEL KADETT . 
ANGLIA Fascinani 


CAMIGES 
BEDFORD — Modelo K 
BEDFORD J-6 


NORMOTORES, copresentante de 
ANTÓNIO 
SARDINHA, 
LDA 


Avenida Marechal 
Carmava 2023 
Telefone, 393165 
VN. DE Galá 


ALFA ROMBO Glui Sprint Es 
FURGONETAS 


PRÉDIO 


“Acabado de construir aluga-se total ou parcialmente p.* grande orga- 
nização comercial. Optima situação, perto do centro é em rua ampla. 


Ver o tratar: 
SEGUDE, LDA. — Rua Júlio Dinis, 867-3.º Esq. — Telef. 690043 


1967 
VOLESVA GE 2.200 - 1.800 
piDiA,O 1966 


AUTOMÓVEIS USADOS 
PROVENIENTES DE TROCAS 


AUSTIN A 40 FARINA 
AUSTIN COOPER 
CITROEN ID ... . - 
FERRARI 250 GT couPe . 
LANCIA FLAVIA COUPE 
OPEL-REKORD 1700 . 
PEUGEOT 403 DIESEL .. 
RENAULT FLORIDE . aa 
SIMCA 1500 ee. 

TAUNUS 12 M [A “MOTOR “2500 
VAUXHALL VX 90 ... ... e. am 


PRÉDIOS EM LEIXÕES 
VENDEM-SE 


SOCIEDADE TOMERCIAL DE AUTOMÓVEIS, LDA. 


STAND DE AUTOMÓVEIS: A. RAMALHO ORTIGAO, 24 — TELEF. 24356 / 34307 
ASSISTÊNCIA E SERVIÇO: RUA 5 DE OUTUBRO, 400 — TELEF. 63083/4 


ERAL MOrg 
pe hs pe 


Automóveis Usados 


Área 530 m2 — Próprio para 


VARA ie MISTAS USADAS á E 
SECA 1000 GL. 1865 AUSTIN 440 FARINA = Brasi ça ARMAZENS E ESCRITÓRIOS ea 
e MORRIS MINEVAN — MISTA E JUNTO À DOCA pe | ph npgS USADOS 


D.K.W., F-102 Modelo Alb! 1965 
TAUNUS 12-M Super 2 portas 194 
CONSUL-CORTINA 2 portas 194 


SIMCA 1500 


BANCAS E ESTEIOS 


OPEL KADETT, 2 6 4 por 


Rua Direita n.º 25 e 43 — Telef. 6982758 


VAUXIÁLL VitorSuper .. 198 Todas as viaturas foram PARA RAMADAS OCEL, EEHÓES To fpor 
TN 196: 7 
E Eres; inteiramente revistas e encontram-se VOLKEW GEN: npecios * 1Sdo 
TAUNUS 17-M .. 1960 em estado impecável FURGONETAS 
AUSTIN Farina 1959 NE MANFIDA DOCA INI ARA 

RENAULT - DAUPHINE 1959 SOC. COM. C. SANTOS, LDA. DE MADEIRA PREMUNIZADA FORD ANG HS ES 


OPEL - RECORD — 1500 


r 
'TAUNUS 20-M .. OTALMENTE RESISTENTE 


OPEL REKORD 


(DIVISÃO DE CARROS USADOS) 


Furgonotas DE RONDA ACODRIDAO. CaRiÇHO STAND OLIVEIRA 
one Al A Rua Morgado Mateus, 175/7 

- DE PONTO Telofono 57441 PORTO 
da REA, SANTOS PAUSADA,ZPreos Rena Rd 
Furgão BEDFORD . PORTO DE ALARME 


Grandes facilidades de pagomento 


(Além destes carros, temos outros 
muito baratos) 


Telefs.: 56050/56058/56059 


J. P. DA CONCEIÇÃO, LDA. RETOMAS DE CARROS CAMIÕES 


sramo riemeza |) TRTTONNEI  FIRGONETAS = COMES DE RETA | | Scsissis osa mmmjumm E murarecet 
R. Firmeza, 481 ÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. FIAT 850 1905 e 1985 | FIAT 600 1057 D] AEC 20.000 kgre. P. B. 
O feita SIMGA Elisó 1081 | TAUNUS 124 1055 


Serviços AUSTIN EB BILEY 5 PRINUESS 
E. do Heroismo, 388-E. da Constituição, 225-R. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


FURGONETAS 


HANOMAG 3.500 kgrs. P.B. 
UTIO 


LABORIM — V. N, DE GAIA 
Teletono, 910485 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VARIA 


1962 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS FLAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


SEDE: R. Faria Guimarães, 88$ — PORTO — Telef. 48011 (5 linhas) 


PIANOS 


Vendem-se desde 500 * quilograma 


CASA RUVINA 
(SECÇÃO DE REBOMAS) 


173— Rua Formosa — PORTO 


Vendem-se — TRÊS PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


Rés-do-chão (estibelecimento) e 8 andares, óptima construção toda em pedra, madeiras estrangeiras, 


pedidosá SOPREM 


Fábrica. VN FAMALICÃO 


MARCAS E MODELOS FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 540 — MATOSINHOS — Telef. 933633 


RA TODOS OS PREÇOS 
nlidades de:Pagamento 


Stand" da Constituição 


Rua da Constituição no 69: « 
Telefone, - 46361. — PORTO. 


CAMIÕES USADOS 


PROVENIENTES DE RETOMAS 


BERLIET— TRAMAGAL 


BONITO ANDAR 
MODERNO 


Na Zoua das Antas, com 3 
frentes, com 3 bons quartos, 2 
quartos de banho, quarto de cria. 
da, cozinha moderna, boa eala de 


MOTOS GUZZI 


A motocicleta de fabricação 
italiana de malor economia 
2,5 litros de gasolina 

aos 100 kms. 
Acabamento Impecável. 


AO CARVALHIDO KRUPP c/ atrelado IO |BEDFORD tacos de eucalipto e Sucupira, persianas plásticas, louças dos quartos de banho em cor, armários e balcão jantar, ete, É o único que está Em exposição no Distribuidor 
MAGIRUS — 11 500 ME | c/ báscula — 10488 DO nas cozinhas, frente ievestida a azulejos decorativos e entradas principais a Evinel. — Com 3 quartos, sala para: ronda nene Pt peste 
O ar BEDFORD — 9 11% BD BEDFORD de jantar, cozinha, quarto de criada, despensa, roupeiro, 2 quartos de banho sendo um de serviço, ha eJD tio: Preço em “conta. P. COSTA JOSÉ PINTO LEITE, LDA. 
Z BEDFORD | c/ báscula — 8 869 FB || varandas e também grande logradouro. Dependências todas muito amplas. — Rendimento 6,5%. — Preço:J] CUBVAL — Rua Oliveira Montei- 
PRÉDIO DE o/ báscula — 10 488 HEINSCHELL — 19 000 OP || 1.500.000500. — Ver 24 Rua Nova da Corujeira, 26/46. — Trata o próprio, telefone, 35969. — “Restam trés,|] ro, 21-1e-—Tela, 29162/65-—Porto. Largo de Mompllher, 26 - Porto 
BEDFORD [BERETET=— 15000 GE visto que um já está vendido. ed 
6000 Kgs. B.|SCANIA-VABIS — 18200 HH —— —— 


RENDIMENTO 


550 CONTOS — Exoelente 
zona comercial e residencial, 
moderno, construção de luxo, 


MATIAS & FERREIRA, EL.DA 
R DUQUE DE SALDANHA, 150 — Telef. 50168 — PORTO 


PROPRIEDADES = VENDE 


RENDIMENTO MORADIAS 


M-sSt 


ANDARES 


rev. a Evinel, 2 pisos, ALU- 
GADO a inq. coméroio a 
- BOA TRANSAO 


render 6,5 %. 
VÃO. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º-8/7 
Tolofs.; 22959 » 22950 — PORTO 


ALINHA 
TRÊS am BÊS 


COSE MELHOR 
E CUSTA MENOS 


TAUNUS 20-M 


SEM AVERBAMENTO 
Com garantia de Fábrica 
R FERNANDES TOMAS, 71 


A CO 


DR 


/ “QUALQUER RNA 
SOBRE PROPRIEDADES 


CHEGOU O INVERNO... 


NÃO SE INCOMODE, MINHA SENHORA... 


A máquina do lavar roupa 


BENDIX-PHILCO 


resolverá o seu problema. 


Em exposição na PHILCOLÂNDIA 
R. DR. MAGALHAES LEMOS, 87 — PORTO 
(Frente ao Teatro Rivoli) 


GAMOB 


AR, SARL 


(CARROS USADOS PROVENIENTES DE TROCAS) 


VOLKSWAGEN — 1600TL 196 
PEUGBOT 404 1961 


PEUGEOT 404 


ALFA-ROMEO 160007 
PEUGEOT 405 


FURGONETAS 
Furgão PEUGEOT - Diesel - 1500 — 1961 


RUA SANTA CATARINA, 


NFID 


567 — TELEF. 


ENTE 


Na 


TRANSACCÕES- EFECTUADAS 


EM 24 HORAS 


JURO: DE LEI 


PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1,º-TEL. 20344/5/6 P.P.C.A. 
LISBOA: ROSSIO; “3-2.º-DTO. - TELEF. 369384 P.P.C. 


87081 — PORTO 


810 CONTOS — Novo, em óptima 
área residencial, servida por 
trolley, r/c é andar, 2 ing 
indep. de hat. Bons aposen- 


tos e todos os requisitos. REN- 
DIMENTO GARANTIDO DE 
6%. Magnft. 


aquisição. 
380 CONTOS — EXCEPCIONAL 
PRÉDIO, DE SUP. constr. e 


esmeradissimo acab., 3 frente: 
2 pav. 2 ing.” comércio e ha- 


bitação. Já ALUGADO, em 
parte, GARANTINDO O JURO 
DE 6%. Excarcional colocação 
de capital. Bs situação. 


400 CONTOS — MODERNO, NA 
GIESTA, PROX. DA AREOSA, 
de r/c é aniar, 2 inquilinos 
indep. do habft Constr. em pe- 
dra, c/ front, sevestida. Optima 
situação, junte 408 transportes. 
RENDIMENTO. GARANTIDO 
DE 6% AO GAPITAL. 


490 CONTOS — MAGNIF. IMO- 
VEL, DE INVULGAR CONS- 
'TRUÇÃO, 3 mentes, r/c e an- 
dar, garagem lateral, 2 inqui- 
Hinos, de comésio e habit. este 
sy óptimos exosentos e todos 

os requisitos. Optima situação. 

RENDE MAS DE 6%, GA- 

RANTIDOS. 


650 CONTOS — À R. S. ROQUE 
DA LAMEIRA, BLOCO NOVO, 
DE GAVETO, e de excelente 
constr., r/c e andar, 4 inquili- 
nos, de comércio e habit. Bons 
aposent. Entradas indep. Má- 
ximo conf. RENDE MAIS D 
7%, ASSEGURADOS. Optima 
aquisição. 


715 CONTOS — AO POSTO DA 
P, V. T. DA AREOSA, de só- 
lida constr., bom acab., reves- 
tido, prédio novo, de 3 pav., 
para 3 inquilinos, comércio e 
habit. Máximo conforto. Invul- 
gar localização. RENDIMEN- 
TO PLENAMENTE ASSEGU- 
RADO DE 6%. 

850 CONTOS — C/ ESCRITURA 
NA MÃO, PROX. DA AREOSA, 
novo, 3 frentes., r/c e 3 and, 
4 inqui.** só habit., c/ quintal e 
óptimos aposent. Máximo conf 
Area residencial. Const. de 
garant. RENDIMENTO CEI 
TO, DE 6% AO CAPITAL. 


950 CONTOS — NO MELHO! 
LOCAL DE VILA NOVA DE 
GAIA, novo, de sup. constr,, 
garantida, prédio de 3 pay. 
para 3 inquilinos de habit. e/ 
garagens é dispondo de invul- 


RUA SANTA CATARINA, 


1.200 CONTOS — EM ARPA SE- 
LECTA, JUNTO AO POSTO 
DA P. V. T. DE S. ROQUE, 
bloco novo, de 4 pav., esq" e 
dit.”, próprio para inquilinos de 
habit. c/ garagens, e dispondo 
de óptimos aposentos. RENDI- 
MENTO CERTO DE 6,5%. JA 
TOTALMENTE ALUGADO. 


1.400 CONTOS — À PRAÇA DA 
CORUJEIRA, 2º ZONA DA 
CIDADE, prédio novo, de sup. 
const. e requintado acab., to- 
talmente revestido, 4 pav. para 
inquilinos de comércio e habit 
GARANTINDO UM JURO DE 
65% AO CAPITAL. Invulgar 
aquisição. 

1.600 CONTOS — À Constituição, 
moderno, de óptima const. é 
esmeradíssimo acab., 4 pay. 
inquilinos de comércio e habi- 
tação. Excepelonal situação, 
área de Liceus. RENDIMENTO 
ASSEGURADO, NA BASE DE 
6% AO CAPITAL. Optima 
aquisição. 

2.100 CONTOS — MAJESTOSO 
IMÓVEL, JUNTO À IGREJA 
DO CARVALHIDO, de sup. 
constr. e de óptimo acab., r/c 
e 2 and, dit* e esq, 6 Inqui. 
de habit. c/ magnif. aposentos 
e garagens. Excepcional si- 
tuação. RENDIMENTO CER- 


TO DE 65%. 


280 CONTOS — Nova, dentro de 
jardim, em área residencial, de 
um só pav., com: cozinha, desp., 
quarto de banho, sala comum 
e 2 quartos. Quintal c/ anexos 
e todos os requisitos. Constr. 
sólida. Excepcional situação, 
junto ao trolley. 


350 CONTOS — JUNTO À CIR- 
CUNVALAÇÃO DE S. ROQUE 
nova, T/c e andar, com: coz 
nha, sala de jantar, despensa, 
WC. 3 quartos, q. de banho é 
hall. Garagem e grande quin- 
tal. Constr. em pedra. Boa si- 


tuação, a poucos metros dos 
transportes. 
390 CONTOS — NOVA, EM 


OPTIMA ZONA RESIDENCIAL 
de cave ampla, r/c e andar, 
com: cozinha, desp. sala comum 
q. criada e b. da mesma, 4 
quartos e q. banho completo. 
Garagem, jardim e quintal. 
Junto aos transportes. Constr. 
sólida, bom acabamento. 


440 CONTOS — LUXUOSA MO- 
RADIA, NOVA, JUNTO AO 
POSTO DA P. V. T. DE S. RO- 
QUE, r/c e andar, totakm. em 
pedra, e revestida a Evinel ma- 
gníficos aposent. máximo” con- 
forto e requinte, Quintal é 
garagem. Invulgar situação, 
em área selecta. restdencial. 


TELEFS. 23673/4/5 


290 CONTOS — ALUGADO, A 
RENDER ESC. 19.200800 — 
amplo estabelecimento Rua 
Faria Guimarães, em prícd'o de 
sup. construção e de excepcio- 
nal acabamento. Inquilino de 
máxima Idoneidade. Excelente 
aplicação de capital, Rendi- 
miento seguro. 

380 CONTOS — Esplêndido an- 
dar, em óptima área restden- 
cial, e em prédio de invulgar 
construção e requintado acab., 
constituído por: cozinha, desp., 
sala comum, roupeiros, 2 quar- 
tos e q. banho completo. To- 
talmente revestido. Máximo 
conforto. 

580 CONTOS — C/ ESCRITURA 
NA MÃO, LUXUOSO ANDAR, 
em Imóvel de sup. constr. é 
óptimo acabamento, constituído 
por: cozinha, desp., q. criada 6 
b. da mesma, sala comum, hall, 
3 amplos quartos e q. banho 
completo. Máximo conforto. 
Ascensor. Bela situação. 

840 CONTOS — ALUGADO, A 
RENDER ESC. 44400500 — 
excepcional estabelecimento, & 
Rua Faria Guimarães, próx. do 
Gentro, de gaveto, em imóvel 
de invulgar constr. e acaba- 
mento. Inquilino de máxima 
idoneidade. Rendimento seguro. 
Magnit. aquisição. 


& Eomireio do Porto 


Notariado Portuguê | TAÍ s 
gesREa] 1 crus VANTAGENS murcos 


CARTÓRIO NOTARIAL DA MAIA 


16 Domingo, 24 de Novembro de 1968 


A CARGO DA NOTARIA LIC. 
LIDIA CRISPINIANO FONTES 


HABILITAÇÃO 


Oertífico, narrativamente, que por 
escritura lavrada neste Cartório no 
dia doze do mês corrente, de folhas 
noventa e sete, verso, a noventa e 
nove, verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número setecen- 
tos e noventa e um, se procedeu à 
nabilitação notarial por óbito de Ma- 
ria José Piedade Brito, viúva, natu- 
rei da freguesia, de São Bartolomeu, 
do concelho de Coimbra, residente 
que foi na Rua de Gonçalo Mendes 


berligt-tramagal 


PARA TODAS AS CARGAS, PARATODAS AS ESTRADAS 


Hjuas 


horas de 
marcha 
gratuitas 
em cada 
dez horas 


MOTOS USADAS 


Matcheless de 500 co dols cilin- 
dros, estado impecável e bom 
preço. 
Matcheless 6 AJS 1904 de 350 os 
em estado de novas. 
Matcheless de 350 co 1967 em 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 40.000$00 CADA TALHÃO! 
CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


da Mais, número cento e dois, da bom preço. Ni 
freguesia guas Santas, Roval Enfleld de 250 ca último 
free 0º haúoa (Santos Get D (DA EA M o jato (oa Um plano concebido pare. proporcionar um Jar ou um 
A autora da herança, que faleceu Distribuidores gorais 1 Devidamente revisadas com e e A inhel lo superior sa” para quem pretende in- 
no dia vinte e nove de Agosto do garantia. jpouro, ro, é em us) ções devidamente aprova- 
das, com saneamento, água de companhia, luz e telefone, podendo 


DANIEL LAPA, LDA. 


Rua do Moreira, 105— PORTO 
Telefone 51855 


ano em curso, na mencionada fregue- 
sta de Aguas Santas, sem descenden- 
tes nem ascendentes, deixou testa- 
mento público outorgado neste Car- 


construir moradias próprias ou prédios de rendimento. Vejam 
no vosso próprio interesse a exposição que está patente ao 
público nas horas úteis, e assim podereis transformar um sonho 
em realidade, 


P. COSTA CURVAL-Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º-Telefs. 29162/63-Porto 


EXPOSIÇÃO ACESSÓRIOS 


VENDAS SERVIÇO * OFICIAL 


ISSISTÊNCIA TÉCNICA 


JOSÉ PINTO LEITE, LTD. 


Largo de Mompllher, 26 - Porto 


MATIAS & FERREIRA, L.PA 


REFORMADO 


Para voltas. Precisa-se. Indl- 
car idade e ordenado. Respos- 
ta a este jornal ao n.º 71. 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 
ANDARES À BOAVISTA 


500 CONTOS — Bonita ro: 
superior construção, c/ 5 q. 4. 
a. criada, cozinha 

2a, 
600 CONTOS — Construção 
de luxo, secensor, todo o con- 


TELEFONES E s 
INTERCOMUNICADORES E isto Efuaão” despenaa é 
5 e 

RELÓGIOS DE PONTO a aa 
oderca, assencor, 

o) 4 q. ». comum, copa e cozi- 

mha, despensa,- 3 q. banho «e 

Earigem. 


DONALDO COSTA 


345 Praça do Município, 267-3.º-8/7 


RUA DUQUE DE SALDANHA, 150 
TELEF. 50168 P.P.C, — PORTO 


SEMENTES 


«A SEMENTEIRA» de ALÍPIO DIAS & IRMÃO, fol, é e rerá sempre 
uma casa que inspira confiança. Para semear nesta época, recomendamos: 


sidente na referida Rua de Gonçalo 
Mendes da Maia, número cento e 
dois; e Maria Rosa de Sá Almeida, 
viúva de João Rodrigues de Almeida, 
natural da freguesia de Campanhã, 
do concelho do Porto, e residente na 
mesma rua, número trezentos e se- 
tenta e três. 

E certidão de narrativa integral 
que fiz extrair em conformidade com 
o original a que mis reporto. 


Maia e Cartório Notarial, vinte 
e dois de Novembro de mil novecen- 
tos e sessenta e ofto. ! 


TESOUREIRO 


do sexo masculino, para organismo oficial no Porto, com a habilitação 
mínima do curso comercial ou equivalente. — Remuneração mensal 
Esc.: 8780500. — A admissão poderá ser precedida de provas práticas, 
devendo o concorrente admitido prestar garantia de 20 000500 (caução, 
fiança ou garantia bancária). Inscrição até às 12 horas de 2 de Dezem- 
bro p.f., na Rua Peso da Régua, Cerco do Porto, Centro de Formação 
Profissional Acelerada N.º 2 


SÁ & CASTRO, LDA. 


SAMECA 


Rua: Faria Guimarães, 


Soldado especialista bate-chapas com escola de cabos | 


ALFACES REPOLHOS O AJUDANTE DO CARTÓRIO » 25.6:7= Tolofsa 22959 - 22960 — PORTO Soldado especialista bate-chapas (civil e exército) que tenha estado 
Telefs. 46124-5-6-7 - PORTO. 

BETERRABA PARA MESA | CARRÁTO, a no Ultramar e deseje voltar por troca. Pode dirigir-se, por carta, à Dele-, 
CEBOLAS TEMPORAS a Virgílio Ferreira Martins gação deste jornal, em Coimbra. 

» SERÓDIAS RAY GRASS | 
pe rateacenad PINHÃO BRAVO 

ca SERRADELA Í 

» — TRONCHUDA TOJO ARNAL = a . 

aa e COLOCAÇÃO DE CAPITAIS EM PREDIOS DE RENDIMENTO 

» | LOMBARDAS 
ESPIN. TREMOÇO PARA ADUBAÇÃO 


ERVILHAS DE GRAO 
3» QUEBRAR 
FAVA DO ALGARVE 
» — AGUADULCE 
» WINDSOR 


LUZERNA DE PROVENCE 
» FLAMANDE 
TREVO BARSIM 
» SPADONY 
» BRANCO ANÃO 


cada magníficas divisões, grande quintal, etc. RENDIMENTO GARANTIDO 
DE 6%. 
1.890 CONTOS — EM CAMPANHA, moderno, revestido a azulejos, construção de 


860 CONTOS — NA PALMILHEIRA, moderno, dentro de jardim, 3 frentes, boa 
construção, 3 pisos com inquilinos de habitações, entradas independentes. 
ALUGADO E A RENDER 6%. 


NABOS TEMPORAOS BRANCO GIGANTE 
> SERODIOS 3 DA PERSIA ErERENH, 450 CONTOS — EM ERMESINDE, moderno, 3 frentes, óptima construção. Tem 3 1.º qualidade com acabamentos de luxo. Tem 2 inquilinos por piso num total 
RABANETES etc, etc. etc, pisos com comércio e habitações. Rendas estáveis. RENDIMENTO ASSEGU- de 6, sendo todos de habitação. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6,5 %. 8 


1.500 CONTOS — A PRAÇA DAS FLORES, moderno, revestido a azulejos decora- 
tivos, entrada em madeira exótica, construção de categoria com acabamentos de 
muito luxo. Tem comércio e magníficas habitações. RENDIMENTO ASSEGU- 
RADO DE 6,5%. 

1.600 CONTOS — A ROTUNDA DA BOAVISTA, moderno, na melhor zona da 
cidade, revestido a Evinel, entrada a mármore, const. de categoria com acaba- 
mentos de fino gosto. Tem 2 inquilinos por piso (1 grandioso armazém — 4 
apartamentos e 1 habitação com bonito terraço). RENDIMENTO CERTO DE 7%. 

1.800 CONTOS — A ANTERO DE QUENTAL, moderno, revestido a azulejos, bem 
assim como a entrada e escadaria, const. que se recomenda. Tem 1 imponente 
armazém (já alugado) e soberbas habitações, RENDIM. GARANTIDO de 6%. 

2700 CONTOS — À AVENIDA DOS , moderno, em pleno centro da 
cidade, artéria de movimento, revestido a azulejos decorativos, entrada a már- 
more, ascensor. Tem comércio com frente a duas ruas — escritórios e habitações, 

óptimos acabamentos. RENDIMENTO GARANTIDO DE 6,5%. Pechincha. 


RADO E SUPERIOR A 6%. 

550 CONTOS — NA SENHORA DA HORA, moderno, revestido « azulejos, cons- 
trução cuidada. Tem 2 estabelecimentos e 2 habitações, RENDIMENTO GARAN-" 
TIDO E APROXIMADO A 6,5%. 

750 CONTOS — EM OLIVEIRA DO DOURO, moderno, 3 frentes, de formidável 
construção, acabamentos de luxo. Tem 3 inquilinos de comércio e habitações, 
tendo cada garagem. RENDE 6,5%. 

850 CONTOS — À ESTAÇÃO DAS DEVESAS, moderno, zona privilegiada, revestido 
a azulejos, boa construção. Tem 8 inquilinos de habitações, possuindo cada 
garagem. RENDIMENTO DE 6%. 

900 CONTOS — A RUA DA ALEGRIA, moderno, revestido a Evinel, entrada a 
mármore, construção de luxo. Tem comércio e habitações. RENDIMENTO 

EGURADO DE 6 %. Bom negócio. 

1.200 CONTOS — AO POSTO DA POLICIA DE GAIA, moderno, úsmtro da 1. zona, 

do sólida construção, óptimos acabamentos. Tem 4 inquilinos de kabitações, tendo 


e ainda uma completa colecção das mais lindas flores bolbosas 
Se deseja SEMEAR E COLHER dê a preferência às sementes que com o maior escrúpulo lhe fornece a 


«AH SEMENTE IRA» de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


Rua Mouzinho da Silveira, 178 — TELETONE, 27578 e 33715 — PORTO 
N. B. — Preços especiais para revenda Catálogos grátis em distribuição 


MANUTENÇÃO MILITAR | 


SUCURSAL DO PORTO 1] 


ARREMATAÇÃO DE RESES 
BOVINAS E VITELOS DE LEITE 


Faz-se público que se aceitam pro. 
postas, em papel selado, até às 15 ho- 
ras do próximo dia 11 de Dezembro, 
para o fornecimento de reses bovinas 
e vitelos de leite a E iauates no Rs 

cui jurante 0) SUAR Me E 

Ppserarseiras o E AMBOS 05 SEX 
Distintos, Indeformáveis, Iovissimos e de 
delicioso conforto, Presos de fábrica a 


pronto ou a prestações sem aumento de 
preço e ainda com desconté 


consulta todos os dias úteis durante 
as horas de expediente, ne Secretaria 
desta Sucursal, sita à Rua do Ouro. 


330 CONTOS — A RUA DO ROSARIO, apartamento 
em tmóvel moderno, dentro da 1.º zona, de luxuosa 
construção. ENCONTRA-SE TOTALMENTE MO- 
EILADO. RENDIMENTO GARANTIDO DE 7%. 


480 CONTOS — A AVENIDA DA BOAVISTA, andar 
de muita categoria, na melhor zona da cidade, 
em imóvel moderno e de luxo, com ascensor, ga- 
ragem, lindas vistas, 2 quartos, sala comum e 


210 CONTOS — A RUA JULIO DINIS - BOAVISTA, 
Apartamento em Imóvel moderno e de luxo. Tem 

1 quarto, sala de jantar em comum com a cozinha, 
despensa, quarto de banho completo e grande 


casa que posmi 

colecção do País 
tmais de 100 cores o dezenas de modelo: 
da mais requintada moda Intornselons) 


Depósito provisório — 500$00 


Porto, 20 de Novembro de 1968 do 1968/69) eerraço. Pechincha. restantes divisões. 

o CHEFE INTº 320 CONTOS — A RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 880 CONTOS — A ROTUNDA DA BOAVISTA, andar, 100 CONTOS — A AVENIDA BRASIL - Foz, andar 

g andar em! imóvel moderno e de boa const. tendo Juruoso em imóvel moderno com ascensor, Boas de formidável construção, acabam. de lyxo, em 

Sérgio Marques de Agular 2 quartos, sala de jantar, despensa, quarto de divisões, sendo todas em separado, RESTAM imóvel modemo, garagem, convectores eléctricos, 

Capitão NI banho completo e cozinha. POUCOS. multas divisões, ete. 
By, BsstanOa fatias, 654 Garantimos gratuitamente a administração dos imóveis. andares e apartamentos ] 
L 0 Pp: 
AAA K M P (1) R TA N T E vendidos por nosso intermédio, através da nossa associada «ORFIR, LDA. 


B. da Assunção, 88-84 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«FRANÇA» PHILCO 


DE APRESENTAR A 
Ensis tor automóveif idos, 
ligeiros, “profissionais” q amadores, MARAVILHA NEGRA 


Senhoras a Cavalheiro. Exoma do 
GRANDE NOVIDADE EM 


TELEVISÃO! 


sábados das 9 Be id orar AS 
Ruo Fernandes Tomás, 4] 
PORTO 
o ANOS DE AVANÇO 
NA TECNICA DE TV 

VIDRO NEGRO 

CHASSIS FRIO 
SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO AC 
PREPARADO 
PARA O 2.º CANAL 


DINHEIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Emprosta-so, boas condições. Trata 
DOURO PREDIAL 
R. Romalho Ortigão, 14— PORTO 


Trata e mostra a: PREDIAL FIRMINO 


NOSSO ESCRITÓRIO NO PORTO: Rua Santa Catarina, 286 - 2.º (ascensor), Telefones: 22878 /9/0 


ASSINE | « LAVRADOR» 


JOSÉ DOMINGUES ALEIXO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Para 0 NATAL. 
à ARCÁDIA 


JA COMEÇOU A RECEBER PARTE 

DO SEU INCOMPARAVEL SOR- 

TIDO EM BOMBONS SUIÇOS, 
INGLESES E ITALIANOS 


ARCÁDIA 


ONDE O BOM GOSTO MARCOU 
ENCONTRO 0COM A QUALIDADE 


63—P. LIBERDADE — 65 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA DO PORTO 


VENDA DE TRAPO, PAPEL 
VELHO E JORNAIS 


2 
'O CILINDRO QUE LHE 


FORNECE ÁGUA QUENTE 
A QUALQUER HORA ..i 


Telofone, 


VER PARA QUERER! 


BOFAS-CAMAS TUTALMENTE 

FABRIOCADOS EM ESPUMA 

COM GAVETÃAO INTERIOR 
PARA STTARDA-ROUPA 


APENAS POR 2000500 


Relojoaria e Ourivesaria Mendonça 


Santa Cristina de Malta — Vila do Conde 


Com profundo pesar, participa aos seus estimados amigos, clten- 
tes e fornecedores, o falecimento do seu proprietário Sr. DOMINGOS + 
AZEVEDO MENDONÇA, rogando o favor da assistência ao funeral que 

se realiza amanhã, às 10 horas, da sua casa no lugar da Igreja para a 

igreja paroquial. 


SUA FAMÍLIA, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer comovi- 
damente as inumeráveis provas de estima que lhe foram patentes quando 
do falecimento e funeral de seu muito querido extinto. 

Participa que por seu eterno descanso manda celebrar amanhã 
segunda-feira, às 9 horas, a missg do 7.º dia, na igreja paroquial de 
Pedrouços (Areosa), agradecendo antecipadamente a assistência a este 
piedoso acto. 


Porto, 24 de Novembro de 1968. 


Armador: Casa Armando Brites (Águas Santas) 


P.º AFONSO SILVA 
DIGNÍSSIMO VIGÁRIO DA VARA 


O CONSELHO PAROQUIAL da freguesia de Gueifães — Maia tem 
o desgosto de participar o falecimento do Reverendo Padre AFONSO 


CAi-LHE O CABELO? 
SILVA, antigo pároco desta fregussia e Vigário da Vara e convida vs 


Tem caspa, esborreia, peladas ou qual-| seus paroquianos para O funeral que terá lugar amanhã pelas 10 horas 


de beludo, at. $ 
quer doença no dono Cabeludo Ware] da sua residência à Rua de Doutor Oliveira Salazar n.º 636 para a igreja 
vi 


mimado, Notará a diferença logo nas | paroquial, onde serão rezados ofícios e missa de corpo presente, seguindo 
nos 


aplicações. Manda-se à cobr a t éri 

*- ptanduso, à cobrunca tl a sepultar no cemitério local. 
Rua M. Andrade, 44, Telef. 
bon. Garante-se que resul! 

do contrário devolveso a importância, 


Santa Cristina de Malta, 24 de Novembro de 1968. 
Fábrica de Estofos 


MARLISE 


RUA JORGE REINEL W 
(ao Pinheiro Manso) 
TELEF 633137 
PORTO 


Recebem-se propostas até ao pró- 
ximo dia 16 de Dezembro para a 
venda de trapo, papel velho e jornais, 
existentes no Hospital do Conde de 
Ferreira e Hospital Geral de Santo 
António. 

As condições estão patentes nos 
Serviços Económicos, à Rua das 
Flores, 15. 


HIDRÓFUGOS 


Isolantes e protectores contra humidade, ácido láctico, salitre, etc. 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 


BARBOSA & ALMEIDA, 


Rua Mouzinho da Silveira, 62 - 1.º — PORTO 
Telefones : 21424 o 21425 


PRINCIPAIS PRODUTOS RECOMENDAVEIS : 
BIBER F: 


A venda nos revendedores Armador — Casa António Moreira. 


autorizados 
REPRESENTANTES GERAIS 
EM PORTUGAL 


ARNALDO TRINDADE & 0.9, LDA. 
Rua Santa Catarina, 117 
PORTO 
PHILOO DE FAMA MUNDIAL 

PELA QUALIDADE 


Relojoaria e Ourivesaria Mendonça 


Albino Mendonça da Silva, gerente da Relojoaria e Ourivesaria ; 
! 
1 


Mendonça, cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu querido tio Sr 
DOMINGOS AZEVEDO MENDONÇA, proprietário desta firma, e roga 
o favor da assistência ao funeral que se realiza amanhã, às 10 horas, do 
lugar da Igreja, para a igreja paroquial. 


Santa Cristina de Malta, 24 de Novembro de 1968. 
Gueifães — Maia, 24 de Novembro de 1968. 


LIBE0A 


L.DA 


Agência Funerária e Dec. Santos Leite 


Relojoaria Mendonça 
PORTO 


D. MARIA MOUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Pe AFONSO SILVA 


DIGNÍSSIMO VIGÁRIO DA VARA 


isolador da humidade, hidrótugo de confiança para 
rebocos exteriores adifícios, intorlores da caves, 
depósitos de água, do vinhos e aguardentos. 


e 


rabocos frescos. 


edros porosas, fachadas, 


Para Impermeabilização do 
todos os trabolhos em 


cornijas, cunhais, umbralr 
- cantaria. 


À VENDA HÁ MAIS DE TRINTA ANOS NO MERCADO PORTUGUÊS 


ARBAGIT: 


agradecendo antecipadamente a comparência. 


Nogueira da Maia, 24 de Novembro de 1968. 


Agência Funerária e Dec. Santos Leite 


SILVA, antigo pároco desta freguesia e convida os seus paroquianos 
para o funeral que terá lugar amsnhã pelas 10 horas da sua residência 
à Rua de Doutor Oliveira Salazar n.º 646 para a igreja paroquial. 


Gueifães — Mata, 24 de Novembro de 1968. 


AQUA OP: Aselsrador do presa o Impermeabilizador de argamassa Sua família enlutada por tão doloroso transe, vem comovida- Alberto M: irma, co! 
QUAST *  decimento. mente agradecer a todas as pessoas que tomaram parte no funeral da entao io Paran Da Ceasa ars 

Produto recomendado Bora “a llminação de toliias | saudosa extinta e roga o favor da assistência à missa de 7.º dia, que A JUNTA DA FREGUESIA DE GUEIFAES, CONCELHO DA MAIA | grande mágoa participa aos seus estimados amigos, clientes e Sornesdto- 
LAOSIN A: Ecos manchas do ferrugem o nauitolização dé |] terá lugar amanhã pelas 9 horas na igreja paroquial de Nogueira da Maia, | tem o desgosto de participar o falerimento do Reverendo Padre AFONSO |Tes, o falecimento do seu primo e saudoso mestra Sl 


VEDO MENDONÇA, ocorrido na sua casa no lugar da Igreja, em 
Santa Cristina de Malta — Vila do Conde, rogando o favor da assistên- 
cia ao funeral que se realiza amanhã às 10 horas da sua casa para & 
igreja paroquial de Santa Cristina de Malta. 

Porto, 24 de Novembro de 1968. 


e o E UP SD E 


“ 


CEESADO à Rua Chaptal, defronto 
da sua casa, hesitou no momento 
do transpor o limier da porta. 

Sofria daquela timidez do homem 
honrado atingido pela suspeita e tera 
desejado não tornar a ver nenhum ros- 
to conhecido, 

Contudo, não podia ficar all, uo 
passeio, e entrou. 

Ao vê-lo, o porteiro soltou uma ex- 
clamação de alegria. 

- Até que enfim, já cá o temos, 
senhor! — exclamou ele, Eu bem dizl 
que o senhor satria de lá Ilibado, 
inocente como a alvura da neve. Quan- 
do li nos jornais que o acusavam de 
ter roubado, eu disse a todos os que 
me quiseram ouvir: «Um ladrão, o meu 
inquilino do terceiro andar, quem 
pode acreditar uma coisa dessas?> 

As felicitações daquele homem. 
pouco delicado talvez, mas com cer- 
teza sinceras, Impressionaram peno- 
samente Prosper. Quis cortar cerce 
todas as explicações 

—A senhora naturalmente fol-se 
embora, sebe para onde ela toi? — 
perguntou. 

— Palavra de honra que não, se- 
nhor! No dia em que o senhor foi 
preso, ela mandou chamar um fiacre, 
onde meteram todas as coisas dela e 
depois, nem resquícios, nunca mais 
eoubemos neda dela. 

Isto foi para o infeliz caixa um 
desgosto a juntar a todos os outros. 

— E que é feito dos meus criados? 

— Foram-se embora também. O 
seu pai pagou-lhes e despediu-os. 

— Então, o senhor tem a minha 
chave? 

— Não, senhor, quando o seu pal 
saiu, esta manhã, às oito horas, dis- 
se-me que deixava em sua casa um 
grande amigo dele que eu deveria 
considerar como dono da casa até ao 
seu regresso. O senhor conhece-o, 
com certeza: é um sujeito gordo, pou- 
co mais ou menos da sua eltura, com 
suíças ruivas. 

Prosper estava tão admirado quan- 
to possível Um amigo de seu pel em 
gua casa, que é que Isso queria dizer? 
Contudo, não deixou transparecer o 
espento de que se sentia possuído. 

— Sim, sei quem é — respondeu. 

E. subindo rápidamente a escada, 
bateu à porta de sua casa. 

O amigo de seu pal velo abrir-lho 
e porta 

Era tal qual como o porteiro lho 
tinha descrito, bastanto gordo, de 
rosto vermelho e lábios sensuais, 
com olhos duma vivacidade extraordi- 
nária, ar do boa pessoa o aspecto 
vulgar. O caixa nunca o tinha visto. 

— Tenho multo gosto em conhe- 
ee-lo, or — disse ele. 

Ele estava em cesa de Prosper 
como em sua própria casa; em cima 
da mesa da sala estava um livro 
que ele tinha ido buscar à biblio- 
teca; pouco feltava para que ele fl- 
esse as honras da casa. 

— Devo confessar-lhe, senhor... — 
começou o caixa 

— Que está surpreendido por me 
encontrar aqui, não é verdade? Com- 
preendo isso O seu pai propunha-so 
apresentar-me ao senhor mas ele foi 
forcado a voltar esta manhã para 
Beaucalre. Devo acrescentar que ele 
regressou convencido, como eu pró- 
prio o estou, de que o senhor não rou- 
bou um cêntimo ao sr Fauvel. 

Esta notícia de feliz augúrio não 
póde deixar de provocar em Prosper 
uma exclamação de alegria. 

— Além disso — continuou o su- 
jeito gordo — esta carta de seu pai, 
que eu estou encarregado de lhe en- 
tregar, substituirá, como espero, uma 
apresenteção 

O calxa pegou na carta que ele 
lhe estendeu, abriu-a e, à medida 
que a la lendo, o seu rosto tlumina- 
va-se e o cangue subla-lho às faces 
empalidecidos. 

Terminada a leitura, ele esten- 
deu a mão ao cavalheiro gordo e 
disse: 

— Diz-me meu paí que o senhor 
é o scu melhor amigo; cle recomen- 
da-me que tenha em si & mais abso- 
lmta confiança e que siga os sous 
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101 — MANÁ E TABU 


maná é uma força sobrenatural, que 
o homem primitivo atribui a dei 

minados coisas do seu meio. Estas coisas 
podem ser objectos inteiramente vulgares 
como uma órvore, umo pedro, um bocado 
de osso; mas, por vezes, um homem ou 
um animo! são considerados como pos. 
suindo o maná. O manó, contudo, não 
estó completomento ligado ao seu por- 
tador. O podar extraordinário é indepen- 
dente, so bem quo coloque aquele que 
o possui acima dos seus semelhante 

Os meios utilizados pora determinar 
se olguém ou alguma coisa possui o 
maná, são muito diferentes. Os polinésios 
m, simplesmente, que cada homem 


PROBLEMA N.º 1.755 
Horizontais 


1— Tempo do ano em que os dias 
são iguais às noites, porque os 
dois polos da Terra se encon- 
iram a uma Igual distância do 

2— Inconventento, Descampada. 

3— Partia. Tiraniza. 

4— Grande. Abrigam, 

5 — Acusada. Voz do gato, Livro. 


nento proventento da disso- 

ciação electrolítica de um com- 
posto. Imensidade. 

7-— Cidade Ga Franca capital do 
departamento do Sarte, ondo 
nasceu Henrique II de Ingla- 
terra. Botequim. Nome de letra 
grega, 


O Comércio do Porto 


(Romance Policial) 


— Assim 6. Esta manhã, equolo 
homem de bem, que é seu pai, dis- 
se-me: Verduret — é assim que me 
chamo — Verduret, o meu filho está 
em dificuldades, das quais é mister 
tirá-lo Respondi; «Pode contar comi- 
£o> e aqui me tem Está quebrado o 
gelo, não é verdade? Então, vamos 
ao que Interesse Que tenciona o se- 
nhor fazer? 


Esta pergunta ateou de novo toda 
a cólera do caixa, cujos olhos des- 
pediam clarões. 

— O que tenciona fazer? — respon- 
deu com voz fremente — quero en- 
contrar o miserável que me perdeu, 
entregá-lo à justica, numa palevra, 
vingar-me! 

— Naturalmente. E o senhor tem 
algum meio de atingir esse objectivo? 

— Nenhum; e contudo hei-de con- 
segul-lo porque um homem que se 
entrega de alma é coração a uma ta- 
refa, que acorda todas as manhãs 


querendo o que quis na véspera, tem 
a certeza de triunfar, 

— Diz multo bem, er. Prosper e 
confesso-lhe francamente que era nessa 
disposição que eu esperava encon- 
trá-lo. E a prova é que pensel no as- 
sunto e tenho cogitado ne maneira 
de o ajudar. Já tenho um plano Pa- 
ra começar, o senhor vai vender o 
seu mobiliário, deixar esta casa € 
desaparecer. 


— Desaparecer! — exclamou o caj- 
xa, revoltado — desaparecer! O senhor 
já pensou que isso seria confessar-me 
culpado, seria autorizar toda a gen- 
te a dizer que me escondo para, go- 
zar em paz dos 350000 francos rou- 
bados? 

— Pois bem! e depols? — disse 
friamente o homem das suíças — 
não acaba o senhor de me afirmar 
que o sacrifício da sua vide, está fei- 
to? O nadador hábil, que uns malfet- 
tores atiram à água, trata de se li- 


PÁGINA DOMINICAL 


O “sis gindo, bastante jovem dizio 
ao aindo não decrépio mestra: 

O semanário em que coloboro desd 
há 25 unos (25 por 52 é umo multipli- 
coção Jue me causo vertigens), telegro- 
fo-me para que lhe envia lrôs artigos, 
pc uma 16 vez, porque tem do imprimir 
vários números edrontados Duas «short 
stories» ainda consegui compor o enviar, 
mos o erceiro arigo não me ocorre 
público e os dieciores não sobem que 
triste oficio é q nosso, ou, pelo menos, 
o meu: fozer soir tudo do cérebro, sem 
ter um ponto da apoio, um bordão, uma 
reforêncio, um pretexto, como, por ouiro 
lodo. ém o advogado, q historiador, o 
gramético, o político, o professor Nós 
temos de partir do zero, isto é, devemos 
monipular uma verdode ou Uma mentira, 
esquartejá-lo, destripó-o, voltar a cosé 
depois de ler deitado poro dentro del 
em desordem, os vórios órgãos En 
ró-los numa desordem sapente, porque 
os tornássemos a colocar segundo as nor- 
mas, o artigo não Jeria razão de ser. 
Quando um escritor já fez alguns metros 
de correto, não pode permilirse gros 
seiras incorrecções profissionais, como co. 
iar fragmentos velhos, pedaços não utili 
zodos, fundos de govetas, ideas passo- 
dos não exaustivameno — desenvolvidas, 
Não pode refazer-se com acessórios no- 
vos, ou Com paços de substituição, um 
conto já pubhcodo em volume O oúblico 
notaria e so o público não repara, sofro 
o escritor Sobe que seria uma travessura 
de autor esgoado Alguém, creio que Ju. 
es Renard, disse um dig: «Sento-se à 
meso, introduz q caneta no tinteiro, não 
cihes pera o relógio e o inspiração hó- 
“de chegar». Palavreodo! E se a inspira. 
ção não vem? Jules Renard respondeu 
jempém a esta perguma com uma sé po- 
lavrar 
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recebeu a maná da divindade superior o 
que este maná torna-se mais importante, 
à medido que a sua situação secial é 
mois elevada. O chefe tem, pais, muito 
mané tal como, em certas ilhas, 
do sítio que deve ser bela o de 
origem. Ambos são tratados com vene- 
ração (desenho da esquardo) o tidos por 
poderem, pela ava presenço, abençoar os 
membros da sociedade e as suas activi- 
dades. 

Um animal ou um objecto pode ser 
considerado como possulndo o mané, 
porquo prestou serviços extraordinários, 
mos também, por exemplo, por se dir 
tinguir pelo” desvio no sua forma ou 
tamanho (ver a árvore do desenho da 
direito). 

Em geral 


o mané, é um poder favo- 


8-— Agotrentos, Dê crédito. 
9— Aumentará. Prefixo de privação. 
10 — Verniz do Oriente, Ergue. 
11 — Flo condutor, enrolado num ci- 
imdro, que se comporta como 
um fman quando percorrido por 
uma corrente eléctrica contínua. 


Verticais 


1— Pequena composição poética, crt- 
tica ou mordaz, do género satí- 
rico. 

3— Decâmetro quadrado. 
lhado. 

3 — Qualquer. Impeças. 

4-— Seguiam. Relativo a Molsts. 


5 — Escalvado, Rio da Franca, afluen- 
te do Ródano. Almofariz. 


6— Escavado. Jibóia, 

T=Toro. Hofbná, Prúlico dei sóas 
cão, 

8— Exusperar. Ferro temperado. 

9 — Passar em silêncio. Gerrido. 

10 — Querer muito, Caritativa, 

11 — Que amoleco. 


Solução do problema n.º 1.754 


Horizontais: 1 — Cleptomania, 2 — 
on. Ou. Nuns. 8— Má Orca, Os. 
4—Pa Sl 5—Aturem Lá 6— 
Neiss. Palra. 7— As. Servil. 8— Es. 
Ter. 9a, Onda. IV, 10— Riam. 
Ti. Ara. 11 — Organizaram. 


Verticais: 1 — Companheiro, 2— 
Lia Te. Sair. 3— El, Gula, Ag, 4— 
Rás. Má. 5—'Torpes. Tó, 6—Ou- 
cam. Senti 7—AI, Perdiz, 8— An. 
Lar. 9— Nu. Alva, Ar. 10— Inos. Ri. 
Ira, 11 — Assinalavam. 


Atrapa- 


Por ÉMILLE GABORIAU 
(Trad. de LEOPOLDINO M. VIEIRA) 


vrar do voltar imediatamento à 
superfície; pelo contrário, elo mer- 
gulha, neda debaixo de água enquan- 
to a respiração lho permite, reaparece 
o mais longe possível, põe o pé em 
terra longe das vistas e é quando 
o julgam perdido, afogado, que ele 
surge de repente e vingerse. O senhor 
tem um inimigo? Só uma Iimprudên- 
cia o pode descobrir. Mas, enquanto 
ele o vir de pé, terá medo. 

Fol com uma espécie de submis- 
são atônita que Prosper escutou aque- 
lo homem que, não obstante ser amí- 
£o de seu pal, era para ele um des- 
conhecido. 

Sem ter consciência disso, exer- 
cla-se nele o ascendento duma natu- 
reza mais enérgica do que a sua. 


ANO VI 


A TRAGÉDIA DO ESCRITOR 


«Ng». Muito cómodo quando não se 
têm compromissos com dota fixa. Se não 
deito o corta no correio, no sébodo, no 
domingo é já demasiado tarde, e o jornof 
»em esquemos fixos, Mlulos imutáveis, e 
o que eu não envior não pode q perió- 
dico fazê-lo escrever por outrém. 


* 


Quondo — continvovo q corta — me 
deboto nestas condições de astenio e de 
vôcuo mental, sinto-me como quem se acha 
sob o omeaça de uma acção do despejo 
do umo lero que se vence, de umo of 
dem de copluro. Os meus nervos derre. 
tem-se. Pergunto a mim mesmo: «mos que 
hetdo escrover?s Entretanto, vejo as ho- 
res. À heogem das ló horas já está feita 
«Envio a noto para o das 20». E con 
nuo sem ideios. Chego-me, entretanto, 
um fragmento de ideio, mas já q expus no 


torne oqui há meses e o letor, embora 
assumo uma expressão distreído, possui 
o memório vingativa de um elefonte. Ca- 
do ideia que se me apresenta desvone- 
ce-se como os últimas fichos do jogodor 
predestincdo o perder. Veio então dion- 
de mim o público, o grande público, 
esse Moloch à espera de me devcror ou, 
oior aindo, vejo o rameira veneziana que 
diz a Jeon Jocques Roussecu: «Deixo às 
mulheres q literatura (não é uma mulher 
como todas as outras) e estudo mote- 
máticos. 


Como sa fosse simples abandonar to- 
dos os relativdades que formem q lite- 
returo, íodos as inexociidões que cons 
tituem o «charme» do ofíce, e pór-so q 
fobricar água gasosa ou pomada pora os 
sapatos, Já não posso fazer outra coisa 
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rável. Mas o homem primitivo conhece 
também o poder do mal, que 


manejar. Este poder o os medidos a 
tomar contra elo são denominados «tabu». 
O tabu pode também estar. ligado tanto 


a objectos e a locais determinados, como 
a corios homens ou animais. Por outro 
lado, pode ser temporário ou permanente. 


Um local onde se produziu um acidente 


A prim 


a vista, parecem iguais mas, 
desenhos 1 e 2 existem sete pequenas diferenças de pormenor. Veja, pois, o 
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grave, poda ficar tabu durante muito 
tempo. Umo mulher gróvido participa 
num acontecimento mistericso; portanto, 
é tabu durante o grovider 

Regras de tabu rodeiam muitos vezes 
os portadores de maná, porai tes 
últimos são tratados de mentira incor- 
recta, a força favoróvel podo trans 
formar-se em poder moléfico. 


não o são. Antes, entre os 
itor se 


na realidad 


as identifica, testemunhando assim a sua perspicácia. 


SOLUÇÃO: 
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Visto que tudo lhe faltava, sentia-se 
feliz por encontrer um amparo. 

— Seguirei o seu conselho — re: 
pondeu Prosper após alguns instan- 
tes de reflexão. 

— Eu estava certo disso, meu caro 
amigo. Portanto, nós vamos hoje ven- 
der os seus haveres E note que o 
produto da venda nos será bastante 
útil. O senhor tem dinheiro? Não. 
Contudo, é necessário obtê-lo. Eu sa- 
dia tão bem que o senhor se com- 
penetreria disso que mandei chamar 
um nogoclanto do móvols; alo compra 
tudo o que aqui tem, por junto, por 
12000 francos, com excepção dos 
quadros. 

Mau grado seu, o caixa tevo um 
estremeção que não passou desperce- 
dido ao sr. Verduret 


— Sim — disse ele — é duro, eu 
sel, mas é necessário. Ouça — disse 
ele num tom que sobressaia do resto 
da converseção — o senhor é o doen- 
te é eu sou o médico encarregado de 
o curar. Se eu vou cortar no vivo, 
grite, mas deixe-me cortar. Está aí 
a salvação. 

— Corte, senhor — respondeu Pros- 
per cada vez mais influenciado pelo 
ascendente do seu interlocutor. 

— Multo bem. E... vemos ao que 
interessa, porque o tempo urge... E 
amigo do sr. Raoul do Lagors? 

— De Raoul? Sim, senhor, amigo 
intimo, 


(Continua) 
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que não seja escrever. E então sinto que 
so exaspera o meu Ódio a tonto papel 
impresso, cinicamente exposto nas prate- 
leiras da minho estonte, a todos esses jor- 
nois e revistos e livrinhos de amadores, 
recebidos como homenagem, Que se a 
mulom sobre os móveis, no chão, em 
ma do: como, no quarto de banho e na 
cozinho. O drama do escritor não é o 

r que não lhe pago, q leitor que não 
e ccompanha, o crítico que protege um 
rival, o insoirodora que voi inspirar ou. 
tro. A tragédia é a ideia quo não vem. 
Abraça-o». 


O velho escritor escreveu o direcção, 
color o selo, meteu ló dentro a corte 
que acabava de recer e escreveu: 

«Elimina O estimodo mestre, elimina o 
abraço, assina e menda a tua carto co 
ijornoi, A nota estó feitas, 


<O MEU FILHO 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 1' 


ERA O CORONEL LAWRENCE! 


UY 


U pai falecera em 1919. 

Por esse tempo, Thomas 

Edward Lawrenco já há 

muito tinha desaparecido 
(7 rum anonimato, “o que O 
«Intelligence Services, o serviço 
secreto inglês, o havia condenado. 
4s potências ocidentuis encontra- 
vam-se, então, empenhadas numa 
luta sem quartel contra a Alema- 
nha, a Austria 6 a Turquia. Bra 
justamente nesto último país, na 
Turquia, que se deveria pulverizar 
a resistência das potências da 
Europa Central. Pelo menos c.ssim 
o diziam as directrizes adoptadas. 

Thomas Edward Lawrence, 
cientista, investigador e filólogo, 
transformou-se num wgonto polí- 
tico. 

No seu fluente árabe, proferiu 
longos é eloquentes discursos po- 
rante os príncipes tribais do do- 
serto, falando no pan-arabismo 
que deveria ter como centro a 
cidade santa do Meca, e Bagdad 
como seu pilar. 

Organizou as milícius do Emtr 
Faisal, e, apoiado por árabes o 
dbeduínos, rompeu as fronteiras 
turcas. 

Transformou-se no conselheiro 
técnico-militar dos príncipes do 
deserto, e num auténtico diplo- 
mata junto à fogueira do conse- 
lho. Sentia-so ele próprio um árabe 
autêntico; como tal so vestia o 
vivia, o nenhum vordadeiro filho 
do deserto conseguia cavalgar me- 
lhor o seu camelo, do albornoz ao 
vento, Foi de albornoz branco, que 
Thomas Edward Lawrence entrou 
na cidado de Damasco. 

Toduvia, prometera muita coisa 
aos árabes, supondo que essas pro- 
messas eram realisâveis depois 
de ganhar a guerra, e que tanto 
Londres como os restantos aliados 
estariam dispostos a satisfazer as 
umbições árabes, quando chegasso 
o momento de se realizarem confo- 
rências interaliadas cm Versalhes. 
Lawrence lutava por uma Arábia 
unida. Para Faisal e Abdulá cr- 
gueu os tronos do Iraque e da 
Transjordâniu. No entanto, teve 
do verificar que nada podia con- 
tra as intrigas das grandes potên- 
cias, Incompatibilizou-se com polí- 
ticos ingleses, dirigiu violentas 
acusações a Winston Churchill, e 
um dia abandonou o seu impor- 
tante posto, graças ao qual se 
transformara no coronel Lawrence 
da Arábia, retirando-so para uma 
vida notavelmente solitária c apa- 
gada. 

Não lho custou mudar de nome, 


À VIDA AV 


talvez por saber que, em qualquer 
caso, o nome que lho fora atri- 
duído no registo do nascimento 
era falso e que, na realidade, sua 
mãe se chamava Sarah Madon € 
seu pai «Sir» Thomas Chapman. 


Um dia, em finais do Verão do 
1922, entrou num centro de recru- 
tamento da «Royal Air Forcos, em 
Londres: 

—Chamo-me John Hume Ross, 
a gostaria muito de ser admitido 
na Real Força Aérea... 

Sujeitaram-no a um severo exa- 
mo médico. Tinhu os dontes podres, 
devido a anos de subalimentação, 


Lawrence na sua fatídica motociclota 


alista professor E L- 
culdade de Medicina da 
Universidade do Colorado, 

dedicou-se ao estudo deste caso, su- 
ficientemente extreordinário para que 
se Interessasse pelos artigos publi- 
cados pela vice-presidente da Socie- 
dade Parapsicológica A senhora Och- 
ler fizera a viagem de Chicago ex- 
pressamente para encontrar o telepata 
de inegáveis dons. Com efeito, Ted 
Serios consegue impressionar, pelo 
pensamento, películas fotográficas! 
Que género de homem é Ted Se- 
rios? Na verdade, um personagem de 
tipo bastante corrente na nossa épo- 
ca, cuja divisa define por si só todo 
am programa de vida: «Para traba- 
lhar e ficar pobre, é melhor ficar po- 
nre e não trabalhar». Ted Serlos é o 
próprio tipo do inadaptado, que a ci- 
vilização «Mado in U.S.A> produz 
aos milhares. Filho de emigrantes 
gregos instalados em Kensas City, 
proprietários de um café, começa a 
beber desmedidamente desde a ado- 
lescência: quanto ao aspecto intelec- 
tual, trata-se de um subdesenvolvi- 
do. Elo foi consecutivamento lavedor 
de carros, gerente de restaurante, 
motorista de táxi e, enfim, rapaz de 
elevador no Hilton Hotel de Chica- 
go. Fol nesta altura que uma singu- 
lar ideia — uma espécie de sonho — 
se lhe impôs: devia encontrar o te- 
souro de Jean Lafitte, o último dos 
flibusteiros, terror das Caraíbas no 
princípio do século passado. 


ASSOCIADOS 
NUM EMPREENDIMENTO 
SURPREENDENTE 


No início desta história, que pare- 
ce pertencer ao domínio da ficção 
científica, descobrem-se dois homens 
cuja distracção favorita é o hipno- 
tsmo. Curiosa ocupação para George 
Johannes e Ted Serios — o rapaz do 
elevador — que manobram dihrismen- 
te as Infernais caixas mecânicas, su. 
bindo e descendo, nesse grande hotel 
de Chicago 

Serlos e Johannes experimentam 
evocar Jean Lafitte, o pirata. Serios 
é o médium, Johennes exerce sobre 
ele o poder hipnótico que possul, or- 
dena-lhe que reencontre, pelo pensa- 
mento, o local do tesouro. Segundo 
es suas previsões, a imagem do local 
projectar-se-la sobre a película. Se 
é facto que a materialização do frn- 
tasma de Jean Lafitte é multo duvi- 
dosa, não deixa de ser verdade que, 
depois da aparição da obra do dr. 
Julo Elsembud «The World of Te4 Sel 
rios», es experiências confirmaram 
oficialmente os dons do pobre ascen- 
sorista, que, dum dia para o outro, 
se tornou célebre! O fenómeno do 
impressão da película viria a repro- 
duzir-se dezenas e dezenas do vezes, 
sob controlo científico. Desse modo, 
Ted Serlos fez aparecer o Pentágono, 
o Taj Mahal, q cúpula de Santa Ma- 
ria do Loretto em Roma e a rainha 
Isabel quando da sua coroação. 


ESTRANHA SESSÃO. 


A primeira sessão de psicofotogra- 
fia a que Ted Serios foi submetido 
pelo dr Elsembud, não falta pltores- 
co. Encenação involuntária ou vo- 
luntária da parte de Serios, entrou 
ele próprio em transe, mergulhando 
de sua própria vontade num estado 
de auto-hipnotismo — olhos infectados, 
veis da fronte salientes, a pulsação 
acelera-se, os membros agitam-se du- 
ma tremura sacudida, mas é tomado 
de uma sede inextingulve: é «é pro 
ciso ajudá-lo, com quantidades de 
«wiskys>! Além disso, transpira, ferve 
lfteraimente e eclipsa-se com frequên- 
cie, para passar pelo chuveiro. As 
películas são instantâneamente reve- 
tadas. Revelam, nomeadamente, uma 
construção de Chicago bem conhe- 
cida, a Water Tower; em seguida, re- 
conhece-se o «expedientes dum ho- 
tel de Chicago, destruído por um 
incêndio uns anos antes 

O dr Elsembud ficou convencido, 
mea restava vencer o cepticismo dos 
seus sáblos confrades. 


FENOMENOS ANALOGOS 
NO SECULO PASSADO 


O primeiro verificado, respeiten- 
te à fenómenos de psicofotografia, 
situa-se em 1861 e menciona um joa- 
lheiro de Boston; William H. Mum- 
ler. Adepto do espiritismo, tão em 
voga naquela época, ele tinha a con- 


o an fodobe pecas rata 


vicção de fazer aparecer, pela sur, 
vontade, representações fotográficas 


rendoso do que os benefícios bas- 
tante modestos que retirava da sua 
profissão, e abandonara ouro e pe- 
dras preciosas para se consagrar in- 
telramente a esta arte particular. O 
seu destino foi pouco invejável: viria 
a comparecer ante a Justiça, em 
Boston, depois em Nova Iorque. Tra- 
tava-se do parapsicologia ou do abu- 
so de confiança? A questão pós-so ! 

Na mesma época, mas em Londres, 
desta vez, um certo Hudson, contro- 
lado por um fotógrafo profissional, 
dedica-se nos mesmos estranhos tr 
dbalhos Aqui, foi Impossível desco- 
drir a menor fraude. Em França, 
foi preso um homem de nome Bu- 
guet, que se acusou elo próprio, 
muito humildemente, de impostura e 
mistificação, mas, após um ano de 
detenção, renega as suas confissões, 
proclama e sua boa fé Gu expa- 
tria-se 


A REVISTA INGLESA 
DE FOTOGRAFIA 


Publica, à volta de 1870. uma co- 
plosa documentação, relatando trinta 
e cinco casos de psicofotogratla; de- 
pois, a partir daquele ano, os fenó- 
menos rerefizeram-se, 8 ponto de se 
não voltar a falar neles até 1890. 
Nesse momento, o próprio director 
da revista controlou as experiências 
de Hudson e afirma a sua autenti- 
cidade. Após a primeira guerra mun- 
dinl, a psicofotografia conheceu um 
progresso. 

Em 1931, viria a aparecer a obra 
dum professor japonês da Universi- 
dade de Kohjassan: Tomokickl Fu- 
kurai, que Se dá à tarefa do estabale- 
cer um balanço do todas as experiên- 
cias que pode recolher, Em 1932, de. 
senrolam-se sessões experimentais em 
Los Angeles: nenhumas provas posi- 
tivas puderam ser obtidas 

Em 1946, um pequeno grupo de 
novalorquinos interessa-se pelos fe- 
nómenos de psicofotografia. Entre 
esses pesquisadores, figurava mesmo 
um psicanejista dotado dos mesmos 
poderes que Serlos, mas certamente 
menos espectaculares. 


QUAL A CONCLUSAO 
QUE SE IMPÕ0E? 


Pareco que o caso de Serios é 
daqueles que o precederam, proce- 
dem da telepatia Uma obra spare- 
cida em 192, «Para Além da Tele- 
patias, e tendo por autor um sábio 
qualificado, Andrija Pubanich, diplo- 
mado da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Norwest, presidente 
e director da investigação médica na 
«Intelectron Corporation» (uma firma 
de electrónica médica), recolheu 
numerosos factos recentes respel- 
tantes à psicofotografla. Em 1964, 
deu uma conferência, aquando dum 
congresso de electrónica, no qual re- 
letou as suas descobertas nesso do- 


A sombrinha que também transpirou ! 


mínio, que o cepticismo dos sábios 
continua a rodear duma cortina de 
sarcasmos e de incredulidade. Alfred 
ussell Wallace, o célebre natura- 
sta Inglês afirmou a sun convicção 
ma autenticidade dos factos pslcofo- 
tográficos. «Sir» William Crookes, 
químico e físico, ao qual se deve a 
descoberta de hallium, proclama 
veemente a mesma opinião. 

Em que ficamos? Face a estes 
momes que inspiram o respeito da 
ciência, perece necessário conclutr-se 
por uma aceitação de princípio, en- 
quanto se aguarda o prosseguimento 
de Investigações, susceptíveis de con- 
duzir ao conhecimento deste «para 
além da telepatias, que Andrija 


Puhenich entreviu. 
SOPHIE ROLINE 


EH: 


NTUROSA 


verrugas suspeitas nag costas, que 
não queria ou não podia explicar. 
40 procurarem a melhor maneira 
de o mandar embora, veio uma 
mensagem do Ministério do Ar: 

o se preocupem com q 
rotina de habilitação fisica. Acei- 
tem o homem; esto John Hume 
Ross não é senão o coronel Law- 
renco da Arábia, 


«TENHO DE IR AINDA 
A OXFORD !y 


Munido de um passe militar, 
foi para Uzbrtáge, que é o contro 
de treino da 
Royal 4ir Force. 
Cortara por com- 
pleto com o pas- 
sado, mas antes 
do ir até Uabri- 
dge resolveu fa- 
sor um pequeno 
desvio e comprou 
um bilhete para 
Oxford. 

Que íria ele 
fazer ali? Ia ape- 
nas e muito sim- 
plesmento visitar 
sua mão, Sarah 
Maden, que en- 
trotanto estivera 
na China, traba- 
lhando numa 
prestigiosa mis- 
são protestante, e 
que regressara a 
Oxford para ro- 
ceder a visita de 
um outro filho 
seu. No entanto, 
essa visita não se 
verificou. 

Só quem apa- 
receu foi Thomas 
Edward, que se 
veio despedir 
dela. Em Uzbri- 
dge, não conse- 
guiram fazer 
nada do ex-agen- 
to secreto. Fok 
então transferido 
para Dorsetshire, 
para uma secção 
de terra. Para 
ele, tudo era in- 
diferente. 4 ca- 
minho ds Dorse- 
tshire, porém, 
mudou mais uma 
vez do nome. 
Aliás, as autoridades não se preo- 
cupavam com isso; limituvam-se 
a dizer quo sim, para que esto 
homem tão estranho e tão tenaz, 
quo navogara nos mares agitados 
da alta política do Orlento, se 
mantivesse em paz. 

Com o nome de Thomas 
Edward Shaw, entrou ao serviço 
em Dorsetshiro e, decorridos dois 
anos, durante uma viagem do mo- 
tocicleta, chocou com uma 
árvore. Verificou-se que, na altura 
do acidente, a sua velocidade era 
superior a cem quilómeros horá- 
rios, e, segundo as afirmações das 
tostemunhas, Lmwrence obliquara 
justamento o guiador da moto 


Prestaram-lhe todas as honra- 
rias sob o nome de Thomas 
Edward Shaw, e no funsral, mas 
na sombra, tomou parte uma se- 
nhora do idade e do aspecto can- 
sado, que, depois de as outras pes- 
soas se haverom retirado, lançou 
algumas flores sobre o cairão. 
Todavia, essa senhora não revelou 
o seu segredo — o segredo do que 
era mão do grando coronel Laiw- 
renco.. 


(Direitos reservados) 


PARDUIS ou 


FEIRA dó RISOH 


— Anuncia-so que fugiu um chimpanzé perigoso 1... 


O Comércio do Porto 


UNIÃO ELÉCTRICA PORTUGUESA 


S.A. R.L. 


CAPITAL: 450 000 000500 
Sede: — RUA DE ALEXANDRE HERCULANO, 244 — PORTO 


18 Domingo, 24 de Novembro de 1968 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 164 — AVEIRO 


AVISO 


PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA PARA OS MOTO- 

RISTAS AO SERVIÇO DE ENTIDADES PATRONAIS 

ENSCRITAS NO GRÊMIO DOS INDUSTRIAIS DE 
TRANSPORTES AUTOMÓVEIS 


Estude em Casa 
por Correspondência 


CURSOS MODERNOS, RÁPIDOS E EFICIENTES 


Emissão de 25000 obrigações, em títulos de 1-5- 10-50 - 100 obrigações, do valor 
nominal de 1000$00 cada uma, autorizada por portaria de 19 de Novembro de 1968 


1) CONTABILIDADE - presa 


RAÇÃO PARA GUARDA - LIVROS 


CÁLCULO COMERCIAL 
B CALIGRAFIA 

ESTENOGRAFIA 

MATEMÁTICA 


— 000 — 


Externato Lusitano de Comércio 


RUA DOS ANJOS,2-1º- LISBOA 


No Diário do Governo, 2.º Série, n.º 259, de 4 de Novembro de 1968, 
foi publicado o novo Contrato Colectivo de Trabalho para os motoristas 
ao serviço de entidades patronafs inscritas no Grémio dos Industriais de 
Transportes Automóveis, homologado por despacho de Sua Excelência 
o Ministro das Corporações e Previdência Social de 23/9/968, e que entrou 
em vigor no dia da sua publicação. 

A clásula 52º daquela convenção preceitua : 


PREÇO DE EMISSÃO: 1 000$00-JURO DE 6 9/0 AO ANO 


Estas obrigações são de cupão, ao portador (para instituições de assistência ou de previdência gue beneficiem de regime fiscal 
especial também poderão ser nominativas) e vencem juro, isento de imposto complementar é de metade do imposto de capitais para 
o obrigacionista, à taxa de 6 %, ao ano, pagável aos semestres, em 1 de Janeiro e 1 de Julho de cada ano. 

O primeiro cupão, a vencer em 1 de Julho de 1969, incluirá um suplemento do juro correspondezte ao tempo de efectivo desem- 
bolso dos obrigacionistas anterior a Janeiro de 1969. 

A amortização, a começar em 1 de Julho de 197%, far-se-á no prazo de 12 anos a contar da primeira amortização, pelo valor 
nominal das obrigações (1 000800), mediante sorteios semestrais a realizar em Junho e Dezembro de cada ano (1041/2 obrigações 
por semestre). 

As obrigações serão garantidas pelos valores gerais da sociedade, estando assegurada a colocação das que eventualmente não 
viessem a ser tomadas pelo público. 


«AS PARTES CONTRATANTES EXPRESSAMENTE ACOR- 
DAM EM ESTABELECER A PENSÃO DE SOBREVIVÊNCIA, NO 
ESQUEMA DE BENEFÍCIOS DA PREVIDÊNCIA, DOS PROFIS- 
SIONAIS ABRANGIDOS POR ESTE CONTRATO, NOS TERMOS 
DO QUE DISPÕE O REGULAMENTO ESPECIAL DO REGIME 
DE PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA DA CAIXA NACIONAL DE 
PENSÕES, PUBLICADO NO DIARIO DO GOVERNO N. 111, 
2º SERIE, DE 11 DE MAIO DE 1966. 

PARA COBRIR OS ENCARGOS DE TAL PENSÃO, AS 
ENTIDADES PATRONAIS E OS PROFISSIONAIS AO SEU 
SERVIÇO CONCORRERÃO COM AS PERCENTAGENS DE 2 POR 
CENTO E 1 POR CENTO, RESPECTIVAMENTE, SOBRE AS 
RETRIBUIÇÕES PAGAS E RECEBIDAS, AS QUAIS ACRES- 
CERÃO AS QUE VEM SENDO PAGAS POR ELES A INSTI- 
TUIÇÃO.> 


Nesta conformidade, avisam-so todas as empresas contribuintes 
desta Caixa, inscritas no Grémio em referência e que tenham motoristas 
ao seu serviço, que a partir de 4 de Novembro de 1968, inclusivé, devem 
considerar o pagamento de contribuições para o novo regime. 

Assim, deverão as empresas que se encontram na situação indicada, 
promover de 11 a 20 de Dezembro de 1968, o pagamento das contribuições 
devidas a esta Caixa, observando as seguintes instruções : 


Condições da subscrição 
A subscrição, sujeita a rateio, estará aberta de 25 a 30 do corrente mês. 
no Banco Pinto & Sotto Mayor, 
no Banco Português do Atlântico e 
no Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, 
como representantes da sociedade, 
As obrigações são oferecidas ao público em geral, ao preço de 1000500 (valor nominal), a psgar integralmente no acto da 
subscrição, devendo indicar-se no respectivo boletim os títulos desejados pelo subscritor (de 1 ou de 5 ou de 10 ou de 50 ou de 100 
obrigações), para ulterior distribuição dos mesmos em conformidade, 


Envie-nos este cupão e receberá, grátis, infor. 
mações sobre o(s) curso (s) correspondente Ls) 
ao (s) número (s) que assinalar com * x” 


[3] 


Nome sas mass 
Morada :. =... = 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
ESTAÇÃO AGRONÔMICA NACIONAL 


Porto, 20 de Novembro de 1968. 


a) As entidades patronais que não tenham todo o pessoal ao 
serviço abrangido pela modalidade de sobrevivência, deverão elaborar 
folhas de ordenados ou salários em separado, uma com os traba- 
lhadores abrangidos em sobrevivência (taxa de contribuição de 
23,5%, competindo à entidade patronal a percentagem de Nú e 
aos beneficiários a de 6,5%) e outra com os empregados e assala- 
riados não abrangidos pela mesma modalidade, (taxa de contribuição 
de 20,5%, sendo da responsabilidade das entidades patronais a 
percentagem de 15% e dos beneficiários a de 5,5%); 


b) Embora os contribuintes tenham de preencher folhas 
de ordenados ou salários em separado, deverão, no entanto, tdenti- 
ficar ambas elas com o actual número de inscrição que possuam, 
e poderão efectuar o pagamento das respectivas contribuições 
utilizando uma única guia de depósito, mencionando na rubrica 
«adicionais» o montante relativo à contribuição devida à taxa de 
235% e na rubrica «contribuições» o montante relativo à contri- 
buição devida à taxa de 20,5 %- 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


A PREVIDÊNCIA PORTUGUESA 


( Associação de Socorros Mútuos ) 
c o I M B R A 
2.º Publicação 


Tendo falecido o associado n.º 
7299 — Martírio Martins dos Santos, 
residente que foi em ANADIA, à 
Direcção desta Mutualidade faz 
público que correm éditos de 30 dias, 
a contar da data da segunda publi- 
cação deste anúncio, convidando a 
habilitarem-se as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subsídio dei- 
xado pelo falecido associado. 

Coimbra, 20 de Novembro de 
1968 

O Presidente da Direcção 
(Constantino da Conceição ) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A 
ARREMATAÇÃO DO FORNECI- 
MENTO DE TRES VIATURAS 
LIGEIRAS EQUIPADAS COM 
MOTOR A GASÓLEO (TIPO 
SEDAN) PARA UM MINIMO 
DE CINCO LUGARES 


O Conselho Administrativo da Estação Agronómica Nacional 
aceita propostas para a aquisição, tota! ou parcial, de 40 novilhos da 
raça alentejana com a idade de 20 a 30 meses. 

As propostas com a indicação do local, idades e preço por animal 
ou por quilograma de peso vivo, devem ser endereçadas ao Conselho 
Administrativo da Estação Agronómica Nacional, até às 12 horas do 
dia 2 de Dezembro, em carta fechada e lacrada com a indicação exte- 
rior; Venda de novilhos. 


COMBOIO DA 
DOMINGO, 24 DE NOVEMBRO 


Aveiro, Novembro de 1968. 
O PRESIDENTE 


COMBOIO ESPECIAL 
PARA ASSISTIR AO DESAFIO DE FUTEBOL 


ACADÉMICA-PORTO 


Oeiras, 22 de Novembro de 1968. Jorge da Cunha Pimentel 


UNIÃO ELÉCTRICA 
PORTUGUESA 


O Presidente do Conselho Administrativo, 


TVI LOS, DA PONSNCA: Este concurso realizar-se-á às 15 
horas do dia 16 de Dezembro de 1968, 
na Sala de Concursos deste Munici- 
pio, ao 5.º pavimento, conforme Edi- 
tal afixado no átrio dos Paços do 


Concelho. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Jeremias J. Pereira Bravo 


Praia da Rocha (Algarve) 


O Programa do Concurso e Ca- S. A.R.L 
P R E C (6) 40 $ (6) 0 fo, neto dee pa- Capital: 450.000.000500 


as horas normais de expediente, na 


Repartição de Transportes, Oficinas, SEDE: Rua de Alexandre 


NI ii DE | b:15 PARTIDA a [3-8 Armazéns Gerais 6 Afilamentos, à Américo Moreira Dionísio Herculano, 244 — PORTO 

TO (Gampanhã) COIMBRA EEE do Mion Gra Sutio o ua fee Agradonimento o Mies do 2º cia | copTEIO DE OBRIGAÇÕES 
DADES CHEGADA A Ata, CUSÉADA Asyiima do Bio, JUR CCO É O ua pr coa manera] PARA AMORTIZAÇÃO 

DE adoro aii ESPE ASR COIMBRA As A e “eat | estoram o seu pesar e : e próximo mês e 


Porto e Paços do Concelho, 22 de -se-d, num 
Novembro de 1968. | presa, na Ru; 


e 
BILHETES À VENDA NA SEDE DO FUTEBOL lano, 351, do Porto, ao sorteio de. 


CLUBE DO PORTO E NAS ESTAÇÕES O PRESIDENTE DA CAMARA, Ea TE todas as pessoas que se E Rasa so to 
COLECÇÃC DE PORTO (S. Bento) E PORTO (Campantã) Nuno Pinheiro Torres dignarem assistir à este piedoso | 828 go de 1.000500 cada ums, para : 
Y Ê acto. Novembro de tfsito de amortização a partir de cá 
ESG Vermoim, 24 de ovembro 2 de Janeiro de 1969. 


JOSÉ MARIA DE SÁ TENREIRO ALVES 


TERÁ INÍCIO 6.9-FEIRA, DIA 29, AS 21 HORAS 
E DIAS SEGUINTES DAS 15 AS 19 E DAS 21 ÀS 24 HORAS 


NO SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO COLISEU DO PORTO 


Temos o prazer de enunciar a venda desta colecção predominante em 
peças de porcelana da C.a das Índias, algumas com brasões portugueses e figu- 
ras europeias — Vidros coalhados, esmaltados e dourados — Pratas antigas — 
Diverso mobiliáric dos Sécs. XVIII, XIX, português e francês — Pinturas das escolas 
portuguesa e estrangeiras e cerca de 200 lotes cie objectos de uso doméstico que 
serão leiloados além dos descritos no catélogo. 


EXPOSIÇÃO: 


DIAS 25, 26, 27 e 28 DAS 15 AS 19 E DAS 21,30 ÀS 24 HORAS 
RESERVA DE LUGARES NOS DIAS E HORAS ACIMA INDICADOS 


CATÁLOGO EM DISTRIBUIÇÃO 


DINASTIA 


ANTIQUÁRIOS, LEILOEIROS E GALERIA D'ARTE. LDA. 
T. 668973-668344— R. ESCOLA POLITÉCNICA, 183 LISBOA 


VIATURAS AUTOMÓVEIS 


VENDEM-SE, PELA DIRECÇÃO-GERAL DA FAZENDA 
PUBLICA, EM HASTA POBLICA, NOS DIAS 2 E 3 DE DEZEM- 
BRO PRÓXIMO, INFORMA TELEFONE, 366981 — LISBOA 


1968. (São 2.838 obrigações da série de 
PAPÉIS PINTADOS | ERR | is as rece css do: 
Desenhos ricos — Preços nobros 2.073 da série de 3 % %; 3.796 da 
LÓIOS, 591º — Tolotons, 21767 de 5 %— 1951; 3.241 da série de 
E Z º 5 % — 1952; Re da sete do PE 
A 1954; 4218 da série de 5 % — 
e ntónio 4,010 da série de 5 % — 1958; 328 da 
série de 5 % — 1960; e 500 da série 
da Rocha | %=:o5: — concorme consta 
dos respectivos quadros de amorti- 
zação). 


Porto, 15 de Novembro de 1968 


Lãs Monteiro 


Tem o sortido mais completo e mais ao 


CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 


U. TOMAR-F. C. PORTO 
DOMINGO, 1 DE DEZEMBRO 


gosto das senhoras elegantes, em: 


Lãs, Fibras Acrílicas e Algodões, 
para tricotar à máquina e à mão. 


LAS MONTEIRO 


Vende a peso todos os tipos de Las e Fibras 
que tem em EXCLUSIVOS. 


A G.P. organiza, em colaboração com| Agradecimento e missa do 7.º dia 
o Futobol Olubo do Porto, um comboio 


especial do Porto a Tomar e volta, no 
da 1 de Dezembro. por ocasião do desafio Seus filhos, noras, genros, netos 


do futebol U. TOMAR-EF. PORTO do] e demais família, vêm agradecer Pela UNIÃO ELBCTRICA 
Campeonato Nacional da Í Divisão no) muito sensibilizados a todas as pes PORTUGUESA 

preço do 80800, Com o seguinte horário: | sous que por qualquer modo particl- 

PORTO 8h; Cheg. TOMAR 11,20h| param da sua dor e comunicam que, O Engenheiro-Gerente 
npanhã) amanhã, segunda-feira, às 8 horas, na 
Part, TOMAR 19h; Cher. igreja dos Capuchinhos (ao Amial), 
será rezada a missa do 7.º dia. 


Mamede Fialho 


PASTAS EM COURO 


PARA ESTUDANTES 
COMERCIAIS 


e para todos os fins 


APOLINÁRIO 


R. do Loureiro, 33 — Porto 


GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


BATALHÃO N.o 4 


Arrematação de arame 
recozido n.º 14 e canelo 


O Conselho Administrativo dest 
Batalhão torna público que no dit 
2 de Dezembro p. £, às 14 h 30, nã 
parada deste Aquartelamento, se 
há-de proceder à arrematação de 
arame recozido n.º 14 e canelo, com 
o peso aproximado de 1500 e 1000 
quilos, respectivamente. 


PORTO 22:20h 
(Campanhã) 


Bilhetos à venda na sede do Futebol 
e: 


Bento) Port hã), 


RUA AUGUSTA, 240-2.0 


COMUNICADO 


AOS EX.MOS CLIENTES 
DE ERVANÁRIA 


O estabelecimento botânico CASA ADA com sede 
em Lisboa no Largo da Graça 19, informa todos os seus 
clientes do Norte, muito em especial os do Porto e 
arredores, de que inaugurou ume: FILIAL na Rua Ramalho 
Ortigão, 48 (Ao cimo da Av. dos Aliados) dispondo de 
todas as suas especialidades, da mais completa variedade 
de plantas medicinais e aromáticas da flora universal e 
de alguns produtos dietéticos - alimentares. Assim, esta 
conhecida organização do ramo de Ervanária que desde 
há alguns anos possui tumhém filial em Lourenço Marques, 
convida o público em geral a visitar as suas novas insta- 
luções, agradecendo desde já a preferência que venham 
a dispensar-lhe. 


D.to — LISBOA 


D. MARIA VIEIRA 
DA SILVA PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DI 


Suas filhas, genros, irmãos e demais família, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer todas as provas de amizade que lhes manifestaram em 
tão rude golpe e participam que amanhã, segunda-feira, às 9 horas, na 
igreja de S, Mamede de Infesta, será rezada missa em sufrágio da alma 
da sua querida extinta. 


EMISSORA NACIONAL 
DE RADIODIFUSÃO 


CONCURSO PCI o 

PARA AQUISIÇÃO DE 

DIVERSOS DIODOS E 
TRANSISTORES 


Até às 14 horas e 30 minutos 
do dia 20 de Dezembro de 1968 re- 
cebem-se, na Direcção dos Serviços 
Administrativos e Financeiros da 
Emissora Nacional de Radiodifusão 
— Repartição do Património — Rua 
Castilho, 30-2.º- Lisboa, propostas 
para o fornecimento em epigrafe, 
conforme caderno de encargos e pro- 
grama de concurso que se encontram 
patentes, para consulta, na referida 
Repartição, nas horas normais de 
expediente. 

Para admissão a este concurso 
torna-se necessário que os concor- 
rentes efectuem na Calxa Geral do 
Depósitos, Crédito e Previdência um 
depósito provisório de esc. 9 000500 
(nove mil escudos), mediante guias 
passadas por este Organismo ou 
apresentem uma garantia bancária 
de igual valor aprovada pelo Minis- 
tério das Finanças. 


S. Mamede de Infesta, 24 de Novembro de 1968 


Lessa, armador 


RELOJOARIA DA BATALHA 
J. MENDONÇA & MENDES, LDA. 


Comunicam à todos os seus clientes, fornecedores e amigos o fale-| Quartel do Carmo no Porto, 23 
cimento do sr. DOMINGOS DE AZEVEDO MENDONÇA, tio do n/ Sócio- | qe Novembro de 1968 
-Gerente sr. José Mendonça da Costa e que o seu funeral se realiza 
segunda-feira, às 10 horas, da residência do extinto, em Malta, para O O SECRETARIO 
cemitério local. 
João José Gomes 
1º Sargento 


COMPANHIA UNIÃO 
DE CRÉDITO POPULAR 


ACP. temo prazer de 


informar que desde o dia 15 


do corrente as tarifas de tran- 


vias, de livretes quilométricos A GERENCIA 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


— S.A RL 


FRUTAS CRISTALIZADAS 


Esmerada praparução des CONFEITARIAS COSTA 
MOREIRA que se 


e de grupos de excursionistas 


| 
DA MAIA LEILAO DE PENHORES 


Previnem-se os senhores mutuá- 
A Mesa Administrativa cumpre o doloroso dever de comunicar 0 | SU res em débito de 


falecimento da Excelentissima Senhora D. GEORGINA ANDRE DA 
SILVA ALVARES QUINTELA, Mãe do Ex.º Senhor Dr. Daciano André | Juros há mais de três Ega e 
Alvares da Silva Quintela, Provedor desta Instituição, e que o funeral prsedagass gia a E Mô a o ESA 
da saudosa extinta se realiza hoje, domingo, pelas 16,30 horas, do lugar | 57 y de Janeiro pEúeiAo z ainda 
de Santa Cristina, FOLGOSA - MAIA, para a Igreja Paroquial, onde será | 1 94 Te 10 4 12 de Fevereiro 


rezada missa de corpo presente. DONS “tasnbéi Menipro des ÉSÃS 


19 horas, na Praça de Carlos Alber- 
to, 79, desta cidade. 


Lisboa, 11 de Novembro de 1968 


REPARTIÇÃO DO PATRIMONIO 
O Chefe da Repartição 


prevêem meios bilhetes a favor 


José Miguens Simões Vieira 


TERRENOS | 
PARA CONSTRUÇÃO 


Comunicar com Joaquim Moreira. 
LAGOAS — LOUSADA — DOURO 


das crianças de 4 a 12 anos 


põe em todos os mercados pela sua 


excelente qualidade. 

Produtos de alto valor alimentar que honram a 
Indústria Nacional. 

À venda em todo o pais. 


VILA DA MAIA, 24 de Novembro de 1968. 


cD — SERVIÇO COMERCIAL E DO TRÁFEGO A MESA DA MISERICÓRDIA Porto. 12/05) Novembro ' de 1068 


A DIRECÇÃO, 


dar SE di Ai Do iii RAS 


E A 0atin dd 


EO Comércio do Porto 
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LLOYD SUECO 


OTHENBURG 
LINHA DIRECTA REGULAR DA SUÉCIA 


28 
Novembro A DESCARREGAR 
m. 8. LEIXÕES 
«PETER WESSELS» A A EARRECARIPARA 
(Alemão) GOTHENBURO, STOCKOLM, MALMOE, 
Dezembro HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS- 
LEIXÕES VALL e GAVLE. 
6 
Dezembro | A DESCARREGAR 
m. 8. LEIXÕES 
«CANOPUS» 10 A CARREGAR PARA 
(Alemão) Dezembro GOTHENBUEG, STOUKOLM, MALMUE, 
HELSINGBORG, NORRKOPING, SUN- 
LEIX0ES DSVALL e GAVLE. 


JERVELL & ENUDSEN, LDA. 
do Terreiro, 4= PORTO 
Telex 02726 JERVELL P. 


Largo 
Telef. 27243 P.P.C. 


FRED. OLSEN & €.: 


OSLO 
LINHA DIRECTA REGULAR DA NORUEGA 


A DESCARREGAR 


mM. S. 27 E 
«BAVYARD» A CARREGAR PARA 
Novembro OSLO, BERGEN, STAVANGER E TODOS 
tNarusques) é OS OUTROS PORTOS DA NORUEGA COM 
CAMARAS FRIGORIFICAS Pta TRANSBORDO NOS PORTOS BÁSICOS. 


JERVELL 


Largo do Terreiro, 


& KNUDSEN. LDA. 
Am PORTO 
TELEX: 02726 JERVELL P 


TELEFONE: 27243 P.P.C. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


Telefones, 37861 (7 linhas) Telex. 2730 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 
GOTEBORG, COPENHAGEN, 


MALMO, HELSINGBORG, 
NORRKOPING e STOCKOLM 


do corrente 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES 26 
n/m «AMANDUS» = a 
(Alemão) 


n/m «MAGALI» 
(Espanhol) 


COPENHAGEN 


Em LEIXÕES em 26 
| do corrente 


pars descarregar e carregar 


GOTEBORG, COPENHAGEN, 
MALMO, HELSINGHORG, 
NORRKOPING e STOUKOLM 


n/m «ANNA BECKER» 


do Dezembro pt. 
(Alemão) 


para descarregar o carregar 


Em LEIXÕES em 8/9 
de Dezembro pt.* 
para descarregar e carregar 


n/m «VIRGEN DE VALME» 


(Espanhol) 


| Em LEIXÕES em 5/6 | 
| MALMO (ev.) 


Em LEIXÕES em 15/16 
de Dezembro pt. 
para descarregar e carregar 


| GOTEBORG, COPENHAGEN, 
| Em LEIXÕES em 22/25 


HELSINGBORG, NORRKOPING 
e STOCKOLM 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 
(Espanhol) 


n/m «AGROMAYOR» 
(Espanhol) 


de Dezembro p.f.º MALMO (ev.) 


para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 27/28 
de Dezembro pt. 
para descarregar o carregar 


GOTEBORG, CUOPENHAGEN, 
HELSINGBORG, NORRKOPING 
e STOUKOLM 


n/m «AMANDUS» 
(Alemão) 


E 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARUA e SUEUIA com conhecimento 
directo Aceitam-se, igualmente, cargas para os portos de REYKJAVIK, HUSVIK. SIGLO- 
FJORD e ELHAS FAROE com baldeação em OUPENHAGEN 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


OSIO, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com haldeação em OSIO 


n/m «MAGALI» 
(Espanhot) 


do corrente 


Em LEIXÕES em 26 
para carregar 


Em LEIXÕES em 8/9 
de Dezembro pt.* 
para carregar 


OSIA, STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com haldeação em OSLO 


n/m «VIRGEN DE VALME» 
(Espanhol) 


OSIO. STAVANGER, BERGEN 
e demais portos da NORUEGA 
com Paldeação em OSIA) 


n/m «AGROMAYOR» 


Em LEIXÕES em 22/23 
(Espanho!) 


de Dezembro pt. 
para carregar 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DO E PARA O MEDITERRANEO 


Em LEIXÕES em 5 
de Dezembro pf. 
para descarregar e carregar 


BARCELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE, 
VALENCIA e MALAGA 


BARCELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE? 
VALENCIA e MALAGA ? 


BARCELONA, PORT SAINT x 
LOUIS DU RHONE ? 
VALENCIA e MALAGA ? 


n/m «AGROMAYOR» 
(Espanhol) 


n/m «MAGALI» 
“(Espanho!) de Dezembro p.t. 


| Em LEIXÕES em 19 
para descarregar e carregar 


Em LEIXÕES em 2 
de Janeiro pf. 
para descarregar e carregar 


n/m «VIRGEN DE VALME» 
(Espanhol) 


NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S.A 
SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


n/m «LAGO SANABRIA» Em Aeee Fed ARRECIFE DE LANZAROTE 
(Espanhol) ca earegaE LAS PALMAS E TENERIFE 


de Dezembro pt.* LAS PALMAS, TENERIFE o 


n/a «LAGO COMO» [(ev.) | ci | 


(Espanhol) ACER En SANTA CRUZ DE LA PALMA 
Em LEIXÕES em 9 
ARRECIFE DE LANZAROTE 
doando ão ae Desembeo, pa LAS PALMAS o TENERIFE 
(Espanhol) para carregar A 


ne) Ta Td Cegiido CC AGENTES DE. 


MALA REAL INGLESA 


(Royal Mail Lines Limited ) 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


SOCIEDADE 


PORTO - Rua Sá da Banteira, 84 - Telel, 22314/6 


18 de Dezembro 


LISBOA - 


GERAL 


Rua dos Douradores. 11 - Telef, 370151 


ARLANZA RIO DE JANEIRO Ê 
SANTOS Carreira PORTUGAL | INGLATERRA / PORTUGAL 
ARAGON SURNCO AIGES 8 de Janeiro «< WESTEREMS >» [A carregar em LEIXÕES em 27 de Novembro| Para LIVERPOOL 
A LEIX Novemb 
ARAGON o == « MEIDOORN > [A carregar em OES em 26 de Novembro | Para LONDRES 
— | SOUTHAMPTUON LINHA DO NORTE DA EUROPA 

ARLANZA e 25 de Janeiro (Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AÇOREANOS>) 
E, HAMBURGO 
ARAGON ROTTERDAM EE <KENDINGEN» | Carrega em LEIXÕES em $ do Dezembro | Pajero 


AGENTES NO NORTE: 


«ÁFRICA OCIDENTAL> | Carrega em LEIXÕES em 4 de Dezembro | 


ROTTERDAM 
e ANVERS 


TAIT & CA, L.da 


até BASILEIA, 
Rua Infante D. Henrique, 19 -- Telefs. 21007/27296 -- PORTO 


LINHA DE 


Rocebem-so cargas om LEIXÕES sob conhsomento directo para BRUXELAS é portos do RENO 
SUÉCIA e DINAMARCA 


ÁFRICA 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO cAMEETE» | 


BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 28, 29, 30 de 
Nov. 2 e 3 de Dez. Ultimo dia p/ pagamento dos despachos, 29 de Nov. 


«AMÉLIA DE MELLO > 


LLOYD BRASILEIRO 


AE EQ e cp ANELO IBERIAN S/S 0 


VAIRON 


Para MANCHESTER 


Lisboa Letzões 


Rio de Janeiro e Santos 


FIAT 3/12 30/11 
O novo e rápido navio IDA JACOBA 10/12 12/12 
FIAT 19/12 20/12 
IDA JACOBA 26/12 28/12 


<MERIAN» 


Carregará em LISBOA em 30 do corrente 


Os Agentes Gerals: 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


LISBOA: 


RECEBENDO CARGA GERAL E DE FRIGORIFICO 


Rua de São Paulo, 216-3º - Dto 
Telefona: 68577/8/9 — TELEX 1548 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL :; 

PORTO: 


Sociedade Agenciária de Navegação 
DAVILA & C.2, L.PA 


LISBOA — Rua do Alecrim, 20-0 — Telefones: 827641/325402 
PORTO — R. Mouzinho da Silveira, 12-16 — Telefs,; 34203/21356 


Rua Nova da Alfândega, T7-1.º 
Telefones: 24238, 31671 o 30386 
TELEX 2728 


Para: 


NEW YORK, 


a seg a i é 


211-5.0 D'TO (Edifício Garantia)-PORTO 


NAVIO 


SETE CIDADES 


ESPERADO EM 29 


SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO 


Companhio de Navegação 
«Corregadores Açoreanos> 


NAVIO 


AÇORES 


ESPERADO EM 14/12 


BALTIMORE e BOSTON S. €. 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, de 9 a 14 de 
Dezembro. Último dia para pagamento dos despachos, 11 de Dezembro, 


Naviera Vasco Gaditana S.A./Cadiz 


Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 
Esperado em LEIXÕES em 29/30 do corrente 
carregando para : 


HAMBURGO e BREMEN 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA. 32-1º — PORTO 
Telefones : 27747/8 e “6HH5 

AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


RUA DOS SAPATEIKOS, 128-2º  — 
Telefones : 361286 e 362760 


LISBOA 


FILADÉLFIA, 


Para : 
FUNCH 
DELGADA, PHAIA 

DA VITÓRIA, 
ANGRA DO 
HEROÍSMO e res» 
tantes portos dos 
AÇORES, com 
baldeação em 


ESPERADO EM 27 


LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 


[eee 


n/m «HARLE RIFF» Carrega terça-feira 
(Alemão) em LEIXÕES 


Tratar com 
BREMEN 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 27/28 do corrento 
em LEIXÕES 


n/m «BOA NOVA» 
(Alemão) 


BREMEN e HAMBUKGO 


n/m «HEYO PRAHM» ORE Gai TOO 


(Alemão) de Dezembro p.f.' em LEIXÕES 
CS ES e mo ee 


Esperado para descarregar e car- 
| BREMEN e HAMBURGO 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 
LINHA DA INGLATERRA 


n/m «SLIVEN» 


9/10 de Dezembro pt.” 
(Búlgaro) em 9/10 de mbro p. 


em LEIXÕES 


Esperado para carregar 
| | LONDRES 


Esperado para carregar a 
em 20/21 de Dezembro p.t.º 
em LEIXÕES 


n/m «BULGARIA» 


LIVERPOOL e LONDRES 
(Búlgaro) 


RUA MOUZINHO 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 
LINHA DO NORTE DA EUROPA 


[re 


n/m aPRESLAV» Esperado para sarrogar BREMEN, HAMBURGO, 


em 28/80 do corrente 
(Búlgaro) em LEIXÕES ANVERS é ROTTERDAM 


PONTA D A 
n/m «MANUELA RIAL» Do Decebro iR DUISSUKO, DUSSEIDORK 
(Espanhol) para descarregar e carregar GEDLONIA NAVIO 
n/m «TIMANDRAD | do Decano RR DUISBUKG, DUSSELDORE LAGOA Ejoiriafs 
Alemão: e COLÔNIA 
(Alemão) para descarregar e carregar ROUVEN e HAVRE 
n/m «PERFECTOn o Dantas Res DUISBURG, DUSSELDORK ESPERADO EM 27 
Espana para descarregar e carregar e COLÓNIA à 
EM SERVIÇO COMBINADO COM A SOCIEDADE GERAL 
BENPORT LINE 
Para: 
ROTTERDA 
bg ; NSBAV AÇO HAMBURGO, 
BREMEN e a frete 
n/m «HERA» Carrega amanhã AN VESS e Da corrido para a SUE- 
rm aERA Rm SOR e PONTA GARÇA [ET ROO 
DINAMARCA 
Carre; anhã " pe 
Ped | em EBINOES | cmenm ESPERADO EM 27 | AJSTRIA, SUIÇA 
E : e interior da 
erado para descarregar o car- 4 
n/m «NORDLICHT-2p | "rega tum 28/87 do corremto ANVERS e ROTTERDAM ALEMANHA 
(Alemão) em LEIXÕES 
a sn) 
NAVIO Para : 
CANTABRICO LINE LEDINGERLAND ANVERS 


id José de Pinho, Filhos, Limitada 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 19-21 


HAMBURG — MIDDLE FAST LINE 


Navio liberiano «CHRYSSI AS.» 
Esperado em LEIXÕES em 20/22 de Dezembro p.f.* 
carregando para : 

DUBAI, ABU DHABI, KUWAIT, 
BASRAH, KHORRAMSHAHR 
e BAHRAIN 


OS AGENTES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


Telefones : 27747/5 e 36685 


AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIROS, 128-2º — 
Telefones : 361286 e 362760 


e ROTTERDAM 


os Agentes : 


Telefones: 29781/2 


DA SILVEIRA. 32-1º— PORTO 


LISBOA 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 20.' página 
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TheSEAGO-WILHELMSENt no 


SERVIÇO EXPRESSO QUINZENAL PARA O EXTREMO ORIENTE 


Próximas saidas de LISBOA: 


CEBU, MANILA. HONG-KONG (MACAU), PUSAN, 


n/m «HAKONE» em 7 de Dezempro KOBE OSAKA YOKOHAMA. NAGUVA e JIARU. 


PENANG, POR! SWETTENHAM, SINGAPURA 
(DILI), BANGKOK e SHANGHAL 


MANILA, HONG-KONG (MAUAU), PUSAN, ROBE, 
OSAKA, YOKOHAMA, NAGUYA e OTARU. 


CEBU, MANILA, HONG-KONG (MACAU), PUSAN, 
KOBE, OSAKA, YOKOHAMA, NAGOYA e OTARU. 


PENANG, PORI SWETIENHAM, SINGAPURA 
(DILI), BANGKOK e SHANGHAL 


n/m «CEYLON» em 14 de Dezembro 


n/m «HOKKAIDO» em 19 de Dezembro 


n/m «NARA» em 7 de Janeiro 


n/m «MINDORO» em 13 de Janeiro 


MANILA. HONG-KONG (MACAU), FUSAN, KUBE, 


em 19 de Janeiro GgaKA. YOKOHAMA, NAGUYA é UTARU, 


n/m «HIRADO» 


OS AGENTES 1 


OTTO WANG (PORTO). LDA. 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 267 TELEFONES: 22215 e 22602 


BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 -- PORTO -- Telefs. 21789/25566/29806 


NAVIOS DATAS PORTOS DE ESCALA 
——— = Ss ? 
& à carga 

n/m alemão ROTTERDAM e HAMBURGO 

«PASAJES» até 25 
RE E ade a as 

n/m alemão 29 de 

ABLANCA 
«OBERHAUSEN» Novembro | CAS 


teia na MATADI, BOMA e PONTA NEGRA 

« » 

MOS a Oi: i 
sia nas Ea RQUE e REYKJAVIK 
«OSTELAND» Dezembro | ABERDEEN, LEITH, DUNQUERG/ 

n/m alemão | MEMO dd URGÕ SS = 
«ROLANDSECK» e aaDeo | sa 


GREEN STAR LINE 


ANVERS 


Para 
ADEN, DAMMAM, KUWAIT, DUBAI, 
BUSHIRE, BASRAH E KHORRAMSHAHR 


PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES 1 


n/m liberiano «JOHN MARIS» 


Esperado para carregar em 15 de Dezembro pf.” em LEIXÕES 


OS AGENTES 


Azevedo & Guimarães, Lda. 
Avenida 24 de Julho, 128-1.º — LISBOA — Telefones : 676711/676719/676734 e 676739 
Telegramas :AZEGUIMAR 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embutquer pipidos e económicos 


“INTERCONTINENTAL” 
8, RUA RAMALHO ORTIGÃO—PORTO 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


- MARINUS SMITS 


De o para Esperado em 2/4 
BRISTOL e (Holandês) de Dezembro ALBERGARIA-A-VELHA, 
BRAGA E CHAVES 
NEWPORT (e 
CARDIFF, so FRESENA Bsporado em 17 
convier) (Alemão) do Dezembro 


GÁLLIA LINE 


PARA: 
BAYONNE IDirecto) 
O ms. 
«ANTÓNIO MIGUEL» 


A carga em LISBOA em 
27 do corrente 
9 de Dezembro 
A carga em LEIXÕES em 


28 do corrente 
10 de Dezembro 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART, 


Para AARHUS, Esperado para carregar 
COPENHAGEN e KRETA em LEIXOES, 
REYKJAVIK (Dinamarquês) em 3 de Dezembro 

O 


INDEPENDENT PORTUGAL SERVICE 
NETTA Esperado em 3 


(Holandês) de Dezembro 


D'AMICO SOCIETADI NAVIGAZIONE PER AVIONI 


Para LA GUAIRA, 
BARRANQUILLA, 
CRISTOBAL, LOS 


Os AGENTES 


MASSIMINO D'AMICO Esperado em & 


FRANCISCO, (Italiano) se Dresanibro, FRENAVE — Agência Mari- 
PORTLAND, VAN: tina de Eretamentos é 
COUVEE e Consignações, Ld.* 
SEATTLE 


PURIO — Praça da Ribeira, 
D-A-1 


Prevenimos os recebedores das aaa La bend Ee — Telets. 28961/2/8 e 22170 
da vit 'açamos 
receber à chegada dos aavivs. evitando assim que o asa SS Paco do DS 
por sua conta e Fisco 22º DES 
— Telets. 669192/5 e G64122/4 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & €.º, L.º* 


E 


INDUSTRIELLE 
& 
MARITIME 


DE E PARA OS PORTOS DO MEDITERRANEO : 


m.s. «HAIDA» 
EM 26 DO CORRENTE E 13/14 DE DEZEMBRO 


PORT ST. LOUIS DU RHÔNE — MARSELHA 
SAVONA — LIVORNO — GENOVA 


ACEITA-SE CARGA VIA MARSELHA EM CONHECIMENTO 
DIRECTO E FRETE CORRIDO PARA OS PORTOS 
ISRAELITAS DE HAIFA E ASHDOD 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 —- PORTO 
Telefones: 28906/7/8 e 33050 


CIE. GLE. TRANSATLANTIQUE 
(IE. NANTAISE DES CHARGEURS DE LQUEST 


PARA : 


LA PALLICE e NANTES 


Um navio 
EM LEIXÕES EM 6 DE DEZEMBRO 


OS AGENIES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e 83050 


MARITIME COMBINE 


HAVRE 


«LAGOA >» — ESPERADO EMZ DE NOVEMBRO 
«ÉVORA ESPERADO EM3O/I E 22 
ACEITAMOS CARGA E FRETE CORRIDO PARA: 
TRINIDADE, VENEZUELA, CURAÇAU, PORTOS DA 


AMÉRICA CENTRAL, PORTO RICO, REPUBLICA 
DOMINICANA, HAITI, JAMAICA, MÉXICO, ETC. 


ROUEN 


PARA: 


«LAGOA >» — ESPERADO EMJZ DE NOVEMBRO 
«ÉVORA» ESPERADO EM3O/I E 2/12 
« REGINA > — ESPERADO EM 14/15 DE DEZEMBRO 


OS AGENTES: 
DAVID JOSÉ DE PINHO FILHOS, LDA. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 21 
TELEFONES 29731 (8 LINHAS) 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D HENRIQUE 83 
TELEFONES 28706/7/8 e 33050 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


Navio holandês «EVORA» 
EM 30 DO CORRENTE E 2 DE DEZEMBRO 


OS AGENIES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e 33050 


“FRANCO-PORTUGAIS | 


tim 


A, 
poa 


Nm 
do 
pi 


SAIDA 


NAVIOS DE LISBOA DESTINOS 
A 


FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, DURBAN, LOURENÇO 
MARQUES e BEIRA. 


Recebe-se carga e passageiros em LISBOA. 


«P. PERFEITO» | pesnbro 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 

7 do CABO, DURBAN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MO- 

Dezembro | SAMBIQUE, NACALA, PORTO AMELIA e restantes por- 
tos com BALDEAÇÃO. 

(Com escala 

prévia por 


Recebe-se carga em LEIXÕES, acompanhada de DESPA- 
CHOS, nos dias 25, 26, 27, 28, 29 e 30 de Novembro e 2 
de Dezembro. 


DESPACHOS — Até ao dia 28 de Novembro, 


MOÇAMBIQUE» 


CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 
Recebe-se carga em LEIXÕES, acompanhada de DESPA- 
CHOS, nos dias 28, 29 e 30 de Novembro e 2, 3,4, e 5 
de Dezembro. 


DESPACHOS — Até ao dia 2 de Dezembro. 


«NACALA» 


LUANDA, LOBITO, LOURENÇO UES, BEIRA, NA- 
CALA, SINGAPURA, HONG-KONG, MACAU e DILL 
Recebe-se carga em LEIXÕES, acompanhada de DESPA- 
CHOS, nos dias 4, 5, 6, 7, 9 e 10 de Dezembro. 
DESPACHOS — Até no dia 6 de Dezembro. 


<INDIA> 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO o MOÇAMEDES. 

Recebe-se carga em LEIXÕES, acompanhada de DESPA- 
CHOS, nos dias 9, 10, 11, 12, 1$ e 14 de Dezembro. 


DESPACHOS — Até ao dia 12 de Dezembro. 


«TIMOR» 


SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TODOS OS EX.mos CARREGADORES PARA 
O DISPOSTO NA CIRCULAR DE 12 DE AGOSTO DE 1968 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 


Telefones: 22438/9 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 


Telefone : 323021 


| 
| 


| 


| 


ESSE EPA 
PARTIDAS ] DESTINOS 
ao E ES SA 
LINHA DE AFRICA 
«BENI Para: LUANDA; LOBITO e M ED 


* em 80 de Novembro — 


«VERA CRUZ» 
a sair de LISBOA 
em 6 de Dezembro às 16 horas 


«LUGELA» 


a sair de LISBOA 
em 6 de Dezembro 


«LUANDA» 
a sair de LISBOA 
em 18 de Dezembro 
«UIGE» 


a sair de LISBOA 
em 18 de Dezembro às 16 horas 


Com escala por LAS PALMAS, para: LUANDA e LOBITO. 
Carrega em LISBOA de 29 de Novembro a 8 de Dezembro. 


Para: PRINCIPE, S. TOME, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO. 
MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (so necessário). 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 2 a 6 
de Dezembro. Oltimo dia para pagamento de despachos: $ de Dezembro. 
Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMELIA (se necessário). 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 9 a 13 
de Dezembro. Ultimo dia para pagamento de despachos: 10 de Dezembro. 
Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES. 

Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, nos dias 9 a 13 
de Dezembro. Oltimo dia para pagamento do despachos: 10 de Dezembro 
Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOVAMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
e PORTO AMELIA, Recebe carga em LEIXÕES (num navio) acompa- 
nhada de despachos, nos dias 6, 7 e 9 a 12 de Dezembro. Último dia 
para pagamento de despachos: 9 de Dezembro. 


LINHA DA AMÉRICA CENTHAL 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA 
e em » de Janeiro 
às 18 horas 


«PATRIA» 


a sair de Lisboa 
em 21 de Dezembro às 12 horas 


Com escala por VIGO o FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o quo está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
LISBOA-R de 8. Jullão, 63 -- Telet. 369021/8 4 PORTO-R Infante D. Henrique, 9 — Telet. 28342 


D. 6. NEPTUN 


BREMEN 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITANIA LIJN-CPL 
ROTTERDAM 
ANVERS e ROTTERDAM 
(S) APOLLO a) 30 
(M) PRIAMUS 3/12 


(8) FAUNA a) J42 
(M) PRIAMUS 24/12 


a) para Anvers 


SHOREHAM  DOVER 


APOLL 
FAUNA 


BREMEN | 


o 


FORTUNA | 6/2 
APOLLO | 2012 
FAUNA an 


Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para fodos os continentes 
meme. om 


OS AGENTES 
M) E. A. Moreira & G.a, L.da, Tel. 24200 29181 36454 
S) W. Stive & Co, Tel. 29952 30432 35432 
W) Wall & Go, Lda, Tel. 37841 (NO linhas) 


OS AGENTES 


W Stive & Go, Tel 29952 30432 35432 


MEDITERRANEAN = CANADÁ 
MEDITERRANEAN = U.S. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREIGHT CONFERENCES 
AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE 


LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA — MONTSHIP / CAPO 
LINES — ZIM LINE 


DESTINO AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & C.a, L.da 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 12 


NAVIO 


«SOMMARÕOE» QUEBEO 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 21. página 


AS LETRAS; DOIS" CARRIS Em 24 de Dezembro e MONTREAL 


Rua Nova da Alfandega, 12 — Telefs,: 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 
ROSSERVICO PRNPAIS 


Telefones: 28421/2/3/4/5/6/1— PORTO 
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ELLERMAN LINES 


= ima 


«TYCHA» 
(Holandês) 


Para: LIMASSOL e HAIFA 


m/s alemão «ELSFLETHERSAND» 
Esperado em LEIXÕES em 2 de Dezembro p.f.º 


Naviera de Exportacion Agricola S. A./Madrid 


y 
Navio espanhol «BENIDORM» 


Esperado em LEIXÕES em 29/30 do corrente 
carregando para : 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares de rápidos e modernos navios-motores 
para carga (incluindo frigorifico) e passageiros 


Para LONDRES Esperado amanhã 


«IBERIAN» Esperado em 1 Próxima saida de LEIXÕES : OS AGENTES : 
tiamarquam | FE MORBADS | de beaniranto e A A ta ias DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD 
FAMAGUSTA e LIMASSOL (ev.) AUSTRALIA: PREMANTIE, MELBOURNE e SYDNEY + LDA. 
«ESTREMA- FR n/m «TARND «o Em 15 de Dezembro E nai di CO SD 
DURIAN» eae uvenrooL e mm Re A Telegramas : GILCONDE Telefones : 24068 é 20856 
(Norueguês) con! res lo corro CET SS REC TE 
AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. Próximas saídas de LISBOA: E 


«ESTREMA- 
DURIAN» 
(Norueguês) 


EUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1º — PORTO 
Telefones : 27747/8 e 36685 


AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, EAST 
LONDON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MAR- 
QUES e BEIRA 


Para LIVERPOOL 
Em contentores 


Esperado para carregar 


RA 00 e combélo 
de Dezembro p.t.º 


o mundo 
Papéis de crádito - Moedas antigas 


Passaportes-Carga aérca-Turismo 


INTERGCONTINENTAL 


UA DOS SAPATEIROS, 128-2.º — B cesensssa 
«SEEADLER» CA E » ks aaa n/m «TIJUCA» Em 27 de Novembro 8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 Telel. 25557 (3 linhas) = PORTO 
(Ale ) ê NÁPOLES de Dezembro p.f.e Teletones : 361286 e 362760 FILIAIS: Alborgaria-a-Veolho — Braga — Ch: Doce de Leixões, to do Porte 
PAQUISTÃO, ÍNDIA e CEILÃO: KARACHI, BOMBAIM, 


COLOMBO, 
n/m «MOMBASAD ......... 


MADRASTA, OALCUTA, e CHITTAGONG 


SERVIÇO COMBINADO 
SOCIEDADE GERAL 
CARREGADORES AÇOREANOS 
Linha do Norte da Europa 
STARS TE 
GARÇA» em 27 de Novembro 


«LEDINGER- 
LAND» | 


«KEHDIN- 


MOSS HUTCHISON LINE 


Em 11 de Dezembro 


«CITALPORT» 


(CONFERÊNCIA ITALIA-PORTUGAL E VICE-VERSA) 


Para; 
DUBLIN, ULASGUW, 
GIBRALTAR e UADIZ 


a«PRIWALLn 
(Alemão, 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 
Praça do Município, 267 — Telefones: 22215 e 22602 


HAMBURGO 
e BREMEN 


Próximas saídas para : 


MARSELHA, GÉNOVA 
LIVORNO e SAVONA (x) 


KELLER LINES 
à carga em LEIXÕES 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para tomarem 
conta das mesmas à chegada dos navios. evitando. assim, 
que o façamos por sus conta + risco Carrega em LEIXÕES 
em 27 de Novembro 


ANVERS 
e ROTTERDAM 


HAMBURGO 


[772222777 
74 e BREMEN 


/ 
Vim 


Carrega em LEIXOES 
GEN» em 3 de Dezembro 


«ÁFRICA EE 
OCIDENTAL» 


Tratar com: 
SOCLEDADE GERAM 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 84 — Telefones: 22314/5/6 


David Jose de wu Rubsos. ato 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, — Veletones : LUIBI/5 


Sociedade Algodoeira de Fomento Colonial 


S. A RL. 
SEDE: Praça de D. João 1, 28, sala 608 — PORTO 
CAPITAL : 200 000 000500 


Pagamento do dividendo do ano de 1967 


Avisam-se os Senhores Accionistas de que a partir do dia 18 de 
Dezembro de 1968 será pago o dividendo de 5,5% a todas as acções 
representativas do capital desta Sociedade. 

O pagamento realizar-se-á todos os dias úteis, excepto aos sábados, 
das 15 às 17 horas, no escritório da sede social, à Praça de D. João I, 28, 
sala 608, e suas delegações: Avenida de Barjona de Freitas, Bloco n.º 5 
em Lisboa; Avenida da Boavista (Textang), em Luanda, Angola e em 
Vila Pery. (Soalpo), Moçambique. 


Os dividendos líquidos a pagar por acção são os egulhtos= 


OS AGENTES ; 


WALL & U.2, L.Ds 


RUA DA REBOLEIRA, 55 —- PORTO 
Telefs: 37841 (10 linhas) — Telegrs.: WALOO - Porto — Telex 2767 


O m.s. «MURTEND (x) ..cscse. 


FRESCO LINE 


STOCKHOLM 
Serviço regular DIRECTO para : 


New York, Boston, Filadélfia 
Baltimore e Norfolk. 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS 
«KALLIOPE» (alemão) ... 
«RAGUNDA» (sueco) ... 


144/4400 


Carrega em LEIXÕES 
em 4 de Dezembro 


ROTTERDAM 
e ANVERS 


O ms. GARBEDOD (x) ......ees S0/117068 0 TS 


NAVIERA MALLORQUINA S.A. 
O m.s. «CALA RAS» (x) .....+ 3/15/068 ps 


Oi/2ECO) MARIAS (css Da pona O OM BUENA: RA 


IGNAZI INA & OU 
O mss. «IGNAZIOEMME» (x) (isggs USSINA & Co 


OS AGENTES: 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. — Rua de Mouzinho 
da Silveira, 24-1.º — Porto — Telefones: 20850 e 24068 

FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos e Consi- 
gnações, Limitada — Praça da Ribeira, 9- 1.º — Tele- 
fones: 28961/2/3 e 22170 

INTERNAVE — Agência Internacional de Navegação e 
Comércio, Lda. — Rua de Ferreira Borges, 57 — Tele- 
fones: 29294/24537/36729 

À RENATO COSTA — Rua N ovo da Alfêndego, 1 19:1º— Tele. 
fones: 27912 e 20386 


À carga amanhã 
Em 9/10 de Dezembro 


D. B DENIZ NAKLIYATI T. A. S. 
(D. B. TURKISH CARGO LINES) 


PARA: 


NEW NEW YORK (D irecto), | FILADÉLFIA 
e BALTIMORE 


Temporáriamente não aceitamos carga para BOSTON 


A cargo que se destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregu: sos nossor serviços em LEIXOES 
com 6/6 dias de antecedência 


OS AGENTES GEXAIS + 
a es É 

A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORIO Rus do Novo Altâncego lb - leia 138) 5 1384 


feias. 2574) a Unhas) Acções Nominativas . aBss7 sto 
k 1580 AVEIR “IG OAFOZ sSETUBA Acções ao Portador .. . 38s74, 
O m.s. <NAMIK KEMAL> MORAES re sr ee tam UA Fora Eai cc Acções ao Portador registadas . 49512,875 


COS ER AS DO DESTINA Porto, 20 de Novembro de 1968 
A carga em LISBOA em 9/10 de Dezembro — O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO | 


A carga em LEIXÕES em 11/12 de Dezembro 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINES 


Para: 


PIRAEUS 
SALONICA 


O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR 
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE 


Empregado pelos Serviços do Ministério das 
Obras Públicas, Defesa Nacional, Aviação, Mark 
nha, et; C. M, L. o outras; Comp CP, 
Aguas e Electricidade, Telefones, Sacor, Shell, 
Mobil, B, P, C, U. F., U. F. Azoto, Siderurgia, 
Laboratórios Eng.º Civil, Fundação Gulbenkian, etc. 
Fábricas, Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, ete. 


AS MELHORES REFERENCIAS DOS MELHORES 
CONSTRUTORES 


PARA 


BEYROUTH (Directo), ISTANBUL, 
IZMIR, MERSIN e ISKENDERUN 
O m. s. <SEYHAN> 


N/M «GORGULHO» 


Aguardado no porto de LEIXÕES em 30 do corrente 


A CARGA PARA: 


LAS PALMAS e SANTA CRUZ DE TENERIFE RATE CÃO 


A carga em LEIXÕES em 12 de Dezembro 
À carga em LISBOA em 13 de Dezembro 


OS AGENTES 


FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos 


e Consignações, Limitada 


ISTANBUL 
PATRAS 
BOURGAS 
e CONSTANTZA 


com baldeação em Lisboa para o navio-turbinas «Funchal» 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS CONTACTAR OS AGENTES: 


ÂNCORA 
Sociedade de Navegação Aveirense — SARL. 


FACULTAMOS FOTOCOPIAS 
Etlelência total nos trabalhos mais dificeis 
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção <EVODE> 


EVOPRUFE — Betuminoso impermeabilizanto à base do asfalto, de fácil 


aplicação, para coberturas, terraços, empenas, etc 


FLASHBAND — Fita Irradiante do alumírio adesiva para Juntas, vedação 


e impermeabilização. 
DISTRIBUIDORES NO NORTE 
RENEL — Representações Augusto Carvalho, Lds, 


Praca da Alegria, 9! — PORTO — Telefones, 2289 / 26291 
DISTRIBUIDORES GERAIS: 


PORTO — Praça da Ribeira, 9A-1º — Telefs. 28961/2/8 o 22170 SEDE: 


Rua de Jaime Moniz, 2 
Telefs: 24055/6 
AVEIRO 


DELEGAÇÃO: 

Rus do Infante D, Henrique, s6-2. 
Telefs: 82509 - 85007 - 28921 
PORTO 


E RESTANTES PORTOS GREGOS COM BALDEAÇÃO 
EM PIRAEUS EM REGIME DE FRETE CORRIDO 
E CONHECIMENTO DIRECTO 


LISBOA — Praça D. Luis, 9- 2.º Dt. -- Telefs. 669192/5 e 669122/4 


TITO PEREIRA DE SOUSA 


Rua de S. Nicolau, 41-3.º — LES BO A-2 — Telefones 61503 / 322118 


O m.s. «ARTEMON» 


à carga em LEIXÕES em 3 de Dezembro 
à carga em LISBOA em 4 de Dezembro 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 
DIRECÇÃO-GERAL DE OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 
SERVIÇOS CENTRAIS 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
«FORNECIMENTO E MONTAGEM DE UM GRUPO GERADOR PARA A 
CENTRAL DIESEL-ELÉCTRICA DA CAMARA MUNICIPAL DE BISSAU». 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA : 
ANVERS 
e 
HOTERDÃO 
«OCEAAN» 
LEIXÕES 2/8 de Dezembro 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 9/10 de Dezembro 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 16/17 de Dezembro 


ÁFRICA 


PASSAGENS 
Vapor «VERA CRUZ» 6/12 


SERVIÇO COMBINADO 


PORTUGAL | NORTE FRANÇA 


O m.s. «AVRA» 


à carga em LEIXÕES em 20 de Dezembro 


Las Pal Luanda, 
à carga em LISBOA em 22 de Dezembro a to 


Lobito 
Reserve lugar na 


AGÊNCIA «ASAS» 


Rua do Loureiro, 120 - PORTO 
VIAGENS A PRESTAÇÕES 


VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 
e 
TURNER EDWARDS 6: CO. LTD. OS AGENTES: 


FRENAVE — Agência Maritima de Fretamentos 
e Consignações, Limitada 


Faz-se público que a abertura das propostas do concurso em rubrica, 
a realizar no edifício da Câmara Municipal de Bissau, foi adiada para 
30 de Dezembro próximo, pelas 10 horas. 

Direcção-Geral de Obras Públicas e Comunicações, em Lisboa, aos 
21 de Novembro de 1968. 


CARREGAM EM LEIXÕES OS NAVIOS HOLANDESES ; 


e DUNKERQUE 


À carga amanhã 

Em 29 do corrente 
Em 9 de Dezembro 
Em 16 de Dezembro 


VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE SÃO FRANCISCO DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Ao abrigo das alíneas a) e b) do Manuel Pimentel dos Santos 
nº1º do Artigo 18º dos nossos Esta. |... a 
tutos convoca os Irmãos eleitores OSERIINNICIDITICIONOCOCOCOCICICITOCITOTIDOTOOOTAARIDA Rio Av rt 


desta Venerável Ordem para reunir 
SUPREMA 


em Assembleta Geral Ordinária, no 
primeiro domingo de Dezembro próxi. 
DOURO 
T4E=]0 


mo dia 1 às 10 horas, com a seguinte 
ORDEM DO DIA 

6 MARCAS Que st 1HroEM PELA 

SUA SUPERIOR QUALIDADE E BELEZA 


Para: 


ROUEN, BREST : 


«JONGKIND» ... 
* «COCCINELLE» . 
«MERWEHAVEN» 
«COCCINELLE» . 


PORTO - Praça da Ribeira, 9A-1.º — Telefs. 28961/2/3 e 22170 


LISBOA — Praça D. Luís, 9-2.º Dt.” — Telefs. 669192/5 e 669122/4 O Director-Geral, 


DOVEK 
«OCEAAN» 


LEIXÕES 4 de Dezembro 


aMARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 11 de Dezembro 


ITALPACIFIC LINE 


Eleição por escrutínio secreto dos 
Corpos Gerentes da Ordem, para o 
blénio de 1969-1970 nos termos do 
disposto no Capítulo 5.º, não podendo 
tratar-se de nenhum outro assunto. 

Se neste dia não comparecer a 
maloria dos Irmãos eleitores funcio- 
nará a mesma Assembleia, no do- 
mingo imediato, dia 8 à mesma hora, 
com o número de Irmãos presentes, 

Porto e Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira de São Francisco, 
24 de Novembro de 1968. 


O VICE-PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA GERAL 


Prof. Dr. Fernando Maria Alberto 
de Seabra 


Para : 


BORDEAUX e TONNAY CHAFTNT 


«MARINUS SMITS» .. Em 2/4 de Dezembro 


Aceitamos carga e frete cor- 
rido para a SUIÇA, interior da 
BELGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
iollo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG- 
“KONG, BANGKOE, MALAIA, 
JAPAO, MAUAU, FILIPINAS, 
INDONÉSIA, DILLY - TIMOR 


Próximas saídas de Leixões para : 


LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, VANCOUVER (B. G.) 
PORTLAND, SEATTLE, CAKLAND E STOCKTON 


«GOLDSTONE» ...... 


OS AGENTES: 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.DA 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 138 
— TELEFONE: 28741 (14 linhas) —— 


Em 27 de Novembro IMPORTADORES 


JÚLIO NAZARÉ & Cf, Lºs 


RUA CORREIA TELES, 29-A 
TELEF. 689942 LISBOA -3 


OS AQUNTES GURAIS1 
SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland, Laidiey, S.A.R.L. 

PORIO: 
Telet 26206 PUA (8 linhas) 
LINHOA 1 
Telet. 33191 e 83105 


AGENTES NO PORTO : 
«INTERNAVE» — Agência Internacional de Nave- 


KENDALL, PINTO BASTO & C., LDA 
) RUA NOVA DA ALFANDESA, 2 a b 
* TELEFONES : 28421/2/8/4/5/6/7 * 


tura 


gaçao e Comércio, Lda. 
Rua Ferreira Borges, 57 L* — Ieletones: 20204/24557 e 36724 


ACEITAM-SE AGENTES 
ULIIIAARERARAROO ERRADA EEE RE Re CER ER ORE CEO 


R777777777777/ 220727 AT 
SUMUIILIIRAAA AA LOREAL OO OA ERRO 


Domingo, 24 de Novembro de 1968 


Esta 6 a maneira mais 
penteado «chic» para & noite. PARA OBTER : Siga o diagrama, usando 


perfeita de tornar o seu estilo casual num 


rolos de tamanho médio. Escove a franja sobre a testa. Pentelo os 
lados para trás e para baixo por detrás das orelhas. Coloque ganchos 


de mola na nuca. Uma loção para «mise en plisy ajudá-la-á a manter 
o cabelo no seu lugar. PARA PENTEAR 


: Escovo o cabelo vigorosa- 
mente. Pentele n franja o deixe-a cair no acaso cobrindo & testa. Os 
lados são escovados para trás o por detrás das orelhas até à nuca. 
O topo da cabeça é enfeitado por uma coros de madeixas. Kipe um 
pouco essa parte do cabelo e pentele-a depois em caracóis soltos com as 
pontas voltadas para dentro. Completo o penteado colocando um grande 
laço no centro da nuca, Este laço é seguro com ganchos de molu cruzados 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


£ inacreditável que haja alguém que desejo que as crianças 
de cinco ou seis anos aprendam 30 palavras por noite, em 
casa, enriquecendo o seu vocabulário. Mas é verdade, há 
pais que isso querem — diz-nos o pedagogo Donald McLean. 
Os pais deveriam saber até que ponto as crianças devem 
aprender, porquanto é perigoso dar-lhes trabalho do mais, como 
perigoso 6 mostrar pouco interesse no seu trabalho escolar 


AS CRIAN 
O TRABALHO ESCOLAR 


CERTA mãe perguntou-me: 
«Que devo fazer para ensinar 
a minha filha a soletrar? Todas 
as noites a faço soletrar 30 pa- 
lavras, do seu livro de leitura, 
mas no dia seguinte está já 
esquecida. 

Que idade tem ela? — per- 
guntel. Respondeu-me que tinha. 
quase seis anos. E Inacreditável 


gotar ao longo de horas tiradas 
ao seu repouso. 

Alguns pais indispõem-se 
quando vêem os filhos estudar 
por muito tempo. eArruinas os 
olhosts — dirão uns. cSe não 
descansas mais, cairás numa de- 
pressão nervosa!» — dirão ou- 
tros, Tals comentários são, cer- 
tamente, contraproducentes. 


que se espere de uma criança o 
esforço de aprender 30 palavras 
por noite. A maior parte dos pro- 
fessores contentar-se-ia com o 
progresso de 2 vocábulos por 
dia. B se não aprendesse nem 
apenas um, não seria alarmante. 

Alguns pais, mormente os 
que têm vários filhos pequenos, 
têm tendência para julgar que 
o mais velho já é adulto embora 
não tenha ainda ido além da in- 
fância. 

Há professores que cometem 
o mesmo erro. Habituam-se 
tanto a lidar com as crianças 
que esquecem quanto vacilantes 
e tímidas são as de instrução 
primária. Tratam-nas como se 
fossem adultos, ainda que em 
idade verde. 

Tenho ouvido pais dizer que 
esperam dos seus filhos, de sete 
anos de idade, o trabalho esco- 
lar de meia hora por noite, em 
casa. E o suficiente para levar a 
criança a detestar a escola! 

Os professores estão prepara- 
dos para que o trabalho escolar 
se faça quase exclusivamente na 
escola. O ideal seria que se não 
desse qualquer trabalho escolar 
para ser feito em casa antes quo 
a criança tivesse oito anos de 
idade. 

Devem, sim, animá-las nos 
seus passatempos favoritos e no 
leitura. 

Não se deveria dar às crian- 
cas de oito anos exercícios es- 
critos no trabalho de casa. De- 
veriam ser estimuladas, sim, para 
a leitura de uma revista peda- 
gógica própria para a sua idade, 
ler um poema que possam de- 
corar, aprender a soletrar, assim 
como números da tabuada, desde 
que esse trabalho não vá além 
de meia hora por noite e não 
mais que três vezes por semana. 

Quando atingem os nove anos, 
já podem, geralmente, ser con- 
Elderadas aptas 8 fazer exerci- 
clos escritos em casa, mas não 
mais que três vezes por semana. 
Esse trabalho escolar não lhes 
deve levar mais que 45 minutos. 

Ao chegarem aos dez anos, 
já o trabalho escolar feito em 
casa pode durar uma hora, mas 
também só três vezes por se- 
mana. 

A vida de uma criança pode 
afigurar-se-lhe um fardo se tiver 
que estudar muito num sistema 
rígido. A educação não consta 
apenas de leitura, aritmética, es- 
crita e estudos sociais. 

A pintura, trabalhos manuais, 
leitura amena, conversa amistosa. 
com amigos, jogos, e até mesmo 
a televisão, podem ser educati- 
vos. Saber manejar os discos, 
aprender piano, violino, flauta, 
guitarra, levaria muito tempo dos 
jovens. Mas não seria tempo 
muito bem empregado? 

Ir à pesca com o pal, trepar 
pelas árvores, ou modelando en- 
tre rochedos à beira-mar, podem 
ensinar a criança bem melhor 
que horas debruçada para os 
livros. 

Quando as crianças entram no 
ensino secundário, a vida torna- 
-se-lhes mais pesada. No primeiro 
e segundo anos de trabalho de 
casa tomar-lhes-á uma hora por 
noite, e uma hora e meia no 
terceiro ano. 

Deveriam ensinar os jovens 
estudantes a dividir bem o tempo 
de estudo, de modo a que jamais 
dessem a uma só matéria por 
noite, no trabalho de casa, o 
tempo destinado à vida escolar. 

Por vezes, um professor 
demasiado apressado dá tanto 
trabalho aos seus alunos que os 
pobres estudantes têm que se es- 


£ um axioma que não é o 


ESPECIARIAS 


«TREVO» 


PIMENTAS — CANELA, ETO. 
PURAS — ECONÓMICAS 


RECUSE SE NÃO FOR 
«TREVO» 


Dispostos a um outro arranjo 

culinário?! Vamos a ele! 
Hoje recorreremos ao pão, queijo 
o ovos. Mas necessitaremos, ain- 
da, de salsa, colher e meia do 
leite, duas colheres de manteiga 
e uma pitada do sal. 


CAS 


estudo aturado, voluntário, que 
prejudica, mas, sim, o excesso 
de estudo obrigatório. O estudan- 
te não deve estudar mais do que 
pode. Deve estudar sem que 
tenha insuficiente recreio. Se tal 
acontece, a razão dessa falta tem 
que ser aclarada e corrigida. 

Nas escolas secundárias o tra- 
balho vai aumentando e neces- 
sário se torna fazê-lo, mas os 
melhores resultados obtêm-se 
sem que se sacrifique grande- 
mente o tempo livre dos estu- 
dantes. 

Leitura independente nos 
assuntos do programa escolar, é 
muito frutificante. 


O bom professor conheco é 


Tipo militar a atirar para o russo, esto casaco confortável do boa lã, 

seguro por cinto largo agora tanto em moda, apesar dos oito botões 

que o fecham. Bolsos metidos nas costuras. Chapéu do pelo é as 
moderníssimas botas altas. 


outro frito, 


QUANTAS vezes nio temos, Já. dito, que um 
pequeno pormenor dá um aspecto totalmente 
diforento a uma tualete o fá-la tomar um novo 
aspecto? Vamos, hoje, falar sobre esto assunto, 
mão resistindo à tentação de reproduzir algumas 
passagens que lemos numa revista do modas o que, 
de certo, interessarão a todas sa leitoras, Recor- 
rendo aos acessórios e às novidades que aparecem 
no princípio das estações, conseguimos, facilmente, 
o nosso fim. O bom gosto e a beleza da forma 
caracterizam as fantasias estilo joalharia, combi- 
nando pequenas pedras facetadas com «cabochons» 
de pedras altas que sobressaem no conjunto. Como 
todas sabem, a moda Inspira-so numa época, a tão 
cltada «belle 6poche», Com enorme sucesso se apre- 
sentam fantasias desse tempo e val-se recordando 
esse preeloso passado à procura de idelas, Influen- 
ciados pela moda desse século XIX, com uma linha. 
moderna dentro de formas requintadas e cheias 
de pormenor, os criadores destas belas fantasias 
apresentam-nas maravilhosas de cor o bom gosto. 
Ora, uma Jóia destas usada com um vestido sim- 
ples, de tecido liso, que poderá ser veludo, cetim, 
«Jersey» ou outro de qualquer fibra, dá um aspecto 
completamente novo e elegante à sus tualete. 


Eis uma forma, Ponhamos 
cinco fatias fininhas de pão 
e cinco fatias de queijo numa. 
fila. Com a forma, façamos rodas 
de pão e de queijo. E agora 
ponhamos uma rodela de queijo 
sobre a rodela de pão, comprime- 
-se e leva-se ao lume a fritar, de 
ambos os lados, na manteiga do 
que nos ficará um resto para um 


F.s, 


recomenda os livros que estão na 
escola, ou nas bibliotecas públi- 
cas, e podem ajudar os estudan- 
tes no seu trabalho. Contudo, 
os estudantes, também devem 
gozar a liberdade de os escolher. 


“Além da leitura aconselhada 
ou escolhida pelo próprio, a vida 
social, a música, o entreteni- 
mento em colecionar mais isto 
ou aquilo, ou qualquer outro fa- 
vorito, fazem parte da liberdade 
que o estudante necessita. Sem 
essa liberdade, o estudante tor- 
na-se frouxo, entiblado. 


Os pais deveriam conhecer as 
regras que fazem homens, não 
máquinas. O esforço que os exa- 
mes pedem é tal, de facto, que 
alguns pais sentem-se tentados 
a querer demais dos seus filhos 
estudantes, por vezes bem mais 
do que jamais se pode esperar 
das suas possibilidades. Torna-se 
necessário conhecer os nossos 
filhos e confiar na sua capaci- 
dade, esperar, enfim, de que fa- 
cam aquilo que devem e podem 
fazer. Puxá-los, forçá-los, é con- 
traproducente. 


CON 


Aura Maria — Tem remédio, 
sim senhora. A cirurgia plástica 
não se fez para outra coisa, Pode 
subir os queixos, corrigir a linha 
do nariz, e não precisa de estar 
à espera de qualquer desastre 
para se apurar. Em desastre de 
facto, a cirurgia plástica presta 
grandes possibilidades contra 
as desgraças que desfelam. Me- 
hor ainda, quando se trata de 
embelezar ou rejuvenescer. 

As dores de cabeça podem ser 
provenientes dos dentes. Multas 
vezes o aspecto é bom, mas tiran- 


O Comércio do Porto 


KIS UMA CRIAÇÃO 
DRINA: UM DELICIOSO 
CHAPÉU PARA OS DIAS 
SQALHEIROS DO PRESEN- 
TE, OUTONO, A QUE NAO 
FALTA A NOTA DECORA- 
TIVA E ALACRE DE UM 
BOTAO DE ROSA, A RECOR- 
DAR QUE, APÓS Q INVERNO 
QUE SE APROXIMA, VOL- 
TARA DE NOVO A 
PRIMAVERA 


LON 


AU 


SER A-SE 


M os 


suas sensações. 


FIDÊNCIAS 


do-lhes uma radiografia verífica- 
-se que as raízes é que estão más. 
Se tiver que tirar alguns dentes, 
tem os «implantes» para o subs- 
tituir; se tiver que tirar todos. 
tem as dentaduras fixas que tam- 
bém dão o mais excelente resul- 
tado no embelezamento da boca. 
Mas cuidado com a escolha do 
especialista, 


Disponha sempre. 


Rosa de São Martinho — Na 
TINOCO encontra todo q género 
de produtos de beleza de quall- 


CONSELHOS ÚTEIS 


SIRGARIA PORTO 


Expõem nas suas montras as 
mais modernas e interessantes 
novidades em guarnições de sir- 
garia para vestidos, casacos, 
«tallcurs>, etc. 
Eua de Santo Ildefonso, 82 


JANOTA 


Em cores delicadas ou estampa- 
das, moderna «lingerie» prática 
e elegante, 

Praça da Batalha 


um prato, 


LANCASTER 


Produtos de beleza de alta quali- 
dade que retém a acção do tempo. 
Foram feitos para facilitar a 
toda a mulher, a possibilidade de 
cuidar de si própria em sua pró- 
pria casa, o que lhe é muito mais 
favorável em economia sob todos 
os aspectos, 


IA venda nos cosos da espocialidado) 


SANTA FILOMENA 


Lençóis de qualidade, beleza e 
duração, só os deste famoso pano. 


(Exigir a marea dourada 
nas peças) 


COSELLE 


Material ideal para guarmecer 
móveis que se desejam renovar 
embelezando-os. 


Rua Sá da Bandeira, 340 


TT 


| 
Hm 


3, Da sertã passemos cada uma 

das rodelas, digamos cada ro- 
dela de pão e queijo unidas, para 
comprimindo-as com 
um garfo de modo a que fiquem 
macias. O Joãozinho partiu os 
ovos para dentro de uma tigela 
e Jjuntou-lhes salsa, leite e sal. 
Bateu tudo muito bem e levou 
ao fogo a fritar, numa sertã com 
manteiga. 


dade à começar pelos próprios 
produtos de beleza «Tinoco». Se 
lhe disseram que não tinham lá 
os produtos cOrlane>, faltaram- 
-lhe à verdade. 

JORGE LIMA é, como aqui 
temos explicado, um Salão de 
beleza onde se fazem os mais 
artísticos penteados, se trata da 
saúde e beleza do cabelo, e ainda, 
aonde se encontram as lindas 
cabeleiras que lhe interessam. 

Para melhor cuidar do seu 
jardim, lembramos-lhe a vanta- 
gem de assinar <O LAVRADOR». 
Encontra nesta publicação ele- 
mentos e indicações preciosas 
para a ajudar em tão agradável 
tarefa. Quanto ao cão, porque 
não vai visitar o canil da <Asso- 
ciação Protectora dos Animais? 
Encontrará lá lindos cachorros de 
todas as raças, bem tratados é 
contentes e sem dúvida, ao seu 
gosto, 

O «Pronto-a-Vestir» que lhe 
indicamos pelo bom corte e so- 
briedade de gosto, é o da CAMI- 
SOLÂNDIA., Tem modelos pró- 


O <Veranito de S. Martinho: 
este ano tem sido tão incerto, 
mudando tão rapidamente os 
dias de maravilhoso sol outo- 


Assim obtido um pastelão, 

corta-se em cinco porções 
colocando cada uma delas em 
cima das rodelas de pão e queijo. 
Delicioso, hein? Mas não deixe- 
mos que arrefeçam... 


ONVIDADOS? 


papel da perfeita anfitriã está de acordo com 

qualquer mulher. E apesar disso há muitas 
quo não podem ser consideradas perfeitas. Eu 
pessoalmente sou de opinião que se consegue isso 
mais fâcilmente quando se pensa colocarmo-nos 
no lugar dos convidados e tentar compreender as 


Naturalmente as mulheres que são por na- 
tureza sociáveis e que se alegram por conviver 
com outras pessoas, têm maiores possibilidades 
de serem boas anfitriãs do que aquelas que consi- 
deram a visita dos amigos e conhecidos como um 
mal necessário que é preciso cumprir. A leitora 
conhece com certeza aquele tipo de dona de casa 
que suspira duas vezes no Inverno : 

«Temos de convidar os Fonsecas e os Mullers, 
não podemos adiar por mais tempo !» 

<Finalmento poupei o suficiente para poder 
realizar uma reunião agradável !» 

Mas naturalmente não basta a boa vontade, 


RARA 


ER UMA ANFITRIÃ AMÁVEL? 


Um pouco do talento e habilidade no domínio 


doméstico têm de existir também, mas a maior 


parte das mulheres modernas são práticas neste 
aspecto. 4 dona de casa de hoje pode preparar 
algumas coisas agradáveis e que causem sensação 
culinária. Se não estiver muito segura do agrado 
do menu, que pretende que seja original, folheie 
alguns livros de cozinha e leia as páginas dedi- 


cadas a culinária em diversas revistas. Deste modo 


na economia. 


prios para todas as idades e 
ocasiões, 

Retribufmos os seus votos 
gentilíssimos” com o maior pra- 
zer, Mande, 

Teresa Maria C. — Isso às 
vezes é o resultado de má ali- 
mentação, Pode melhorar bas- 
tante utilizando os produtos ali- 
mentares que encontra na SO- 
VEX — Rua de Santa Catarina, 
275-2.º Esq.º. Dar-lhe-ão todas as 
indispensáveis informações. 

Aqui tem q sugestão prática 
que lhe podemos dar: alcatifar 
as salas com CARPÉLIO, Veja 
as lindas cores que existem para 
o efeito a sua excelente quali- 
dade e facilidades de limpeza, na. 
Praça da Batalha, 86. A alcatifa 
CARPELIO tem sido preferida 
pelas pessoas que apreciam ver- 
dadeiramente uma casa confortã- 
velmente bonita, 

Gostaríamos de lhe dar a ex- 
plicação que pede, sobre a lei- 
tura, mas como nada nos diz a 
respeito da sua preferência... 

Se gostar de romances, tem 
os da colecção da BIBLIOTECA 
do nosso Jornal, que são litera- 
tura agradável e delicada, 

As nossas melhores saudações. 


Maria do Lar 


«CASTANHA», A FRUTA DA ÉPOCA 


nal para cutros pardacentos, 
chuvosos, de ventos quase tem- 
pestuosos, que val passando 
despercebido das gentes! 

Também o «Cabaz> parece 
não ter dado por ele; no en- 
tanto, creio ainda ir bem a 
tempo a apresentação de algu- 
mas receitas do fruto sobretudo 
apreciados nesta quadra do 
ano, em que se prova o «vinho 
novos com o bom lastro de 
uma empanzinadela de casta- 
nhas, cozidas ou assadas. 

E evidente que não vou dar 
às nossas leitoras, receitas para 
tal mas, como as castanhas se 
prestam a várias composições 
culinárias, que nem todas conhe- 
cerão, aqui tratarei hoje de as 
ensinar, começando por este 
saboroso acepipe. 

PATO COM CASTANHAS 
— Prepara-se o pato depenan- 
do-o em seco enquanto está 
ainda quente e em seguida 
amanha-se convenientemente. 

Tempera-se com sal fino 
deixando-o repousar durante 
algum tempo. Depois, prepara- 
-se um bom refogado com ce- 
bolas picadas e um bom bocado 
de banha ou margarina, um 
alho esmagado e depois põe-se 
a caçarola em lume mais bran- 
do para que tudo fique cozido, 
um pouco louro mas sem es- 
trugir. 

Põe-se então o pato dentro 
da caçarola depois de o rechear 
com os miudos cortados em 
pedacinhos, bem assim como 
um bocado de presunto e alguns 
cogumelos. 

Tempera-se com bastante 
pimenta, tapa-se a caçarola e 
deixa-se estutar lentamente para 
que ressuando vá criando mo- 
lho que se val aumentando com 
algumas colheradas de bom 
caldo, formando um molho bem 


(CONTINUA NA 4.º PÁGINA) 


PARA. BEM . DA “SUA -SAÚDE, «O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO! DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


terá com certeza algumas ideias, embora o seu 
orçamento lhe imponha certas limitações. 

A anfitriã perfeita faz todos os preparativos 
antes da reunião. E sempre sensato não exagerar 


CUIDADO COM A ESCOLHA 
DOS CONVIDADOS 


Uma anfitriã inteligente não junta todas as 
pessoas apenas porque deve um convite a todas. 
Quando se faz uma reunião deve-se juntar pessoas 


que tenham mais ou menos a 
mesma formação. 

Quando se trata de uma festa 
maior, não é preciso preocupar- 
-se tanto com q selecção dos 
convidados. Mas em geral deve- 
-se procurar reunir as pessoas 
das quais se sabe de antemão 
que gostariam de se conhecer. 
Assim é geralmente muito mais 
fácil manter-se uma conversa 
viva. Importa também que so 
convidem ao mesmo tempo algu- 
mas pessoas que são completa- 
mente estranhas. Em tais casos 
é justo que se peça a alguns 
bons amigos para ajudarem os 
donos da casa a manterem uma 
boa disposição entre os convi- 
dados. 

A dona da casa deve receber 
cada um dos convidados isolada- 
mente com um sorriso radioso 
palavras amáveis do modo que 
eles sintam que são realmento 
bem-vindos. Além disso dove 
apresentar todos os presentes 
uns aos outros de modo que 
todos se sintam imediatamento 
como se estivessem nas suas 
próprias casas. A dona da casa 
não deve parecer nervosa nem 
excitada. À sala onde os convi- 
dados se sentam deve estar con- 
fortável. Conforme as possibili- 
dades evitam-se as luzes fortes 
e Mumina-se o quarto apenas 
com candeeiros do pé ou de 
mesa ou com velas. Como so 
sabe a luz das velas embeleza 
qualquer pessoa. 

Após a chegada dos convi- 
dados oferece-se qualquer coisa, 
mesmo que insignificante. Ou 
um cigarro, um copo de «sherry> 
ou um «cocktail», qualquer coisa 
que ajudo à boa disposição no 
primeira quarto de hora. 

Mas não faça os seus convi 
dados esperarem muito tempo 
pela comida! Logo que todos 
estejam reunidos e tenham fu- 
mado o primeiro cigarro, cha- 
mem-nos para a mesa. Também 
aqui a verdadeira iluminação 
desempenha um papel impor 
tante. Concentre a luz na mesa, 
ou com um candeeiro ou com 
velas. A muita iluminação actua 
sempre de maneira fria. 

Na escolha do cavalheiro que 
deve ficar ao seu lado à mesa, 
não escolha o mais elegante e o 
mais divertido. Sente-se de pre- 
ferência ao lado daquele que 
tiver mais dificuldade em con- 
versar. Todavia se tiver um con- 
vidado de honra, então é esse 
que a deve acompanhar até à 
mesa, na qualidade de dona de 
casa. 

As boas anfitrias nunca fa- 
lam dos pratos escolhidos, quer 
tenham ficado bem preparados 
quer tenham falhado. Além 
disso nunca deve comer mais 
do que o convidado. A anfitriã 
também não deve fazer reparos 
ao dono da casa que está sen- 
tado do outro lado da mesa, quer 
seja para ele oferecer vinho ou 
fazer um pequeno discurso. Ela 
deve comportar-se quase como 
um convidado na sua própria 
casa. 

Logo que se tenha acabado 
de comer, surgem pequenos de- 
veres. E preciso ter pensado em 
arranjar cadeiras confortáveis 
para todos, a fim de não fi- 
carem de pé com a chávena de 
café na mão. Deve-se procurar 
discretamente que os convidados 
que não tenham tido oportuni- 
dade de conversar à mesa, o 
façam agora. 

Para o resto da noite a dona 
de casa tem um papel duplo. 
Enquanto vigia ininterruptamen- 
to para que todos tenham de 
beber e cigarros para fumar, 
para que os cinzeiros sejam des: 
pejados de tempos a tempos, e 
para que as velas gastas sejam 
substituídas por novas, deve dar 
ao mesmo tempo a impressão 
de se concentrar por completo 
nas conversas dos convidados. 
No decorrer da noite a dona da 
casa deve conversar pelo menos 
durante alguns minutos com 
cada um dos convidados, en- 
quanto o dono da casa deve con- 
vidar cada uma das senhoras 
para dançar. 

Se além disso a dona de casa 
tiver conseguido satisfazer qual- 
quer pequeno desejo especial dos 
convidados, então em breve terá 
a fama de ser uma maravilhosa 
anfitriã. E isto é um grande 
exito para qualquer mulher. 


ADA WEISS 


Creme de Gruyéro 
DELICIOSA ESPECIALIDADE SUIÇA 


Desde que tenha adicionado uma 
colher de chá, com água, os 


ovos estrelados não so pegam = 


à frigideira 


